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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• Ministerio das Relações

Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve designar o Sr.
Frederico Eyer para representar o Brasil
no Congresso Odontologico Latino Ame-

ricano, que deverá reunir-se em Buenos
Aires, a 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1925,
104 0 da Independencia e 37 0 da Repu-
blica.

ARTII UR DA SILVA BERNATIDES.

José Felix Alves Pacheco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Pilinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directorih-4a Justiça

POr portarias cio 7 do corrente foram
nomeados Elias de Azevedo. Carlos Fre-
derico Ferreira, Augusto Moreira Coe-
lho e Pericles de Paula Barboza para os
logarrs de escreventes juramentados do
tabelliFie do 18" Officio de Nota S desta
Capital.

¡Por portarias de 8 do corrente mez,
foram concedidas as seguintes licenças
Para tratamento de saude:

De ires mexes, em prorogação, ao 1°
tenente do Corpo de Bombeiros, Jero-
nyino Pereira;

De seis mezes, com todos os venci-
mentos, ao fiscal da Insnectoria de Ve-
hiculos, Maximiano Esteves; ao guarda
civil de 1° classe, João Tavares de Car-
valho; ,no guarda civil de 2 0 classe,
Amorico Gomes de Figueiredo e ao cabo
de esquadra da Policia Militar, Cesar
Baptista Ribeiro;

De um mez, em prer-ogação, ao guarda
civil de 3' classe, Luci,ono Sellak.,'

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1925

Francisco Coelho Gomes, pedindo cer-
tidão. — O requerimento foi enviado
ao chefe de Policia para Os fins con-
venientes.

Pedro Ferreira Ribeiro, ex-praça da
Policia Militar, pedindo trancamento de
nota. — Indeferido.

Joaquim Teixeira, pedindo sejam re-
quisitadas as fichas tiradas na á' dele-
gacia auxiliar. — Cumpra o despacho
de 8 de agosto ultimo.,

Directoria do Interior

Por portaria de 9 do corrente inez. foi
naturalizadso brasileiro Georg llaral jau,
natural da Armenia, nascido a 29 '-
tembro de 1885, filho de Daniel Haral jati
o Margarida Ilaratjan, casado, residente
nesta capital.

Requerimentos despe lados

Dia 9 de outubro de 1025

José Antonio Martins, residente no
Estado de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Declare a data do seu nas-
cimento.

Jacques Luiz Sanclies do Larragorl
residente nesta capital, solicitando res-
tituição dr .documentos. — Declare, ex-
pres-: itmei0, Si desisin do pedido de na-
turalização, ou compareça na Repartição
da Policia, para onde foram enviados os
respectivos papeis, dfim clé informar,
em data de 10 de setembro ultimo.

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1925

Officios:
Ao Sr. 1 0 secretario cia Camara dos

Deputados:

N. 141-E — Em referencia ao officio
n. 352, de 18 de setembro ultimo, ticum-
Panhado do avulso do projecto n. 210.
deste ,anno, que eleva os vencimentos dos
professores do Instituto Nacional
Musica, solicitando deste ministerio as
informações requisitadas pela COIIIIDIS-

são de Finanças sobre o augmento
despeza que a approvação do referido
projecto acarretaria, informa o Deputa,
mento Nacional do Ensino que esse au-
gmento Seria do 176:4008000.

De facto, na conformidade do regula-
mento annexo ao decreto n. 16.753, do
31 de dezembro de 1924, os professores
daquelle instituto são em numero de 42,
percebendo cada um o vencimento an-
imal de 6:0008, mais a gratificação pro-
visoria na importancia de 1:8008, 6 quo
dá a despeza de 252:000$, mais 75:60^
ou o total de 327:6008000.

Si a esses professores fôr concedido
vencimento annual de 12:0008000, a des-
peza global passará a ser de 504:000$,
verificando-se o augmento de 176:400$
annuaes..
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°Meios:
Ao Sr. director geral, em commissão,

da Directoria de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça:

N. 1.397 — Em Peferencia offició
il. 1.267, de 16 de setembro ultimo, re-
melte o lambi il. , inspecção de saude a
que foi submeltido o 1° official dessa
‘Iirectoria bacharel Lourenço de Sá Al-
buquerque Filho, 1111 ic o documento., reta-
1 áquelle funceionario. enviado a este
departamento pelo director da Faculda-
de de Direito do Recife.

— Ao Sr. director . ilo Externato do
Collegio Pedro II:

N. 1.296 — Fio referencia ao officio
n. 200, de 17 de setembro, declara, que
(. Sr. ministro, por despacho de 28 do
referido mez, deferiu o requerimento
em que o bedel desse Externato Carlos
Ilenrique Per. , ira de . Souza pede para
gozar mais tr, ,s, inezes de licença de mo
anuo, concedida ein. 6 de junho
no .- lermos do art. 17, § 2^, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

--Ao Sr. director da Escola Nacional
Bellas Artes:

N. 1.295 — Em referencia ao offi-
cio n. 992, de 10 de agosto ultimo, re-
lativo a Einças Triguell .ada SilVa. Ma-
rio de Camba, A'irgilio Fontes Corrêa

.da Silva, Ary Rey e Francisco Dueati
n lasearenhas, vandidalos á matricula .ein
varias séries dessa escola, com depen-
delicia de inat-ria da' S1 'o' io anterior. re-
vonin.vnda seja informado si, á vista da
declaração dos requerents de- se desti-
narem ao Cur-zo Fsrieeini n 1 0 Archjtecto_
ra e em face do precedente invocado de

acharem ein condiçoes identicas
dos que obtiveram niafricula..condicio-
Pal na sfl rie immediata, lhes Ode. ser
imerdida a matricula nas em-vin.:Cie,:

:Pedidas.
--Ao Sr. director' do InAtilulo

ità1 de :11usiea:
N. 1.299 -- Transmitir' a Carta de

Pesseli & Comp., (1; , 24 de setembro ul-
timo, afim (IP Sf`P	 P11 ' 01 . 0.'11(10	 sobre a
convenien y ia . da. proposta -constante da
mesma. •

— Ao Sr. director interino da" Escola
Quinze de XON embro:

X. 1.298 — Em referencia no officio
n. 273 A, de 1 de junho ultimo, recom-
»lenda seja remetiida. 'cOní ',urgência.
em folha separada, "tuna -.centa•Cerrente
discriminada, das despezas effectuadas
por conta das dota Os orpurrntarias e
'as que terão de ,Ser feiths pero.,credito
Pedido.-	 "

''Dia 7 de 0111 .216Po de•1925

• Si-. (breei 1' geral' (16''Depal:taniento
Naeional de' Sande PubliCa:.
"N.	 :306 . '— Em 'resposta. ..4)..-..41"fie.i.°

R., 1.834, de 29 de agosto ultimo, dela-

ia que os Drs. Oscar da Silva Araujo o
Macio Magalhães exercem, na Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, respectivamente, os cargos do
assistente e de preparador e livre docen-
te. não estando nenhum delias no . exer . -
cicio das fune.ções de professor.

— 111mo. 'Sr. director do -Curso Auxi-
liar de Preparatorios:

N. 1.309 — Accusa o recebimento do
officio u. 28, acompanhado de uma lista
dos professores e de uma relação fios
alumnos e agradece a raniessia desses da-
dos, e bem assim o protesto de solida-.
riedade á obra que, com o maximo em-
peuho de servir ao nosso raiz. se impoz
em prol da efficiencia, do ensino nacio-
nal.

— A.o Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.308 — Remettó partai; ia 'do 3
do corrente, pela qual foram concedidos
60 dias de licença, para tratar de sua
sande, ao Dr. João Climaco David Ma-
deira, preparador da Faculda(,e de Me-
dicina dessa Uoiversidad

— Ao Si . director da Faculdade de
Direito de Nitheroy:

N. 1.303 — Accusando o ! re'cebimento
do officio n. 140, de '24 de setembro,
pelo qual me communica- que em sessão
da Congregação tomou posse no cargo de
vice-director, para o qual fóra eleito, o
professor eathedratico Dr. gkl y ar o Bit-tencourt Belford.

— Ao Sr. director do rostiluto Benja-
min Constant: •

N. 1.307 — Transmittindo a portaria
pela qual foi concedida á inspectora de
alumieis do Instituto Benjamin Constant,
Maria Condida Telles, unia licença do
Ires mezes.

— Ao Sr. inspector, interino, (to Oy-
mnasio da capital de São Paulo:

N. 1.301. — Com referencia ao officio
de-23 de • julho ultimo, declara , que o Sr.
Antonio Ruffolo pôde prestar as exames
ite portuguez. cliororaphia-do Brasil e
historia patria, 'afim de se ' habilitar „ao
exercicio de sua- profissão rio paiz, des-
de que o seu diploma de bacharel em di-
reito satisfaça a exigencia do art. 6 9, do
decreto n. 16,782 A, de 13 de janeiro ul-
time

Requerimentos despachados

Pelo Si, ministro:

Hostilio Silva, pedindo a . revogação
do aviso de 18 de setembro de 1924. —
Deferido. .	 •

Dr. José.. Joaquim Se-abra, Professor
cathedratico da Faculdade do, Direito do
itecife,.por - seu procurador Carlos _Au-
gusto Peonha,.pedindo o aecreseimo de
60% sobre seus 'vencimento.s...- Junto
procuração.	 • .

•Pelo Sr. diraetor deral:	 • .
Alfredo Sateico,,pedindo , •certidão, do

exame. —, _Deferido, de aacórdti cOm.a
Informação.

Garibaldi . de Mito Carvalho, Dairon
!Penedo, ,Alpheu.Gonçalves de .1.*Quadros,
Olavo Sampaio, Carvalho, .Luiz. ;Carlos Vi-
gtor Pujol, Ja-çinthoPinto. «te.. Moura,
JOãoV.. Noto _de, Moura ,ret..AriStides,Pi-
nho,:_perjj rido, certificado& da,: games.
Deferido.

Alcino Felix Marinho Falcão, Adaurt-
no Raphael de Oliveira e Djalma Pinto
Pessoa, por procuração de Clovis e Fran-
cisco Pinto Penna, pedindo certificados
de exames. — lnde'ferido.

D. Maria Olga Tovai • Bicudo de Castro,
Cypiziano da Silva ,Tueá. Anua Marques da
Silva e Belisario de Moina, pedindo re,
gistro de seus diplomas. — Deferido.

José Ah• ides Pereira e josé Pinto Coe-
lho, pedindo restituição da segunda quo-
ta de fiscalização de -exames relativas ao
armo de 1924, respectivamente, do Gy-
mnasio de Catagnazes e Gymnasio de São
José, de Unha. — Juntem procuração.

Edgard Fontes Romero, pedindo para
lhe tornar extensivo o officio n. 1.215.,
— Prove o que allega.

Theodoro Migliano, recorrendo do des-
pacho que negou registro de seu

— Mantenho o despacho anterior.
Argemiro Duarte e Jorge Sampaio, pe-

dindo validade, de suas matriculas na Fa-
culdade de Medicina desta Capital. — In-
deferido.

Antonio Leite de Campos, pedindo uma
certidã.o. — 'Não ha o que deferir.

IProfessor Francisco de Alencar Assis,
pedindo matricula como examinador.
Selle o documento 11. 2.

Arthur Pereira, pedindo para prestae
exames no Gymnasio de São José de Ubá;
— Deferido.

De. Waldemar Ferreira de Souza o
padre Agostinho Moi" pedindo matri-
cula como examinador. — Deferido.

Antonio de Senna. MatitiPeira, pedindo
inscripção no concurso para a cadeira de
Historia Universal e do • Brasil. — inde-
ferido.

Ernani Dias Corra e outros alumnos
da 6' série do curso do architectura da
Escola Nacional de Bellas-Artes, pedindo,
transferencia para dezembro do exame
que devia ser iniciado a 10 deste mez.

Directoria da Contabilidade

;Segunda secção

:ACTOS DO Sn MINiSTRO

AdOilamento cm..c.zpedien%,-; de 6
outubro de 192i

Avisos:
. N. 3.296 C L. Ao presidente do Con-

.,Ek‘Wio (Admini;stralivo dos Patrdmanios;
dos Estabelecimentos a eargo deste mi-
llisterie, pedin-se informar si o auto-
inovei <Word» existente na. Colonia de
Alienados no Engenho de Dentro, está
compreliendido entre os bens moveis
daquelle estabelecimento incorporados
ao patrimonio do Hospital Nacional de
Alienados.. .

N. 3:297 G — Ao director da Museu
Historie° Naélonal, communicou-se Dão
ser 'possivel autorizar a execução ,das
obras de calçãmento nal-lucila reparti-
ção, • por" falta de saldu disponivel do;
ceedito da • bou..,,iwiaÇão«Conservação.

•

c te • v.

	

N. 3.298. C	 Ao engenheiro chefe
do Eiscriptorio de-Obras, Mentia°.

'3.,299 C ;Ao juiz federal na:se-
ação do • Estado do Parwiti, eommuni-
ebuse que este ministerio não dispõe
de recursos para ,adquirir o pretiro nu-
mero 67 da rua';-3 de maio, offerecido
"em: propósta . de is-cinda: YJr Benjamin
Ferreira Leite, para °elle ser installa-
44 a sNle daquelle

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 142-E — Transmitte as cópias do

(l. ,erelo de 16 de setembro ultim0, OS
(loas laudos de inspecção 4Ie saude e sete
certi n lões do tempo de serviço, relatívos
á aposentadoria do professor eathedra-
im iIa theGria o pratica do processo cri-

minal da Faculdade de Direito de São
Paulo Dr. José Manoel de Azevedo Mar-
e nes, cone . dida pelo referido decreto.

';XDED1ENTE DO Slt. DIRELTOR ,GED.11,

Dia 6 de outulmo de 1925

0-•
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Primeira secção

Ac:To DO sn. oinyeron GErtAL

()Meios:
1.38H — Ao superintendente da.

Soviété Anonyme dii Gaz de Rio de Ja-
neira), transmit ti ram-se, afim de ser;
ii abatimento de 20 (A a eme trem di-
reito as instituições elo caridade e os
11 , 51alwleeimentos de ensino, as	 contas
4 ie consumo de luz electrica na Colonia
ele Alienados em Jacare.paná, nos me-
us de março a agosto unimos.

N. :1.382 — Ao mesmo. identico, de
1.-.raz na Colonia de Alienados no Enge-
nho de Dentro, nos mezes de março a
junho

N. 1.383 -- Ao director do Instituto
Nacional de Surdos-Mtnios, transmilti-
ram- ,. e. para encadernação, as roinutm

officios da 1 4 e 2 Secções desta dire-
ctoria, correspondentes ao 3" .trimestre
.do corrente anno.

Segunda Secção

N. 1.384 -- Ao presidente do Lloyd
Jtrasileiro requisitou-Se O transporte de
um volume contendo material eleitoral do
porto desta Capital ao de Belém, no Esta-
do do Pará, consignaeio ao respectivo de-
legado fiscal do Thesouro Nacional.

N. 1.385 — Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, transmittiu-se o conhe-
cimento n. 1.317, do Lloyd Brasileiro,

:relativo ao embarque de um armario
destinado ao serviço eleihn .al da comar-
ca de Encruzilhada, naquelle Estado.

Pri mei ra Seec5.o

ACTOS 1)0 511. 1NtixisTan

Expeffiente de 7 de outubro de 1925

Ao governador do Estado da .Bahia so-
licitaran-se providencias no sentido de
ser dado conhecimenlo:

A!‘. i sus

'N. 3.313 r, — Ao hospital de Miseri-
cordia -de Alagoinbas, do que o paga-
mento da subvenção de 1924 depende da
apresentação do relatorio de 1923 -e do
pagamento dcy sello federal dos balance-
1 es

N. 3.321 C— A' Santa Casa de Ilhéos.
que, pede o pagamento das subvenções
de 1922, 1023 e 1924, de que os relato-
rios apresentados estão com o sello ia--
convicto e de que o pagamento ela sub-
veria() de 1922 dependente cia prestação
de contas do emprego de 1921 e da apre-
rsentação cio relatorio e balancete dess•-r-
anno, o eia de 1923 da apresentação de
ilocurnentos ele despezas de 1922, na im-
rporfancia, da subvenção desse rumo, e o
da de 1924 idenlico, desse anno.

N. 3.322 C — A' Associação dos Em-
pregados do Commercio lo 1111os, de que

pagamento das sobvenções de 1921,
1923 e 1924, depende. o da primeira' da
¡prestação de contas da primeira quota da
subvenção desse IneS1MO armo, o. da se-
gunda da apresentação de documentos ele
Ale,spezas do 1922, na imiiortancia çla sub-
venção desse anuo, e o da terceira, ide-
tico á de 1923.	 .

"Ao Ministerio (.1a .Fazenda, solicitou-
se o pagamento, no . 114,,sOurO Nacional,
elas quantias de:

4.ilt•L.•	 •	 -•

N. 3.3:11	 604), a Fontes Garcia
proveniente de fornecimento á

Directoria do Forum, em novembro
1924.

N. 3.316 C-171201. a Manoel da Fon-
toura Rodrigues, por ler exercido,
rinamente, nt perimi° de 27 a 31 ele
agosto ole 1923. o cargo de commissario
de 2" classe dá Policia do Districto Fe-
deral.

N. 3.317 C — 30054. a D. Joaquina
(lambda Piauhylino Campos, referente á
gratificação orle compele ao seu fallecido
marido Joaquim José de -Souza Reis, en-
carregado do archivo eleitoral da co-
ntarem de °eiras, no Estado tio Piauhy.

N. 3.318 C — 300$, a D. Celestina
Torres Neves, identico, João Lourenço
Ferreira Neves. Mentirei, da comarca de
Miguel Neves, identico. •

N. 3.3:15 C — Ao mesmo, consultou-se
sobre a maneira e processeis por que ele-
vem ser liquidados os cases de pagamento
da porcentagem elo augmento provisorio,
correspondente ao augmenlo
submellidos á resolução deste ministe-
110 .

Segunda Secção

N. 3.320 C -- Aio mesmo, transmitUr-
ram-se, para os fins convenientes, as
esntas de passagens concedias pela Tire
Loopoldina Railway Co.. á requisição . elo
J uizo Federal na Secção elo Estado elo

em proveito da Fazenda Nacional.
N. 3.330-C — Ao Tribunal de Contas,

em referencia aos contractos celebrados,
em 20 de agosto ultimo, entre este mi-
nisterio e as firmas Fontes Garcia 8:
Comp. e Willemann, Xavier ,.ks Comp..
para fornecimento, respectivamente, dos
grupos 16 — Tintas, etc., e Mate-rial de electricidade, etc., communicou-
se que os contractos em apreço foram
estipulados de conformidade com o es-
iam ido no art. 781, do Regulamento do
Codigo de Contabilidade da União, assi-
gnados na referida data, publicados no
Mario Official de 23 e remettidos áquel-
le instituto por este ministerio pelo avi-
so n. 2.873, de 27 do mesmo mez
agosto ultimo, dentro portanto elos pra-
zos estabelecidos pelo art., 789, do re-
ferido regulamento.

-
-Primeira secçãO

,xeros Do sn. DinEcron CIMA

Of fic tos :
N. 1.387 — Ao juiz municipal tio ter-

mo de Coração de Maria, no Estado da
Bali ia, remetteu-se, para reconlieci-
mento de firma, a folha de pagamento ela
gratificação que compete, em 1923. aï),
escrivão ,João Amorim, encarregado . do
areltivo- eleitoral dacruelle termo, na
im.portancia de 1508000.

N. .1.389 — Ao director do Tnsiilitlo
Nacional de Surdos-Mudos, iransmitti-
ram-se. para encadernação, as minutas
de avisos ,da primeira e segunda secções
desta di'rectoria, correspondente ao mez
de setembro ultimo.

. N. 1.390 —.Ao chegada fiscal do The-
sotiro Nacional - no Estado ela Rabio,
transmittivarn-se, pára' a'cobrança da
,res,aliciação de sellot a pie'  os mesmos
estão-sujeitos, os'elícibos 'an'resentados
peio Hospital de- Miserieordiá . de

ilhas, como comprovação do emprego da
subvenção que lhe foi' concedida.

N. 1.391 — Ao director do 'Instituto
Medico-Legal, restituiram-se as contas
de fornecimentos feitos em março ulti-
mo, por -concurr,, ncia, administra( iva.

Segunda secção

N. 1 ;386 — A' Delegacia riscai clO
Thesouro Nacional no Estado da Bailia,
transMittiu-se o conhecimento numero
2.590-G do Lloyd :Brasileiro, relativo ao
embarque de uni armario destinado ao
serviço eleitoral do termo de Abrantes.

.1.388 — Ao presidente da ASs0via-
t;ão dos Cegos 17 de Setembro, solici-
taram-se providencias no sentido de sor
internado no Asylo para Cegos Adollos,
o cego incuravel Silvai° da Silva.

'Montepio:

'N. .141 — Ao director da Dcspeza Pu-
blica communicou-se haver sitio feito. a
reqUerimento da interessada, a aposlilla.
de maioridade. no titulo da pensionista
Dora ela Costa Brito.

N. 112 — Ao director geral do Con-
tabilidade da Secretaria de Estado do
Ministerio ela Agricultura, pediram-se
esclarecimentos. para fins de habilitação
ao montepio sobre a data em que o ex-
funceionario Raymundo Hoster no, ficou
addido •

N. 113 — Ao director geral do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, soli-
citaram-se esclarecimentos, para iden-
ticos fins, sobre a data em que o mesmo
funccionario Raymundo Hosterno, foi no-
meado effect

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECO) DE CONTABILIDADE

Expediente de 6 de outubro de 1925

Solicitou-se ao T -ribunal de Contas sejam
distribuidos os seguinres creclitos:

Avisos:
N. 2.332 — De 500$ e 2:000$, respectiva-

vamente, ás Delegacias Fiscaes do The-
souro Nacional, nos Estados do Paraná e
Amazonas, para reforçar as importancias já
distribuidas, para attender ás despezas das
Sub-Inspectorias de Saude do Porto de Pa-
ranaguá e da Inspectoria de Manáos.

N. 1.383-- De 600$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará, para
reforçar as importancias já distribuidas para
attender ás despezas da Inspectoria de Satt-
de do Porto de Belém.

Dia 7

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das segui tes importancias:

Avisos
N. 1.385 — De 1:950 a Roberto Guedes

de Carvalho do aluguel do predio occupado
pela Escola de Enfermeiras, á rua Valpa-
raiz° n. 40, durante o me!, de setembro
ultimo.	 '	 •

N. 1.386— De 36$ a Sottp Torres &
Cotim:, de fornecimentos fei,tos ao, Hospital
S. Sebastião. durante o thèz de agesto, do
'corrente afino.' '

'.•
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Dl Er.TORIA Dos SERVIÇOS SANITARIOS
DISTRICT() FEDERAI.

Expedienle de 14 de nulabro (Ir 1925 •

Remei erain-se

()Meios:
Ao Dr. sec; Mario geral:
N. 2.219 -- Devidamente informado

lia Inspectoi . ia de Fiscalização (I., GO-

Aninf-q l!,;ei0S, o requerimento da
,-ociedade Anonyina Frigorifico "Anglo",

.1 , ferentr, a uni producto succadaneo da
lanha de porco.

- - Ao Dr. inspector d. Prophylaxia
Tubeucidose:

N. 2.221 — Com o competente "cum-
pra-se" desta directoria., a portaria
concedendo licença a Conceição Alves,
auxiliar de esculpia daquelhi inspecto-

a.

Solivilaram-s. , providencias:

-- Ao Dr. inspector de Engenharia
Saudaria:

N. 2.217 — No sentido* de ser emiti i-
do parecer sobre a informação prestada
pelo Dr. Carlos ao laudo nu-
mero 829, da vistoria realizada no rire
dio n. 68, da rua do Lavradio.,

Communicou-se:

— Ao Dr. secretario geral:

N. 2.216 — Em resposta ao officio
n. 2.108, daquella secretaria, não foi
recebido o adeantaniento solicitado, pa-
ra atteader is despezas durante o ter-
ceiro trimestr.- do corrente exercicio, do
Laboratorio Bactertologico, consoante o
que se verifica do officio n. 173, de 7
do corrente, solicitando providencias,
1;fini (In que a importancia pedida para
aquelle trimestre, seja transferido para
o I'.

— Ao Dr. director do Laboratorio
Bact eriologieo

N. 2.218 -, Que o Dr. director 'ge-
ral resolveu louvar os funccionarios
daquella de pendenda . que procederam
inspecção dos immigrants japonezes
%-apor lionoqamo Morá, pelo zelo e dedi-
cação no desempenho daquelle encargo.

— Ao 1)1. . inspector dos Serviços de
Prophylaxia:

N. 2.220 — Que o Dr. director ge-
ral resolveu louvar os guardas daquella
inspectoria, quando em serviço de vi-
gilancia aos immigrantes japonezes
vapor Konoguwa Morá, pelo zelo e dedi,
cação no desempenho daquelle mister.,

— Ao director da -Receita Publica:

N. 2.214 — Que a Inspectoria
Fiscalização de Oencros Alimenticios,
rnp .riz a Costa Silva & Irmão'. estabele-

cidos á rua Ch..pp, lado externo do Mer-
cado Municipal, ns. 51 e 61. a multa de
200$, por infracção do art. 812. lettra. d,
010 decreto n. .16.300, de 31 de dezembro
de 1023.

— Ao nwsino:
N. 2.215 — Que a Inspeeloria _do

Fiscalização de Generus Alimenticios
impoz a Domingos . Delgado, estabdoci-
.to á rua da Misericerdia n. 32, a multa
le 200$, por infracção dos arts. 776 e
814, do decreto n. 16.300, IIr 31 de de-
'.embro de 1923.

Elo P.311 nu til ados

Officios ns. 2.214 A e 2.215 k-
200$, Costa. Silva & Irmão, e em 2008,
Domingos Delgado.,

-

Requerimentos despochadõs

Inspectorio -de . Fiscalização de Gene-
vos Alimenticios:

Acpursio Pereira da Silva (2.712-
3.036) — Indeferido.	 •

Pinto & Funtainhas (2.89 , ) 	 UI:In-
ferido, por ter recorrido fóra do prazo
legal.	 •

Carvallho & Souza (2.895). — Inde-
ferido, por ter requerido fóra do prazo
regulamentar.

Efelvino Granado (2.899-3.106. —
Concedo 60 dias.

Etelvino - Granado (2 ..900-3.107) . —
Concedo 90 -dias.

Inspectoria cio Ilygiene Industrial e
Profissional:

Salomão Rosemberg (2.830 A-370).--
Indeferido.

Eugenio Fiorencio & Comp.. (2.898-
— Indeferido..

1.° Delegacia de Sande:

Dion isio	 `felino	 da	 Silva Mello
(2.901-286). — Indeferido.

Antonio Af fonso tNeves (2.902-292 .
— Concedo 90 dias.

David Seidemann (2.903-2M — In-
deferido .

2" Delegacia do Saude:
Jurandy Arart ins de Castro (2.733) .—

Mant anho o despacho anterior, conce-
dendo 90 dias, em vez de 60, para o
cumprimento da intimação.

José Antonio Rosa (2.901-343). —
indeferido.

José Ribeiro Novaes (2.905-3: 19). —
Concedo 30 dias.

Antonio Alves do ralhe (2..906-350).
— concedo 60 dias.

Diog° Fernandes (2.907-35 0 —Con-
cedo 90 dias.

Diogo Fernandes :(2.08-352)':—Con-
cedo 90 dias.

José Maria de Oliveira. (2.909-355).
— 'Concedo 00 dias.

Antonio Joaquim .Ttibeiro* (2.910-356).
— Concedo GO dias,

5' Delegacia de .Saude:'

Pedro Pinto de Faria Costa (2.898)..
Deferido.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 6 cio corrente foi exo-

nerado Annibal Xavier Rodrigues do car-
go de guarda-livros desta Secretaria de
Estado, por ler sido nomeado para exer-
cer outro cargo.

— Por outra da mesma data foi no-
meado Aninhai Xavier Rodrigues para o
cargo de auxiliar de consulado; -com os
vencimentos da lei,:

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda -- :Circular

Ti. 45 — Em 9 de outubro tle 1925.

Declaro aos Sr.5 chefes das'reparti-
e5es subordinadas a este ministerio, pa-
ra seu conhecimento e devido g-,fins, que
os nov,-os soltos adhcsivos das taxas
108, 20$, 50$ e 100$, teem a Numa re-
ctangular, medindi(0,m031 do Altura por

0,m020- de largura, sendo os seus priri-
cipaes caracteristicus os seguintes: do
uni oval collocado ao centro destaca-sei
£obre fundo branco um busto de mutilei')
voltada para a direita symbolizando á
Republica. .Eni latiras brancas 1é-se —
Brasil — em unia placa collucada na
parte superior do 'seno, presa por orna-
tos que ateai-10.m os ungidos do rectan-
golo e que pousam sobr , uma fila ondo
em lettras brancas se t.:diani as palavras
- Thesouro Nacional —, 1 que dobran-
do-se Eas exercinidacies voe tehninae
quasi no meio da altura lo oval.

Erz.sp oval assenta e é sustido á
guarda e á direita, por uma serie de or-
natos que se sentrelat:ando vão unir-s°
O fila ja cilada.

O espaço existente irto os remotos o
o oval é lraceiado horizontalmente , sen-
do cheia a 'parte exterior. Na base do
seno acham-s- os algarismos do valor.

Os sellos são impressos nas sculini-s;
réres : 10$000 — verde azeitona; 208009
— telha; 508000 — castanho claro;
1008000 — rosa vivo. -- .1~1 ',Wi-
re da Fonseca.

Directoria Geral do Thesouro•
Nacional

EXPEDIENTE DO SII. :\ I INI ST110.

Dia 8 de outubro dr . 1925

Sr. ministro da Agricultura, Indus
-Iria e Commercio:

N. 155 — Solicitando informação re-
lativamente ao rquerimenlo em que
Henrique Dietrich. engenheiro civil, re-
sidente em ravinhes. Estado do São
Paulo, pede o aforame:do das terras que
constituem as fazendas "Garrafas e La-
geado".

N. 156 — Declarani'o quê a cambial
innittida pelo Banco do Brasil a favoe
do nosso consul geral em Berlim, Dr..
Bento Carvalho do Paço, para .attender
ás	

,
despezas coou a acquisição de livros

scientifkos destinados r‘o
Biologie° de Def?sa Agricola, importou
om 1:5288360..

N .157 -- Devolvendo para satisfa-
ção de exigenria r o processo relativo ao
pagamento da iMportancii4 de 9378036,
de que é creckYa a Société Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
gaz e energia electrica fornecidUsciii
proveito do Minislerio da Agricultura,
cm março de 1921.

N. 158 — Transmiltindo o processó:
relativo ao requerimento em que J.
.Albuquerque .& Comp.. industriaes no Es-
tado da Bahia, pedem isenção de direitos
de importação para os materiaes e,on-
stantes da relação annexa ao mesincii
processo, e solicitando ~ficado, sobre o:
assumpto.

N. 159 --- Declarando haver o Banco
Brasil emittido a favor do nosso consut!
em Paris, Dr. João Baptista Lopes, a
cambial de £ 273-8-9. equivalente á'
quantia de 10:000$. papel, para attender,
!ei corrente anilo, a despirias do Seryiçc
de inspecção e Fomento Agricolas.

— Sr. ministro da justiça e Negocio
Int crio res

N. 152 — Declarando havei sido eX-
pedida circular sobre n uso. facultativo',
de um distinctivo para os membros do;.
Congresso Nacional.

N. .153 — Devolveinlo, pata satisfaça-
(te exigencia, o 'processo relativo ao pa-
ganieol o iia importando de .1:3408,.
que são credores_.:12. liarros& Come., Li-
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imitada, proveniente de fornecimentos
leitos, em outubro e novembro de 1922,

Casa de Correcção.
N. 154 — Declarando haver resolvido

'iPermillir que seja recolhido á thesoura-
Iria geral do Thesoorn Nacional, medi-
ante guia. nos tormos regulamentab,s. o
.,:imposto cobrado sobre as importancias
Welativas ao consamo de luz olectrica
'fornecida aos moradores lo Abrahão,
Pelo Lazareto (1;1 ilha Grande.

N..155 -- .Devolvendo, para satisfação
ciot.xigencia. o processo rotativo ao pa-
gamento da importancia de 3008, de que
é credor Carlos Antonio de Olive,Hra. of-
ficial de ,j,st iça do Jnizado
l o termo do Itio Branco, no Torritorio do
Acre. •

Sr. ministro da -Marinha:
N. 191 -- Devolvendo, para satisfação

CIO eXiP,C 1 r ia. O processo relativo ao pa-
gamento. á conta do "Depositas". da im-
purlancia	 5:0258100. olo que	 credora
a Brasilinnisch Eloefricjtafs Oesellschafl.

• 192 — DovolvondO, para satisfação
dc exigencia, o processo relativo ao pa g a-
mento da quantia do 3 :07Wg 500, de quo'('
vrertor o mostre da Armada, invalido, Al-
fredo Magalhães.	 ,	 .	 .•

— Sr. ministro da -Viação e Obras Pu-
blicas:

N. '258 — Devolvendo, para satisfação
'de exigencia, 0) processo relativo ao pa-
g,amento. por .11eposilos", da importan-
via de £ 427-5-0, do (pme é credora a
,Çompanliia :Brasileira de Electricidade.

N. 259 — Itostitoindo o processo rela-
tivo ao pagamonlo da quantia da réis
a7:429$836. do nue é credor Mario Car-
neiro do Be ,u l rim. telegraphista 2“
classe da Repartição Clero! dos Telegra-
phos. de yenrimont4 . não recebidos no
periodo de '2,1 do julho de 1920 , a 31.1'le
dezembro de 1922.. e declarando kinp,•o
pagamento 4 10 mio se trata só podorá•tsor
x, ffectuado á coma de credito especial,
Concedido pelo Congresso Nacional, me-
diante relaeionamonto da divida.

IN. 200 — Declarando que n director
la Receita Publica é a auturidado admi-
nistrativa competente•'para applicar as
penalidades estabelo p idas pelo art. 31,

Codigo de Contabilidade:

— Sr. s. erTelario gorai da Assoc.iação
Commercial do Rio dr. Janeiro:

n. 156 -- Commonicando reforce-
eia ao pedido da Associação Federai ,dos
Desoactiantes Aduaneiros, pau-a que seja
augmentado o numero cle fieis encarre-
gados da venda do soltos do imposIti.de
consumo na Alfande ga dó 1 Lio do Janeiro,
que, aquella associação'deve se dirigi) , ao
Con gTe.sso Nacional, que tem a altri-
buicão de crear logareS.

a'f. lexorani 7 xTE:	 sa. nu(Ke rroa max.xt..r

Dia 8 de outubro de 1925

.)" Sr. ministro presidonle do Tribunal
de Contas:

22 — Solicitando providencias at'imn
de ser romettido o processo relativo ao
'quadro d	 aa lotação das 'fianças dos . ex-
actores federaes, no Estado de Mallo
á.;rosso.

Sr. inspector da, Alfandega do -Rio
de Janeiro:	 •

N. ,261 — Commonicando (Inc o Sr.
2ninistro, por despacho de 17 do moi, fin-
do, resolveu autorizar a cessão ao Dr.
'.Tosé Mr.tioso Sampaio I fporréa, propriel a-
rio da usina de as 4 llear4janItt Luiza, siR.1

etaljrio Sampaio Cior4a, no xnuniei,,

pio de Saquarema, no Estado do Rio de
Janeiro, de vinte plataformas proprias
para o transporte de canna de ii-sucar,
já despachadas na Alfandega de Victoria,
com os favores do art. 16, da lei nu-
Inovo 1.783, de 31 de dezembro de 1923.

ideal ice 'sob u. 31, ao Sr. delegado
fiscal no Espirito Santo,

— Sr. inspector geral do:z: Bancos:

IN. 236 — Communicando que o Sr.
Ministro, por despacho de 15 do moz
findo, resolveu conceder o prazo. impro-
rogavel, de 60 dias, para o fiscal n lo ban-
cos no Rio nrande do Nort o, bacharel
Jos(:- Goulart, a s sumir as suas funcções.

N. 237 -- Reslituindo-vos o incluso
processo qui . encaminhastos cum o offi_
cio n. 81'1 11 , 23 do setombro ',Toxina)
findo, ao requerimento om que
a Companhia 'fildostrial Sul Mineira,. S.
A., com St'di; em ltajubá, solicita auto-
rização para liar' o nome de Banco' de
llapihá, á tirãO bancaria creada por
aqueda companhia, no Estado d o Minas
Gotas, e approvação do augmenlo para
dons mil contos do capital doslinado' á
mesma se(-ção.. communico-\ os, para os
devidos	 115. (lin O Sr. ministro, por
despacho de I do .correme, resoken,
vista da, informação dcssa iaspectoria,
dormir o zilludido requerimento.

N. 2,38 — Dovolvondo o Meloso pro-
cesso transmittidO • com vosso officio
n. 815, do 23 de setembro ultimo, rela-
tivo, ao requerim p uto om que o Banco
do. C0111111M'Cil) e Industrio do Minas Go-
P:rs solicita autorização para abrir
agencias Pin Itio Casca, Bicas, Montes
Claros." Poldra de Natio' Dentro e Pa-
trocinio, todas naouollo Estado, .e0.tinini-
pico-vos , para OS devidos f ins, que o Sr.
ministro mor desPacho de 1 do corrente,
resolveu, á vista do' parecer tlk,ssa ins-
poetaria. deferir o albidido requeri-
mento, e, bom assim, inundar que Se-
jam expedidas as resisoctivas cai-las pa-
tentes.

Sr. direolor da Contabilidade do
Ministerio da Fazenda: 	 '

N. 297 — Communicando haver desi-
gnado o 1° escripturario do Thesouro
Nacional, bacharel Leopoldo Vossio
Tingido, para secretariar a junta apu-
rodeira das . conta.	 do 1" sonvestre
corrente a:ino da Estrada de Ferro Sul
do Espirito Santo.

— Molifico sob n. 211, ao Sr. inspe-
ctor federal das Estradas.

• "	 '
• director da —11"ecebedúria de,

Dist rir' e Federal:
N. 100 — Remettendo a . portam-ia ae 3

tio corrente. concedendo um armo (10 li-
cença, nos termos do artigo 17, do .de-
ereto n. 14.6,03. de 1 de fevereiro de
1,921, ' a Carros Vianná. agonio
fiscal do IMpusto dci Consumo no Dis-
trict° Federal.,

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 92 — Declarando que o Sr. minis-
tro, por despacho de 14 de setembro
findo, resolveu croar dous togares do
despachante. aduaneiro junto á Agencia
Aduaneira de Villa Bella.

- S4; ,d ete.6 a d o ; • 1' i s ea •	 Aio 'h-audo
do Sul:	 *
• N. 229 — D,clarando que o Si'.^ mi-'
!listro, por despacho de. 23 de setembro
ultimo, resolveu deferir o requ,erime tt

-to em que o chefe de. senão la Alfand--
go de Porto , Alegro. , Hugo' , Linhares da

lhe seja concedido o pra-
zo de trinta dias, ejn prorog,ação, para
apr.esfflIN-R

•

•N. 230 -- nara satisfa-
ção do exigoticia, (0 processo relativo ao
requerimento em que o agente fiscal do
imposto do consumo João Corda Filho,
solicil-a S3is mozos de liconça. nos tom--
mos do artigo 17, (lu liocrelo n.
de 1 ili 'Fm-Proba.) de 1921.

Sr. delgado fiscal em S. Paulo:

N. 230 — D, , clarando haver resolvido
delorir o roquerimmlo em que Marcia-
no (1;1 Silva BaIlis, ajudante ilo portei-
ro da Alfandoga de Santos, solicita lho
seja pormittido gosar no anilo	 i IldOt
os PPS mezes que lhe rostam da licença
de um Wall), que lhe foi concedida nos
termos do artigo .17, do decreto' mimo-
1'0 14.603, de 1 de fevereiro de 1921.

Contadoria Central da Republica

Contadoria Central da Republica
Circular n. :115 — Rio de Janeiro, 6 de
outubro de 1925.

O contador geral da Republica. aos
chefes das Contadorias e Sub-Contado-
rias Seccionaes, afim de corrigir falhos
tine se imolam em alguns balanços, em
relação á coll),á, "ROSI, os a Pagar" de
exercicios findos, além do immcdiata-
mente anterior,

Recommenda que, no balanço de re-
ceita e despeza, figure, na receita, a
imporlancia dos restos a pagar do ulti-
mo exercicio e que o credito cio restos
de exereicios anteriores esteja em . cor-
respondencia com o debito da conta
"Exercicio tal — c/ de transferencia",

accórdo com a recommendação con-•
lida na circular n. 114, desta data, sen-
do que, esta conta e ps saldos de„ "Res-
tos a Pagar", — de -exerciciOs além do
anterior, — são de natureza patrimo..
Mal c por esta razão não subordinados
ao balanço de receita e despem.,

Os pagamentos de restos a pagar comi-
stiluem • despcza, em qualquer raso, fi-
gurando ti somma das parcellas de cada
mez a debito das 'respectivas contas, que
devem ser discriminadas -por exercicio,
attentiendo-se O. prescripção qiiinquen-
nal. d'Auria, contador geral, em
commissão.

ÉXPEDIENTF, DO SR. CON1'.\DOR nERAt.,,

tDia 7 1e oillabra dc1925

Off icios :

Ao , ,Sr. director da Imprensa Naeio-
nal:„

N. 2.213 .Solicitando providencias
no sentido de ser fornecido a esta repor--
tição, o material constante do pedido
n. .16.

— Ab . Sr. guarda-livros eacarregado
cia Sub-Contadoria Seccional na Delega-
cia do Estado dO Rio Grande, (AO Sul:

N. 2.214 Aceusando o recebimento
do balanço definitivo cio roceila e despe-
za dessa . delegacia.: relativo ao exereicio
de- 1924 e louvando todos os funeciona-
rios pelo zelo e dedicação que.vovin
monstrando no desempenho das fon-
Mies de seus cargos..

— Ao Sr.- director-gerente do Banco
-do'	 :

N. 2.2.15 — ,Solicitando providenciai,
afim de que seja fornecida a esta coa-
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ladoria uma cópia da antecipação da re-
coita do (lia 19 de setembro ultimo.

— Ao Sr. director de Contabilidade
Ministerio da Fazenda:

N. 2.216 Communicando que é
conveniente a continuação da remessa
la sogundas vias das ordens a que ai-

lii iil es em officio n. 603.
-- Ao Sr. ministro da Viacão:
N. 2.217 — Solicitando autorização

para designar o Sr. Raymundo Souza
Torreão, auxiliar da Administração dos
Correios no Maranhão, para servir na
Sob-Contadoria Seccional da mesma ad-
i• in is traç ão

— Ao Sr. engenheiro chefe do Dis-
1 ricto Telegraphico em Diamantina:

N. 2.218 — Sobre dispensa e desi-
enação de ftmccionarios.

— Ao Sr. encarregado da Suh-Conta-
doria Seceiona• no DisVido Telegra-
phico de Diamantina:

N. 2.219-S — Remettendo filados de
dispensa e designação de funecionarios.-

— Ao Sr. encarregado da Sob-Conta-
doria Seccional na Recebedoria do Dis-
Ideio Federal:

N. 2.220-S — Communicendo que por
portaria n. 59, do Sr. contador geral
da Republica. foi -concedida a licença de
:e) dias ao Sr. Percilio de . Carvalho,
para tratamento de saude.

Requerin2C)110S despachados

José Sampaio Valia .Tunior. — Ride-
forido, á vista da informação.

Mario Villar Ribeiro Dantas. — De-
ferido o pedido de férias.

Alberto Frederico Kuplich e — Defe-
r ido o pedido de férias.

Directoria da Receita Publica

EXPDDIENTF. DO SR DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1925

Officios:
— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-

blica:
N. 405 — Transmittindo, para os de-

vidos fins, 1.274 certidões de dividas, de
.1922.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 312- -- Remettendo o processo nu-
mero 50.089, afim de serem prestados os
neeessarios esclarecimentos.

-- Ao Sr. director geral da Imprensa
:Nacional:

N. 50 — Pedindo a remessa do Diario
Official ao collector federal de São Fi-
delis :

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 104 — Comei-ondeando que a lota-

ção mensal fixada para o supprimento
do sello adhesivo á 1 collectoria federal
de Ttaperuna é de 3:600$0010.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cal barina

N. 87 — Devolvendo o processo em
'que são. interessados Henrique jordan
Comp., para o fim indicado na 1' sub-
directoria.	 -

— Ao Sr. director da Casa da -Moeda:
N. 162 — Communicando que elevou a

1 :500$ o su•primento maximo mensal cia
solto adhesivo á Collectoria Federal de
Duas :Barras.

N. 163 — Transmittindo o processo
n. 41.886, afim de que seja procedido o
exame pericial nas estampilhas do do-
cumento de fls. 3 verso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 08 Communicando que o Sr. mi-

nistro deferiu o requerimento em que a
Empreza de Navegação Fluvial do Rio
Iguassú pede para recolher á collectoria
cie 8. João do Triumpho o imposto de
transporte que arrecada.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 235 — .Communieando que a pre-
tensão constante do processo encaminha-
do com o officio n.. 575, de 8 de agosto
de 1925, deve ser tratada em recurso re-
gularmente interposto

Ns. 236 e 237 — Conemunicando que o
Sr. ministro deixou de tomar conheci-
mento dos pedidos de J. Fogliati
Comp., por não se tratar de recursos de-
vidamente interpostos,

— Ao Sr. delegado fiscal no Cdará:
N. 25 — Reiterando a ordem n. 4, de

fevereiro ultimo.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 57 — Transmittindo o processo nu-

mero 49.071, para que a alfandega da-
quelle Estado seja ouvida a respeito.

-- Ao Sr. delegado Li-cal na Parahyba
do Norte:

N. 38 — Devolvendo o processo nu-
mero 48.747, para o fin 4 indicado na in-
formação.

— Ao Sr. delegado ficai em Alagôas:
N. 64 — Devolvendo o processo nu-

mero 46.7 .11, para o fim indicado nó pa-
recer.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 144 — Transmittitelo o processo
n. 49. h 54. do corrente -armo, para que
seja encaminhade á Alfandega de Recile.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 496 — Devolven4 o processo nu-
mero 40.932, para o fim indicado na in-
formação.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
São Francisco:

N. 27 — Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
tima locomotiva e respectivo tender des.
tinados Os Industrias Reunidas F. Ma-
torazzo. •

— Ao Sr. inspector da Alfandega d9
Rio de Janeiro:

N. 560 — Communieando que -o Sr.:
ministro deixou do . tornar conhecimento
da reclamação de D. Ribeiro Alves &s
Comp., contra a decisão da Commissão
de Tarifa daquella alfandega quanto à
classificação que deu á mercadoria des-
pachada pela nota de • importação. nume-
ro 24.444, do corrente anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Orando do Sul:

N. 338 ---- -Communicando . que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado. .á Companhia
.S\vift do Brasil..

— Sr. -delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 25 — CoMmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, em (lata de 26 do setembro ultime.
deferiu -o requerimento em que Abdon.
de Mêedo, encarregado da construcção
da eapella de Nossa Senhora dás Graça--;
do Tyrol requer licença e isenção do im-
posto para urna 1o:ilhota que pretende
realizar em beneficio da mesma con-
'811-noção.

— Sr. inspector da Alfaudega do Rio'
de Janeiro:

N. 561 — Com o officio' n. 1.21e, O!
20 de julho ultimo, encaminhastes a esta
directoria o processo relativo ao recurso,
interposto por Carlos Kern Comp., da
vossa decisão mandando considerar su-
jeita ao pagamento de 50 0 10 0d-rata-
rem', .e0M0 producto chiado não classi-
ficado, a mercadoria que os mesmos
subinetteram a despacho como (deo mc-
dicional. da laxa de 2$ por kilogrammo.,

O Sr. ministro da Fazenda, a einem:
foi presente o mesmo proceseo, proferiu
o seguinte despacho:

«De acordo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

Foi este o parecer que emitti sobre o'
assumpto, com o qual concordou o Sr.,
ministro:

«Mesmo que o producto em questão
fosse composto de oleo fixo de feto ma-
cho. e de oleo de dobai, do -art. 160 da
Tarifa, taxas de 8$ a id00 réis respecti-
vamente, os direitos, não deveriam ser
exigidos de conformidade com o arl. 11'
das preliminares da dila -tarifa, porque,
constituindo tal producto unia especiali-
dade pharmacentica. .conforrne affirma
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses ele fls. 8, sua classificação propria
seria a do art. 325 da Tarifa, classe 11
que	 comprehende	 as	 ali idalle.s
pharmaceuticas.

coneinelo em absoluto com a.
decisão recorrida, que deve ser mantida,'
negando-se provimento ao recurso.»	 •

-- Sr. inspector da Alfandego ii, Rio
de Janeiro:

Ne 556 _ cem a officio n. 1.031, de
13 de julho ultimo, encaminhastes a esto
directoria o processo relativo ao recurso'
interposto pela Compare'ria Nacional de
Tecidos Nova America, da vossa decisão.
enjeitando ao pagamento do 45 °I° ad-
valia-em, como objectos electricos, do
Ligo 875 da Tarifa, a mercadoria que a
mesma companhia submette,u a despacho.
-pela nota do importação 11. 30.814 deste
armo, como um tensilios para maehinas,
taxa de 200 ril is Dor ir da. •

O Si-. ministro da Fazenda, a ouom
foi presente o mesmo processo, proferiu,
o seguintes despacho:

Trai ando-se do ap narelh os (si arl ore)',.
que funce,ionam conitteados com moto-
res plectricos e se destinam a regular
a intensidade da corrente, fomo conhe-
cimento do l'OCU rsn. para o fim de ser a
mercadoria classificada no art. '1.025
da Tarifa, como utensilio para ma-
chinas.»

O que VOs caummico para os devidos
fins,

N. ii - O direeloe da Ile.».ceita Pú-
blica do Thosouro Nacional communica
ao Sr. sob-director da 2' Sub-directoria,
que resolveu elevar para 1 :500$, o sup-
primento mensal maximo de sello
• 4:011N-toda Federal de Duas Bar-
ras.. Estado do Rio de Janeiro .



Ao Sr. delegado fiscal em
Cirosso:	 •

N. 110 Remei lendo n prooessá
annexo ao, officio , da Delegaria. Fiscal
ton Matto Grosso 11.- 114 de 10 de ju-
nho ultimo, referente á p 'etic,ão de Dona
Maria Venciam' Ffôres . Corre,a, afim de
qu e providencieis na promoção do Pro

-cesso de habilitação da pmsfiá, defini,
Uva, da alludida senhora.

- Ao Sr. director gerente da Caixa
I'_.(wriontieti, do 'Rio de Janeiro:

N. 256 - Para que se possa dac an-
damento ao processo ann2xo á petição
sob n. 45.067, .do corrente anno, rela-
tivo ,.á - habilitação ao montepio preten-
dido por Maria da Conceição
Vaz o 'Rosa Vez cie Souza, na . qualidade
de irmãs do 1" escripturario aposenta-
do_ dessa repartição. Jiosé.A'az de . Souza,
Pedindo' sejam pre-Siados a esta -dire-
ctoria os seguintes esclarecimentos: si
o de cujos era contribuinte; quando talT-
leeeu; e qual era o ordenado em.
de dodo qual soffreu o desconto' para o
montepio..	 '

40._ Se,., director geral . de Fazenda
do Miaisterio, - da Márinha:

N. 396 - Rem.ettendo o titulo de-
elaratorio dos vencimentos de, .inactivi-
dade que -icompetem a' Aprigio José : dos
Reis, aposentado no logar de foguista,
da Palromoria 'do' Arsenal de Marinha.

Concedenclo...a • essa repartição, por
conta da" verba is «Pessnah)
2, «Novas concessões», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 686$933, Liara pagamento dós
referidos veneirnenTos durante o cor-
rente anuo; e . por corria da -verba, 27,
«Exerdicios findos», do mencionado' or-
çamento, o de 6868933,, para pagamen-
to dos mesmos vencimenlo;,. no perlo -
do de 1 de janeiro a 3t de dezembro
de 1921, e por conta cio decreto numero
16,3;2-0 de 19 de janeiro de, i1924, .«Exer-
cicios 'findos», do ireferido orçamento, o
de 32153998, para Pagamento daquelles
vencimentos no periodo cio 11 de Alho
a'31 de dezembro de . 192:3.

- Ao Sr. delegado do Thesouro. em
Londres.:

Concedendo a essa delega-
eia, por 'conta _do decreto: n. 116. 326', de
19 de janeiro• de 1C,l24, «Exereicios fin-
dos»; o credito de 1:012$7-86-, ouro, ou
1-: -117-63, para attender ao pagAmento
de divida provenienÇo „do; vencimentos
que deixou de, receber no periodo
agosto e novembro cio 1918 o consul de
2" classe' Fabiano Barão:

.N. 13.962 - Antonio Moreira da Sil-
va, sobre o pedido de reconsideração de	 ROtterfikénto's iciéTptro.:tados
zlespacho cio que tratai ,o offieto• mimero ,	 • .•,	 .
3, de 5 de janeiro de 4'21, d .:a Delegacia . '	 -N. '19i085 -26, D.' 4\lagdalona' ROsa
Fiscal no Amazonas.. 	 aceórtto com- O Noetia, sobre o pagamento-	 pénsão 'de

Sr. delegado fiscal no Rio Grand*
do Sul:

N. 339 - A Insepctoria da Alfandega
d.e Pelotas nesse Estado, em officio nu-
mero L. de 3 Tio abril- deste armo, re-
presentou contra a decisão dessa dele-
garia, proferida no processo relativo ao
recurso inlerposlo por Therioza Silbert,
do art o daquella inspectoria que a obri-
gou ao pagamonto la taxa de 78600. pôr
kilo, como nonos 'de lontra e semelhan-
tes, a mercadoria emitida em dons fardos
O um pacote sim e sem numero, despa-
cbados na Alfandega de Uruguayana, pa-
gando Os direitos na razão de 2$ por
Alto, do art. 21, classe 3, da Tarifa,
como peites em bruto.

O Sr. ministro da Fazenda, tornando
conliecimonto da ropresentação, proferia
O segundo despacho:

«Proceda-se de accordo com o pare-
cer».

O pa motel' que moitli sobre o .assum-
'pio, 10111 O qual concordon o Sr. minis-
tro,' foi o seguinte: •

«Penso guio fia toda • conveniencia em
se tomar conhecimento do assumpto
?rara se mandar adoptar a elassifieação
da Alfandega do Rio, de fls. 28 verso,
nua consulta os interesses da Fazenda
Nacional, cabendo á delegacia fiscal Pro-
videociar sobre o pagamonto da respe-
ctiva differenca. Devem sei: eancellados
ns termos offensivos do despacho de fls.
32 'e 33».

A classificação., dada pela Alfandegti Uo
Rio de Janeiro -a que ate referi no pa-
recei . moitlido, .foi de aecordo com o
parecer da respectiva commissão de Ta-
rifa, nos seguintes termos:

<<A. Commissão de Tarifa considera a
marca a preço obras de,' couro; do art.. 50,
da Tarifa e taxa de 6$ por kilogrammo».

- Sr. director gerepte tla Time Ldty-
poldina Railway C." Ltd,

'N. 313 ___ Em resposta ab vosso Offieió
D. G. 071,01, de 25 de setembro Ultimo,
communieo-vos que as autoridades a cp.o1
so refere O officio n. 291, ide 19 do (cita-
do mez, desta directoria 1 são os inspeto-
res fiscaes e agentes fiscaes do imposto
do consumo. •

Para que tenhaes melhor conliecimeln-
to do assumpto, incluso vos remeti() co-
pia do art. 121 e paragrapho unico,
decreto n. 14.618, de, ...20 de janeiro ide
1921 t	 • ,..

N. 3 - O 4jireelor da Receita PUIrlir
c.a, do Thosouro Nacion4 communica ao
collector das Rendas Eederaes eu:. Dua's
Barras, Estado do Rio do Janeiro,» ..que
resolveu elevar. para 1:500$, o suppri-.,
mento mensal maximo do. seno adhesiyo
áquella collecloria.	 . •

'
Directoria da Despeza Publica

EXPEDI ENTE 1)0 §R . ..N1 IX! STRO	 .

Requerimentos (Iss:p«c:hocks

Dia O de outubro . de 1925

N. 13.963, - ,Toão Fernandes . .ide
Britto, sobre o pedido de reconSidea-
cão de despacho de .que trata o offfelo
il. 41, de g de março de 1921, da De-
legacia Fiscal no Amazonas. - De "çó,
«Ardo com o parecer;' mantenho a de-
cisão anterior.	 .	 (i4

o parecer, mantenho o despacho an-
terior.

N. 41.0,23 - Emilio Rodrigues 'Ri-
bas, pedindo . para contribuir para o
montepio. -- Deferido. Para pagamen-
to da joia e respectivas constribuições
de montepio, a contar da - data (1.0 de-
creto O. 2.908, de 24 de dezembro
1921, faca-se o neeessario desconto pela
decima parte dos vencimentos: do' re-
querente.

N. 41-.023- Mareilio- Gonçalves !Pe-
reira, sobre a revisão do processo de
sua aposentadoria de que trata o aviso
do Ministerio da, Viação ri. 2.26, dei 31
de agosto cio 1925.	 Archive-se.

EXPEDIENTE DO SII . DIRECTOR.
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que trata o officio n. 410, de 29 de se-
tembro de 1925, da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio -da 'N iação.

(5,atisfaça a exigeneia do parecei'.
N. 48.308 - Emilio de Biasi, pedin-

do certidão. - 'Declare o fim a que se
destina a certidão .e em que caracter re-
quer.

N. .113 - D. Margarida de Tolodo
Mattos, sobre o montepio de que trata
o officio . It. 117, do 2 de setembro de
1925, da Diroctoria de . Contabilidade (to
Minislerio da justitla. - Satisfaça
exigencia do parecer.
N. 49.086 • - D. Isabel Cardoso do

Nascimento e filhos, sobre o montepio
de que traía o officio 11. 109. de 28 de
setembro cio 1925. da Directoria Geral
de Contabilidade do Minist o rio da 'Via-
ção. - Satisfaça- a exigem' ia do pa-
ree,er.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTO I/

•	 Dia 7 de outubro de 1925

N. 30.711, de 1925 - Requerimento de
José Arruda da Silva, pedindo restituição de
deposito. - Selle o conhecimento do depo-
sito.	 '

N. 46.985 - Aviso 452:3 de 16 de setem-
bro' de 1925, do Ministerio da Agricultura
requisitando restituição de duas cauções a
J. Mourão &Comp. Ltd. - Selim os inter
essados os conhecimentos dos depositos.

N. 47.687 Officio 415-Z, de 24 de junho
de 1925, da Inspectoria Federal das Estra-
das, requisitando restituição de caução a
J. R. de Oliveira & Comp. - Sellem os
interessados o conhecimento do deposito.

N. 47.688 - Officio 416, ,de-24 de junho
de_l925, da Inspectriria Feteral das Estra-
das, requisitando restituição de caução a j'.
R. de Oliveira & Comp. - Idem.

Reeebedoria. - dio Dist ricto Federal

EXPEDIENTE DO SR .11111ECTOR

Dia 9 de outubro de 1925

Ordens e officios despachadOs

Ordem n. 514, da Directoria de Receita
Publica - Oscar Machado. - Alumiado o
processo, archive-se a ordem. •

Ordem n. 48, da Directoria da Receita
Publica - Adriano Machado & Comp.-An-
notado o processo, archive-se a ordem.

Officio ti. 1.656, do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica -J . C. Cancela.-A'
3° Sub-directoria para os devidosfins.. 	 •

Officio ri. 645, da Delegacia ,do 4° Distri-
ct° Policial. - A' 3" Sub-directoria para
os devidos fins..

Officio n. 1.459, da Alfandega do Rio de
Janeiro .0 Jornal.. - A' 3 Sub-directo-
ria para informar.

Officio n. 101, da Directoria Geral do
Thesomo Nacional-Armando Watson Cor-.
cieiro. - A',3"-Sub-directoria para os , de-
vidos fins. '

Ordem ii 511, da Directoria da Receita
Publica - Mulier . &Comp. - Annotado. o
processo, archive-se a ordem.

Requerimentos (108),(10,0(1os

N. 14.964	 Aluizio Porto Ribeiro
Officie-ce á Alfandega do Livramento.

Sem nume:C - Luiz do Nascimento.
Entregue-se, de atcôrdo com o' parecer, a.
quantia .de 100$, classificando-se-a despey.a
pelo modo indicado.
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Sem numero — Machado Vieira & ConiP:
— Cobre-se o imposto com a móra de 1 .
Imponho á firma Machado Viera &,Comp. a
multa de 500, minimo, do art. 61, lettra d,
do decreto n. 15.589, de 29 de julho
de 1922.

Sem numero — Jacques Pontes & Comp.
— A' 1" Sub-directoria para o fim indicado
no parecer do Sr. ajudante.

N. 14.963 — Aluizio Porto Ribeiro. —En-
caminhe-se.

Sem numero — Antonio Gomes & Comp..
— Deferido. Officie-se á Alfandega desta
Capital.

N. 8.839 — Maria Monteiro Salvini. —
Seja presente ao Sr. ajudante para q :e se
sirva de dizer sobre o merito do pedido.

— Sem numero — G. F. Dodson. — Dê-
se a vista, nesta repartição, mediante as ne-
cessarias cautelas, ficando marcado o prazo
de 10 dias, para que a companhia allegue o
que julgar conveniente a_ bem de sua de-
fesa.

Sem numero — Armando Watson Cor-
deiro e outros.—Entegue-se aos requerentes
a quantia de 1:477n00, classificando-se 'a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Francisco Dias da costa.
— Proceda-se pelo modo indicado no pa-
recer, officiando-se á Directoria da Receita
nos termos propostos.

Sem numero — Mario Saldanha da Gama
e outros. — Entregue-se aos requerentes
Mario Encrcnaz Saldanha da Gama e ou-
tros a quantia de 2:00260, classificando-
se a despeza pelo modo indicado.

Sem numero — S. A. de Armazens Ge-
raes. — A' S. A. de Armazens Geraes, pela
infracção referida na informação e de accôr-
do com o parecer do Sr. ajudante, imponho
a multa de 500$, rninimo. do art. 60,
lettra d, do decreto n. 1 .589, de 29 de ju-
lho de 1922.

Precátorios despachados

Juizo da 4L Pretoria Civel entrega de réis
1:650$ a favor do Dr. Antonio de Oliveira
Seabra.
• Cumpra-se.
Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de réis

1:045000, a favor de Jayme dos Reis
Castro.

Cumpra-se.
Sem numero—Joaquim Fiorentino Vaz Ju-

nior.—Entregue-se ao requerente a quantia
de 250, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Autos de infracção

Auto n. 144, lavrado em 29 de março de
1923, contra Irmãos Azevedo. — Diga a 3"
Sub-directoria qual é a importancia do re-
gistro devida, intimando a parte a recolhei-a
no prazo de oito dias.

Auto n. 121, lavrado em 2 de abril de
1924, contra The Baldwin Locomotive
Worke.—Concedo o prazo de oito dias. A
notg deverá ser dada nesta repartição me-
diante as cautelas legaes.

-Ex p E p IENTE rio sn. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1925

Processos despachados

N. 1.160—J. Barbosa Rodrigues.—Satis-
laça a exigencia do parecer.

N. 7.704—Joaquim Monteiro.—Pago o
imposto do semestre corrente, transfira-se.

N. 4.442—Raul Pareto & Irmão.—Officie-
Se de accôrdo com o parecer.

N. 7.833— David Prado.—Officie-se de
accordo com o parecer.

0.11‘11.1.0 01111 14) I

N. 8.555—Nicolau Abahão S-akis ' e outra.
—Imponho a cada um dos signatarios do
contracto junto a multa de 10000, minimo
da lei.

N. 12.634 — João Fausto de Aguiar.—
Transfiram-se. Imponho a multa de 20$000
minimo da lei.

N. 3.290—Herdeiros de Augusto Antunes
Garcia.—Apresente procuração o signatario
da petição de fls. 19.

N. 10.004—Armando G. dos Santos.—
Inscreva-se, de accordo com o parecer, e
dê-se baixa na inscripção anterior. 	 •

N. 4.7',..0—João Baptista Corrêa.—Paga a
penna dagua de 1925, transfira-se. •

N. 3.736—Claudino José Nicolate—Trans-
fira-se. Imponho ao vendedor indicado a
multa de 20000, minimo da lei.

N. 8.520—Francisco Lippolis e outro.—
Imponho a cada um dos signatarios do con-
tracto junto a multa de 10$000, minimo da
lei.

N. 6.343—Oscar Barbosa Rodrigues.—
Averbe-se a mudança.

N. 14.272—Rosina Guimarães Lemos. —
Transfira-se.

N. 13.786 — Manoel Marinho Pinto. —
Transfira-se.

N. 10.883 — Estanislão.Rodrigues de Car-
valho. — Transfira-se.

N. 1.603 — Manoel Francisco Ferreira.—
Transfira-se.

N. 9.700—Jesus Alvarelhos Barrientes.—
Transfira-se.

N. 8.770— Custodio José da Silva. —
Transfira-se.

N. 8.641 — Mendes dz Ferreira.:— Trans-
fira-se.

N. 14.725 — Honorina Serres de Oliveira.
—Tiansfira-se,

N. 14.818 — João da Costa Azevedo.—
Transfira-se. Imponho ao ven 'edor e ao re-
querente, a cada um, a multa de 20$, minimo
da lei.	 •

N. 15.189 — Manoel . de Araujo Coutinho.
—Transfira- se.

Certidões:
N. 12.953 — Alda Cunha. — Dirija-se á

Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda.
N. 8.492 — João de Oliveira. — Não ha

.que deferir.
N. 7.890 — Bento Rodrigues de Siqueira.

—Deferido.
N. 6.533 —J. B. Campos. — Conceda-se

a transferencia.

DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECTORIA

Dia 7 de outubro de 1925

Sem numero—Manoel F. Oliveira.—Satis-
faça a exigencia.

N. 6.300—Martins & Reis.— Idem,
N. 4.423 — Arthair Gonçalves Lima. —

Idem..
N. 5.443 — Schulinger. & Comp.—Idem.
N. 9.744—Caetana Luiza Zacconi Franco.

—Satisfaça a exigencia.
N. 22.036— Francisco Abreia da Silva.

Idem.
N. 7.400 — José Silva Pereira.—Idem.
N. 7.939 — Joaquim Luiz Teixeira.

Idem.
N. 13.830— Alfredo Messias.— Idem.
N. 14.503—Geraldo Deluca.—Idem.
N. 15.010—A. da Silva & Comp. — Idem.,
N. 15.018 — João , Evaristo Barbosa,

Idem.	 .

Urittibro cio 1t12.5

Delegacia !Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO PRIMEIRO DELEGADO

Dia 9 de outubro de 1925
Officios
N. 1.367—Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal, sobre requerimento do
Bastos Giudice & Comp.

N. 1.3&'—Sr. director da Recebedoria,
do Districto Federal, sobre requerimento de
Gal no Gomez & Comp.

N. 1.369—Si. director da Recebedoria do
Districto Federal, sobre requerimento da
Sociedade PinOnjilla Luiz Corrêa.

N. 1.370—Sr. director da Recebedoria dct.
Districto Federal, sobre rectificação do nome
de um contribuinte.

PAPEIS DESPACHADOS

Dia 8 de outubro de 1925
Flavio da Costa Guimarães.—Nada ha que

deferir. O requerente foi tributado pela 3'
categoria.

Ribeiro Duarte.—Certifique-se.
Samuel Herbert Brocks.—Mantido o des-

pacho de 10 de setembro.
Manoet Ramos.—Apresente declaração de

rendimentos, na fôrma regulamentar.
Felippe Grosmann. — Receba-se a decla-

ração.
Samuel Pinheiro Guimarães. — Receba-se

a declaração.
S. P. Guimarães. — Receba-se a decla-

ração.
Directoria da Receita Publica, officio nu-

mero 305.—Sciente. Communique-se ao in-
teressado.

Papeis despachados
Eociedade Anonyina Luiz Corrêa. — Pro-

ceda-se de accôrdo com a informação,
Galeno Gomes & Comp.—Proceda-se de

accôrdo com a informação.
Bastos Giudice & Comp.—Proceda-se de

accôrdo com a informação.

inspeciona Geral dos Bancos

EXPEDIENTE CO SR. 1SP2CTOR GERAL

Dia 9 de. outubro de 1925 .

Officios:
N. 881 — Ao fiscal de Bancos encarregado

do expediente no Estado do Rio Grande cio
Norte, comnumicando que o Sr. ministro'da
Fazenda resolveu conceder o praso, impro-
rogavel. de 60 dias, para que o fiscal de
bancos naquelle Estado' bacharel José Gobat,
assuma as suas funcções.

N. 882 — — Ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, restituindo o
processo encaminhado com o officio n. 251,
de setembro ultimo, deddamente informado
por esta inspectoria geral.

PterliteriMenlos despachados
Representação de 8 de outubro de 1925,

de Miguel Gerson Tavares.— Venha por
meio de petição.

Petição de 30 de setembro de 1925 de
Rocha Faria & Comp.— Em vista da infor-
mação prestada pelo fiscal Dr. Armando

.Silva, defiro o requerimento ficando enten-
dido, portRu, que à rescisã dos contractos
é pura e simples, sem composição de qual-
quer natureza.

Nery Martins & Comp., Ltd., requeri-
mento de 7 de outubro de 1925.— Autuado
trotil os documentos, volte a despacho.
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Imprensa Nacional e "Diario
Officio!"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oFnm:

Dia 9 de outubro de 1925

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 2.303 — Ao Sr. intendente da Estrada

de Ferro Central do Brasil, respondendo ao
officio n. 2/737, de 6 do corrente.

N 2.309 — Ao Sr. contador seccional do
Thesouro, encaminliendo o recibo do paga-
mento dos vencimentos do 30 escripturario
desta repartição Wilson Backer de Araujo
Costa. •

N. 2,310 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro, solicitando o paga-
mento de uma factura de Mendes, Pinto &
Comp.

N, 2.311 — Ao mesmo, idem, idem de
Francisco Leal & Comp.

N. 2.312 — Ao mesmo, idem, idem de
Bastos Dias.

N. 2.313 — Ao mesmo, idem, idem de J.
G. Pereira & Comp.

Requ2rimentos despachados

José Nunes da Sil , a, Nilo Ferreira Pa-
checo, Agostinho Villaça de Azevedo e Al-
fredo Angelo. — Como requerem.

Maria aura dá Costa, Agostinho Joaquim
dos Santos. — Sim, em termos.

Antonio Coita. — Sim, com assentimento
prévio do respectivo mestre.

Caixa de Antortizaço

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de outabro de 1925

N. 662 A — Alfredo Maltez. — Expeça-se
guia.

N. 216 C — Carlota Bandeira Rodrigues.
— Cumpra-se o alvará dc folhas 3, pague-se
os juros.

N. 204 E — E:elina Valerie Lucienne
Faye. — Satisfaça as exigencias da informa-
ção.

N. 231 C — Ceciliano Muynart França.—
Expeça-se guia.

N. 102 B — Beatriz Aguiar Benevides. —
Expeça-se guia.

N. 664 A — Arthur da Costa Pinto. —
Expeçajse guia.

N. 663 A — Atina de Mito Vasconcellos.
— Expeça-se cutia.

N. 62 G —Georgina Adelaide Carneiro
da Cunha. —Satisfaça a cxigencia.

N. 2..8 C — Cicero Alves Vianna. — Pu-
blique-se edital.

N. 181 F — Francisco Vasconcellos e ou-
tros. — Apresentem autorização judicial de
accôrdo com o artigo 109 do regulamento da
caixa.

N. 58 G — Graciliano José de Souza. —
Pague-se.

N. 64 H — Henrique de Paula França. —
Pague-se.

N..52 D — Dirceu Barbosa de Miranda.—
Cumpra-se o alvará.

N. 657 A — Antonio Pereira de Andrade.
— Pague-se e remetta-se o processo á con-
tabilidade.

N. 99 H — Haydéo de Lima Reis. — Pa-
gue-se.

N. 1184 F	 Fernando Alvares de Souza.
— Cumpra-se o ai /ara.

N. 95 S — Sylvio Augusto de Almeida.—
Proceda-se á reunião das contas.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 9 de outubro de

.1925:
Foi nomeado o capitão-Jterrente Al-

berto Pereira de Luccna para servir no
Estado Maior da Armada.

Foram concedidos, de accôrdo com o
parecer da Junta Medica, sessenta dia.;
de licença, na fórma da lei, ao operario
de 4' classe da ()Moina cio Fundição
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
João José de Moura, para tratar de sua
ando onde lhe convier; devendo .entrar

no gozo desta licença dentro do prazo
de trinta dias a contar da presente
data.

Directoria do L'4:xpediente

EXPEDIENTE DO Sli. MINISTRO

. Dia 9 de outubro de 1925

Sr. director geral de Fazenda:
Distribuição de credito.
N. 3.645 — 1. Declaro-vos, para os

devidos fins, ter resolvido mandar dis-
tribuir á Directoria de Pesca e Sanea-
mento do Littural, para os effeilos de
empenho de dspeza.,, a quantia de reis
50:-000$, á conta da verba 13" — Dire-
ctoria de Poros- e Costas — Consigna-
ção material — Permanente — .sub-
consignação n. 1, do orçamento vigen-
te. afim de a t tender á compra de me-
dieamentos neessarios ao :.:anramento
cio littoran-

- Distribuição de credito:
N 3.652 — 1. Autorizo-vos a mandar

distribuir á Directoria Geral do Arsenal
CIO Marinha desta Capital, para os effei-
tus do empenho de despeza, a importan-
cia de 7:003$, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 16.94 -1, de 17 de junho
111h 100, para [atender a de:liezas extra-
ordinarias autorizadas.

— Abono de gratificação addicional.
Annexo: Papeis relativos á concessão

da gratificação:
N. 3.657 — 1. Communico-vos, para

os devidos fins, que,	 tormando-me
 os pareceres do Conselho do Almi-

rantado emittidos em consultas ns. 187,
188 e 188 A. de 1 do corrente, resolvi
conceder aos operarios do Arsenal de Ma-
rinha, do Rio de Janeiro, abaixo mencio-
nados, a gratificação addicional de 20
scbre seus vencimentos, a partir das da-
tas subsequentes ás em que completaram
20 annos de clic:divo serviço: Guilherme
Joaquim Penna, 2' classe, officina de
maehinas; José Gonçalves Lopes Filho,
3° classe, officina de machinas: Zeolar
Pedro Nolasco. 2 0 classe, officina de cal-
deireiros de ferro.
• 2. Essa gratificação, porém, não será
alterada por aecesso de classe que os
mesmos venham a obter.

Naisterío da Guerra
Requerimentos despachados

Acrosita Valentia' de Azevedo, pedindo
remoção dos restos mortaes de seu irmão
1 0 tenente Petraulo Valentim, sepultado em
Porto Pirahy, para esta Capital. — Oppot-
tonamente será attendida.

Angelo de Medeiros, pedindo internar seu
sobrinho Ary Medeiros Marques, reservista
naval, no Hospital Central do Exercito. —
Reservista não tem direito a tratamento nos
hospitaes do Exercito e muito menos reser-
vista naval. Requeira, pois, querendo, ao
Sr. ministro da Marinha.

Antonio José dos Santos, operado do Ar-
: senal de Guerra, pedindo tres mezes de li-
cença em prorogação. — Indeferido, em face
do laudo medico.

Antonio Rodrigues Paim, major, pedindo
averbação de alterações occorridas com o
requerente em Saycan. — Averbe-se como
consequencia de computo de tempo para os
effeitos tão somente de reforma.

Athanasio Loureiro Belmonte, 1" tenente,
pedindo trancainento de matricula no Col-
legio Militar de seu filho Djalina.
Approvo.

Léon Levy Levier, propondo fornecimento
de aço. — Não convem a este ministerio.

Luiz Machado Maurity, pedindo fé de
officio do 1' tenente Homero, da Silva Gui-
marães, já fallecido.	 Como requer.

Roscndo Gomes da Cunha Junior, ex-10
sargento, pedindo reversão ao Exercito. —
Indeferido.

Directoria da -Entendendo da CUierra

O Sr. generai director da Intendencia da
Guerra, de ordem do Sr. ministro, declarou
que as classificações dos: 2° tenente con-
tador, em commissão, Etelvino Goneal:es
é no 7" regimento de ca;allaria indepen-
dente (Livramento) e não como consta do
Diario Official de 31 de julho ultimo, do
2 tenente contador, em comissão, Julio
Cesar Gomes da Silva é na 4 0 brigada de
cavallaria (Livramento) e não co no consta
do Diario Official de 27 de agosto findo c do
2° tenente contador, em commissão, Tito
Assis Filho é no Collegicr Militar de Porto
Alegre e não como consta do Diario Official
de 26 de julho passado.— Capital Fed.ral, 5
de outubro de 1925.

Primeira Cirettniscrilinno
tie ilkertlittillentep

Segunda sução

Requerimentos desp(whados

Dia 9 de outubro de 1923

João Antonio Alves.—Certifique-se que
não está.

Carlos Alberto Joselli.—Certifique-se ç
que constar.

Alfredo Ribeiro do Vai. —Certifique-se
que não está.

Vicente Garcia Lourenço.—Certifique-se.
Franncisco Machado da Rocha.—Defe-

rido.
Oswaldo Corrêa Blach.—Deferido.
Jaymer Amaral Segurado Pinto.— Seja

Isento.
João Dutra Borges.—Deferido.
Benedicto Ferreira Juntor.—Indeferido.
Uoaldino Custodio Vargas.— Apresente

recibo da Colonia do ultimo mez..
Capital Federal, 9 de outubro de 1925.
Em tempo:
Arlindo Pereira Barboza.—Certifique-se

que não está.



.19"1 . 101. .Sobbado . 10.	 .	 Outtibru	 1972ã

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente

Segunda seeção

Por portaria de 9 do corrente mez:
Foi exonerado, por abandono de emprego,
engenheiro Ignacio Marques Dias do cargo

le engenheiro residente da Estrada de Ferro
'etrolina a Therezina, de accôrdo com o
irt. 14 § 2° do decreto n. 14.663, de 1 de
,evereiro de 1921.

Foi concedida a seguinte licença pelo ar-
tigo 13 da lei n. 4.051, de 16 de janeiro de
1920.

De um anuo, por portaria de 8 do cor-
rente mez, ao trabalhador da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, Verissimo Soares.

Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saude:

Por portarias de 7 do corrente mez
De um anuo ao trabalhador de 2' classe

do serviço de aguas pluvias da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, Jovelino de Azevedo
Sochi é.	 •

De 29 dias ao praticante da Directoria
Geral dos Correios, Luiz Poissy Navarro
Calaça.

De dons mezes ao telegraphista de 4'
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Tasso Rodrigues de Souza.

— Por portarias de 8 do corrente mez:
De dous mezes ao conferente despachanfe

da Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina;
José dos Reis.

De seis mezes ao telegraphista de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Vulpiano de Araujo Jatobá Junior. 	 •

Nos Correios

EXPEDIENTE DO Stt. .,SENISTRO

Dia . 9 de' outubro de . 1925
Avisos:

, director da • Èst-rada de • Ferrei
Central de Brasil:	 ;	 • • '

N. 254	 Em sd1u0o ao vosso
n..L 1.475, de 10` • dd setembre3il-

timo, autorizo-Vos a considerar 'O ser-
vente de 2' classe das ()Moinas da 4"
divisão dessa estrada , Luii -Pereira de
Souza ..Machadb, falieeido em 2i• de maio
deste anuo, como si licenciado esties-
se nos termos do artigo g, n. .1 , do de-

n. 14.663, de 1 de fevereiro- de
de 19-21, no periodo de 8 a 24 do refe-

mez de maio, vespera da datai' do
seu falleeimento; devendo cer pago aos
seus herdeiros, legalmente : habilitado'S',
douS terços da respectiva ,cliaria cdr--
respondente ao mencionado periedo.

N. 25-5 — Attendendo ao que reque-
reu o ajudante das officinas da 4" divi-
são dessa estrada, Oscar de Araujo Cas-
tro, em requerimento que trausmittis-
les em officio' n. L/1.433, de 5 de se-
tembro findo, ficaes autorizado a con-
siderar o mesmo funccionario como li-
cenciado por um mez, , em prorogação,
e para tratamento de salde, a partir de
17 de setembro ultimo, COM um-
da diaria, de accôrdo com o art 8,
-D. TH do decreto n. 14.663, de .1 de
fevereiro de 19121

..n••n• n,*

EXPEDIENTE DO SR DthECTOR

Dia 8

• °Meios:
Sr. director da Estrada de Lacro

Central do Brasil:
N. 561—Havendo o representante da Fa-

zenda Nacional na segunda inspecção . de
saude, para fins de aposentadoria, do arma-
zenista dessa estrada, José Muscardelli, 'in-
terposto recurso de pericia meciSca, tenho a
honra de communicar-'vos haver o Sr. , mi-
nistro resolvido que seja.'o referido funteio-
nario submettido a uma terceira inspecção.

• '
N. 50.3 ---, Communico-vos,..pará -os

devidos fins, que o Sr. miniz3tro.. eM
solução ao requerimento de licença . do
aprendiz ,Galdino Teixeira._ das officjiias
da 4" divisão dessa estrada., çad qi1al.
refere o vosso officio ri. L/953, de 23(
de 'junho ultimo, (proferiu o seguinte
despacho, -em data de do corrente mez:
«Estando o requerente nas .conlieões ...és-
tabelecidas pelo art. 9 do' dee'ret6 nu-
mero 15.674, de 7 de setembro do 1922,
que fixa o direito á pensão para os
jornaleiros, não lho cabe a licença re--
1.juerida.»
• Sr. director geral dos Oureios:

N. 560 — Pára os fins - convenientes,
leve ao vosso . -conhecimenlo, de ordem
do Sr.'ministr

'
ii que o Ministerio da

A-gricultura,- Dor aviso Ti. 212, do 15 de
setembro ultimo, Corfahunicou haver
dispensado das funcções que exercia DO,
Laboratorio de Chimica. Inorganica da
Escola • Superiu de Agricultura o .fuu-
ec,ionario dessa Directoria Geral, Has-
timPhilo de Moura Filho, posto á dispo-
sição daquelle Ministerio em 2, de agos-
lo de 1922, em virtude de- carta expe-

• slida a- essa repartição.. pelo 	 minis-
tro.	 , ,	 •••

.0 Ministerio AgricultUra; cOMmU-
pica, outrosim,,que já 'prov:ideneiou alim
de que o ;5,1ludido funceionario possa
apresentar,se aci. serviço • -ciessa Directo-

• ria Geral-	 •

Recrudei,menlos VApatChadOà ,.

JóãoCatjdido,ageflte de;5"--classe Cia-Es-
trada de Ferrd'Oeste de Minas„,pedindo

- niet de fitei*, pára tratamento de saude:c
'-2j.Coneedo;de occôrdogeota-,a.intormaçá53
dá Oeste do Minas:	 •	 .

Sebastião de Souza, feiror da Estrada de.
Ferro Noroeste do Brasil, pedindo para re-
assumir o exercicio de seu cargo.—Visto
não haver sido o requerente pronunciado,
autorizo a sua readmissão ao cargo que
occupava.

Francisco Martins da Costa, conferente de
4a classe da Rêde de Viação Cearense, pe-
dindo seis mezes de licença, para tratamen-
to de saude.—Indeferido.

Dourival de Castro Queiroz Brandão, te-,
legraphista de 5' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo uni armo de li-
cença para tratar de interesses.—Indeferido.

Ohaldo Brancante Machado, ex-condit-
ctor de 2" classe da Inspectoria Federal das
Estradas, pedindo certidão de tempo de ser-
viço.—Requeira á lasputoria das Estradas.

Franklin da Silva Cordeiro, fiel de tremi
de 34 classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo aposentadoria.— Indeferi-
do, por ter sido julgado em condições de
não invalidez pelo Departamento Nacional
de Saude Publica.

Tercei -1'a sessão

De tres mezes ao servente de 2". classe
Francisco Xavier Rios ;

De quatro mezes ao amanuense João
Homem de Bittencourt.

Na Central do Brasil:
De um mez ao trabalhador de 2 classe

Antonio Sampaio;
De um mez ao ajudante Afinibal José Pi-

nheiro
De um mez á auxiliar de expediente Al-

hertina Fortuna Torres da Silva ;
De um mez ao praticante de conferente

Anelio Salles Marins ;
De um mez ao praticante de machinista

Aithur Pereira de Araujo ;
De um mez ao foguista Adelmar Luiz de

Carvalho ;
De um mez ao trabalhador Elias Gomes
De 11 mezes ao graxeiro Henrique Can- •

dido da Moita
De 11 meies ao guarda de 2' . classe Luiz .

Gomes Lopes ;,
De dous mezes ao trabalhador Manoel

Camissantia ;
De seis mezes ao trabalhador de 2".elaSse

dnofre Manoel da Rocha ;.	 •	 •
De dous mezes ao ajudante das officinas

Oscps de Araujo Castro.

de outubro de 1925

EXPEDIENTE DO SR. DIRFCTOR

Dia R de outubro de 1925

(Meios:
Sr. inspector federal de Portos, Rios e

Canaes:
N. 62 — De ordem do Sr. ministro, com-

munico-vos, para os devidos fins, que por
decreto n. 17.026, de 2 de setembro ultimo,
publicado no Diario Official de 23 do mes-
mo mez, foram approvados o projecto e
orçamento na' importaneia de 312:598. ;:: das
divisões internas no deposito de carvão no
perto do Rio Grande.

Junto vos devolVo, por mim rubricadas,
as 'duas vias do referido projecto e a pri-
meira do citado orçamento.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado de Sergipe:

N. 155 — Em resposta ao vosso officio
n. 6, de 29 de agosto ultimo, solicitando
providencias no sentido de ser de olvido o
processosebre aforw:iento de wa terreno
de marínhá --pretendido por Sylvestre Pe-
reira Porto e que foi enviado a este Minis-
terio com o officio n. 7, de 20 de maio de
1919, communieo-vos de ordem de Sr. mi-
nistro, que o referido processo foi remettido
a essa Delegacia Fiscal CDITI o aviso numere
243/0, tté 27 de junho daquelleanno.

• Sr. Inspector Federal das Estradas:
IT. 172	 De'ordem do Sr. ministro, com-

munico-vos, para os fins convenientes, que
ficaes autorizado a providenciar no sentido
de serem acceitas pela Leopoldina Railway
Conipany, Lindied, as requisições que fizer
o engenheiro deste Ministerio, José Cesario
de Faria Alvim Filho, para o transporte de
inateriaes e mobilias, destinados ás obras e
installações do'edificio, em conclusão, onde
funccionarão . 'as' repartições dos Correios e
Telegraphos dePetropolis.

'As despezas correrão por conta da ver-
ba'S' destinadas ás referidas obras e que,

• por adeantamentos, forem entregues áquelle
• engenhe .iro. .

Dia 9 ' d  oulabro de 1925
.	 -	 ,

Sr. „ inspectkir de Aguas o Esgotos-:'
N. 1.5G, • Oommunico-vos que o Sr.

• ministro,' na petição em que diversos
-/ preprietariosAa , travessa Eugenia e rua

Joaquim do -Souza, em Tury-Assu ! , lie-
- dem .o assentamento de canalização dis-4
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tribuidora, exarou em 4 do corrente O
'seguinte despacho: Fica a inspectoria
autorizada a executar o serviço, logo
que haja recursos no orçamento.»
•• N. 157 — Communico-vos, para os
Yins convenientes, que o Sr. ministro,
;tomando em consideração a • representa-

ão dos moradores na Estrada de Braz
tio Piima, pedindo canalizaçã• o de agua,
:que informastes em o officio n. 619,
de 1 do corrente mez, exarou, no respe-
Ctivo processo, o seguinte despacho:
-:Autorizo a Inspectoira de Aguas' a
providenciar, attendendo ao pedido, no
proximo exercido.»

— Sr. director-presidente da Compa-
nhia do Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 158 — Tenho a honra do commu-
nicar-vos, de ordem do Sr. ministro,
'que a Inspectoria Federal de. Portos,
Éltios e Canaes, por officio n. 2.155, do
Z3 de junho ultimo, scientificou a este
nlinisterio haver essa companhia insti-
tuido no porto de Recife o regimen de

permittir a entrada a bordo de seus
navios acostados a cães, ás pessoas que,
acompanhando passageiros ou não, exhi-
:birem um ingresso individual forneci-
do pela agencia da companhia, mediou-
te o pagamento de 1.0000.

Pede S. Ex. vossa attenção para o
disposto no art. 11, do decreto numero
113. 693, de 22 de setembro de 1922, que
'é cio teór seguinte:

«Artigo 11 — Será livre em geral o
ângresso nas ' faixas tio cães de atracação
C a bordo de qualquer embarcação nel-
les atracada e desembaraçada pelas vi-
;suas regulamentares, cabendo, entre-
dardo, a qualquer repartição ou aos com-
•andantes dos . navios, cada um, na sua
alçada, impedir aquelle ingresso indi-
vidualmente em casos que tenham por
fim garantir as suas atteibuiçõ•s o res-
ponsabilidades ou collectivamente, em
uccasiões anormaes que aconsellie.m
tal medida, a bem da ordem geral.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 8 do corrente:
Foi demittido, por abandono de emprego,

Wladmiro Gordilho de Faria, do logar de
fiel, interino, do thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado da Sabia,
como incurso no art. 505, ii. 8, do regula-
mento.

— Foi nomeado Antonio Velloso Moniz
Barreto, para exercei . , interinamente, o togar
de fiel do thesoureiro da Administração dos
Correigs do Estado da Bahia;

— Foi demittido, por abandono de em-
prego, Joaquim da Costa Cabral do logar de
praticante - da Directoria Geral, nos termos
do art. 505, n. 8, do regulamento postal,
combinado com o art. 14, § 2 s do decreto
a. 14.663, de I de fevereiro de 1921.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1925

Henrique Velho & Cbmp., pedindo resti-
tuição de caução.— Restitua-se.

Hard, Rand Comp., pedindo indemni-
zação.— Indeferido, á vista do parecer do
Trafego.

Victorio Basso, idem idem.— Idem, de
accôrdo com a lettra d, do art. 168 do
Regulamento de Transportes.

Fortunato Zaghette, idem idem.— Idem,
de accôrd.o com o art. 728 do Codigo Com-
mercial.

Mesquita, Silva & Comp., idem idem.—
Idem, de accôrdo com o art. 728 do Codigo
Cominercial„

Nagib Elias, idem idem. — Idem, de
accôrdo com o krt. 728 do Codigo Com-
~eial.

Hasenclever & Comp. idem idem.—Idem,
de accôrdo ci,m o art. 128 do Codigo Com-
mereial.

Borelli, Candolino (SE Comp., idem idem.
— Idem, de accôrdo com o art. 728 do Co-
digo Commercial.

A. de Cassia, idem idem.— Idem, d.
accôrdo com o art. 728 do Codigo Cotir-
mercial.

Belmiro Rodrigues & Comp., pedindo so-
lução do requerimento anterior.— Compà-
reça á Secretaria.

Egydio Antonio Marsico, pedindo baixa
de fiança.— Compareça á Secretaria.

Antonio de Paula ou Davi Klin, pedindo
pagamento de vencimentos.— Compareça ã
Secretaria.

Baeta (St Mello, pedindo pagamento.—
Compareça á Secretaria.

Edison Murta, pedindo transferencia de
caderneta kilometrica.— Compareça á Só.-
cretaria.

Giovanna De Maria Mantone, pedindo
providencia.— Selle o presente.

Paulo Chan Basbus, reclamando entrega
de mercadorias.— Selle o presente.

Rogerio d'Avila Junior.— Selle o pre-
sente.
• A. Castro & Moreira, pedindo revisão de
tarifa.— Soltem os annexos.

João d'Almeida Matinas, pedindo tornar
sem effeito o acto que o multou em 500000.
— Complete o sello do presente requeri-
mento.

Compareça á Secretaria, para assignatura
do termo, o Sr. Dr. Romeu Carlos da Sil-
veira.—A assignatura desse termo depende
da apresentação do respectivo diploma.

Repartição Geral dos Telegrapbos

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Por despachos do Sr. director foram dis-
pensados:

-José de Azevedo Costa do logar de traba-
lhador, por abandono de emprego.

Glycerio Ferreira Alves do , logar de tu-
bista, por abandono de emprego.

O trabalhador Pedro Brasileiro, por aban-
dono de emprego.

O trabalhador Carlos José Dias, por aban-
dono de emprego.

A pedido, Joaquim Soares do togar de
trabalhador.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Regulamentação 'das Estações Experimentaes
pÁneeen DA COMMISBX0 INCUMBIDA DE ORGANIZAR O. ANTE-PRO-

JECTO DE REGULAMENTO

De accórdo comi as ordens de V. Ex., a commissão in-
cumbida de apresentar um projecto cie organização dos ser-
viços experimentnes do Ministerio da Agricultura, procurou,
,tanto quanto possivel, reunir em unr trabalho onico as opi-
niões dos directores. de estações, de modo a fazer daquelle
serviço um apparellv estavel e efficienf e.

Notou a commissão que se queixam os directores contra
conduta das delegações do Tribunal de Contas e delegacias

:fiscaes, considerando essas duas 'entidades responsaveis pela
marcha lenta .que alli levam Os processos de conta, de adian-
itamentos e outros. A commissão ,não sabe que providencia
poderá, lembrar para sanai!' esse Mal, mas declara que está
'perfeitamente convencida de que é preciso diminuir em • be-
TleriCi0 dos trabalhos technloos -das estações, a autoridade
que parecem possuir aquellas duas entidades.

Notou Lambem a commissão que, no inicio dos exercici,os
.financeiros,- as estações interrompem ou vêm diMitibidos;'nes.

limes primeiros mezes, os 'seus trabalhos por falta de nume-
•irario para pagamento de assalariados c pelo' consequente
abandono do trabalho por parte • destes. Para sanar ^Nse'Pl'e•-•"
'juizo lembra a commi.Wio que- seja- tomada destle,:ja;
;Congresso Nacional. a peovidencia de, serem autorixadas:.as.

-delegacias fiscaes a não •interromperem, no. começo de cada

exercicici, Õ pagamento cie diaristas das estações, desde que
chegue ao conhecimento dessas delegacias, por int ermedie
do Ministerio da Agricultura, a lei orçamentaria votaria para.
o exercicio entrante, respeitados os ducelecimos e independen-
temente de registro pelo Tribunal de Contas. Não parece ab-
surda essa providencia ,purque cila já foi tomada, desde me i-
tos .annos ,em relação aos funceionarios effectivos da união,
e os seus beneficios seriam tão grandes que por si sós a re-
ei:1=1~am. Elia evitará essa solução de continuidade que
tantos prejuizo.s tem causado aos serviços experinientaes
ministerio.

Pondera a commissão que o" criterio adoptado pelo Con-
gresso, de dividir a verba material em sub-consignações, acar-
reta serios embaraços aos serviços lechnicos das estações.
porque, pela propria natureza desses serviços, impossivet
prevêr a applicação da verba tão especificadamente como
exigem as referidas sub-consignações. Comprelainde a com-
missão que é possivel tal crileyio no raso de uma fabrica, de
um hospital e talvez mesma) de unia escola, porque nesses es-
tabelecimentos se sabe o que se tem a fazer desde 1 de ia-
neiro, até 31 de dezembro. No caso, porém, das estações ex-
perimentaes, que são estabelecimentos de pesquizas, só a. na-
tureza destas poderá indicar a norma do serviço e portanto
do material a' adquirir, material que nem sempre está con-
signado nas sub-consignações exigidas pelo Codigo de Conta-
bilidade'.

Assim, a eommissão pede que em beneficio do serviço
sejam &b ei -liar) .— oreteri,ntarias as referidas sub-
ronsigna0es, e que em togar delias fique sómente unia verba
intitularia .— — .sem discriminação de — per-
manente eu consumo —, sub-litulos que poderão ,apparecer
ees doe ionenos' de empenho das despezas.

-commissuo entendeu de bom. alvitre definir,,,no traba-
Eho Sitte ,.Ora;.awesenta a V. Ex., a finalidade das. Estações

•::Expeeimentaes,vara as distinguir perfeitamente de quaeS*-
que,itipulro§ serAços., Parti:tule	 conSidera‘M cq NA para
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que roi creado o ministerio, chegou á conclusSo de que as Es-
taçúcs Experimeutaes devem constituir uma organização á
parte independente das outras organizações, com as quaes
'rahaltie harmonicamente, sem, comtudo, invadir a esphera
de acção de cada uma daquellas, nem permittir irrupções no
campo de sua propria actividade. Parece á commissão que as-
sim se evitarão os desperdicios de esforços ,lioje applicados
na execução simultanea de trabalhos iguaes em depertamen-
Oes de finalidade immediata inteiramente diversas. Acha a
commissão que o fim do ministerio é fazer .do Brasil, sob o
ponto de vista economico, uma entidade autonoma, superior,
capaz de baratear a manutenção de vida do povo brasileiro
e de conquistar e manter mercados para os nossos
productos, esforçando-se por que esses mesmos productos
vençam em concurrencia natural os similares estrangeiros..
E,' um desideratum que só conseguiremos pela acção indepen-
dente, mas accorde, dos ires seguintes factores; propaganda de
expansão agricola-industrial, ensino profissional, serviço
experimental.	 •

De tudo isso já cuidou o ministerio, mas sem distinguir os
elementos constitutivos daquelles tres factores', sem estabele-
cer oe limites de actividade de cada um desses elementos, sem
pre 4crever-1hes precisamente e segundo nossas condições eco-
nomieo-sociaes, as differentes funcções. O resultado dessa fei-
ta, do discernimento era !ermos organismos hybeidos, como o
Ensino Agronomico creado em 1910. Ali se encontravam, sob
!una mesma direcção, as estabelecimentos de vulgarização, que
eram as escolas agricolas, e os orgãos de aperfeiçoamento agri-,
cela. representados pelas Estações Experimentaes e outros,
, eielo parte integrante do re g uleanento de cada uni o serviço de
propaganda de expansão agricola. Não seria possivel manter-
so por muito tempo entidade tão complexa, por isso em 1915
se vevilleon o seu desmembramento, surgindo então o Serviço
/te Agricultura Pratica, menos complicado, mas ainda defei-
tuoso, porque, sendo principalmente um apparelho de propa-
ganda de expansão agricola, conservou encravadas no seu pro-
prio corpo as Estações Experimentae:S, que são instrumentos
de aperfeiçoamento agricola. E' natural que estas, arrastadas
;.ela tendencia daquelle serviço, se vissem desviadas do ca-
minho que deviam tornar.

Assim vinha o ministerio, desde sua creação, tacteando,
sein um plano seguro e logico, ora desmembrando serviços, ora
fundindo-os ou extinguindo uns e creanclo outros, tudo em
sio desejo bem claro de obter a equação que nos desse o nivel
economico a que devemos ascender. Em 1920, porém, desap-
parece a A gricultura Pratica; ficam de parte as experimen-
laes, corno de .parte já se achavam as escolas agricolas. Surge,
(enfim, o Serviço de Fomento, que é o primeiro organismo
homogeneo creado pelo ministerio, depois de 10 ermos de
exisfencia. Representa elle, com o seu complemento do algo-
dão, o mais autorizado apparelho de propaganda de expansão
agricola. Tão certo disso está V. Ex., que não lhe tem re-
gateado reforços e aperfeiçoamentos.

Hoje se prepara V. Ex. para dar mais um passo no ca-
minho da organização definitiva do ministerio. Procura dar
corpo e realidade ao apparelho de aperfeiçoamento agricola-
industrialo representado nelas Estações Experimentaes, e, den-
tro de curto prazo, fará surgir organizado, homogeneo, effi-
ciente, o apparelho de divulgação de conhecimentos já expe-
rimentados e estabelecidos, representado pelo ensino profissio-
nal. Pensa a commissão que seguir caminho diverso é retro-
gradar; é voltar aos tempos da Agricultura Pratica, é fazer re-
,s.iirgir o Ensino Agronomico de 1910, com todas as suas anor-
malidades, corno corpo heterogeneo, formado de orgãos com
tendencias e funceões diversas. A commissão, convencida de
umes(Smente pela acção combinada, mas independente, dos

1 res apparelhos — Estações, Ensino e Propaganda de expan-
são agricolas — terá o ministerio a resultante final das fina-
lidades de cada um, opina pela creação do Serviço de Estações
Experimenta.es Agricolas, Surgem aqui, porém, duas ques-
tões dignas de consideração. Uma é o perigo docorrento _da
collocação de um experimentador agricola no ambiente da Ca-
pital da Republica, a dirigir serviços experimentaes; outra é o
augmento de despezas que acarretará a creação desse serviço.
A minha opinião pessoal, de seletor, independente da de meus
pares, é que se faz mister conciliar uma cousa com a outra,
de modo a evitar que o experimentador não se transforme
em burocrata, e que o serviço se organize, pelo menos, sem
e rende augmento de despezas.

Segundo o projecto de regulamente elaborade pela com-
missão, deve a Directoria do Serviço ter séde na Capital
rederal. Ora, si isso traz vantagens de ordem administrativa,
nela proximidade em que essa directoria se achará das repar-
1e;ões distribuidoras e registradoras de creditos orçamenta-
mios, por outro lado e pela natural influencia do meio, o te-
chnico que servir de director do Serviço, se verá, apezar seu,
em mais ou menos tempo, degenerado, esterilizado, burocra-
izado. Seria doloroso, dando V. Ex. cumprimento ao regula-

mento proposto, conduzir um dos . directores das Estaçõe ss Ex.
perimentaes á direcção do Serviço, nesta Capital, para o ver-
mos em pouco tempo só entregue ao trabalho de interpretar,
dispositivos do Codigo de Contabilidade, ao trabalho de plei-
tear o andamento 'de processos de contas, de distribuições clE?
credites e outros. Seria muito doloroso isso, porque eepre-
sentaria a perda de uni technico e elles são em tão pcquenci,
numeoro que devemos com muito empenho defender-lhes a:
existencia. A' commissão não occorreu o modo de evitar esse
inconveniente, nem siquer lhe fez allusão e eu, para não pas
recer suspeitoso aos MeuS illustres collegas, ilenciei sobre
o caso. Ouvindo, porem, de V. Ex., perante os membros
eommissão, p proposito de por-me á testa do Serviço, sup-i.
plico a V. Ex. que me poupe ao desgosto, que me poupe a
infelicidade de arrancar-me á minha estação, de tirar-me tle
minhas pesquizas scientificas, para que eu não seja trans-
formado em pesquizador de processos buroeraticos. E' uni
appello que vem do fundo d'alma e a que V. Ex. certamente
não será surdo. E, si V. Ex. achar, como pensa a comraissão,
que deve ser creado . o Serviço de Estações Experimentaes
Agricolas, eu, pessoalmente, sem audieocia de nenhum do%
meus collegas, lembraria uma solução satisfactoria , Lembra-
ria a transformação de urna das nossas estações em um insti.
tudo central do. Serviço, ao qual caibam os mesmos encargos
(lin se quer confiar á Directoria do Serviço, dando-se
mesmo tempo a esse instituto um funccionario bem entendicia,
em questões de ordem administrativa para acom panhar e
apressar a marcha dos processos referentes a distribuições
e registro de credites e outros que digam respeito a ;ulule-,
nistração das estações. E' o que inc occorre no momento para
evitar de ver minha carreira seientifica interrompida coni
uma transferencia para esta capital; de ver tambem seerifie

•cada - a carreira de algum de meus pares; de ver, °florim, que
continue 'desorganizado o apparelho de, aperfeiçoamento dN
nossa agricultura. Que melhor inspiração tenha V. Ex. parai
poder conciliar essas Ires necessidades importantes: a i'rac.:;'10
do Serviço da Estações Experimentaes, a salvação de um ta-
chnico e as exigencias da administração publica.

Quanto ao augmento de • despua, pensa a commissão que
é facil evital-o ou pelo menos evitar que elle seja muito gran-
de. Reflectindo em que é preferivel termos um pequeno nue'
mero de Estações Experimentaes, mas efficienteme.nte appà-
rogadas, a possuirmos um grande numero delias, ineapazeS
de iniciar e levar a bom ter= qualquer trabalho de valor,
resolveu propor que sejam extioctas algumas estações para:
aproveitar suas dotações oreamentarias em beneficio das que
se acham melhor encaminhadas, ou possam offerecer resut-
lados em futuro mais proximo..

Dentre outras 'questões, a commis.são, pela sus maioria":
destaca a que se refere ao 'preenchimento e remuneraeeo dos
cargos technicos. Segundo o programma estatutido no art.
do projecto, fica, corno foi dito atm. perfeitamente definiclã
a finalidade das 'estações- Não são ellas meros instrumento
de propaganda de expansão agrieola, como o Serviço de Eo-,
mento, nem tampouco de ensino, como as escolas. São esta-
belecimentos de pesquizas agricolas, com fins econoFnieos tãr;
Immediatos quanto possivel. Isso exige que os seus directo-
res, os seils orientadores, sejam não sómente agronomos, maS
agronomos especialisados, principalmente em questões dO
genetieet, de entomologia e de mierobiologia ou de chirnien; qual
tenham, em summa, um conhecimento mais profundo de bioe
logia ou de chimica do que o que adquirem os agronornos nos
seus cursos escolares. Adoptando esse ponto de vista, opinw
a conuni;ssiio que, dentre dous ou mais a r

°
vonomos fuweiona-

.riOS de uma estação, Caiba a direcção do estabelecimeutN
águelle que for especializado em assumpto de biologia ou
chimica

Acha á commissão que .nãci piScie o ministerio exigir bons
serviços dn technicos que percebem os exiguos vencimento
aetuaes. Os chefes d.e secção das estações teem a remunera-
ção mensal de 600$; um ajudante de secção, semento 250$00u.;
Lágicamente, com taes vencimentos, nenhum desses O.nccio-
narios, premidos pelas exigencias da manutenção propsia o
das respectivas familias, terá bastante tranquillidade de es-
pirito para se dedicar a pesquizas ecientilacas, como as que.
exigem delles as 'estações. Demais, são clamorosamente in-
justas essas recompensas, porque nesses mesmos estabeleci-
mentos ha empregados diaristas que percebem até 300$ põe,
mee, e é acertado convir que as funcções desses rtiarisia8
são muitissimo inferiores ás dos fuoccionarios acima refe-
ridos. O mesmo argumento se pád'e applicar ao caso das
eseripturarlosebibliotheearios, que sOmente percebem 300$0001
mensaes. Assimo a cOmmissão . propõe que aos agronomos es-
pecializados seja pago o vencimento de uni conto do réis por
mez; aos não especializados, oitocentos iril réis. e aos secre-
tarias, setecentos. Com tal medida, ficam os primeiros, que



1 director (cominissão).
1 biologista.
1. chimico.
2 agronomos. •
'1 secretario.
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so pesquizadores, equiparados aos professores do Museu Na-
cional, e os segundos, aos inspectores agnicolas.

• A commissão propõe a creação de uma verba para o
'Custeio de viagers dos technicos das estações a paizes estran-
itOiros. Assim o fez, porque 'dila vê maiores vantagens em
;uma viagem de estudos de um profissional já experimentado,
do que na remessa do jovens apenas sa;hidos das escolas agri-
Colas, onde não lhes é possivel conhecer e estudai: as nossas
Rnaiores .necessidades.

São esses, Sr. rnivistro, os traços mais notaveis do tra-
balho que ora apresentamos a V. Ex. Si elle não correspon-
der á espectativa geral, que seja perdoado o erro de quem,
como a commissão, agiu com um uniu intuito: o de bem ser-
:vir á Patria.

Pela commis.são, o relator, Antonio Carlos Pestana, dire-
ctor da Estação Geral de Experimentação de Campos..

Projecto de regulamento pata o Serviço- de Estações Experi-
„,,,, mentaes Agricolas, elaborado pela commissão composta

dos agronomos Antonio Carlos Pestana, director da Esta-
ção Geral de Experimentação de Campos; Antonio Menezes
Sobrinho, director da Estação Geral de Experimentação de
Barreiros; Iwar Becknian, director da Estação Experimen-
tal de Alfredo Chaves; Paulo Leitão, director da Estação

• Experimental de Ponta Grossa; Octávio Peres, represen-
tante do Serviço do Algodão.

CAPITULO I

• Art. 1.," O Serviço de Estações Experirnentaes Agricolas,
instituido no Midsterio da Agricultura, Industrio e Cbminer-
cio, é independente •d'o todos os outros serviços e fica directa-
mente suborrlinfirio ao ministro de Estado desse ministerio.,

CAPITULO II .

./OS FINS DO SERVICA

Art. 2.- A finalidade do Serviço de Estações Experimen-
t•aes Ag,ricolas•é:	 •

a) o aperfeiçoamento, sob o porto ,de vista economic0,
dos nossos vegetaes cyllivaclos;

b) o estudo e aperfeiçoamento de methodo.s de- cultivo
desses mesmos vegetaes;

c) O estudo e aperfeiçoamento de methodos.de .bonifica-
ção, conservação, expurgo, embalagem e classificação em ty...
pos commerciaes, dos productos desses vegetaes; .

d) as investigações tendentes ao aproveitamento mó.
nfornico c especies de vossa flora; -

e; a adaptação de vegetaes exoticos que possam. concor-
rer para o engrandecimento ecónornico de nosso paiz; -•

f) o estudo dos meios de - combate a pragas, parasitas, e
doenças dos vegetaes cultivados;

o) o aperfeiçoamento das industrias agricela.s .-.0rfunda5,
desses vegetaes cultivados .;	 .

h) as. investigações /,er:dent,es a novas Utilizações produ-
tos, sub-productos e residiras das industrias aerieolas, acima

me feridas .
CAPITULO III

DA OROMNint.tio -DO SERv:
1..	 -.,

'- Art. 3.° O Serviço das Estações Experimentaes Agricolas
s. e. coinporá :,	 a) de urra: Estação Geral de Experimentação, COM séde
em Campos, Estado do Rio, ,a alai ficam subordinadas -todas.	 ..	 -- 
as outras estações;	 ..

b) do tor';as as Estações Experimentae-s Agricolats é réspe-
etiyas sub-estações.	 _ .	 . •.	 .	 .

Art. 4.° As -estações e os furiecloaarios effectives que
deve possuir cada uma delias são ••, 	 ••

.	 1', Estação Geral de Exiidffinentação -do Carnfins, Etar.ld,
do Rio:	

.

.1:! .;
2', Estação Experimental de ..uractiateua, EStado do Par:

,	 director (commis'-sãO',„

1 biologista.
agronomo..

1 secretario.

3' Estação Experimental de Barreiros,
riainbucq::

1 director .(commissãoY.: •
1 biologista..

chimico.
4 agronomd.
1 secretario.,

4", Estaçãci Expórimental de Ilhéos, Estado da Bailia:.

directOr "(ctimmissão)"..
1 biologista.

,1 agronomd.
1 secretario.:

'5"; Estação 'Experimental de S. Gonçalci dos CamPO,
fado da Bahia:

1 director .(commissão)".
1 biologista.
1 agronomo.
1 secretario.:

G a
' 

Estaçãe Experiinental de Gcyalanzes, Estado i1o , Es-.
pinto Santo: .

1 director '(commissão)',
1 biologista.

•*1 agronomo.
.1 secretario..

Estação EXperimental de Ponta-Grossa, Estacki
Paraná':

1 director (commissãoY.
1 biologista.

• 1 agrorumno.
1 secretario.

• 8', Estação Experimental de São Lui das Missões, Es-:
lado do Ilio Grande do Sul: .

•7.

'1 director "(commissãoY.,
'1 biologisth.

• 1 agronbmd.
1 secretario.

.	 Estação Experimental de Caxias. Estado do Md Gran-
-de do Sul:

1 director (Commissão)'..).-.
bielogista:
enimico.

1 agronome.
„ 1 secretario.

10, EstaçãO' ExPerimental de Conceição, do Arroio, Es-
fado do Rio Grande do Sul:

'1 director . (commissão) .
1 biologista.
1 agronomo.

• 1 secretario..

11, Estação txperimentat de Barbacéna, em Mimou

.4 director (con-unisSão)•.:
1 biologista:

_'1.'ngronorno:	 •

4 acere tatio.:
.1

Esta e Per:7.

I]



1931	 Sabbado 111
	

OFFTCIATÁ
	

Outubro de 1925

CAPVITU.L ..), IV

oniEcrontA

Ari. õ.° Ao director do servieo das estaçãe,s, quet tam-
beni o director da E:tação Geral do E.xpérimeodação Card-
1 n ,,s. compele:

1. Coordenar as actividades das estacões, no sentido de
f;,,zer do seu conjumlo um todo harmonico. capaz de eleva:',
- more, o nosso uivei agricola da seguinte 'forma:

o', examinando os programmas de trabalho das ehlações,
oaradann ide o eni (Imitindo. de modo a evitar defidencias

oxel • ssos, para o que sug"erirá amplieçõe reducçães,
‘li, de unia parle e do outtra, acompanhado de minuciosas

Hst ificalivos, antes que os referidos programmas sejair sub-
oh2liidos á approvação do ministro;

b; designando para cada ostação, ouvido o seu director,
toraes em que poderão sor fundadas as Suh-estaci3c5;
r: velando pela tiol obsorvancia dog programmas de tra-

hallio adoptados nas (sstações;
d) convocando uma reunião annual na Capital federa!

do Iodos os directores ,das estações que, sob a presideneia do
ol:nistro, discutirão e trocarão entre si idéas sobre o :,erviço,
o honbrarão providencias que se tornem neressarias;

o) divulgando o resultado dos trabalhos technicos das
iiies naeS,mans r, o das estaçães estrangeiras, que interes-

se o nossa auricullmu;
f) promovendo o entendimento e collaboração reciprocap otro as estações e os diversos serviços do ministerio, rspe-

cialmento entro oitos e o Instituto de Chimica, o instituto
Pillogico, o Museu IN-arional. Escolas de A gricultura e Dirc.-eforia de Meteorologia, podendo essa medida extender-se ao
instituto Ossvaldo Cruz e, aos demais estabelecimentos ,cienti-
tiros federar:, estadnaos e municipais;

fl; fomentando o intercambio de publicações entre o ser-\ it . () e os instituto., de a g ricultura estranáriros, principal-
mente entre aquelle e o Instituto internacional de Agrieul-
tira de Roma;

h`; Mantendo o Mimou Agricola Industrial 'que demonstreo progresso das eslaçõe,, e os serviços prestados á agricul-Lo-a.
II. Enviar a»nualmenle, ao est.rang-ciro, pdo menos, fret

brasileiriA das Estações Expe rimentaes para edu-,1 klr e 1 11 OS progressos mais recentes de .: !uas especialidades elarilitar ao director e technicos de cada estacão visitas aosestabelecimentos congeneres dú paiz, do que a p resentarão re-ja toldo á directoria.

Admitir nas estações os profissionaes que deseja-rem especializar-se.
IV. Diligenciar que as vertias dar estacões sejam distri-

buidas ás Delegarias Viseaes e Collectorias 'Eederaes no maiscorto prazo possivel.
V. Diligenciar que todas as providencias, solicitadas pe-los directores das osta(ib5 r e lativamente a adiantamentos e

fel ilias que digam respeito á administração tenham rapino an-
*Im tento.

VI. Trazer o MilliSt co amplamente informado da mar-
cha It) serviço das irlações
pachos.

CA PUCLO V

DAS EST.U.,:iiFS EXPEMAIENTAES Átinie,01.A51

1rt. 6." As estações deverão. para cada rsperie
p rocurar dar cumprimento inte g ral ás ai moas do artigo 2'

regulamento.

Ari. 7." A.' medida que as estações forem alcançando va-
ieilades rapazoi de substituir com vantagem as variedades

grimies já cultivadas no paiz, ou quando descobrirem vanta-
osas utilizações de vegetaes de nossa flora, ou quando conse-
Fuirein a adaptação ao nosso meio de algum vegetal ~lie°,
+deverão insiallar em suas sédes e nas respectivas suh-csta-
çãe ,, campos de multiplicação .daquellas variedades e voe-
'limes.

Art. 8.° As estações poderão col/aborar com os lavracki-
res e. industriaes agTicolas, .9egundo criterio dos respectivo,
directores, variavel conforme os casos que se apresentarem.

Art. 9.° As plantas vivas e sementes produzidas serãci
vendidas aos pretendentes por preços e em quantidade maxi-
ma fixados pelos directores.

Paragrapho unico. A cessão das plantas: e semenfes será
gratuita nos casos do artigo g°.

-Art. 10. Cada estação terá sua organização technica, verbae programma de trabalho proprios.
Art. 11. Os directores das estações remetterão á Dire-

ctoria da ..littição Geral de Experimentação de Campos, ',ri-
ffiestralmente, um resulto ,dos trabalhos executados no tri-
mestre findo e, annualmente, até n dia 31 de janeiro, um re-
latorio .circumstanciado dos trabalhos realizados no anno an-
terior.

Art. 12. Os directores das estaçõeP serão os Orientadores
dos trabalhos destas e das sub-estações, e velarão pelo cum-
primento dos programmas adofitailm.

Art. -13. Os trabalhos technicos das estações deverãO
trazer a assignatura dos seus autores para :lerem divulgados
pela Directoria do Serviço, podendo, porém, essa directoria.
recusar a publicação de qualquer trabalho, do que dará co-
nhecimento, com minuciosa justificativa, ao ministro de Es-
tado.

Art. ti. Os trabalhos do Serviço de. Estações :Experi-
mentaes Agi-bolas ficarão a cargo do seguinte pessoal:

Directores, chimicos, agronomos
'
 secrefarios, todos auxi-

liariass pelo pessoal variavel que se tornar nocessario.
Art. 15. Ao pessoal competirã o Os Ires se,gliintes grupos

do 'funcções:
in(osamento techn!cas;

2", fechnico-administralivas;
3°, méramente administrativa:1
Art. 16. As funcções méranionfe, technicas só poderão

ser exercidas por agronomos ou ehimicos, sondo indispensavel
que um dos agronomos seja especializado eiïi genetica, ento-
mologia e microbiologia.

Art. 16. Ás funceões technico-administrativas corres-
pondem os cargos de director do shrviço e directores das es-
tações, os quaes só poderão ser exercidos em commissão e
(nimulativamente pelos biologistas ou chimicos, não sendo
permittido a estes ultimos o exercido das funcções de dire-
ctores, sinão quando forem ao mesmo tempo agronomos.

Art. 18. As funcções administrativa.s poderão ser exer-
cidas por pessoas não diplomadas em escola de agricultura, e
correspondem aos cargos de, secretarios.

Art. 19. Todas as -estações terão, obrigatoriamente, um
biologista, um am'onomo e mu secretario e deverão ter uni
.chimico, si a natureza das pesquizas assim o exigir.

Art. 20. Os cargos technicos só serão providos por con-
curso, que consistirá fia apresentação de uma these sobre as-
sumpto indicado pelo director da estação e approvado pelo
ministro.

1.° Os candidatos ao exercido dos cargos technicos le-
rão *um prazo de 90 dias para apresentação da tiles° que po-
derá ser impressa ou daetylographada. Essa !hese será de-
fendida perante uma banca julgadora. constituicia do director
cio serviço e mais dous technicos do mioisterio designados pelo
Iministro.

2. • O candidato classificado eia primeiro legar será no-
!meado interinamente, por dous annos, findos os quaes será cf-
fectivado, si ficar provada a soa idoneidade a juizo do corpo
teclinico da estação, e na falta deste, a juizo do director do
serviço.

Art. 21. No espaço de . tempo que'medeiar entre a verifi-
cação do uma Vaga e o seu preenchimento conforme o art. 20,
o ministro nomeará Pin commissão ou interinamente, pelo
prazo Maximo rte Uni anno, agronoM0 e0m os necessarios re-
quisitos , devendo neSSe espaço de , 1OMDO ser aberta inscripçãn.
para o concurso, nos termos do referido art. 20.

Art. 22. A admissão e demissão do pessoal variavel
directoria será de exclusiva competencia do director cio ser-
viço.

Art. `n: A admissão o demissão do-pessoal variavel das
estações experimontaes srrão da exclusiva compelencia doe
directores dessas estae0cli.

transintlir a estas os seus dos-
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fonccionarios communicarão sua situa-
ção, o nome do proprietario e a estima-
tiva da área, podendo, nesse caso', en-
trar em accôrdo com o inetressado ou
interessados, para a acquisição de can-
nas., • não contaminadas, com o fim 'do
governo cedel-O, pelo justo custo, aos
outro lavradores, para o replantio das
culturas destruidas, e, bem assim,' aos
campos officiaes de multiplicação do
cannas. •

Art. 6.° Desde já as estações exr.
perimentaes de canna ch assucar e os

•Campos de senienles. situados em zona
assucareira, darão inicio' aos estudos
experimentaes conducentes á determi-
nação do • gráo 'de tolerancia ou resis-
tendia ao mosaico de todas as varieda-
des de canoas cultivadas no paiz.

Paragrapho unico. Para a perfeita
Art. 1 •° Fica a cargo do Instituto execução cleso providencia, esses estu-

Nelegiee de Defesa Agriceia a exe - dos serão' orientados pelos directores
cução das medidas de combate ao mo- dessas repartições ou dirigidos pelos te-
saico da calma de as-sucar.	 .•	 - • chnicos dos departamentos a que este-

§ .1,° A , orientação lechnica dos .• jam subordinados aquolles .estabeleci-
sorvie0s. caVa, ao Serviço de Phylopa- . mentos, ficando assentado que seus di-
filologia, do mesmo iristitiiito.	 ' !sectores .proaurolip •entencler-,,se. dire-

§ 2.° Para maior efficiencia aos . clamente sobre teclas as questões 1'2--
trabalhos, o Serviço de Phytopathologia clinicas relativas aos citados experi-
corresponder-se-ha com os funcciona- mentaes, cabe-odo-lhes, ontrosim, o cla-
rins incumbidos de applicar as medidas •. ver de permutarem mudas para estudos
de combate á . praga, mantido, . porém , comtbrativos.	 .
o ornado de• subordinação ii.hierarchia,• • Art. 7.° • O ministro cia Agricultura
:quando se tratar de funecionarioS da ; proverá 'as estações experimentaes „de
outra repartição, que exerçam lambem canna, de assucar e os campos de se-
funcções de 'defesa - sanitaria vegetal, mentes dos 'recursos necessarios, afim
iria forma do art. 87 do decreto nume- de serem estab •elecidos campos de mul-
ro' 15.198, de 21 cio dezembro de 1921. • tiplicação de- calmas.

Art. 2.° Os funccionarios encarre, • Art. 8.° 'Para cdmplela 'efficiencia
gados do combate ao mosaico' deverão na '•applicação • das. medidas . con.stantes
percorrer minuciosamente os canna- das presentes inst.rucções. o Governo
viaes das suas circumscripçõ.es,- afim de -.Federal pi'ocurará obter a cooperação
se certificarem da existencia ou não s ' 'aos. governos :staduaes e municipaeS,
da citada doença.	 .. ..	 -	 - •	 - -•• bem comi) 'a das 'sociedades agricolas.

.Art. '3.° Verificada a existeneia de . ArL 9.° As presentes • instruções,
cannaviacs infestados piela ;praga, aN entrarão em -Vigor desde jii: , •
funecionarios incumbidos: ,cle comba-	 Rio da Janelco,'.6 de outubro de 1925.
fel-a cabe:	 , . • ,	 ._	 — Dias Martins..

a, determinar e fiscalizai a immedia-	 ..
ta destruição das touceiras infectadas, .• 	

.....
•,

--....

Segunda Secção

-0 ministro de Estado dos Negocios da
Âgridultára, Industria e Commercio:.	 .	 ..

• •	 •	 -
estação 'de monta, provisoria, na [d .o-
prieciade agriCora do criador licasilio Ri-
bas, sita no municipio de Ponta Grwda,
no Estado do Paraná. .

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1925
—Miguel Calmou da Pin c Almeida.

Por portarias de 9 do outubro de
- 1925, foram concedidos:

"'fres mexes de licença, para tratamen-
to de saude,• ao observador' da estação
aerologica da Directoria de Meteorologia,
João Gonçalves Neli:lb:ides de Souza, em
prorogação;,

Oito mexes de licença, para tralamen-
de de saude, ao observador da. estação
'elimatologica de segunda classe da Dire-
ctoria de Meteorologia, Vicente de Paula
,Cavalcanti. em, prorogação:

Trinta (lias de lic:'nça para Iratamen-
to de sande, ao trabalhador .de primeira
classe, do Jardim Botionco, .1.eopohlo tios
Santos, cin prorogação;

Tres mexes de licença, para tratamen-
to de 'sacai", ao auxiliar &segunda elas-
se, do Serviço de Industria Pa s toril, Os-
waldo. Pereira da Silva. em prorogaão. •
• Foi nomeado Athayde Gonçalves Lopes
para exercor, interinamente, o cargo
veterinario do Corpo de Veterinarios
Serviço de industria Pastoril:

Foi designado Athaycre Gonalves Lopes
para exoreer as funcções de veterinario
da Inspecção de- Fabricas e Entrliostos

• de Carnes o Derivados, do Serviço do
Industria • Pastoril,. no :Estado do Rio
Orande'do Sul. •

Foi neomeado o agronomo Sebastião
Xavior Filho para exercer,"inlerinamen-
ie, o cargo riu chefe de culturas da lia-
'.onda do Sementes do Serviço do Algo-
dão, em Rio Branco, Estado Cie Minas.

Foi declarada sem effeito a portaria
de 30 de setembro ultimo que 'designou
o veterinario, interino, do Corpo de Ve-
terinarios. Oscar Maury para exercer as
funcçõe.s de encarregado do Posto de As-

: Sistenoia Veleritiaria de ACaraquara
'designando-o paHr •exerver as de veteri-
nario da Inspecção de Fabrieas e 5ntre,-

•postos de Carnes e Derivados em São
Paulo.

Foi norteado • Alcebiades de Queiroz
'para exercer, interinamente o cargo do
veterinarjo do Corpo de Vot:erinarios, do'
Serviço do:Indust ria Pastoril o designan-
do-o para exercer as funcçõe.i de encar-
regado do Posto de Assistenoia Veleri-•
naria de Araraquara.

•
• glequerimenid despachadd•

Genesi°. de. Barros Gouvea (engenheiro
civil) pedindo sua affeetivaçãe no togar
de auxiliar, interino do Observátorio Na-
cional. — pule ferido.

---- --
Directoria Geral de Agricultura

Primeira Secção

O ministro do Estado dos Negocios
da Agricultura, Industria e Commercio,
uni nome do Presidente da Republica:

Resolvo approvar as instrucções para
'e combate ao mosaico da canna .que
com esta baixam, assignadas pelo clire-
clero geral de Agricultura da Secreta-
aia de Estado dos Negocios da Agriculr.
tua, Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1925,
litiguei Calmou du Pin, 'e Almeida. •

INSTRUCCõES PARA o coMBATE. 	 TIOSAI-i
Co na caNxa

a praga se manifestar em pçquenas
manchas em urna lavoura, de tudo fa-
ulule, as devidas communica-Oes;

b, trazer o facto immodiatomente
coinbecimento do Serviço 'de 'Phytopa- •
filologia, para que •este o. leve o.o • to- .
aihecimento do ministro, 'que •determi-
nará as providencias _julgadas, mais
acertadas, quando a praga. houver lava- •
ilido extensas áreas, que enbram:meta-.	 .
de ou mais da plantação; •	 • •

e, poupar cuidadosamente da destrui-
ção as touceiras de calmas que se mos-
trem indemnes ao' mosaico, DO caso. de,
k'm algum cannavial *. .infectulo,
existirem em área ou mancha :e,, CWSSO
facto, deve ser _feita a deyida. commu-::
nicação, para que possam ser tomados.,
as providencias que melhor Itorem.
aconselhadas.

Art. 1. 0 Cabe aos funccionarios :in-
cumbidos do combate. CL .paga -do mo-,
saico tomar lambem medidas de ordem
pcophylactica, as quaes consistirãto
não só em tornar conhecidos dos in-
teressados os caracteres ,apparentes da
doença, por methcidosinttlitivosl."corno
/roubem .em explicar aos 'mesinOs , omor;
4-10 de transmissão do • Mosaico, • e,- com° •
consequencia, os males qtle
rão para economia do 'lavrador, p,Cti-'
pugnando, outrosim, pelo replantio dos •
toletes oriundos de calinas não.•infecta-:
das, de accUrdo com os preceitos de
prophylaxia.

Art. 5." Quandet nãO. !Ar etwintra-
en o mosaico em qualq(íar

Resolve, de 'á-condo. com o art. 2° das
instruções que naixaram com a porta-.
ria. de 25 cie . outubro •de 1923, crear uma
estação cie monta, provisoria, na Tiro,
priedado agricola do criador Manoel da

' Silvá, Paes. sita 'no municipio de Barba-
centi",'fio Estadb do Minas. Geraes.

• Rio de jairefro, 9 de outubro de 1925::
.L. Miguel Cabila?' da Pia e Almeida.

Resolve, de accordo com o art. á° das
instruções qüe • baixgram com a porta-
.ria de 25 de outubro de 1923, crear s uma
.estação de monta, provisoria, napro-
priedade agricola do criador Antoni)
.Teixeira de Sá Fortes, sifa_no municipio,
de Mantiqueira, ,no Estado de Minas Cle
raes.	 . .

.Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1925.,
.—Miguel Gabava da Pia e Almeida.,

•
• O ministro cio Estado dos Negocios
Agricultura, industria e Commercio:

EXPEDIENTE 170 so. mims.-rao

Dia 9 de 'outubro de 1925

Avisos:
.Sr.• ministro da Justiça e Negocio

Interiores:

.0 . ministre de/Estado cios Negucios da
,: Agricultura, indústria, e „Cominai-cio::

Resolve.	 accordo coko - art. 2° ila••3
Ansi rucçõg' quiP baixaraln étjm . 	 py-.1a.-*

cle ;25 ile • oil ,kbro *de	 creai.'• unia

N. 219 — Acensando o recebimento
do aviso de . Ex. SO mm. 1 .100, de 5
do agosto ultimo, tenho a honra de com-
municar-lhe, tem resposta,. haver provi-
denciado afim de . que chego.° ao ico-
Ubecimento das repartições Álocudentes
do' minislerio, á meu carg6, o lestatuidri.
no _decreto legislativo n. 4.610, de 17 do
Janeiro de 1923; que creou um distin-
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ctivo de uso facultativo, para os mem-
bros do Congresso Nacional. a.
, Sirvo-me do ensejo para reiterar ã
V. Ex. os protestos do meu elevado
apreço e distincta consideração..

Directoria Geral de Industria
e Commercio

Primeira secção

at or purtaria de 9 do corrente mez foi
concedida ao porteiro-almoxarife da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado
de Minas Geraes, Octavio Verdi Marrs,
licença, por quarenta e cinco dias, para
tratamento de sua saude, de accôrdo com
o art. 8° do decreto n. 14.663 ,, de .1 de
fevereinm de 1921, e em prorogação da
que lhe foi concedida em 9 de j u l ho Pra

-ximo findo.
— Por outra da mesma data foi, de

accôrdo com o art. 20 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.264, de 28
de dezembro de 1911, nomeado João do
Carvalho Borges Filho para exercer o
cargo de corretor de Mercadorias no Dis-
tricto Federal.

— Por outra da referida data foi, de
accórdo com o art.. 2° do regulamento
approvado pelo deciatto n. 9.264, de 28
de dezembro de 1911, nomeado José dos
Santos Guimarães para exercer o cargo
de corretor de mercadorias no Districto
Federal.

— Por outra de igual data foi, de ac-
côrdo com o art. 2" do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.264, de 28 de
dezembro de 1911, nomeado .Haroldo
Gross Lefebvre para exercer o cargo de
corretor tia mercadorias no Districto Fe-
deral.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia G de outubro de 1925
Foram designados, de accôrdo com a

clausula 4' dos respectivos contractos, os
seguintes mestres contractados para a re-
modelação do ensino profissional c tech-
nico:

Francisco Fandolfo, para servir como
mestre interino da secção de trabalhos
cm metal da Escola de Aprendizes Arti-

•fices do Estado do Amazonas;
Luiz Marques, para servir como mestre

Interino da secção da, artes decorativas
da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado do Espirito Santo;

Oscar Rocha, para servir como mestre
interino da secção de trabalhos em metal
da Escola de Aprendizes Artifices do Es--,
:tacto do Paraná:

(libelo Baptista, para servir como
mestre interino da secção de trabalhos
em madeira da Escola de Aprendizes Ar-.
tifjces do Estado cie Minas eteraes„

Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1925
udolf Jacobsson, solicitando nova

prorogacão de prazo, por 45 dias, para
.apresentar os dados com que pretende
instruir o recurso relativo ao indeferi-
mento do seu pedido de privilegio para
a invenção de «um processo aperfeiçoa-
do para a produccão da alumina
• Deferido.
• :Christian Kant Nelson e Russell .Sto-
Ner, solicitando reconsideração do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de pri-
vilegio para «um nova confeito ou bon-
bon e um proces so para fabricar-c». —
Indeferido

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 dc. setembro de 1925

Declarou-se •ao director da scola de
Aprendizes Artifices :do Estado de São
:Paulo, João Evangelista Silveira da
Notta, attendendo ao que expoz em of-
ficio n. 2, de 31 de agosto ultimo, que
continue no exercício do cargo de dire-
ctor da Escola, ficando dispensado das

—commissões de que foi incumbido pelos
avisos ns. 80, 92 e 94, respectivamente,

:de G de junho e 1 e 7 de julho ulti-
mos.

•

Solicitaram-se :
Ao Ministerio da Fazenda, providen-

cias no sentido de ser autorizado o le-
vantamento da fiança prestada pelo
ex-corrector de navios do District° Fe-
deral, Henrique Carlos Luiz Campos, re-
presentada por cinco apolices da Divi-
da Publica ao portador, -do valor nomi-
nal de 1:000$, c,ada: uma, emittidas em
virtude do decreto n. 14.011,,de 20 de
janeiro de 1920, e de us.. 159.902- a
159.906, as ,quaes foram recolhidas ao
Thesouro Nacional mediante guia :ex-
pedida a 27 de novembro de 1 :922 pela
Directoria Geral de Industrio e Com-
merci o;

— Ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas no sentido de ser concedida
franquia lIelegnaphica Msociação)

nCommercial do Pará, em Belém, repre-
sentada pelo seu secretario, .Philadel-
phio Condurú, para que possa transmit-
tir ao director do Serviço de Informa-
ções deste ministerio, Dr. Affonso. Gon-

: çalves Ferreira Costa, dados 'destinados
;A organização do boletim • semanal do
cotações, a cargo cio mesmo serviço.

— Agradeceu-&e ao embaixador cio
Brasil em Washington a remessa das
publicações officiaes constantes do seu
recado ri. 21, de 1 de julho ultimo'.

— Declarou-se ao director da Escola
de Aprendizes Artifioe.s do Estado de
Santa Catharina, João Condido da Silva

.Muricy, que oi tornada sem effeito a
sua designação para exercer interina-
mente o cargo de director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de São
Paulo.

— Autorizou-se o director da Escola
Normal de Adias e Meios "Wencesláo
Braz", attencleado ao que expoz em offi-
cio n. 528, de-14 cio agosto ultimo, a pôr
em pratica as diversas suggestões, cons-
tantes do mesmo officio. para que te-
nham adequada installação em depen-
dencia daquella, escola os alumno's dos
Patronatos Agricolas e das Escolas de
Aprendizes Artifices escolhidos para fa-
zerem naquello instituto o curso de
aperfeiçoamento profissional.

— Designou-se o Dr. Manoel Accacio
de Campos França, director da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado da
Bahia, para servir até ulterior delibera-
ção junto do encarregado da Remodela-
ção do Ensino Profissional Technico.

— Incumbiu-se o director da Escola
de Aprendizes Adifices do Estado de Mi-
nas Gemes, Claudino Pereira da Fonseca
:Neli°, de visitar e estta,lar detidamente
os estabelecimentos de ensino profissio-
nal daquelle Estado, não só: officiaes,
como particulares, do que deverá apre-
stut ai ci ecurnst anciado relatorio sobro
sua org a n i zação e funocionamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de setembro de 1925

Solicitou-se ao director da Directoria
Geral de Estatistica, attendendo ao pedi-
do constante do aviso-circular n. 11100;
de 5 de agosto ultimo, do Ministerio
Justiça o Negocios Interiores, sua atten-
ção para o :estatuido nos ai-Is. 20, 3°, 4°
e 5° da lei ri. 4.640, de 17 de janeiro do
1923, publicada no Diario Official de 20
do mesmo mez, e que crèa um distin-
ctivo, de uso facultativo, para os mem-
bros cio Congresso Nacional, e remetteu-
se-lhe uma cópia dos citados disposi-
tivos.

Identicos aos directores das seguin-
tes repartições: Serviço de Informações,
Serviço Geologieo, junta dos- Corretores
de Mercadorias e de Navios, Directoria
:Geral da Propriedade Industrial, Museu
Agricola e Commercial, Estação Experi-
mental de Combustiveis e Minorios, Es-
cola de Minas cie Ouro Preto, Escola
Wenceslau Braz, Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Ob-
servatorio Nacional, Museu Nacional, Di-
rectoria do Jardim Botanico, Institut°
Biologico de Defesa Agricola, Estação
Sericicola de Barbacena, Instituto do
Chimica, Superintendencia do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes.
Superintendencia do Abastechnento o
Escolas de Aprendizes Artifices dos Es-
tados do Amazonas, Pará. Maranhão,
Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,
Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro,
:São Paulo, Paraná, Santa Callearina, Mi-
nas Gera-es, Goyaz e Malto Grosso.

— Aos directores da Directoria de Me-
teorologia e dos Serviços do Algodão, da
-Industrio :Pastoril, Fomento Agricola o
Protecção aos - Indios foram solicitadas
providencias no • sentido de terem scien-
eia da referida circular as repartições
que lhes. são dependentes, nos Estados.

Dia 28

Transmitliu-se a Nicolau J. Debbaná
uma cópia do acto judiciado que limo
concerne, emanado do Tribunal Mixt° . do
Cairo, no Egypto, e encaminhada a esta
secretaria de Estado pelo aviso n. 1.533.
de 9 do mez corrente, do Minisicrio
Justiça e Negocios interiores.

Dia 29

Solicitou-se ao Dr. Alfredo Anlonio
de Andrade, professor do Museu Nacio-
nal, ser: parec-i- sobre o projeel o do re-
gimento inferno para o Curso de Cliimica
Industrial da Escola de Minas de Ouro
Preto.

— Solicitou-se ao encarregado da Re-
modelação do Ensino Profissional e Te-
chrico seu . parecer a respeito do officio
n. 218, cie 31 cio agosto ultimo. cm que à
director da Escola cio Aprendizes
fices do Estado do Rio de janeiro, pot°
motivo da sua vinda a esta Capital, por
ordem superior, diz ter admittido Zonon
Badaszewski de Almeida para substituir
o escriplurario da escola que pedira li-
cença para tratamento de sande.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

O ministro de Estado dos Negocios
da Agri:ailtura, Industria e Connuercio
em nome. do Presidente da Republica,

Dia 29
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resolve approvar as instrucções que
com esta baixam, assignadas pelo cljra-
ator geral de Contabilidade desta seel .e-
tuia de Estado, para execução de ser-
viços industriaes nos estabelecimentos
de ensino profissional-technico adminis-
erados pelo ministerio.

Rio de janeiro, O de outubro de 1925.;
Migu e/ Calmou da Viu c Almeida.

INSTRI:Q03ES PROVISORIAS PARA A EXECU-
' Iri() DE SERVIÇOS INDUSTRIAES NOS ES-

TABELECIMENTOS DE ENSINO PROFISSIO-
NAL "TECHNICO, AS QUAES SE REFERE A
PORTARIA DESTA DATA

Art. 1• 0  Os directores das Escolas
de Ensino Profissional Terhnico ficam
autorizados a acceitQr encommendas das
repartie5es publicas, ou dos particulares,
si quem as faz forneée a mataria prima
e paga á proprio escola a mão do obra e
as despezas accessorias.

Paragrapho unico — Em determinados
casos, a juizo do director, a escola, si
dispuzer de mataria prima, poderá rea-
.1isar empreitada, assim de lavor como
de fornecimento cio material.

Art. 2." A execução da encommenda
dependerá cio prévia' f i xação do preço,
mediante orçamento feito pelos mestres
de officina e approvado pelo director.

§ 1. 0 Cada orçamento será organizado,
especificando-se a mataria prima e, ac-
cessorios a empregar, em especie e quan-
tidade,-, as horas de trabalho ou a tarefa
do alumnos ou diaristas, bem assim a
percentagem que será abonada aos
mestres c contra-mestres como remune-
ração do trabalho fera das horas regu-
lamentares. Deduzir-se-a tambem Ida
renda provavel da encommenda . a quota
de, 8 °I° para ser distribuida, a juizo do

;director, com o pessoal administrativo
empregado na eseripturação especial e
de mais trabalhos extraordinarios con-
sequentes do serviço industrial da es-
cola.

§ 2.° Serão lambem parcellas de cada
Orçamento a serern levadas a conta cle
renda ordinaria:

a) 20 °I°. no maximo, sobre os pree5S
de custo de obra, como lucro da escola;

) 2 °I" deste custo, como compensação
do uso das machinas.

Art. 3•" Qualquer encómmenda, em-
bora do repartição publica, Só pOderá
ser executada si quem a faz toma o com-
promisso, em formulado proprio, de pa-
gar á vista, no acto de entrega da obra
encoremendada. o preço fixado no orça-
mento prévio de que trata o artigo pre-
cedente.

Art. A.° Si um particular não forne-
cer mataria, prima, nem pagar adianta-
damente a mão de obra, a sua encom-
meada só poderá ter execução depois de
paga á escola o signal de 30 °I° do preço
to( ai da obra. :Desistindo da encamem-
da, perderá metade deste sigual si esti-
em executada menos da , metade da abra;
e todo o signal si esta metade já tivee
sido alcançada.

§ I.° A desistencia cia encommenda,
si houver fornecimento de material,
obriga o rosponsavel, para retiral-o, ao

spagamenl o do trabalho até então reali-
zado, sendo o preço do trabalho calcula-
do na base do respectivo Orçamento.

§ `2.° Independente do signal de que
trata este artigo, poderá ser executada
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encommanda para os empregados da es-
cola, mediante pagamento em prestações,
que deverão ser liquidadas dentro do
anno financeiro em que fôr executada a
obra.

Art. 5.° Independente de encommen-
(Ias, o director poderá mandar que se
executem., dentro das horas cio trabalho
ordinario, obras industriaes á conta dos
credites orçamentados da escola.

Art. 6.° Nenhum trabalho será exe-
cutado sem ordem escripta, que se ex-
trahirá do livro-talão proprio (modelo
official ri. XXX, approvado por acto des-
te ministerio, do 14 do novembro . de
1913) .

Art. 7.° Os alumnos e ex-alumnosdas
Escolas de Ensino Profissional Technico
do ministerio terão sempre preferencia
nas empreitadas ou tarefas para que te-
nham aptidão especial.

Art. 8.° Quando o vulto ou a urg.encia
da encommenda exigir o emprego do
diaristas ou tarefeiros estranhos á asco
la, alies poderão ser admittidos sob res-
pensabilidade do director e do mestre da
respectiva officina, correndo o pagamen-
to pelas quotas de mão de obra constan-
te do orçamento (art. 20)

Art. 9.° Constituirão recursos appli-
caveis á movimentação e custeio dos ser-
viços industriam todas as quaetias pa-
gas para a execução das encomendas
na parte correspondente á mão do obra,
de accordo com os orçamentos respecti-
vos. A escripturação de taes quantias,
bem como os supprimentas de meteria
prima, accessorios, força " nirtriz, etc.,
será feita em livros e talões separados.
iguaes aos modelos usados nas escolas
para s:p registre do sua renda ordinaria.
Para esta escripturação haverá os SP-
guintes livros: talão do orçamento, re-
g istro de eneommendas. conta corrente a
livro de ponto para o trabalho extraor-
dinario.

Paragvapho unico. Fica entendido que
será escriptuvada em renda °Minaria
toda a renda que provier de applicação
de mão de Obr- material, forca motriz,
etc., que sejam pagas ou adquiridas por
conta das dotações orçamentarias da lei
da despeza.

Art. 10. Os directores das escolas, nos
boletins mensads, separarão e discrimi-
narão a predileção e -renda proveniente
do serviço industrial de que tratam es-
tas instrucções, da rende e producção
ordinaria do estabelecimento. Será en-
viada cópia desses boletins ao encarre-
gado do èServiço de Remodelaçãe do En-
sino Profissional Technicoe.

Art. . No reez de dezembro (1" das
ferias escolares) concluir-se-hão, nas
officinas. os trabalhos encommendados,
reservando-se os • dias finaes deste mm
para a limpeza das machinas. Além dos
mestres e contra-mestres deverão servir
nas officinas, durante o mesmo mez, os.
alumnos e os extraeumerarios que se te-
nham comprometido ;expontaneamente a
cooperar nos trabalhos industriaes.

Art. 12. Na segundo mez das férias
!(janeiro) não haverá ir:Wall-leen, escola.
quer para alumes, quer para ?}lesivas e
contra-mestres.

Tilo de Janeiro, 9 de outubro ti 1925.
— João O' Diover, director geral, iate-
nino.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-	 Dia 8 de outubro de 1925
Avisos
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 3.614,1 —Solicitaram-se providencias

afim de serem pagas, no Thesouro Nacio-
nal, as see,uintes quantias:

De 3:000$, como ajuda de custo ao Dr.
Placido Modesto de Mello, encarregado da
direcção dos trabalhos de propaganda e
fundação das caixas ruraes, por ter de se-
guir pra os Estados do sul.

N. 3.615,1 — De 750$000, de salarios e
diarias a que fizeram jús, no mez de setem-
bro ultimo, os operados deste ministerio
Primo Flores, 450$ e José Soares dos Anjos,
30%000.

Solicitando adeantamento:
N. 3.616.1 — De 30:000000, ao bacharel

Delfim Carlos Bernardino Silva, director,
addido, do extincto Escriptorio de Informa-
ções do Brasil em Paris e encarreeado da
installação do Museu Ageicola e Cot-mar-
cial deste rninisterio, para attender a des-
puas urgentes e extraordinarias com os
trabalhos de organização do dito Meseu.
nos mezes de outubro, novembro c do -.em-
bro do corrente anno.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 3.619.1 — Transmitte o processo de

divida de exercicios findos, sob o n. 3.603,
na importancia de 703100, de que é credora
a Companhia Paulista de Estradas de Ferro.
- N. 3.60,1 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, sob o ti 3.609,
na importancia de 35$070, de que é eredora
a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro.

N. 3.621,1 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, sob o i. 3.610,
na importancia de 26$400, de que é craora
a S. Paulo Railway Company.

EXPEDIENTE DO 511 DERECTuR

Dia 8 de outubro de 1925

Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
Officios:
N. 3.603,I—Solicita providencias no senti-

do de ser despachada, livre de direitos adu-
aneiros e demais taxas de expediente, (1)
caixa contendo livros pertencentes a esta
secretaria de- Estado.

N. 3.604,1—Solicita providencias no sen-
tido de serem despachadas, livres de direi-
tos aduaneiro g e demais taxas de expedien-
te, (20) caixas contendo papel couché, per-
tencentes á Directoria Geral de Estatistiea.

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
'rimentação do Rio Grande do Sul:

N. 3.605,1—Communica haver o Sr. mi-
nistro concedido ao Chefe de Culturas, in-
terino, do Campo Experimental de S. Gon-
çalo dos Campos, no Estado da Bahia, Ma-
noel Ramos y Reis, a ajuda de custo corres-
pondente a dois inezes de vencimentos.

—Sr. director do Obscrvatorio Nacional:
N. 3.606,1—Communica, para os devidos

Caibas, que o Tribunal de Contas resolveu
em ses g ão de 21 do mez receia-findo, recu-
sar registro ao adeantamento de 1:50%000,
destinado ao Sr. Alfredo da Silva Candiota,

..por não ser este realmente funccionario.
—Sr. director da Despeza Publica:
N. 3.607,1 — Transmitte cópia authentica

do officio n. 2.980, de 19 de agosto ultimo,
visto ter o Sr. Henrique Eboli, contractado
deste ministerio, por seu procurador, scien-
tificado a esta directoria geral não ter reeee
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bide sua gritificaçãO- cOrre-íii-on-défite'ao
de julho ultimo, a1le2ando haver se extra-
viado o alliidido officio, em gire` Se "fez a
necessaria communicação para o respectivo
pagamento.

-Sr. director da Junta Commercial:
N. 3.603,1 -• Declara, em solução ao of-

ficio n. 396, de. 15 de setembro proximo
finde, com o pedido de abono de gratifi-
cação, na impertancia de 500s, ao Sr. Oscar
Coelho Ferreira, por serviços prestados ao
archivo dessa repartição, que o Sr: ministro
deixou de attender por não caber na sub-
consignação 10 da verba 1' da vigente lei
orçamentaria a respectiva despeza.

-Sr. director geral do Serláço de Indus-
tria Pastoril .

N. 3.609,1 - Remette para a respectiva•
informação o prOcesso com o requerimento
em que Gu;lherme A l ves de Carvaiho, en-
carregado do Posto de Assistencia Veteri-
naria em Rio Branco, Pernambuco, pede
pagamento da gratificação do delegado desse
serviço e inspector veterinario do posto de
Recife, no periodo de 1 de janeiro a 30 4e
abril do correnteanno, por ter substituido o
serventuatio effectivo.	 .

-Sr. director da Escola Norinal de Artes
e Officios Wenceslau Braz :

N. 3.610,1- Declara que, de aecôrdo com
o disposto no contracto firmado...com este
ininisterio, como, encarregado do Serviço de
Remodelação do Ensino Profissional Te-
chnico, compete,. conforme resolveu o Sr.
ministro, perceber mais a gratificação mensal
de 30(fi; pro labore, pelo vosso exereicio
como director da Escola Normal :de Artes e
Officios Wenceslau Braz.

- Sr. director geral da Experimentação"
de Campos :

N. 3.611,1 - Tendo João JoSè Ferreira
de Aquilto, diarista,. da Imprensa Nacional,
em commissão nessa estação, requerido o
pagamento de gratificação provisoria a que
tem diteito, no corrente anno, solicita pro-
videncias junto á Collectoria Federal nessa
cidade, no sentido de ser offectuado tal pa-
gamento.	 ..1

N. 3.612,1 - Em solução á consulta for-
mulada em officio n. 302, de 2 de junho ul-
timo, sobre o abono do augmento proviso-
rio, denominado' tabella Lyra;•rtransmitte,
por cópia, a resposta que, sobre o" assam-

pto, deu a Directoria da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

- Sr. delegado do Thesource em Lon-
dres:

3.613,1 - Confirma nos seguintes ter-
mos o telegramma que foi transtnittido pelo
Sr. ministro a 7 do corrente mez - «O
adeantamento ordenado •pelo aviso numero
2.143, de 30 de maio ultimo deve ser feito
ao consul Helio Lobo» i

- Sr. delegado ' fiscal do Thes'OurO Nacio-
nal no Estado do Pará :

N. 3.617,1 - Confirma nos seguintes ter-
mos o telegramma que foi transtnittido pelo
Sr. ministro a 7 do corrente tnez,: - «De-
claro que resolvi delegar competencia a
Leopoldo Penna Teixeira, delegado do Ser-
viço do Algodão, nesse ,Estado,,,para requi-
sitar adeantamentos para si seus auxi-
liares, por conta dos creditos destinados a
execução do accôrdo corri a União e o Go-
verno desse Estado.>.

-Sr. chefe dadelegaçgo do tibunal de
Contas, junto á,Delegacia Fiseal, do .The7
souro Nacional no Estado do Pará:

N. 3.618,1 - Confirmo nos,seguintes ter-
mos, o telegramma .que foi trausatittido pelo
Sr. ministro a 7 do corrente niez.. Declaro
que resolvi delegar competencia.. a ,Leopeldo
Penna Teixeira, delegado do Serviço do

AlgodãO;--neSse E cl tadd-,lial-a - te-qUISitarade-
antainentes para si e seus auxiliares, por
conta dOs. creditos destinados á execução
do aceôrclo entre a União e o Governo desse
Estado.

,Rc(iuceintento despachado.
Villas-Was & Comp-, pedindo a liquida-

ção, por exercicios findos, da divida de réis
7:732s-'00 proveniente de fornecimentos fei-
tos e ri ao gabinete deste ministerio. -
Juntenj O pedido do Material.

Segunda secção

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

, Dia 8 de outubro de 1925
Officios:
Sr. director do Patronato Agricola João

Coimbra-:-Estado de Pernambuco:
N. 1.029,2 - Declarando, em resposta áo

telegramma de 29 de setembro proximb pas-
sado, que a autorização a que se refere o
telegrafam desta directoria geral de 19 do
mesmo mez, comprehende o material im-
prestavel e o que não fôr aproveitavel pela
Estação Geral de ExPerinientação de Bar-
reiros,

- Sr. delegado do Serviço de lndustria
Pastoril, no Estado do Para:

N. 1.030,2 Communica haver o Sr.
ministro autorizado a baixa de responsabi-
lidade, pelo material e animaes, constantes
dos termos, lavrados lia 'Estação -de Monta
de Cachoeira, que acompanharam os Officios
ns. 446; 481 e 787, de 12 e 22 de julho e 23
de dezembro de 1924. 3.

_.,••	 •	 •	 .
Terceira seceão

EXPEDIENTE DO SE. DlliEC:TOR

. Dia 8 de de outubro de 192,5.
Sr. sfiperintendente do Serviço chi' Algo-

dão:	 .

476:,3-Attendendo ao solicitado -no
officio n. 1.512, de 24 de agosto ultimo, , re-
lativathente' ás emprezas, que foram bene11-‘
ciadaS'ecirn emprestiinos para o desenvolvi,
mento ida cultura e industrias do algodãO,
transinitte cópias das contas correntes de-
Trajanó Saboia Viriato de-- Medeiros - (2),
Companhia Industria- e Viação de Ffrapora,
Sociedade Algodoeira do Nordeste 'Brasi-
leiro,' Companhia ParahYbana de 13ene'fi«.°
ciamento e Prensagem do Algodão, e-Philo-
meno-Gomes Filho.

Quanto ás datas precisas em que foram
os emprestimos entregues, nada pôde esta
directoria geral informar,' pois sue ainda
'não se obtiveram, do Ministerio da Fa-
'zenda,' informações a tal:resptito:

Requerimento deãpachado
., Dia 7 de outubro de 1925

Cypriano Cesar de Carvalho Lemos, pe-
dindo ,'para continuar -a contribuir para 'o
montepio.-Apresente certidão das contri;.
buições pagas.

Dire'etoria Geral da, Propáednde,
Industrial	 `.

Ex pÉI:IENTE. Do SR. DIREdTon t.;,ERAr.,

(ICSPOGh(1(108 . •

' 8 de olit4o de '1925 •• *-.	 • 
• Fernalide lehlv de.; 	 1?om-
• Peu Monte, 13ellini	 .e Manoel
• ildefvhso.. 'de. ..Azevedo, •:,,Patent,

. •1.1.4».... -.- 	 -• .

CoMpany, IlaYinutirTo Priva".
Krupp Grusonwerk Aldiengesellsehaft,
International General Electric Compa..,
ny, lncorporated, Naamlooze Vennoots.
e hap	 International	 Cetrooibureau,,
Custodio Teixeira. Leite (3 requerimen.
tos), -Sociedade, Industrial «Cimento
Monte Lihano", Ferreira Braga & Com-
panhia, .American Cable Company, Inc.,
Francisco Feil, Thermiodyne Itesearch
Laboratories, inc., Carlos Hem & Com-
panhia. Gama Machado & Irmão, Braga,.
Pinto & Comp. e Agostinho &
Lavre-se o termo.

Pedro Carvalho, 'Miguel G. de Longo-
ria e 'Gama Machado & Irmão. •. - Con-
cedo o prazo. Lavre-se e termo.

	

,T. W. D. .Ayre.	 -Puldique-s,t a
descripção.

Dr. João Pedro tlós Santos '. — 1.1e-se
vista.

	

'Segismundo Torres.	 i)-se certi-
dão.

Francisco	 — Pre s te esclare-;
cimentos.

Joseph Findling o Sinesio Sanchez.—
Junte-se ao proceSsb .. •

— Foram archivadas as marras inter-

	

meio-unes ns, 38.301	 38.397, comi-
si antes da n	 ak

	

otificão	 4.3,56 do Pu.-
reau International de- la Prooriété In-
dustrielle, .Berna, á excepção da nu-
mero 38.363, recusada por motor-a nu-
mero 1 .1.'707, desta Capital, .sendo anci-
la em parte a n. 38.359, que é recusa.-
da quanto a cutellaria e artigos de me-
tal por imitar .a ri. 3.417, de S. Paulo.

*Foram tambem archivados os avisos do
rtransferencia e de operações diversas
comprehendidos na mesma notificação.,

SEC.(.-5Ão. DF; P.ATËTES DE iNvENc..-5,0

Pontos earaeteristicos da invenção da •
:‘iiispositivo • luminoso.. que,.. conjugado •
hos togares de assento, indique, na oh-
senilidade, acharem-se '	 urem-se	 es • vagos o

44 do regulamento•arinexo	 de-
'ereto. ri. 16.204, de 19 de .dRzenihro
1923.	 . •••

Pontos earacteristicos da invenção de
."Lim sysienia de 'adaptação 'do tratores
.aulomoveis de explosão, de q_ualquer 	 •'•
‘bricante,,-• como' mottire's das' rodas Ira-
,zeiras, sob chassis cle' caminhões e fuil.0 -;- •
.omnibus", para :a qual pediu- privilegio ' •
-Fernando Iehly de Lemos. (Deposito 	 •
ruem. 1.726, de 8 de outubrb.. tle 1925) : :•' •

Um sy•stema de adaptação de tractoreS '-
autornoveis .de 'explosão, de qualquer 	 •

. bricante, corno motrizes (ias rodas ira- • •
zeiras, sob chassis , cie caminhões	 auto-

' .omnibus, caracterizado na . ligação dos •
• tractores ao- truc das rodas trazeiras clos.
'respectivos chassis pela composição f10.
' feixe de moitas 'fixadas aos 'eixos, acee
leraclor . e alavanca de mudança, Separa- •
dos do, iractor e collocadas á frente dos

• vehiçulos, , como lies COMI-131111S, sendo as
pdsteriore, dos tractores, as rodas

mot.: » izes . trazeiras clo chassis. e .fixado o
seu eixo, ao Mesmo, por uin. feixe. de
Modas, suspenso péla parte de vante,
'excloida a sua direcção por solida ar-
mação metallica, presa ao chassis.

• s'

- • •• não"»para o final Pediu privilegio Josèto • .	 .	 •	 . Pomperr Monte. (Deposito n, 1.727, do
• •	 "-•' .8 de' outubro de -19251:

Ser lundrioso. ; ifun'ecionar aufoinatica-
HMenle ou não;* achar-se conjugado lies

-10;_2:fi r,N s , de assento; indicar, discretamOn-
.,te. achareinse os ditas log.ares vagos ou

não ,:o•	 •	 .	 •;,.
• ,•••



Subbtolo 10
	

MARIO OFFICIAL	 Outubro de J025 .19319

Pontos caracteristicos da invenção de
aium novo producto em pó, denominado
Soalho!», para lavagem de assoalho, .pe-
daas marmores, paredes e chã% lardi-
Diodos ou cimentados», para a qual pe-
diram privilegio Belliiii c Faria e Ma-
noel Ilde,fonso de Azevedo (deposito nu-
mero 1.728, de 8 de outubro de. 1925)

o Soalhol em pó contém sabão' com:-
mum em pó, chloréto de cal, pedra IA-
me e areia pulverizada;

obter-se sem' esforço do operador
'a dissolução do «Soalha!» em pó no acto
da 'fricção para a limpeza necessaria
assoalho, em poucos minutos;

:3°, Clarear o tirar as nodoas dos assoa-
lhes em poucas minutos;

4", afugentar ratos, baratas e elimintir,
microbios e insectos em.producção.

.Pontos caracteristicos da invenção de
«jogos de blocos de lentes hifocaes, fun-
Ilidas», para a qual pediu privilegio a
i.Patent Optical Company (deposito nu-
mero '1.729, de 8 de outubro de 1925)
• 1", um produeto da manufactura do
lentes hi-rocaes que tem os seus lados
))i-footies inteiramente acabados em cur-
vas continuas, mio comprehende: um jo-
go de blocos do lentes •bi-focaes que vão,
progressivamente, desde a mais baixa ad-
dição, sondo cada bloco 'formado pela fu-
são de uma pequena peça de vidro, com
indico de refracção relativamente ele-
vado, em um rebaixo positivo cavado
ue lado positivo de uma peça maior,
lambem de vidro porem com indico de
refracção relativamente baixo; o jogo
dos blocos,, assim citado, e eonstituido
uma pluralidade de series classificadas
de ecoou& com a curva acabada ou de-
finitiva do lado bi4ocal, curva esta que

igual em todos os blocos de cada serie,
mas differente em relação as diversas
series; e cada serie O O011Stittlida por
uma pluralidade de cm nidados cuja addi-
cão se eleva progressivamente.

2', o produto accorrle corn o ponto 1,
cm que as pequenas pecas de vidro são,
em todo o jogo de blocos, do .mesmo
cliep e a curvatura do lado bi-focal das
unidades de cada série, se relacionam de
modo tal que a superricie do rebaixo da
unidade de addição mais elevada, de cada
parte, é uma curva positiva;

30, o predileto segundo o ponto 1, em
:que o diametro das poças pequenas de
vidro é substancialmente maior do que
metade do diametro das peças de vidro
maiores, e em que o indico de refracção
das citadas peças pequena.s de vidro, e
as curvaturas do lado bi-rocal das uni-
dades das differentes sinos, se rolado-
n0111 entre si de fórina tal que todas essas.
pequenas peças de vidro Sito COneaVaS
nas faces internas,

Pontos caracterislices da invenção do
raia engrenagem -redutora com varias

velocidades", para a qual pediu privile-
gio Ilaymundo \Vilma). ,(Deposito
mero 1.730, de 8 de outubro de 1925)

P. Uma engrenagem redue,tora com va-
rias velocidades, caracterizada por con-
Slituir em um eixo primado 1, lendo
cm seu prolongamento uni eixo secou-
navio á, em redor dos quaes gyram livre-
mente deus tambores 7 e 9, dos .quaes
o primeiro 7 está munido dc uni eixo
planetario 12, partilha° ao eixo primado;
sendo esse eixo planetario posto em ro-
tação por unia derivação do movimento
do eixo primado, que ge transmitle oor

meios adequados a duas rodas ligadas
'respectivamente aos dous tambores re-*
feridos, permittindo assim aoS dous
tambores gyrarem com velocidades dif-
ferentes, quando um dos Ires elementos
eixo -secundaria, um tambor ou outro,
está impedido de gyrar;

2°, unia engrenagem •eductora com:
Varias velocidades, como reivindicado em
1, caracterizada peio facto do eixo pri-
manjo 1 (arvore motora) mover o eixo'
planetario 12 por meio de rodas de-cor-
rente e corrente articulada, Como Sub-
stancialmente descripto no memorial;

30, uma engrenagem reductora com
varias velocidades, como reivindicado eiri
1 o 2, caracterizada pelo facto do movi-
mento do eixo planetario 12 se trens-
rnittir as rodas ligadas aos tambores por
intermedio de unia engrenagem estrella
15 de uni lado, e de peões excentricos 17
de outro, essencialmente como mostra o
desenho junto;

4°, urna engrenageni reductora com
varias velocidades como. reivindicado de
1 a 3, caracterizada, pelo facto da esta-
rem os -dons tambores 7 e 9 juxt apostos
formando em conjunto uma caixa fe-
chada, em cujo interior estão encerrados
todos os elementos do mecanismo; po-
dendo variar e,ni dimen.sões e na rela-
ção de velocidades entre esses elementos,
sem' alterar a essencia do invento.

Pontos earacteristicos da invenção de
cum processo de copellação cio metaes
volateis em fórum de oxydos de mine-

productos metallurgiaos' 'e re'i-'
duos de toda especie, . na 'fabricação
continua» para a qual pediu privilegio
a Fácil. Iirupp Grusonwerk Alaieng
sellschaft . (Deposito n. 1.731 ide 8 de ou-
tubro de 1925):

1°, o processo de copellação de me-
Los volateis em fórma de oxydos, de
minerios, productos metallurgicos e re-
siduos, de toda a especie na rabrierieã.0
continua, caracterizado pelo facto do
que o material em continua Cntrarla
em almospben oxydante através de um
forno. no qual a camada é constante-
mente revolvida, ó, na travessia, mes-
clada com tal quantidade de combusti-
vel. nue evitando-se unia fusão do ma-
terial' por um lado se effeetua, com esse
combustível, a reduCcão do material na
camada em revolvimento, sendo, :por
outro lado, coberto d restante consumd
de calor do processo, ou inteiramente.
ou secundado por um aquecimento me-
diato ou immediato; •

2°, o modo de se realizar o ' processo,
segundo a reivindicação 1, para mine-
rios escorias o ouro matei-ia!, no qual
existem outros metaes sem pro prieda-
des volatois, corno o cobrd, o nickel etc..
caracterizado pelo facto de se proceder
primeiramente á purificação do mate-
rial. expellindo-se para isso os metaes
volateis, '90111en1le depois trabalhan-
do-se o residiu) para o metal não vola-
til, por exemplo, o cobre:

8°, o modo de se realizar o' processo,
segundo as reivindicações 1 e 2, cara-
cterizado pelo facto de se encaminhar
Immediatamente para um forno do cuba
a coke .0 residuo•restante após a evapo-
ração dos metaes com propriedades vo-
lateis, obtendo-se — como metaes 'bru-
tos os productos intermediarios. como
sejam pedras, «Spoises» (productoS do
defitsãO contendo arsenio e antimonio?
ou outrds — os metes contidos no re-
sido°, podendo 6er addiehunklog;
:solventes de qualquer' especie ao mate-

rial bruto ou ao decurso do processo da
forno de cuba, e, de conveniência. con-
duzidos, em combinação com ar 'fresca
através de forno de volatização. os ;a-
zes do forno de cuba ex-pellidos.

Pontos earacteristicos da invençãd c're
«aperfeiçoamentos em systemas emis-
sores de signaes duplox de alta frequên-
cia», para a qual pediu privilegio a 1a-.
ternational General Elec,tric Compa-
ny, incorporated. (Deposito n. [.732,
de 8 de outubro do 1925;

a combinação, em um systema
emissor de signaes de alta frequenc,ia:
de um circuito si,gnalador, provido de
•pparelhos 'transmissor o receptor, si-
multaneamente conjugados no .eircuilo
sendo o dito apparollio receptor afinado
de modo a responder á corrente da
fre.quencia supprida ao circuito signala-
dor pelo auparelho transmissor; e sendo

apparelho transmissor disposto de mo-
do a supprir ("a pronto íte alta freqUencia
ao circuito signalador, sómente quando
um potencial signalador lôr supprido ao
dito apparelho;

2", a combinação, em um system))
emissor de signaes de alta frequem-ia.
lun circuito signalador, provido de appa-
relhOs transmissor e reeeplor, sinoilla-
ne.amente conjugados no circuito: sondo
esse apparelho receptor atinado de modo
a respinaler a cari-entes ia frequencia
supprida ao circuito signalador pelo 1(p-
parelho transmissor; comproliendeudit
esse appanelho transmissor  ;ou om- ¡via-
dor de descarga de electrons, normal-
mente ina(tiv.) e 1 .11eillS do tornar 1‘SSe
oseillador aCt ivO, peia amdicação ie 1101
potencial signalador ao mesmo;

3°, um apparelho transmissor par-a mo
systema emissor de signaos me cila
quencia, o qual comprehende Lun 0,zei:-
lador de descarga de d t ed115, ni-ov:•!,)
de um eirtnito dl chapa, (pie c:;nnure-
bonde uma impedancia de valor tal
normalmente, não são produzidas oscil-
tacões; e meios de diminuir essa M .me-
danoia. em resposta a din potencial si-
gnalador, o sorridente para permittir a
produeção de oseillações;

4", um apparellio Iransmissov. para
uni systema emisso p ile signues de alta
frequencia, (") qual leni um oscilladoc de
descarga de electrons, que iem um cir-
cuito de chapa que rompreliende unia
impedancia cote consiste em um disposi-
tivo de descarga de ele,etelms. ajustado
de modo que a corrente normal que pas-
sa no circuito da chapa de ()Sei hiadon se-
ja insufficiente para permittir a pio-
dileção de oseillações; e meios, sensi-
veis a um potencial . signalador, (l,i pro-
vocar uni augmento da corrente la cha-
pa sufficiente para perniiitir a produ-
evito de oscillações;

5", um apparelbo transmissor, pai.a
um systema emissor de signans de alia
frequencia, o qual comprehende unt os-
cillador de descarga de elec,trons, no cir-
cuito da chapa do qual está ilidindo um
dispositivo de descarga de electrons
tres electrodos, o potencial •da grade do
'qual tem normalmonte vidOr tal, que a
corrente que passa no circuito da chapa
tio oscillador seja ineufficionle para per-
mittir a producção de oscillações; e meios
sensiveis a um potencial signalador, de
•augmentar, a corrente no circuito da
chapa, o bastante para permittir a pro-
duceão de oscillações;

0°, um apparellio 1 ransmissur. pala'
uni systeinaissor de signaes Ir aPii
Trequencia, eiuuPpebenoc hIll o.;-
caiador do:descarga de ( g erimos. no cir-
cuito da egrajla 110 (Piai	 `lá

dispositivo de descarga de electivas de
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Ires electrodos, o potencial da grade de
qual tem normalmente valor tal, que a
corrente que passa no circuito da chapa
do oscillatior seja insufficiente para per-
inittir a produecão de oscillacões; e
meios de introduzir um potencial signa-
tacho' na grade do dispositivo de descar-
ga de electrons, permittinde por esse
mode que a corrente da chapa do oscil-
!odor an emente o bastante para permit-
lir a prorduccão de oscillações:

70, a combinação, em uni systerna
cluissor de signaes de alta frequencia, de
uni circuito signalador, provido de 'ap-
parelhos transmissor e receptor simul-
taneamente conjugados no Circuito; sen-
do e dito apparellio receptor afinado
para responder a correntes da fre-
(meneia suppricla ao circuito signa-
Iador pelo apparelho transmissor
comprehendendo esse apparelhe trans-
missor um oscillador de descarga de ele-
etrons, que tem um circuita de chapa
no qual está incluida uma impedencia
de valor tal, que normalmente não se-
jam produzidas oscillações; e meios do
diminuir o valor dessa impedancia, em
resposta a um potencial signalador, -o
sufficiente para perrnittie a produção
dc oscillações;

8°, a combinação, em uni .systema
emissor de sie

b
naes de alta frequencia,

de um circuito signalador, provido de
apparelhos transmissor e receptor si-
multaneamente conjugados no circuito,
sendo esse apparelho receptor afinado
para responder a correntes de frequen-
eia supprida ao circuito signalador pelo
apparelho transmissor; comprehenden-
do esse apparelho transmiss0e , um oscil-
leder do tubo de vacuo, no circuito da
chapa do qual esta incluida uma impe-
dancia que consta de um dispositivo de
descarga de electrons, ajustado de modo
que a corrente normal que fl ge no cir-
cuito da chapa do oscillador.seja insuf-
icíente para permittir producçã,o de

escillações o meios, sensiveis 'a um po-
tencial signalador, de provocar um au-
gmento na corrente de chapa sufficiente
para permittir a producção de • °senta -
c,,ies;

fo, a combinação, em una systerssa
emissor de signàes de alta frequeneia,
de um circuito signalador, provido de
s.pparellio transmissor e receptor si:.
multaneamente conjugados no circuito;
sendo esse apparelho receptor afinado
para responder a correntes da frequen-
eia supprida ao' circuito signalador pelo
apparelho transmissor; comprehendea-

-do esse apparelho transmissor um 03Cil-
Mor do descarga de - electrons, ` no cir-
cuito da chapa do qual está incluido uru
dispositivo de descarga de electrons
fres electrodos. cujo potencial da grade
tem normalmente valor tal, quo a cor-
rente que flúe no circuito da chapa do
escillador seja insufficiente .-para per-
mittir a produeção de oseillações; e
meios, sensiveis a um potencial signa-
lador, de augmentar a corrente no cir-
cuito de chapa, o bastant e para permit-
tir a predileção- de	 '

10, a combinarão, • cm dm systema
emissor de siginres de alta efrequencia,
de um circuito signalador, .provido
apparelhos transmissor e receptor, si-
multaneamente conjugados Too ,circuito;
sendo ,esse- apparelho rompfor afi-
nado pára respender a •cOri séntes da
frequenvia suoprida . 'ao 'drenito
gnalador pelo apparelho 'traiismissor;

comprehendendo esse apparelho trans-
missor um oseillador de descarga de ele-
etrais, no circuito da chapa, do qual
está incluicio um dispositivo de descar-
ga de electrons de tres electrodos, cuja
potencial de grade tem normalmente
valor tal, que a corrente que flúe
circuito de chapa do oscillador seja in.
sufficiente para permittir a producção
de oscillações; e Meios de introduzir-um
potencial signalador na grade do dispo-
sitivo de descarga de electrons, por esse
moc.o permittindo que a corrente . da
chapa oscillador augmente o bastan-
te part permittir a producção de oscil-
'ações;

11, a combinação, em uM systema
emissor de signaes de alta frequencia,
de um apparelho transmissor que com-
prehende um oscillador de descarga de
electrons; um amplificador de descar-
ga de clectrons, para amplificar as os-
cillações produzidas pelo dito oscula-
dor; 'um dispositivo de governo de des-
carga de electrons, para regular o fünc-
cionamento cio dito osci/lador, uni mo-
dulador .-de descarga de electrons, para
modular. as oscillações -amplificadas, e
meios signaladores de regular o • func-
cionamento cio dito dispositivo de go-
verno do dito modulador;

112, a combinação, em um systema
emissor -de sienaeS de alta freqUencia,
de um apparelho transmissor que com-
prehende um oscillador de descarga .de
electrons normalmente inactivo', um
amplificador de descarga de .electrons,
para' aniPlificar as 'oseillações produzi-
das pelo dito oscillador; Una dispositiVo
de gov,erno de descarga de electrons de
ires ereetrodos, para regalar o funceio-
namente do dito oscillador; um mo-
dulador de descarga • de électrons- de
tres electrodos, para modular as eseil-
'ações "-amplificadas; e meios de intro-
duzir' simultaneamente um potencial

• signalaclor nas grades do dito disposi-
tivo de governo e do dito modulador,
para tornar o oscillador activo, de mo-
do a produzir oscillaç•ões e modular as
oscillações • amplificadas;

13, a combinação, "e7.na um systema
emissor 'de signaes' de alta frequencia
de um circuito •signalaclor, provido de
appacelhos transmissor e reeeptor si-
multaneamente conjugados no circuito,
sendo- esse apparelho receptor afinado
parto: responder a correntes da frequen-
cio supprida ao circuito signalador pelo
apparolho transmissor; e meios-- de pro-
teger' a- dito apparelho receptor contra
dali-mos devidos á corrente proyeni-en te
do dito apparelho transmissor; 	 •

11, a combinação, em -um eysterna
emissor de si omaes - de ali-a frequencia,
de cm circuito signalaclor, provido de
aPParelhoe transmissor e receptdr si-
multaneamente conjugados no circuito;
sendo" esse apparelho receptor afinado
para responder a correntes da . frequen-
eia sopricla ao circuito . sigualador pelo
apparelbo- transmissor; e meios de pro-
tese,' o dito apparelha receptor contra
dane-tos devidos a corrente praven lente
do dito apparelho transmissor: com-
prel ton'tlenclo esses meios- prol ectuins
dispsitivo que offerece 'alta
chi a poteuciacs cia' o'ctien3 rl ma'..mituT
de, á 'dual o dilo apparethe rerappor . e
destinado á responder . e uma impedan-
eia 'relativamente bai ,v.a- aos pol,.'eliciaes
suppritins- pele apparetho tratMnissor;

15,	 combinem,. Pm- um sysl ema
emissor' de- :signaes	 alta frelooricia,

de um circuito signa:ador, provido de
apparelhos transmissor e receptor si-

multaneamente conjugados no circuito;
sendo esse apparelho receptor afinado
para responder a correntes da frequen-
eia supprida ao circuito signalador
pelo apparelho transmissor, e meios de
proteger o dito apparelho receptor con-
tra damnos devidos á corrente proveni-
ente do dito op)parelho transmissor;
comprehendendo esses meios protectores
um dispositivo de descarga de electrons
ligado em .«shunt» e tendo o enodo a
um potencial negativo pequeno, relati-
vamente ao cathodo, de modo a offere-
cor alta impedancia, quando o appare-
lho estiver inactivo e uma impedancia
relativamente baixa, quando esse appr-
relho funccionar.

Pontos caracteristicos da invenção de
•.saperfeiçoamentos em machinas de fa-
bricar -corpos &os de vidro», para a
qual pediu • privilegio Naamlooze Ven-
nootschap International Octrooibureau
(deposito n. 1.733, de 8 de outubro de
1925) .

.uma machina cle fabricar corpos
Scos de vidro caracterizada por com-
prehender dispositivos para moldar os
corpos de vidro e meios para separar
estes corpos dos ditos dispositivos Por
meio de fusão de modo 'que os corpos
de vidro fiquem abertos no ponto de
separação;

2, uma machina segundo o ponto ca-
racteristico 1 e em que os corpos de
vidro são formados de porções de vi-
dro, comprehendendo a machina meios
que operam para remover da machina
a cabeça perdida depois da separação
por fusão;

3, urna machina segundo' o 'ponto ca-
racteristico 2 em que a cabeça perdida
é segura por membros fechados elasti-
camente comprehendendo a ' machina um
ejector movei verticalmente que remo-

dos ditos membros a . cabeça per-
dida; •

4, uma m,achina segunda ó ponto ea-
racteristico 1 ou 2 e cuja construcção
é tal que as operações successivas são
effectuadas simultaneamente em vários
corpos de vidro,

Z.', urna machina segundo o ponto eu-
racteristico 4 e em que comprehende
uma armação movei interinittehtemen-
te com um numero de dispositivos cie
segurar os corpos de vidro, e • estes dis-
positivos passam através de varias po-
sições para que oS corpos de vidro pos-
sam .ser moldados e separados poc :fu-
são;

G, uma maehina segunda o DOnt0 ea-
racteristico 5 e . ein que os ditos dispo-
sitivos seguradores passam por unia po-
sição em que é removida a cabeça per-
dida;

e, nina machina segundo o ponto ca-
racteristico 5 ou 6 e em que os dispo-
sitivos seguradores passam successiva-
mente através de posições para com-
pressão, sopragem, e separação por fu-
são dos corpos de vidro e para 'remo-
ção da cabeça perdida;

8, uma machina segundo o ponto ca-
racteristico 1 e em que os corpos de vi-
dro .rollocados com o fundo para ha ko
são separados, por fusão por moio tio
uni rombustor que aquece .dd dentro a
parede de Vhtro na superficie de sepa-
rarão desejada; -

9 a machina para fui idear . corp
()cos. de vidro substancialmente 0004 se
dusereveU • e . sUbslancialu:ente coroo se
i' erresenteu fios 'desenhos junto°„
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SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento minexo
ao decreto n. 19 da dezembro de
1923) .,

laescripção da marca para (-Me pediu
registro Custodio Teixeira Leite. desti-
nada a artigos da classe 3 (dep,esito
D. 3.574, de 8 de outubro de 1925):

Consiste na silhueta de um menino
de pd sobre um monte de pedras cem
.a mão direita apoiada no bolso da cal-
ça, segurando com a mão esquerda do
braço estendido «um ophidio que toma
a fôrma de D maiusculo e a seguir
veem-se as latiras alia, formando a Rala-
vra «Daliaa e logo abaixo outro ophidio
enroscado toma a fórma de O ma.ins-
culo e a seguir as letivas dorata com-
põem a palavra odorata, constitUindel o
todo a palavra denominativa «Datia
odora ta» do preparado pharmacentiao
para ser usado em pharmacia e medi-
da, comprehendido na classe 3, fabri-
cado pelo pharmaceutico Francisco Pe-
rez Cabrera, á rua Conde cie Bom fim
n. 1.084, nesta Capital, re licenciado
Dela Departamento Nacional de Saud°
Publica.

A marca, 'que podnrá variar de eóres
o dimensões, servirá para distinguir
•um preparado pharmaceuticoa c será
usada impressa, gravada ou coitada nos
recipientes e envoltorios que conti7erem
o preparado denominado «Datia Oda-
rata» de propriedade do raquerente..

Dascripção da marca para que pediu
registro Custodio Teixeira Leite. dasti-
nada a artigos da classe 3 (daposito
n. 3.575, de 3 de outubro de 1925):

Comiste na allegoria de uma moca
inntasiada de anjo vendo-se par:c por
detraz e parte acima da eabeça um cir-
culo que (lá a impressão de uma au-
reola e trazendo na cintura de seu cor-
po uma larga faixa com urna parte
para o lado esquerdo e outra para ci
direito, sendo que a extremidade da
faixa do lado esquerdo se encontra Ee-
grtra pela mão esquerda, e a rxtrerni-
dado do lado direito pendente sobre o
corpo da serpente que se vê junto a
moça, que traz na mão direita um fras-
co circundado de pequenos rales. So-
bre a faixa em toda extensão ice-se as
palavras denominativas «Balsarno • das
selvas» do preparado pharrnaceutico
para ser usado na pharmacia e medi-
cina; comprehendido na classe 3. fabri-
cado pelo pharmaceutico Francisco Pe-
rez Cabréra, á rua Conde de, Boalflin
n. 1.081, nesta Capital, e licenciado
polo Departamento Nacional de Saude
Publica.

A marca, que poderá variar em cê-
res e dimensões, servirá para distinguir
o preparado em questão denominado
«Balsamo das .Selvas» e será usada, col-
lacta au gravada, sobre o recipiçote, im-
pressa em rotulos collada sobre o mes-
mo ou nos envoltorios quo contiverem
o referido prepaaado «Balsama das
Selvas» de propriedade do requerente.:

1•1n1•11M111

Descripção da marca para aue pediu
registro Custodio Teixeira Leite, (testi-
eada a artigos da classe 3 (deposito nu-
m(	 3.576, de 8 do outubro de 1925)

Consiste na allegoria de uni immensci
pantano ao lado de um lago e á margem
deste MI frasco em que se vê uma ser-
pente procurando á viva força retirar a
rolha do referido frasco para absorver
o seu centeudo, e sobre o bige o reflexO

da toda essa luta- Ao fundo do pantano
avista-se Phebo no Seu occaso, e atraves-
sando uma das extremidades da allegoria
-uma faixa, curva e sobre ella um salto
symbolico onGe se lê a palavra denomi-
nativa «Protozil» do preparado ¡Alarma-
ceae ico para ser usado na medicina e
pharmacia, comprehendido na classe 3,
fabricado pelo pharmaceutico Francisco
Porei Caldeia á rua Conde de Bomfim
n. 1.084, nesta Capital, e licenciado
pelo Departamento Nacional de Sande
Publica. A marca que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distin-
guir o preparado em questão denomi-
nado «Protozil» e será usada impressa
em rotu/os o collada nos frascos ou en-
voltorios, gravada nos frascos e envolto-
rios que contiverem o referido prepa-
rado «Protozil» de propriedado do reque-
rente.,

DeseripçãO da marca para due pediu
registro Pedro Carvalho, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 3.577, do
8 de outubro de 1925):

.Consiste no desenho caractcristico do
orna caixinha aberta, cheia de pilulas
vendo-se derramando, diversas outras
pilulas. Na tampa da caixinna, 'que se
acha a esta, encostada, vê-se o nome «Pi-
lulas Santafé», cuja marca Santafé já
foi depositada nessa directoria para re-
gistro, em 2 de março de 1925, sob 6
n. 1.992, para todos os productos da
classe 3; seguindo-se os dizeres: «Esto-
machicas Laxativas Purgativas — Pedro
Carvalho — Rio (le Janeiro». Na cauda do

, S da palavra Santafé, formando uni eir-
culci,, vê-se urna cruz. Esse circulo é
guardado á direita e á.asquerda por um
trimi,eulo. feito de pontos emddistantas.

A Marca, que poderá variar de cetras
diMenS iSeS, rnenOS a cruz, que não será

usada na ctir vermelha, servirá para
distinguir uni producto pharmaceu tico
de sua industria, eomprellendid a na clas-
se 3, sendo tambarn usada em notas,
cartões, annuncios, facturas e reclames,
cio mesmo product o.

•affiliemn

Descripç,ão da marca para que pe-
diu registro a Sociedade Industrial «Ci-
mento Monte Libano», destinada a arti-
gos da classe 16 (deposito n. 3.578, de
8 de outubro de 1925)

Consiste em dous circulos concentriedS,
tendo no centro a representação de UID
edificio fabril, com a respectiva chami-
né fumegante. NO espaço comprehendi-
do entre os dons circulas lê-se o nome
da depositante Sociedade Industrial (Ci-
mento Monte Libano» Limitada.. A marca
será lambem usada em notas, facturas,
annuncios e demais papeis do expedien-
te cia depositante.-

Descripção da marca para que pe-
diram registro Ferreira, Braga & Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (depo-
sito n. 3.579, de 8 de outubro de 1925)::

Consiste em uma etiqueta Nana qua-
drada, coro os cantos arredondados, ven-
do-se na parte superior o desenho de
uma eircuinferencia com as palavras wA
Bola de Ouro», tendo a seu lado os di-
zeres «Especial Paraty», o nome cara-
eteristico «Zig-Zag,», com urna cetra que
liga as pernas do g de cada uma das
duas palvras, e as inseripeões: '<Engar-
rafado por Ferreira Braga & ,Comp.»,
diria de S. Pedro 111a, «Rio de Janeiro».
O friso que guarnece a etiqueta .é acom-
panhado de urna vinheta bordada.

A marca servirá para distinguir o pa-
rsty, de , seu co~rebe, coroprebeudidri_
na classe 42.:

Descripção da marca para que pe-
diu registro Miguel G. de Lfmgoria,
destinada a artigos da cla s se 41 (de-
posito n. 3.580, de 8 de outubro de 125):

Consiste na representaeaq de uni ro-
tulo no qual se vê na parte lateral es-
querda um busto de Inullter que tem
na mão unia lata, e a palavra caracte-
rislica 'saltara», seguida dos dizeres:
Marca registrada, evilla — Longoria, e
na parte lateral direita, um outro busto
de mulher que leio na mão um ramo de
flores.

A marca, que pôde varia e em typo.
cõres, dimensões e disposiçau, serve
para distinguir azeite de oliveira e le-
gumes em conserva, cio commercio do
depositante e incutidos na classe 41.

Descripcão da marca para que pe-
diu registro American Cabia Company,
Inc.

'
 para distin auir artigos da classe

12 (deposito n. 3°.581, de 8 de outubro
de 1925)

Consiste nas palavras características
«Tru--Loc», separadas por um traço e
dispostas em arco.

A marca, que pôde variar em typos.
côres, dimensões e disposição, serve
para distinguir ligações e uniões para
cabos de arame, manilhas, olhaes, man-
gas, gatos e fateixas de tornei, engates
de cavilha, fateixas, virolas, grampos, for-
quilhas e pontas esphericas ineluidas
classe 12, e 'de fabricação e commercio
da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro Francisco Fell, para distinguir
artigos da classe 42 (danosa° u. 3.582,
de 8 de outubro de 1925):

Consiste em um rotulo rectangular,
tendo na narte superior as palavras "In-
dustria Nacional — Bitter" e va-
T103 arabescos; ao centro e no interior
de uma afixa a palavra • caracteristica
"Fabuloso"; e, in feriormente, as pala-
vras "Delicioso bitter estomacal — Fa-
bricado por Francisco Feil — Est. &til-
dar — Taquara — R. G. do Sul". A
marca, que pôde variar em typos, cores,
dimensões e disposição serve para dis-
tinguir bitter estomacal de seu fabrico e,
eommercio, incluido na classe 42, e será.
applicada .nas caixas, garrafas, garrafões,
vidros ou outro qualquer acondiciona-'
mento do referido artigo.

Deseripção da marca para que pediu
registro Thermiodyne Rascarei' Labora-
todas, Inc.,• para distinguir artigos da
classe 8 (deposito n. 3.583, de 8 de ou-
tubro de 1925)

Consiste na palavra caracteristica
"Thermiodyne".. A marca, que pária va-
riar em typos, cores e dimensões, serve
Para distinguir installações radio-rece-
pteras e seus accessorios, incluidos via
classe 8, e de fabricação o cominarei° da
depositante,

41n11111•10111

Descripção da mai,na para que pediu
registro Carlos Kern & Comp., para dis-
tinguir artigos ineluidos na classe 3 (de-
posito n. 3.584, de 8 do outubro do
1925):

Consiste na palavra caracteristica
"Togai", encerrada em um desenho do
fantasia, abaixo do qual se leem os se-
guintes dizeres: "Producto therapeuti-
co — Caries Kern ca Comp. — Rio de
Janeiro".

A marca, que pôde variar em typos,
ares, dimensões e •dispostões, serve
para distinguir productos chimicos pre-*
parados palra serem usados na medicina .
e pharmacia, incluidos na classe 3 e do
fabricação e commerci0 da clepositante.,-
4..	 •	 "	 •
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Descripção da marca para que pedi-
ram registro Gama Machado & Irmão,
destinada a artigos das classes 4 e 46
(deposito n. 3.585, de .8 de outubro do
,1925)

Consiste na representação de um cir-
culo em cuja arca se ve .ent na parte su-
perior, os dizeres: "Sabão para mecha-
nicas e chauffuers"; ao centra, uma
faixa preta na qual se lê em lettras
brancas a palavra caracteristica "Rapi-

'
dol" • e, inferiormente, os dizeres: "Ga-
ma Machado & Irmão.— Rua Senador
:Vergueiro n. 233 — Rio de Janeiro".

A marca, que pinte variar em typos,
ceires, dimensões e ,disposições, serve
para .disfinguir um sabão para mecha-
nicas e chauffeurs, incluido nas elas-
mos 4 e 46, e M3 fabricação e COMIne re i O
da depositante.,

liescripção da marra para que pedi-
ram registro Gania Machado & Irmão,
destinada a artigos das classes 1, 4, 46 e
50, lettra f, (deposito n. 3.586, de 8 de
outubro do 1025,1:

Consiste na palavra caracteristica
13tillo». A marca, que púde variar em

lypos, .ceires e dimensões, serve para
distinguir productos chimicos usados
nas industrias, na photographia, em ana-
lY ses chinde as; substancias chimicas
anti-corrosivas, productos animaes, ve-
getaes e mineraes em bruto ou parcial-
nemte preparados, usados nas industrias,
velas, phosphoros, sabão conluiou' e de-
tergentes; amido, anil e outros prepara-
dos para lavanderia, preparados para
conservar e polir moveis e soalhos, e
limpar metaes; incluidos nas classes 1,
7i, 46 e 50 lettra f, df3 fabricação e caiii-
niercio da depositante.

--
Descripção da marca para que pedi-

ram registro Braga, Pinto Sz, Companhia,
*Iestinada a artigos da classe 50, letiva
, (deposito n. 3.587, de 8 de outubro

de 1025):
Adoptam para distinguir, ferros .de en-

gommar, fogareiros, panellas, chaleiras
esterilisadores de seu fabrico, o 110111(3

earacteristico uPhilips». Classe 50, let-
tra j.

A marca, que poderá variar de cõres,
caracteres, ou (Iiinensões, servirá tani-
l).em para anui-meios e reclames (los mes-
mos artigos.

Descriprio da marca para que pedi-
ram registro Agostinho & Comp., desti-
nada a artigos (ia classe 37, (deposito
n. 3.588, de 8 de outubro de 1025)

Conte na repisesdnia'elo Uol dons
homens no acto de tomar nisy.! ; :,lii para
Tamisas:Superiormente lêem-se ,os dize-
Wes: «Camisas t. 01: medida», e in f.eriar-
inenh a pa't xra • earacteristica

,» accniparihada de, ftes
ontos, Si go.nc:o-se e nome já -eg:stra:.

;Irado — «O Camiseiro».
A marca, que poderá variar em typos,

teres e dimensões, servirá para distin-
guir o: plirlucto,' 	 (.1.1 fabriéo e com-

lerdo incluidos na classe 37, e será
jsada tambem em reelanies,e- cartões,

Potas e facturas':	 ir!

1 Descripção da marca para' tine pediu
iregisrto J. W. D. Ayre. destipada a ar-
tigos da classe .17. {Deposito n. 101, ef-
rfectuado na Junta Co)nmergjal, do Es-
:Lado de S. Paulo, em 3 dq.:0 julho de
,4925)	 -	 ,
r Consisto na palavra do, ,iptiantasia
4titelrOlea»,	 croae:i o' • do • ,:,..,."sitante,

tpcimada . .por	 rearflide cujas

pedrarias sabem raios' seintillantes, po-
dendo variar em typo de letra, dimen-
sões e cores, por ser a dita marca cons-
tituiria, unicamente, no vocabulo c em-
blema referidos.	 -

A marca será adaptada para assinalar
os oleos e lubrificantes de seu commer-
cio, applicando-a, por qualquer proces-
so chimico ou rácca,nico, ao vasilhame,
e,mballagens, envolucros, cartazes, re-
clames e papeis de escriptorio O igual-
mente como insignia á frente do seu
estabelecimento, sendo os ditos artigos
compreltendidos na classe n. 47.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. .110 — SESSÃO ORDINARIA EM 30 DE

SETEMBRO DE 1925

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares —
Representante do Mintsterio Pablico, Dr.
Mello Leitão — Secretario, Dr. focó de
Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, Carnillo Soares, Ta-
vares de Lyra e Agenor de Roure e audi-
tores Passos Miranda, A. Oliveira Lima e
Eduardo Lopes, servindo corno ministros,
foi aberta á sessão.

Compareceu o Sr. auditor Alfredo Mavi-
gnier.

Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Mavi-
gnier:

Processos:
De tomada de contas:
Ns. 15.888, 15.889, 15.894, 189 Z, 15.691

e 15.789 dos responsaveis:
José Ferreira Gomes, ex-agente do Cor-

reio de Pitornbeiras, no Estado do Ceará,
referentes ao periodo de 20 de dezembro de
1918 a 1 de setembro de 1922

D. Maria Carmina de Alencar, idem de
Ararape, no mesmo Estado, de 8 de julho de
1910 a 23 de dezembro de 1920;

Samuel Pinheiro Camara, agente postal de
Araruna, de 1 de janeiro a 31 de dezembro.
de 1923;

Arlindo Milagres Ferreira, collector fe-
deral de Boa Familia, de 26 de março de
1921 a 31 de dezembro de 1922;

Luiz Lofgren, geologo ajudante contra-
ctado do Serviço Geologico e Mineralogico,
relativos ao adeantatnento de 16:600$ que
recebeu em virtude do aviso da Agricultura
n. 1.478, de 25 de março de 1924;

Ariindo O. de Siqueira, porteiro da Rece-
bedoria do Districto Federal, relativos ao
adeantamento de 1:500$ que lhe foi conce-
dido no 4° trimestre de 1924

Msnoel Peretti da Silva Guimarães, inspe-
ctor agricola do 1° districto do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, referentes
ao adeantamento de 1:000$ que recebeu na
Delegacia Fiscal no Amazonas em '12 de
agosto de 1920.

O tributai mandou lavrar accordãos jul-
gando Ciiiites os responsaveis.

Ns. 11f .755 c 13.105, do collector federal
e respectivo escrivão da Collectoria de Ala-
goinhas, no Estado da Bahia, Lourenço Oli-
veira e Arsenio Quintin de .Almeida,,refe-
rentes ae pedido de 22 de setembro 4,1904a
31 de dezembro de 1916^ .— Mandou-se, la-
yrar accordãos declarando.- os respotisaVeis
bm debito pelas imPOrtaneigs de 2,3(4783
241$669, respectivamentq.

N. 15.020, do ex-collerdor federal sie . , São
Carlos:do Pinbal,•no_esiade.,de.- S
froractd Pires de Castro "rerativas aro pi0:1-ocio

de 22 de novembro de 1906 e 30 de agosto de
1921. — Mandou-se lavrar accordãos con-
siderando o responsavel em credito pela
importancia de 4:455$957.

Ns. 15.872 e 15.857, d'b collector federal
e respectivo escrivão da Collectoria Federal
de Petropolis, do Estado do Rio de Janeiro
Eloy Figueira de Mello e Milton de Sá Pe-
reira, referentes ao periodo de 31 de agosto
a 31 de dezembro de 1923. — Converteu-se
em diligencia o julgamento para o • fini de ser
extrahida unia tabella explicativa sobre as
percentagens devidas ao collector e escri-
vão, no periodo de sua gestão, discrimi-
nada por inez de exercicio.

N. 14.106, do ex-agente do \torreio de
Marayal no Estado de Pernambuco Manoel
de Souza Teixeira, relativas ao periodo de
23 de maio de 1906 a 7 de abril de 1919.—
Havendo sido recolhido, com os juros da
mora o alcance fixado por accordão de 12
de março de 1924, deliberou o Tribunal que

se trata.
expeça quitação ao responsavel de quem

e
N. 15.873, do ex-pagador do 2° districto

da lnspectoria de Obras contra as Seccas,
no Estado da Parahyba José Fabio da Costa
Lyra, relativos ao periodo de 6 de abril de
1922 a 13 de janeiro de 1923. — O Tribunal
resolveu aguardar para tomar conhecimento
do assumpto, quando se julgarem as contas
do thesoureiro da Inspectoria de Obras con-
tra as Seccas.

De comprovação dos adeantamentos feitos:
De 1:000$, ao porteiro do Instituto Biolo-

gico da Defesa Agricola Dionysio Custodio
de Almeida, em virtude do aviso da Agri-
cultura n. 841, de 3 de março deste anno •

De 10:000$, ao secretario geral do Con-
selho Superior de Commercio e Industrie
Heitor da Nobrega Beltrão, em virtude do
aviso n. 1.236, de 23 de março ultimo, do
citado ministerio

De 5:000$, ao director da Fazenda Mo-
delo Santa Monica Vicente de Paula e Silva,
no 2° trimestre deste animo;

• De 1:230$, ao porteiro da Directoria Ge-
ral de Estatistica João de Macedo Ribeiro,
no 2° trimestre do corrente armo

De 800$, ao administrador do Hospital
Geral de Assistencia Candido José Viegas,
em virtude do aviso da Justiça n. 538, de 8
de abril ultimo ;

De 3:000$, ao escripturario do Departa-
mento Nacional de Sande Publica Rodolphe
Fernandes Machado, nó 2° trimestre do cor-
rent • anno

De 600$, ao porteiro conservador do La-
boratorto Nacional de Analyses Joaquim
Fróes Vieira Pisco, no 2' trimestre deste
atino

De 1:250$ ao porteiro da Inspectoria de
Portos, Rios e Canacs Mario Raymundo da
Silva, em virtude do aviso do Ministerio da
Viação 11. 523, de 21 de fevereiro ultimo.-7-
Julgou-se comprovada a applicação dos ci-
tados adeantamentos.

De 7:800$ ao presidente da Conunissão
Especial de Exame do Cofre de Orpliãos
desembargador Ataulpho Napoles de Paiva.
—O Tribunal resol,reti reservar-se o direito
de examinar o caso de que se trata, quando
tomar as contas do thesoureiro.

Requerimentos
De Sylvio Lytiló Moreira Magno, por sua

espesa D; Marianna Torres da Magno,
ex-ag'ente postal da Praia de S. Christovão,
nesta , Capital, • pedindo levantamento da
fiança que'p'reston para garantia de sua r(0-
ponsaiiiildhde t naquelle cargo. ,L''Autórizoit-
se a baixa da flahça.,

De Baptista Gottavdi, ex-agente postal de
S. Miguel; no Estado U.S. Paulo, por' Seu
procurador Arthur Hernold, pedindo lovan-
-tanieatd da 'llaiiprestadx Pura 'garantia
1e:Mia- 4 onSablliddcit.—Deixou-se de de-
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liberar • sobre o pedido da baixa da fiança,
por não haver sido submettido ao julga-
mento da Tribnnal o processo da prestação
da mesma.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accordãos proferidos nos processos julga-
dos na sessão de 23 de setembro -ultimo, e
relativos ás contas . dos agentes postaes
Augusto Antonio da Rocha, Adelino Fer-
nandes de Barros,. Ademar de. Freitas Diniz,
Feliciano Francisco de Mello, Napoleão
Mendes dos Reis, Fabricio Filgueiras Cam-
pos, Pompilio Luiz Ferreira, Antonio da
Matta Fernandes e D. Luiza Guimarães Mo-
reira, Feliciana Moreira Ayres, Raymunda
Pereira Rodrigues, Maria Alexandrina Ri-
beiro, dos ex-agentes do correio José Alves
Pinto, Manoel Bernardino Pinto, Felinto
Corrêa de Mattos e. DD. Juvenilia Cabral
Costa, Maria Augusta de Magalhães, dos
c011ectores federaes Honorio Azevedo, José
Olvmpio Torres e do escrivão da collectoria
João Faustino do Rego, dos ex-collectores
federaes Felintodo Rego Banos Pessoa,do 30
official da Inspectoria de . roph, laxia Rural
Dur.al Riegel B. Guimarães, do porteiro da
Secretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica Antonio Ferreira de Abreu,
do auxiliar do extincto escriptorio de infor-
mações Amo Konder, do inspector agricola
em Santa Catharina Annibal .Ribeiro de
Mello (dons processos), do porteiro da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte Faus-
tiniano Gomes de Loiros e do porteiro da
Directoria .da Estatistica Commercial Al-
fredo Grutt, mandando expedir-lhes quita-
ção ; do escri,ão da Collectoria Federal
João Faustino do Rego, considerando-o res-
ponsa ,e1 em credito pela importancia de
2844750, do ex-collector federal -hindi de
Oliveira e do 2° tenente contador do Exer-
cito Cyrillo Aquino de Campos, fixando os
.;!cances apurados, respecti.amente, em. réis
1:8524210 e 504., e marcando prazo de 30
dias parã, o: recolhimento; acerescidos dos
juros de móra que foram devidos. .
--Nada mais havendo• N a tratar sobre o as-

sumpto,o Sr. ministro presidente levantou a
sessão e designou o psoximo dia 9 do cor-
rente para o julgamento do- processo da
;mesma natureza.	 . •
• Em seguida foi reaberta a ses,ão., 	 •

— Relatados pelo Sr. ministre Alfredo
Valladão: '	 •

Ministerio da Agricultura, Industria,e Com-
mercia:

Avisos ms. -(4 ..939, 597, .2.395) 2.537 e
2.510, de 10 de novembro de 1924, feverei-
ro, junho e julho ultimos, pagamento de
14:4154596, 3534010 e 4674870 a diversos, de
fornecimentos e diarias.

Officios ns .. 1.108 e (642-2.156), de junho,
maio e setembro deste armo,: do Serviço do
Algodão e d'o Serviço :de Informações,. pa-
gamento de.1:2224500 e de .3204 a diversos,
de fornecimentos.	 4..
' iVlinisterio da Fazenda:

.	 •	 .
De pagamento de 348$ a Jose .finto de Si-

queira, 2:2464500 ao Lloyd Brasileiro, 520$
a Silva Santos & Comp. „ 1114200 a, Ntavio
F. de Mello, 4:1774416 a Alpheu Braga,
150$ a Antonio C. Bittenconrt; 100$ a Isabel
M. de Moura Brasil, 143$902 a Franc,isco L.
.Salles, 414$265 a Marla,Benedictaferrelra,
,41$666 a Aurelino R. da Silva, 2:043$ . a:.Ma-
noel do V. e Silva,. 455p$520- &:Candido
M. Bicudo e : de 109$. a Jefaquiat Cav,aicante
da Cunha Vasconcellos,,de ispbstittilção, for,
necitnenlos e serviços preMadosao,Tribunal
:de 'Contas. e; de dividas de,- 4xereiciog:tindos
• ,Foi ordenado ..o registro Idos çiE0ofir, pa-
gamentos •,	 . •	 . ti it,

ki• . De 1:037$589, á Companhia:do DazocbgQe-
oecitnentos 5ao' - Laboratotio4e-Malyses,

Recusou-se registro despcza, por-se achar
classificada em exercido já encerrado.

De distribuição do credito de 2:502$500
á Deleg,acin Fiscal no Estado do Ceará, por
conta da N, eiba 5°. — Foi ordenado o te-
gist-o,

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos os. 3.120, 99 E e 3.034; deste
mez, pagamento de 2004, 5134083 ede 4T$
a diversos, de aluguel de casa e forneci-
mentos.—Foi ordenado. o registro dos ditos
pagamentos.

Ministerio da Marinha: ,
Aviso n. 3.422, deste, pagamento de

131'546$ á- SociedadePortugueta--n:-Benee
ficçncia do Amazonas, de serviços, ,presta-
dos— Recusou-seRecusou-se 'registro; de acCar'do com
o parecer.	 .S

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.186, de maio ultimo, transfe-

rencia para o corrente exercicio de saldo
85:5514, do credito que foi aberto pelo de-
creto n. 16.659, de setembro de 1922.—Foi
ordenado o registro da transferencia,.,,

— Relatados pela Sr: ministro . Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura Industria e
Cornmercio:

Officios ns. 1.610, 702 e 3.681, deste inez.,
do Serviço de Algodão, Instituto de Chi-
mica e Serviço de Povoamento, pagamento
de, $34870, 1:8005 e 3:4524 a diversos, de
diarias, ajudas de custo e fornecimentos.

Miristerio da Fazenda:
Processos de pagamento:
De 554700 á Estrada de Ferro Cioyaz,

4154336 a Hilda May Cardoso, 2:7764 a Da-
goberto de Castro e Silva, 1754680 a Firmo
H. dos Santos e de 100$ a Jose-Pereira,Lima,
de fornecimentos ao Tribunal dei ,Contas e
de dividas de exercicios findos.

Foi ordenado 'Ó registro dos citados pa-
gamentos.

De 5:8964800 a The Amazon Rifer Steam
Navegation Co. Ltd., de dividas de , exer-
cicios fiKlos.— O Tribunal manteve a an-
terior decisão.

De 535:7144275 a Gastão Bahiana;' de di-
vidas de cxercicios findos. Recusou-se
registro á despe ta, por estar eSgotado o
credito-a que. dia pertencia, quando , cor-
rente o exercicio:- •	 ' •

De 2504 a Jayme Ribas Neiva, de Venci-
mentos. — Recusou-Se registro, de accórdo
com ó parecer.	 •
•De,distribuiOo do credito de 4:2'514793 á

Ret:ebedoria do Rstricto Federal, per conta
da verba 30'.

Ministerio da Ou'rra:
Aviso n. 396; deste mez, pa,gainento de

e aluguel de casa. . •

."---Relatados *vett;	 Ministro; tatnillo
&Sares:	 •.
• ! Miiiiiterio da Agritultura; Inctustila eCom-

rhercid':
3.00, 421e 1.670é -

-e • Settritbratileste .ándo; dó Serviço'o- Po-
voamento, da .Escola Wenceslitt;13raz 'e: do
Sgryiço d Awooá64 :oggamento cick,4221.41:82,,
1:2924800 e 'de 3k,f20Pa • diversolié tóree-

-shjjekdos.	 .•

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 40$ a Roberte Weber, 3:251i-612 a

Achilles de F. Lisboa, 1034300 a João E.
de Medeiros, 40$846 a Amaro Marques
da Silva, 2445497 a João G. da Costa,
1784503 a Arj Koerne de Siqueira e 1:6574545
a Durval Fernandes Chaves. de dividas de
exercicioS findos.

Foi ordenado o registro dos ditos paga-
mentos.

De distribuição do credito de .9724 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba 5.
—Registrou-se.

De pagamento de 47:970$ a William
E. Seck & Comp., de dividas de exer-
cicios findos'. — Recusou-se registro, de
accórdo com o parecer.

Ministenio da Justiça e Negocios Inte-
riores: .

Avisos ris. 3.107 e 2.493, de julho e se-
tembro deste armo, pagamento de 2004 c
de 6:4674800 a diversos, de aluguel de
casa e fornecimentos.—Foi ordenado ,o re-
gistro dos'ditos pagamentos.

hlinisterio da Marinha:
Aviso n. , 3.429, deste inez, pagamento de

7:0364430 .a Moreno Borlido & Comp. e
outros, de fornecimentos.— Recusou-se re-
gtstro á despeza, de accôrdo com o pa-
recer.

Ministerio da Viação' e Obras Publicas:
Aviso n. 1.905; deste rnez, pagamentb

de 18:7004 á Standard 011 Co. Ltd„ de
fornecimentos.

Officio n. 177-E, da Inspectoria Federal
das Estradas, pagamento de 1:6554 a Arthte:.
Rodrigues Torres e ouros, de dividas de
exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro dos ditos
pagamentos.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officios ns. 3.053, 1.191 e 3.665, de julho
e setembr6 do corrente anno, pagamento dà
1:6395400,3364 e de 56,5150 a diversos, de
fornecimentos e serviços prestados.

Ministrio da Fazenda:
.Processos:
De pagamento:
De 60$ a Armando Bernardes de Souza.

5964 a Aristides Guimarães Silva; 3:3674513
a Hilario Roberto, 150$ a Leonel Hugo Gon-
çalves, 1:125 a Carlos F. de Moraes, 502:1579
a Vicente de Paula Montezuma, 166500
Alvaro Xavier Valentim e 1:000$ a Henri-
que Augusto de Lima e Cirne, de dividas de

• e

Thesouro Nacional, por conta da verba 5*--
Pencionistas.

MiriNteilto da justiça: e • Negocios inte-
riores:-	 ft	 -•-• '

•Aviso dP2.574,, n de julho ultimo, -paga'.
mento de 643$800 a Alvaro Cardoso é• outros
de fornecimentos.

N. Et216, deste -tne‘ , sobre. a: - adeanta-
m 'dCénta 300$ a Alfredo Carlos de Azam-
buja, 3°'Offitlal do labomtorio de..-baeterisp.

••

•ProéesSos: .

•

55:2744600 a Estrada de Ferro Sorócabana, exercidos findos. 	 '
de fornecimentos. - O Tribinial ordenou o registro dos cita'-

.	 .	 •	 .	 ,,
Ministério da. Justiça .e Negoquas Inte- dos pagamentos.

,

flores:	 ,	 .	 • 1.-.(::	
De 540$40„p i_aesDtaudlocse AdeinCspasetertooriBarFaenddefiroa,i de

Avisos os. 133 E, 1 . .277.e 3.039, deste ser
Mez pagamento de 30:0274366, ,J.7;5034 e Bancos; — • Recnsoit-se registro á despesa,

de 2':738$230 a dive,rsos, de -tarnopmentos por não se achar junto ao -processo a 1° via.
I	 .	 ,

:

do empenho.
Ministerio da Viação e Obras Publicas: . 	 De 1124891] a Joaquim Josç:t da Silveira, de
Avisa n. 1.950, deste mez, pagamento dividas de xercicios findos,. — O Tribunal

de . 26:550$ á Casa Arens, de . forne,eiaientos. manteve a::sua anterior.dedsão,.por s...:bsik
Ni„ordenado o registro .dos cktadAs paga- tirem os mesmos fundantentoà.- ,	 !..

.e stribuição dó credita de' 1:12.5 aoj,ineptos &distribuição de creditos,,t, ,:,.. 	 -.-	 D di
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logia, para pagamento de despesas no 3*
trimestre do corrente anno.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos, distribuições de crediros e adeanta-
mento.

Ministerio da Marinha:
A .iso n. 3.464, deste mez, pagamento de

:3965'..63 á Companhia Coenuercial e • inari-
lixa e outros, de fornecimentos.—Recusou-
se registro á despeza, de accôrdo com o
parecer.

Ministerio da Viação c Cbras Publicas:
Avisos 11. 1.977, deste i ez, distribuição

tio credito de 387:90699 3 eo Thesouro Na-
cio ial, por conta do credito que foi aberto
pelo decreto ii. 16.937, de 10 de junho ulti-
mo.—Registrou-se a distribuição de credito
solicitada que deverá ser applicada de ac-
córdo com a legislacão em vigor.

Officio n. 180 E, deste ivez, da Inspecto-
ria Federal de Estradas, pagamento de
1:659S a Alipio Vianna c outros, de diarias.

O Tribunal ordenou o rceistro do citado
pagamento.

Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
am-cio:

Oflicios ns. 3.677, 3.698 e 1.574, deste
mei, da Industrio Pastoril e do Serviço do
Algodão, pagamento de 7:494, 155$ e de
1.333 ,399 a diversos, de fornecimentos e

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 29:280$780 a Queiroz

Suzarte, 1500 a João Francisco da Cruz,
999$)90 a Francisco Car. alho Soares Bran-
dão, 117$ a Cyrillo Ignacio ntonio, 246000
a Antonio Baptista de Castilho. 60$ a Luiz
de Lima Rosa, 4:254S500 a Jjalma Freitas e
de 32 .S570 a Arnaldo Saturoino Antunes, de
restituições e dividas de exereicios findos.

O Tri'mnal ordenou o reeStro dos citados
pagamentos.

De concessão de aposeatadoria ao Dr.
Luiz Drurnond Navarro, medico adjunto
do Exeicito.-- O Tribunal julgou legal a
concessão de elle se trata.

Officios:
N. 312, de agosto ultimo, da delegação

deste Tribunal no Estado do Pará, enca-
minhando o recurso intery osto pelo dele-
gado do Ser. iço do Algodão, no mesmo Es-
tado da decisão da delegação que recusou
registro á despeza de 2:430 4475 referente a
salarios do pessoal da Fazenda de Sementes
cie Igaraoé-Assii.--0 Tribunal negou provi-
mento ao recurso, não pelo fundamento que
motivou a recusa do registre pela delegação,
mas por estar incluida na crdem de paga-
mento a gratifice4o provisoria que deve
correr pelo credito já distribuido oó The-
soaro e não pela verba orçamentaria.

N. 303, da delegação do Tribunal no Es-
tado de Santa Catharina, encaminhando o
recurso interposto pela Fiscalização do
Porto de São Francisco, das decisões da‘
mesma delegação, releu, amente ás despezas
mencionadas nos officios da citada fiscali-
zação ns. 215, 217, 219 e 221 e referentes a
quantia total de 64S devida á Empreza Te-
lephonica de Florionopolis.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, pela preliminar de
haver sido apresentado fóra do prazo e
ainda pelo motivo que determinou a recusa
do registro pela delegação.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Aviso ri. 3.036, deste me:, pagamento de
150$ a Victor Fernandes Alonso, de aluguel
çie casa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.840, deste mez, pagamento de

33:268800 a Francisco Xaeier.
O Tribunal ordenou o registro dos citados

pagamentos.
— Relatados pelo Sr. ministro Passos de

Miranda.
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Commercio.
Avisos ns. 2.514 c 2.975, de julho e

agosto do corrente anno, pagamento de
2:342;;800 e de 500$ a diversos, de forneci-
mentos e indemnização.

Officio ri. 3.693, deste inez, do Serviço de
Industrio Pastoril, pagamento de 2:342$800

Lutz, Ferrando & Comp., de fornecimen-
tos.

nnisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 67$079 a Aristides Ma-

noel Borges, 2:801$358 a José Pinto Lobo,
515613 a Anthero Ferreira dos Santos,
3:051$600 a Theodoro Lourenço, 1:820400
a Ricardo Silva. 116$129 a Condido de Frei-
tas Chaves, 42$ á Companhia de Viação e
Construcções, 300$ a DoTingos Leopoldo
da Silva e de 58$257 a Manoel Antonio da
Silva, de dividas de exercicios findos.

De distribuição do credito de 900$ á De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, por conta
da verba 5, Pensionistas.

O Tribunal mandou dar registro aos cita-
dos pagamentos e distribuição de creditos.

De reversão Ga pe são de Amelia Manso
Thompson, viu . a de Herculano Thompson,
para sua filha Guiomar Manso Thompson.

De concessão de aposentadoria a Antonio
Boieges Leal Castello Branco, juiz federal
na secção do Estado do Maranhão.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões.

Officio n. 271 da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado de Minas Geraes, de
maio ultimo, encaminhando o officio em que
o administrador da Fazenda de Sement2s de
Algodão cm Uberaba, Oscar Montes de Al-
meida, pede relevação da multa que lhe foi
imposta, por excedido o prazo para com-
provação do adeantamento de 16:4335331.—
0 Tribunal resolveu fele ar a multa de que
se trata.

Ministerio da Justiça e Neoocios Inte-
riores

Aviso n. 3.136, deste mez pagamento
de 50:000$ á «Casa de Prevenção. c Refor-
ma», de subvenção.

Ministerio da Viaçãs) e Obras Publicas
Avisos mis. 1.837 e 1.883, deste mu, pa-

gamento de 1:6425800 e de 26:573$761 a
diversos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.
• —Relat.nos pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima

Ministuio da Agricultura, Industrio e
Commercio

Aviso n. 3.251, deste mei, pagamento de
1:5075300 a diversos, de fornecimentos.

Officios ns. 3.691 e 654 deste inez, da
Industria Postoril e do Museu Nacional,
pagamento de 3335334 e 400$ a diversos,
de diferença de vencimentos e forneci-
mentos.

Ministerio da Fazenda
Processos
De prgamento :
De 90$ a Raphael José, 135440 á Compa-

nhia Auxilieres de Chemin de Fer au Bre-
sil, 3:4295031 a Quirino de Oliveira, 686$
a Ananias Antunes de Porciuncula, 1325303
a Veleriano Dias, 1435902 a Bortholino Ma-
chado, 87$ a Manoel Ferreira dos Santos e

655211 a Agenor Gadinho, de dividas de
exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro dos Ci-
tados pagamentos.

De 1285250 a José Baptista Piquet, de
dividas de exercicios findos. — Recusou-se
registro á despeza, por ter sido liquidada
em importancia maior do que a devida.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferencia para a Delegacia Fiscal em
S. Paulo do credito de 6485, por conta da
verba 5'—pensionistas. — O Tribunal or-
denou o registro da transferencia solici-
tada, feita a annullação indicada.

De concessão de ap,osentodoria a Alvaro
de Souza Lopes, 2° pharoleiro do Balisa-
mento do Porto do Rio de Janeiro. — Jul-
gou-se legal a alludida concessão.
rioMreisnisterio da Justiça e Nigocios Inte-

Aviso n. 3.021, deste mez, pagániento
de 89$C00 a Mattos Pragana & Comp., de
fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.863, deste mez, distribuição

do crelito de 4.760:854s á thesouraria da
Repartição Geral dos Telegjaphos e a diver-
sas delegacias fiscaes, por conta do «mate-
rial» e do «pessoal» da verba 3 » . — O tribu-
nal ordenou o reoistro dos pagamentos e
distribuição de credito.

— Relatados pelo Sr. aeditor Eduardo
Lopes

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio

Aviso n. 2.555, de julho ultimo', paca-
mento de 2:915;4550 á Viacão Ferrea do Rio
Grande do Sul, de fornec:mentos.

0 , ficios mis. 461 e 3.678, da -:•'..scola Wen-
ceslati Braz e da Indust • ia rast:oril, de julho
e setembro do corrente anuo, pa?,amento de
850 e de 1:1 f45$483 a diversos, de forneci-
mentos c gratificação.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamento de 4005 a Mauricio Godi-

nho Porto, 14:56211 a Maria Dutra da
Fonseca, 149$ a Olegario Loho'cle Alarcão.
1:546'; a Antonio Alves do Carmo. 2:012'4988
a José da Costa Rodinha, t:500z a Facul-
dade de Sciencias Economicns do Rio de
Janeiro, 101s333 a Gilberto Alvares Domin-
gues e de 143$902 a Amorico Gomes de Vas-
conceitos, de dividas de exercicios findos.

De distribuição do medito de 1:666665
ao Thesouro Nacional, por conta da verba 51
pensionistas.— O tribunal ordenou o registro
dos alludidos pagamentos e distribuição de
credito.

M nisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos
N. 1.288, deste mez, adeantamento

750$ ao porteiro da Directoria de Sanea-
mento Rural. Christian° Dias, para occorrer
ao pagamento de despelas urgentes no 4°
trimestre do corrente anno.

N. 3.0 -.0, deste inez, pagamento de 358$
a Mattos, Pragana & Comp., de forneci-
mentos. — O tribunal ordenou o registro do
adeantamento e pagamento citado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 2 do mez de outubro vin-
douro para a seguinte sessão ordinaria.

ACTA N. 111 — SESSÃO ORDINARIA EM 2 DE
OUTUBRO DE 1925

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares —
Representante do Ministerio Publico, Ri-
beiro de Andrade — Secretario, Dr. José
de Moraes

Presentes os Sr. ministros Alfredo Vai-
ladão, Leonel Filho, Tavares de Lyra e
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Agenor de Roure e auditores Passos Ag
-rando, A. Oliveira Lima e Eduardo Lo-

pes, servindo como ministros, foi aberta e
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Com lucrei° :

Officios ns. 3.585 e 1.180, de agosto e se-
tembro do corrente anno, do Ser viço de In-
formações e do Serviço de Povoamento, pa-
gamento de 736$500 e 2:400$ a diversos, de
fornecimentos,

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de. 6:750$ a Valentim F.

Bouças, 592$600 a Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, 136$250 a Adolpho Gonçalves
Ferreira, 46 :.$180 a Guiomar da Silva Go-
mes, 143$902 a João Baptista do Nascimento
e do 3993993 a Joaquim Coelho do Amaral,
de ser. iço prestados á Directoria da Receita
e de fornecimentos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 333, de agosto ultimo, paga"

incuto de 301$900 á Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, do fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. (2.071 e 2.845), 2.529, 2.913,
1.129 e 1.300, de junho e julho, agosto e se-
tembro do corrente anno, pagamento de
11. $400, 400$, 400$, 400$ e9:440$ a diversos,
de serviços prestados, gratificações, aluguel
de casa e fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.522, do mez findo, distri-

buição do credito de 752$400 á Delegacia
Fiscal no Ceará, por conta da verba 20.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 1.852, 1.878 e 1955, do mez

findo, pagamento de 724$, 10:194760 e réis
3:323$776 a dh•ersos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos anu-
didos pagamentos e distribuiçã, de creditos.

Officio n. 585 Z, de agosto ultimo, da In-
spectoria Federal das Estradas, restituição
da caução de 21:000$, depositada por Jaime
Marques dc Comp., como garantia de con-
tracto. — Foi autorizada a restituição da
caução de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

Officios mis. 2.472, 7.372, 3.009, e 3.065,
de setembro findo, da Direcroria de Estatis-
tico, da Directoria de Meteorologia, do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas e do
Serviço de Expurgo, pagament de 2:940$,
65$, 233$100 e 667$920 a diversos, de dia-
rias e fornecimentos.

Aviso n. 3.474, de setembro, pagamento
de 1:800 a Amo Konte, de ajuda de custo.

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento de 3:1403 a Alfre-

do da Silva, 106$ a Hilda de Camargo Bote-
lho, 592$800 a Guilherme Hannickel, 599$966
a ldalina Violino Cavalcante e de 602$ a An-
tonio Guimarães de Campos, de dividas de
exercicios findos e ajuda de custo.— O Tri-
bunal mandou dar registro aos citados pa-
gamentos.

De concessão de aposentadoria a João Jus-
tiniano da Silva Saltes, 2° escripturario da
Estrada de Ferro Central do Brasil. — Int-
gon-se legal a concessão de que se trata.

Ministerio da Guerra:
Avisos n. 100, de junho ultimo, pagamento

de 22:052$ á Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Uranc'e, de fornecimentos,

DIARIO:OFFICTA,

Ministerlo da Justiça e Negocios lute-
dores:

Avisos ns. 2.919, 2.599, 1.143, 1.272 e
3.101, de julho, agosto e setembro do cor-
rente anno, hagamento de 1013100, 60$,
2:800$, 15:927$800 e 2:509$ a diversos, de
gratificações, fornecimentos e aluguel de
casa.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.511, do mez findo, pagamento

de 4:037$808 a João de Oliveira e Irmão, de
fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 1.582 e 1.862, de julho e

setembro deste anuo, pagamento de réis
539:7823671 e 16:800$ a diversos, de fornea
cimentos e serviços prestados,

O Tribunal ordenou reg,istro dos citados
pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
lucrei° — Officios:

Ns. 1.047, 3.206 e 3.082, do Serviço de
Expurgo e do Serviço de Inspecção e Fo-
mento A.gricolas, de julho e setembro do
corrente anuo, pagamento de reis 186$062,
25:500$ e 343006 a diversos, de forneci-
mentos.

Aviso n. 3.063, deste inez, adeantamento
de 2:000$ a Henrique de Oliveira Borges,
despachante do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricola, para occorrer ao pagamento
de despezas a seu cargo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:

. De 150$750 a Bellarmino de Souza c Silva,
790$ a Felix Pinto de Azeredo, 412$525 a
líder Ferreira e 214$806 a Maria Amancio
Barbosa, de dividas de exercicios findos.

O Trib . mal mandou registrar os citados
papamentos.

De 550$ a Carlos Leite de Salles, de di-
vidas de exercicios findos. — Recusou-se
registro á despeza, de accôrdo com o pa-
recer.

De concessão de montepio civil a José,
Nelson e Antonio, filhos naturaes reconhe-
cidos, do ex-remador de 3' classe da Potro-
moda do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro Ag,apito Joaquim de Sant'Anna.—
O Tribunal julgou legal a alludida con-
cessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 172, de junho ultimo, pagamento

de 66:649$ á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de transportes:
• Ministe rio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

Ns. 2.577, 2.854, 3.017, s.259 e 3.132, de
julho, ag osto e setembro do corrente anno,
pacsamento de 8:196$500, 250$, 150$, réis
4:037$230 e 93$700 a diversos, de forneci-
mentos e serviços prestados.

Ministerio da Marinha:
ANiS0 n. 3.517, do mez findo, distribui-

ção do credito de 102$ á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte, por conta da ver-
ba 15°.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.947, do mez findo, pagamento de
900$ a Casa Arens, de fornecimentos:

O Tribunal ordenou o registro • los allu-
didos pagamentos e distribuição de cre-
dito.

N. 1.238, do mez findo, restituição da
caução de 161$635 a Villas Bóas (R Comp.
— Foi ordenada a restituição da caução.

Officio n. 713. de 9 do mez de setembro
proximo findo, da elAezarão do Tribunal de
Contas no Estado de S. Paulo, encaminhan-
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do o recurso interposto pato Sr. Alfredo
Gonçalves de Carvalho, encarregado do
Posto de Desinfecção de Guayauna, no mes-
mo Estado, do acto da delegação citada,
que deixou de julgar bôa e legal a applica-
ção dada ao adeantamento de 22:1003, re-
cebido pelo referido funccionario, para des-
pezas no 2° semestre do corrente anno, por
entender que o material adquirido só o po-
deria ser feito mediante prévia concurren-
cia. — O Tribunal resolveu dar provimento
ao recurso, para o fim de ser julgada com-
provada a applicação do adeantamento.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de

CROMI
ensterio da Agricultura, Industrio e

nitrimercio:
Avisos ns. 86, 3.489 e 3.400, de janeiro e

setembro findos, pagamento de 2:547$229,
417$783, ouro, e de 22:000$ a diversos, de
fornecimentos, indemnização e subvenção.

Officio n. 782, de setembro findo, do Ser-
viço Geologico, pagamento de 101$500 a An-
gelina Fioravante, de serviços prestados.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento de 1973 a Helio-

mar Carneiro da Cunha, 6:265$160 a José
Mariano Ribeiro, 157$500 a Euridyce pauta
e Souza, 300$ a Antonio José Martins e réis
255$500 a Paulino José de Oliveira, de di-
vidas de exercicios findos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 225, e agosto ultimo, paga-

mento de 412$ á Estrada de Ferro S. Paulo-
Rto Grande, de transportes.

Ministerio da Justiça c Negocios Inte-
riores:

Avisos mis. 2.424, 2.845, 3.038 e 1.235.
de julho, agosto e setembro ultimos, paga-
mento de 589$692, 60$, 36:202$955, 60$ e de
2:0-53280 a diversos, cie gratificações e
fornecimentos.

N. 2.985, deste mez, distribuição do cre-
dito de 100:000$ ao Thesouro Nacional, por
conta do saldo do fundo especial de sa-
neamento. — O Tribunal ordenou o registro
dos allud.dos pagamentos e distribuição de
credito.

Officio n. 1.132, do Departamento Na-
cional de Ensino, do mez proximo findo.
sobre a necessidade de ser destacada do
fundo especial de saneamento a quantia de
2.000:000$ para installação do Hospital de
Creanças a cargo da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. O Tribunal determinou
que se proceda nos termos do parecer.

Ministerio da Viaçãa e Obras Publicas:
Avisos mis. 1.903, 1.851 e 2.031, de se-

tembro e outubro do corrente anuo, pa-
gamento de 7:133$200, 1:277$200 e de
61:738$593 a diversos, de fornecimentos.—
O Tribunal ordenou o registro dos &Ilididos
pagamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos de
Miranda :
• Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio•—Avisos :
• N. 3.310, deste mez, adeantamento de
5:000$ ao Dr. Marianno de Campos, aju-
dante da secção de Direct ria Geral do Ser-
viço de Industrio Pastoril, para pagamento
de despezas a seu cargo.

N. 3.423, do mez findo, pagamento de
278$ a diversos, de fornecimentos.
• Officio n. 3.695, do mez findo, da Di-
rectoria Geral do Serviço de Industrio Pas-
toril, pagamento de 4:003$400 a Casa Lohner,
de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamento de 3:186$ a Pinto Guinio.

rães4 Comp., 1:460$ a Antonio Pereira dd
Carvalho, 104$700 a Euclydes Ferreira, 39(DS
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a Pedro Braga e de 100$ a Isabel Sampaio,
de dividas de exercicios findos. - O Tri-
bunal ordenou o registro dos pagamentos e
dito adeantamento.

De concessões
De montepio civil
A Diodina Nastre, viuvo de Vicente Nas-

tre, ex-jardineiro horticultor do Ca.npo de
Sementes cai Deodoro. - O tribunal julgou
legal a dita concessão.

A Aurea Gomes de Azevedo Teixeira,
viuvo de Alberto José Teixeira, 3 escri-
pturario da -Estrada de Ferro Central do
Brasil. Julgou-se legal a concessão de
montepio, recusando-se, porém, registro á
despeza, por ter sido • autorizada e.n impor,
Lancia menor do que a de ;ida.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 111, de julho ultimo, pagamento

de 3:939a500 á Estrada de Ferre S. Paulo-
Rio Grande, de transportes.

Minislerio da Justiça e Negocios - Inte-
riores

Avisos ns . I .C1-8, 2 .443, 2897 2 .801 e 3.019
de julho e agosto do • corrente .anno, paga-
mento de -1833333, 9143477, 212$913, 163342
e 20$527 a diversos, de aluguel de casa e
fornecimentos.	 •

Ministerio da Viação. e • Ob.rs' Ph-
blices :

Avisos as. 1.853, 1.952, 1.948 e 1.894, de
setembro findo, paganento de 3:5473900,
ti3ti$665, 1723800 e de 6:95J37.00 a diversos..
de fornecimentos e ajuda de 'custo.

O tribunal ordenou o. registro dos allit-
didos pagamentos.

Officio.n.. 176, de agosto ultimo, do Mi-
nisterio dos Relações Exteriores, restituição
da cauçãO de 5:000$, depositada pela Com-'
panhia Cornmercial e Maritima, como ga-
rantia de contracto. 	 Foi autorizada a re-
stituição da caução de que se trata.	 •

•-Relatados pelo Sr. auditor. A. Oliveira,
Lima

Ministerio da Agrictiltura, Industrio e,
Commercio

Aviso n. 8.544, de setembro ultimo, pa-
gamento de 1:4573800 á Estrada de Ferro
Sorocabána, de transportes.

Officios as. 3.449 e 2:336, de agosto e se-
tembro do corrente anno, pagamento de
39$996 e 100$ a diversos, de fordecirnentos.

Ministerio da Fazenda.:
•Processos -de pagamego de 11:5203 a • Va-

intim F. Bouças, 1843624 a Cyro Mendes
Pacheco de Queiroz, 277$775 a José de
Souza Braga, 133$332. a Marianá . 'Ali Le-
collo. 803 -a. Raul Leite da Costa, 53$500 a
GaIdino de Mello, de fornecimentos e di-
vidas de exercicios findos.

Ministerio da Guerra:'
Aviso n. 397, de setembro findo, distri-

buição do credito 'de 4:9603 á Delegacia
Fiscal em Alagôas, por conta da yêrba 10%.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos as. 2.394-C, '986, 2.720, 3.110 . e
3.122, de julho, agosto e setembro do cor-
rente anno, pagamento de 2:2573900, 400$,
100$, 350$ e 15:0003 a diversos, de'forneci-
Mentosa'aluguel de casa, auxilio para farda-
mento e subvenção.
•Ministerio da Viação ' e Obras Publicas
Avisos ris. 1.794,' 1.857 e 1.949, 'de se-

tembro findo, pagamento de 600$, 1:6363950
e537680$006 a diversos, de fornecimentos
toffettriços prestados.-

-X) Tribunal ordenou o registro dás, alludi-
1100.PaZamentas e distribuição de ereditos,

- Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes :	 .	 .

Ministerio da Agricultura, , Industrio e
Commercio :	 .

Officios as. 1.045 e 3.446, de julho e
agosto do corrente anno, de Serviços de Ex-
purgo e Povoamento, pagamento de 170$289
e 1:1173 a diversos, de fornecimentos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 6 de outubro de 1725, .	 •
Sr. chefe da - . DelegOção' cio. Tribunal

de Contas no Estado de São Paulo:
N. 2.074 - Respondendo ao officio

n. 715, de 16 do coreente

Dia 7
,.	 .

Sr. chefe da Delegação cio, -Tribunal
cie Contas no -.Estado do Pará ::. • •

N. 2.075 - Cabe-mo .,cornmunicar-
vos, para os fins ebnveniente,s, que 'este
tribunal,, tendo presente o vosso officio

312,..ide 24 da' agosto ultimo, • e-ncami-
aliando n. 157, de 26 de Maio des-
te anno, da Delegacia do Serviço- do Al-
godão, nesse Estado, recorrendo. do acto
dessa delegação, pelo qual foi recusado
registro 1,"!„ daspeza de 2:4308475, prove-
niente . .da 'Tolha •"de (pagamento do pês-
sóal assalariado da Fazenda de Semen-'
tes de Igarapé-AsSii; conforme O's
sos documentos, resolveu, dm' sessão de
30 da • Seterribró próximo • findb, negar
provimento ao recurso, não pelo funda-
mento que 'motivou a recusa 'de registro
pela delegação, mas por estar 'incluidaa
na _ordem de "pagamento a gratificação
provisoria, que devo correr á conta dp
credito especial,-, já distribidido. ao . The-
souro Nacional,. e não pela verba orça-...	 .
alentaria..

Sr. director da DespezaaPublica:,•
•N. 2.076 - Communicando -que o taa-

bunal, tendo presente, o. processo, -refea...,
rente ao pagamento de 250$, aõ 4° escri-a
pturario ala Directoria de . Estatistica
Commercial, Jayine Ribas Néiva, me-
diante ánnullaçãe • na Delegdola

Thesouro Nacional .no Estado de Mi-.
nas Garaes, proveniente de seus vaiei-.
mentos nos dias 1 a 27 de .maio. findo, •
tempo em que serviu como 4° eseriptu-
rario da mesma delegacia, resolveu, em
sessão de 30 de setembro proximo
recursar ragistro á operação de que se'
trata, porque a importando transferido
para o Thesouro Nacional não corres-
ponde á que . foi annullaiia na dita de-
legacia fiscal.

N. 2.077 Transmittinilo o processe
referente á concessão de montepio aos
menores José. Nelson e Antonio, filhos
do ex-remadoe . de .3° clase da Patrona,-
ria do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, o qual foi julgado le gal por des-
pacho proferido em sessão de 2 do cor-
rente, e pedindo para ser feita a reeti-,
'ricaça° no titulo do menor Nelson,.
quanto á data em que deve cessar a pen-
são, que deve ser 28 de Março de 1941,
e não 29, conforme con s ta do mesmo ti-
tule:

Sr. Dr. presidenai do Tribunal qa
Jury:	 •

N. 2.078 - Declarando, 'em resposta
ao. officio sem numero, de 19 de selenr-
bro proximo findo, que u bacharel Fran--;
eisco Aarapito da Veiga, 1' escriplurario
deste tribunal,' eStá :adoide da culmino&
cação constante do citado officio. • 	 •

--Sr. director geral do Thesouro Na-
cional :

N. 2.079 Devolvendo o processo de
aposentadoria de Manoel Cardoso da
Silva, guarda fio de `a .' classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, viato não
se achar ainda Convenientemente pre-
parado para sei" submettido á aprecia-
ção deste tribunal.

- Sr. director geral de Eslatistica:
N. 2.080 -L- Agradecendo. a comino-,

ideação constante do officio . na .2 .107 A,'
de 19- de seteMbro • proximo fiado.

Sr.: director dà Despeza Publica:
N. • 2.081 Cabe-me • communicar- .

VO:S, para os fins convenientes, que -este
tribunal, tendo presente o incluso pra- .
cesso, referente á concessão de monte-
pio a D. Aurea , Gomes de Azevedo Tei-
xeira e a menor Aurea, viuvo .e filha (là
contribuinte. Alberto José -Teixeira, 3°
escripturario da Estrada de Ferro Cena

!trai do Brasil, resolveu, em sessão de -2
do corrente, julgar legal -a concessão do
montepio,, recusando, porém, registro
•despeza, por ter sido autorisada -em im-
portancia menor do que ar devida. -;

- .Sa. director 'geral -do • Serviço • de
Industrio. -Pastoril:

N. .2.082 - Communicando a recusa
de registro do pagamento ao conde Ama-
deu Barbiellini. de 1:5008000, provê-
Menta de 100 assignaturas da revista
"Chocaras e- Quintaes", no anuo actuai,
visto não constar da factura a declara-
ção de terem sido devidamente inutili-
zadas as estampilhas da respectiva du-
plicata..

- Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas ema São Paulo: .

2.083 - Incluso vos remetto .6
processo encaminhado Pelo vosso offi-
cio n. 585,. da, 25 de setembro do anuo
proximo passado, ao qual se acha junto
o de , n. 1•1 de maio re-
lativ.° á comprovação do .acleOntaniente.
de 250:0008000 recebido • da Delegacia
Fiscal 'do .Thesouro • Nacional; nesse Es-
tado, em 5 de setor-libro de 1923, 'pelo,'
•engenheirb Baldeino Ernesto de AI/n1-
da, directos- da Estrada, ' de Fardo de -
Goyai, em *virtude da . 'requisição CO31-
stanto do 'seu officio n. '284, de .a7 do
agosto de 1923, para occorrer 	 (ri-'s1)-''

-Ministerio da Fazenda :
• Processos

De pagamento de 3 •:7503 a Valentim F.
Bouças, 1:5503250 a Gloria Peroba de Mi-
randa, 2433720 a Salomão Satis, -153130 a

. The Amazon River Steam Navigation Com-

. pany, Ltd.; 3:0003 a João Ladislau Pereira
de Mendonça, e 803 a Sotelo "José Cardoso,
de serviço; prestados ,á Directoria da Re-
ceita e de dividas de exercicios findos.

Ministexio da Guerra
iso n. 101, de julho ultimo, pagamento

de 8:1233900 á Estrada dê Ferro São Paulo
Rio Grande, de transportes.

-• Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores : "	 .

Avisos as. 2.890, '2.620, 3.035, -1.233,
3.159, 3.159, 3,163 e 3.051, de agosto e
setemb:o do corrente anno; pagamento de
720 240, 6003, 1:8003, 1:9503;4:2005, 15:0005
e 250$ a diversos, de fornecimentos; grati-
ficações, serviços prestados e subvenção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 1.859 e 1.880, de setembro

findo, pagamento de,7$578 e 300$ a diverses,
de fornecimentos e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dós stipra-
citados pagamentos,	 ..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente deu por findos os Ara-
bailios e designou o dia 5 do correntequez',
para a seguinte sessão ordinaria.
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zas com o custeio da construcção e pro-
longamento da referida estrada, na-
(lucile anuo, afim de que seja o respon-
sovei intimado a recolher aos cofres pu-
blicos, dentro do prazo de 30 dias, de
conformidade com o aecordão proferido
DO dito processo, em sessão de 5 de
agosto deste anno, a importar -teia de reis
12:740800, de alcance apurado no dito

• D'OCCS30, a que fôra condronnado pelo
referido accordão e proveniente .de pa-
gamento effectuado em data anterior á
entrega do adeantamento. de 981$500 e
do pagamentos feitos a terceiros, por
procuração, sem as necessarias provas
ou documentos proeuriddrios ré is
.(11 :750300) .

N. 2.084 — Incluso vos remeti() o
Processo n. 15.543, encaminhado pelo
vosso officio n. 587, de 25 do setembro
do armo proximo passado, annexo ao
mesmo processo, relativo á comprovação
do adeantamento de 350:000, recebido
da Delegacia Fiscal do Thesooro Nacio-
nal nesse Estado. em 8 de dezembro de
1023, por Sebastião Cunha, thosoureiro
pagador da Estrada de Ferro de Goyaz,
g im virtude da requisição constante do
seu officio 11. 458, de 4 do mesmo mez,
para attender ao custeio da •aferida es-
trada, no 4" trimestre de 192'.i, afim do
que seja o rosponsavel intimado a reco-
lher aos cofres publicos, .dentrd do prazo
do 30 dias. de conformidade com o accor-
dão proferido no dito processo, dm ses-
são de 14 de moro do corrento armo,
a importancia de 28:350260 ,de alcance
apurado no dito processo e a que fõra,
condemnado pelo referido accordão, e
proveniente de pagamentos feitos a ter-
ceiros, por procuração, sem as necessa-
rias provas ou documentos procurato-
rios.

— Sr .. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz:

N. '2 .055 — coimuunicando a baixa da
fiança, de Hormezindo Odorico do Si-
queira 1,x-conector federal em Pyrono-
polk, nesse'Estadn. no periodo de 23 de
novombro de 1904 a 14 de outubro de
1009.

— Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal do contas no Estado da Bahia:

N. 2.080 — Incluso vos remetto o
proresso n. 15.259 encaminhado polo
Vosso officio n. 1.670, de 27 de dezem-
bro de 1924, atinem) ao mesmo processo,
relativo á tomada ele contas de Heitor
Gonzaga de Mendonça, ex-administrador
da Mesa de Rendas de Valença, nesse
Estado, no periodo de 6 de julho de 1912
a 17 de fevereiro de 1919, afim de que,
de conformidade com O accordão profe-
rido no dito processo em sossão de 15 de
abril do corrente anilo, seja o responsa-
vel intimado a recolher aos cofros publi-
cus dentro do prazo de 30 dias, a impor-
tando de 30:6358,234. accroscida de ,M-
ros da ilidira qur forem devidos, prove-
niente do alcance apurado no dito pro-
c osso o a que fóra condemoado pelo ci-
tado aecordão.

-- Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado de Santa Ca-
!bovina:

N. 2.087 — Cabe-me commitnicar-vos,
para os fins conveniente, que este tri-
bunal; tendo presente o vosso officio.,
n. 308, de 1 de setembro proxinni
fluido, encaminhando o de n. 372, de 27
do agosto anterior, da fiscalização do
Porto de S. Francisco, recorrendo dos
actos dessa delegação, ein sessões de 27.
rie idaio e 21 de julho uitimos, pelos
quaes,• sob o fundamento de improprie-
dade de classificação, doi :recusado re-

gistro ao pagamento á Empreza Tele-
phonica de Florianopol is. da importando
de 64$, proveniente de telephones na
mesd.a repartição, nos mezes de janeiro
a abril de:de armo, conforme o incluso
processo, resolveu., em sessão de 30 de
setembro citado negar provimento ao re-
curso, pela preliminar de haver Sidd
apresentado fora do prazo e ainda polci
motivo que determinou a recusa do re-
gistro por essa deld,gaçãO,

— Sr. d• irector do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrieolas:

N. 2.088 — Para quo este Tribunal
Possa resolver sobro o vosso officio nu-
mero 3.018. de 9 cie setembro proximo
findo, solicitando seja paga ao jardinei-
ro-horticultor rio Campo de Sementes de
Rezende, Gastão da Costa Pinheiro, rui
importando de 500000, proveniente (lo
ajuda de custo por tor sido incumbido
de conectar dadas em proveito da Ex-
posição de Borracha o Produetos Tropi-
coes, a realizar-se em. Boston, nos Es-
tados Unidos, rogo, -do conformidade
com O despacho preferido em sossão
5 do corernte, vos digneis providenciar,
no sentido de serem enviados a este Tri-
bunal o acto da concessão feita pelo se-
nhor ministro tia Agricultura e o offi-:
cio n. 3.108, da Directoria Geral do
Contabilidade, de 28 de agosto ultimo.
citado na folha e respectivo documon-
to de empenho..

Sid chefe da Delegação do Tribu-
nal do -Contas em Guyaz:

N. 2.089 Remettendo a provisão
do quitação D. 484, do 30 de setembro
proximo findo. expedida a favor de
Hormezindo Odorieo de Siqueira. ex-
collector federal em Pyrenopolis, nesse
Estado, no período de 23 de novembro
de 1904. a 14 de outubro cio. 1900.

NOTICIARIO
No Palacio do .Cattele estiveram lion-

leni, em conferencias com o Sr. Dr.
Arthur Bernardes, Presidente da Repu-
blica, os Srs. Dr. Affonso Penna junior,
ministro da justiça; Felix Pacheco', mi-
nistro das Relações Exteriores, e Dr.
iiguel Calmon, ministro da Agricultura.
— O Sr. marechal Carneiro da Fon-

toura, chefe de Policia da Capital, esto-
ve. limitem no Palacio do Cattete, cai
conferencia com o Sc. Presidente da
Republ ica

— resposta ao telegramma que i)
Sr. Dr, Arthur Bernardes, Presidente
da Republica, enviou ao Sr. Dr. Teixei-
ra Gomos, Presidente da Republica POV.-
tu emeza, por motivo da passagem da da-
Itjda proclamação do novo regimen, re-
cebeu S. Ex. o seguinte despacho tele-
gra ph leo :

utdsboti—dgradeço muito reconhecido,
em nome da nação portugueza e no meu
nome, os cumprimentos gue Vossa Ex-e
cellencia me enviou na, data do anui-
versario da proclamação da Republica e
faço os mais cordiaes votos peta feliei-
dado pessoal de Vossa Excellencia e da
gloriosa • Nação brasileira. — Teixeira
Gemes.

No Palacio do Caldeie estiveram
Imelem os -is. senadores liermenogildo,

de Moraes e Bernardino Monteiro, afim
de agradecerem ao Sr. Presidente da Re-.
publica os telegrammas que S. Ex. lhes
dirigiu por motivo de seus anniversarios.
natalícios; e Sr. deputado Francised
Valladares, que foi levar as suas ile ,pe-
elidas ao Chefe do Estado, por ter do
•partir para Bello Horizonte.

O Sr. Presidente da Republica,
intermedio do Sr. Dr. Ferreira Braga,
°Melai de gabinete da Presidencia, en-
viou honlem as suas felicitações ao Sr.
ministro plenipotenciario do Egypto.
acreditado junto ao nosso Governo, Mo-
bamed Ali Magbrabi Pachá, por motivo
da ascenção ao throno de sua mageslado
Fouad I, roi de seit paiz, cuja data foi
bontem solemnfiada.

— O Sr. Dr. drthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica, recebeu do pro s i-
dente da Companhia Italiana de Cabo:,
Telegraphicos Submarinos, o seguinte
telegramma:

«Roma — A Sua Excellencia o Senlito.
Presidente da Republica dos Estados
.Unidos do Brasil — Rio — Tenho a hon-
ra de pedir a Vossa Excellencia (toeira
ar:ceifar a expressão de meu vivo rec.,-
nhecimento pela autorização concedida
para a junceão do Rio com as linhas
terrestres das cidades de S. Paulo e
Santos, que virá ougo-Rodar a effiencia
da nova communicação directa entre d
Brasil o a Italia. Respeitosas homena-
gens. Carosio, presidente da ltalca-
ble.»

-- Esteve honirm no Palacio do Cal-
tete urna commissão da Federarão:Bra-
sieira pelo Progresso Feminino, com-
posta das Sras. viuvo -Borges Ferreira,
Maria Esther •Corra Romano-) e Maria
Borges El 'ri-eira. que toi eobvidar o Sr.
President° da Republica para a sossão
doida (pio a mesma associação roalizará •
no dia 12 do outubro. na Ese'-'in Polvto-

A Repartição Goral dos Telegraphos
expedirá malas pelos seguintes paquolos:

Hoje:
Coadire ieiros. para. Ca ravel Ias.	 Pon

da Areia, 'Ridos. Balda, Aracajk
Penedo e Recife, rocobendo improssos ald
ás 10 horas: objecto spara registrar atd
ás 10 horas' : diiria's para d' interior tia
(Republica até ás H 3/. horas; idem, ideia,
com porte dupTo, até ás 12 hoCas.

Hornswid, para Bailia. Breráen e llarn-
burgo, recebendo impressos até ás, 8 lio-.
ra's; cartas para o interior da Republica,
até ás 8 .1/2 horas; idem, Riem, com porte
duplo, até ás 9 horas*

'
 caldas para o ex-

teriOr dadRepublica, até ás 9 horas.
• • - -Plata, para balzar, ' Ias Palmas, Mar.:

selha e Genova, recebendo impressos até
as 9 horas: objectos para registrar até ás
8 horas; cartas, para Q exterior da Repu-
blica até ás 10. horas.

:5:manhã
!talham, para Ithdos. Bahia. Araeajik

e Penedo, recebendo impressos alõ ás
horas; objectos para. registrar, até ás
horas de hoje; cartas para o interior da
Republica, ate ás 7 V. horas: idem, idPm;
com porte duplo,- até ás 8 horas. 	 .

Nota -- Vales Postaos internaeidnaers
',acionai»; na. the§ouradia, nos dias , ui eia,'
ali ás !á
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Recebimento ds encommendas postaN:
nternacionaes, pela 6" secão, ledos os

'dias tileis até ás 15 horas da vps i wra da
13artida dos paquetes que se destinarmn
'a Portugal, França, Valia, Inglaterra, A1-
lemanha, Estados Unillb s . Uruguay. Re-
publica Argentina . e Japão; caixas e ear-
ttas com valor declarado, : papa o oxicrim,
até as 15 hora .:. dos • dias -tileis, na 5'
S:cceão,

Na Primeira Pagadoria do Tliesodre
sermo pagas hoje. as seguiu

tolhas do nono dia Mil:
Lionlepio	 (la Marinha -

i, pio civil el q., Guerra - Pensões pruv..-
s.n'as e pracs de 1 .-)N4 e Aposentad,:>
os Guarda Civil -- .Montepiu Militar ila

nen a.
-- Os pagamentos antecipados

expressamente prohibidos. _1s p-
róas que, por qualquer motivo, deixa
rem	 receber no (Via mareado na ta-
1 Pila de pagamento, só serão attendida,

quintas-feiras	 tambeni do 19" a.:.)
22° (lia util.

.Expedienle
sabbados das 11 á.-;

Companhia de Loterias Narionavs
Brasil -- Lista geral dos preinios da 60
loteria (I() plano 36, 227°	 extracção do
mulo de 1925 ; realizada eia 9 de (intii-
bro de 1925, em beneficio das institui-
ções mencionadas ' nas leis e dooretos
mu vigor o p n) virtude (h) p oldra:0o e p -
debrado Pin 8 (h) ou aluo de 1921, na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
do Uln's0nro Nacimml:

43.929 	 	 1005000
69.021 	 	 1008000

1.693 	 	 2008000
11.570 , 	 	 2008000
2.431 	 	 1008000

28.011 	 	 1008000
11.166 	 	 1008000
30.772 	 	 1008000
2.682 	 	 1008000

40.861 	 	 2:0008000
58.031 	 . ' 	 008000
21.797 	 	 00000
23.590 	 	 008000
43.117 	 	 008000
ti1.701' 	 , 	 	 008000

7.931 • 	 	 -.008000
62.925 	 	 .2008000
51.:183  •	 ..1008000
55.106 	 	 -2008000
32.698 	 	 1.5008000
. 8.18' 	 	 2008000
CG . 305 	 	 1 :000.8(100
.65.737'	 	 -1005000
66.965 	 	 1.008000
11.323 	 	 .1.00$000
2.639 	 1008000

.47.723 	 1 	 2008000
18.876., 	 	 1008000

. 2.689 	 	 , 1008000
12.402 	 	 • 1008000
.47.518 	 	 2008000
:14.811 	 	 1005000
:51:066 	 	 - 1008000
13.882 	 	 1008000
19:327 	 	 , 2008000
,31.502 	 	 1005000

. 0.581 	 	 2005000
1'53.936 	 	 1008000
46.709 	 	 20:0008000
.24.035 	 	 1008000
t48.165 	 	 1008000
53.226 	 	 5008000

n65.608 	 	 1:0008000
27.V.20 	 	 1008000

, N.614 	
„n9,94o_____	 	

1008000
2008000

+L-...........1,..au.-•

Approxiiimçõt's

1(1.708 f` 10.710 	
36.130 e :36.13" 	
17.903 e 17.965 	
10.862 e .10.861 	

1)ezenas

46.701 e 46.710 	
36.131 a.26.140 	
17.961 a 17•970 	
40.861 a 40.870 	

Terminação

os nunniros termina;dos em 9 1.eein
25000

O fiscal das Loterias do Governo . da
União. - PePeira dc Albnquer:que, 'Ou -
dant e. 'Pelo director 'assistente. - An-
monio Aláleida Castanheira, 	 c 1 lefe
Contabilidade. O escrivão. 	 Firniim n
'fie Ominaria.

Bulerirn da Directofia de . Meteorologia
-- Previsões para o perlo& de : 18 horas
do dia 9 até 18 horas-do dia 10.

District() Federal e Nilheroy - Tem-
po em geral ameaçador com clm vas.

TempeVatura - Noite :fr'sett. estavel
de dia- ciini maxima entre 20 e 22 graos.

Ventos - Predominarão' os do qua-
drante sul frescos por vezes.

Estado do Rio - Tenn3o, ameaçador.
com chuvas.

Temperatura - Noite Pesca estavel
de dia.

Estados do Sul - 'Tempo perturbado
Com chuvas' em S. Paulo; no- Paraná e
no littáral cio Santa ,Cathartna; -bom nu.=
11 1aatien.o interior deste E4ado br. nó ROI( )1 

TOMpera•tura---- fAgeiro declinin, :Salvo
no' Rio-Grande onde será estavel,	 -

Ventos - Variaveis, frescos e sujeitos
a rajadas.

Notas - Mio recebemos as informa-
;;Jies meloorolnicas expedidas entre 9
boras e 30 minutos, e 10 horas dos Es-
aclo ,, de Mato -Grosso fe Bailia e, grande

parte dos de Gevaz e Paraná

As previsões ficam sujeitas á rectifi-
cação com o s?cviço da noite.

Synopse do tampo oceorrido:
No Distric)a Federal - De 18 horas

de limitem ai:, 15 horas . de hoj .,‘ - O
tempo decorreu ameaçador durante todo
O perimi° com chuvas fortes ao começo
da noite e fracas após e raros chuviscos
de dia. islo e, li g eiramente mais p9rtur-
'tad() do que 'andem fóra previsto. A
noite foi .menos fresca manlendo-se a
lemperatura , , slavol de dia. As médias
das lemp:raturas exi remas onsorvada,-;
imos postos do District() Federal furam:
2 e 17-,1 e as extremas verificadas no
Posto Metrorologico foram: maxima
20°,2 minima 17",2 respectivamente as
0 horas e 5 horas e 10 minutos. Os ven-
tos sopraraili sul a les( frescos.

Em lodo o paiz	 De 9 horas da
manhã de huntem'até 9 horas de hoje..

Zona norte -- Não O feita a. synopse
por falta absoluf a dos despacheis nsuaes
. Zona cenlvo - O -tempo, nas 24 lia-
ras, foi em g,eial chuvoso lendo trove-
jado em part ,s de Mal to-Grosso e Mi-
nas. A's 9 horas da manhã de hoje, o
tempo era ainda em- geral inslavel, com
chuvas e cluiviscos esparsos.

, TeMperahlra eslavel. salvo VIII pagroA
do Rio de janeiro ond soffren
asceasão. Não recebemos . os despachos
usoaes de parles, de Goyaz e Matto-
Grosso.

Zona Sul - Nas 21 hora ,. o tempo' foi
inAavel com chuvas em São Paulo e
bom nos demais Esiados. A's O horas
da manhã de hoje o tempo era bom ex-
-Jepto em São Paulo onde era ainda ias-
lavei.

:rompera( ara est ave] .
'Estaçõ(s do 'aguas	 21 horas d

f(mnpo insfavel ira S. Lourenço, Po-
eus de Caldas e chuvo ., o ...In Passa Qua-
tro cie Caxambú. tendo tr(K-ejado nesta
mltima localidnde. .VN 9 horas -da ma-

uhã de llops .) tempo inslavel com a
lemperatura e;tavel. Foram registra-
das as s?guinles leniperaturas extre-
mas: 23%0 e 15.0 em Caxambit: 22°,3' e
-11.0 em Passa Quatro.: 20%0 e 11 0 ,6 em
Poços de Caldas; 25',1 e 15 0 ,8 mu S0.0
Lourenço. Não receitemos os despaehus
de Araxa..

Tende:teia do nivel daR aglia5, do piá
1 ,arahyba ---- Subindo lig-iramente em
Cachoeira e Anta e baixando llo
do curso. NJ.i. ) recebemos os despachos
usuaes de Porto Novo de Cunha.'

Maiores teraperaturas - 35°,41 eia São
Francisco e 2 1/%4 en. Ara-zsually.

Maiores chuvas recolhidas hoP, -
4.-2m/m0 . em 8: .1,oão .Evangelista e
an m/iii2 em Grão Mogol.	 .

:Estadd do n-lat • na custa 'do .paiz
Do District() .1 4:ederal para o sul: esfié.:-
tilado em Lagarta: pequenas vágas em
Florianopolis e, Rio Grande; tranquillo
e chão em Pa-anagiiá litt,oral do Es-
tado do. Rio de Jaaciro.

:'• Dados-aerolopicos:	 _
No District° Federal :-

var. entre SSE . .e, E iiN",
vet.'lifiód. 'de , :T metros,.

District° Federal. Santos, Campos,
Mendes, Florianopolis e Curityba -
Não foram feita:, as sondagens devido
estar o céo encoberto por nuvens bai-
xas e mão tempo reinante.

De S. P. dos Agudos não receb'emOlt
os despachos aerologicos.

da ..) 11 ás 15 11(was e aos

	

51.'12 	

	

25.497 	
32 300 

	

20.093 	
46.901
41.153
28.616
29.550
47.191

3')"
11.311
68.861
48.598
57.'11
10.101
51 591
21.745

	

36.131 	
43.367
0.187
19.151
17.961
22.635
61.947
41.971
55.215
42.300
41:901
67.908
29.742
33.262
11.117

1008000
2008000
1008000
1008000
.1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1 008000
2008000
1008000
1008000
5008000
1008000

5:0008000.
1008000.
1008000
1005000

3:0008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
2008000
5008000
1008000
1008000'
1008000

1008000
200:800
1505000
1008000

408030
108000
208000
108000

.1



1
Temperatura

do ar Vento •

22.0 14.0

7.01
10.0/

17.0
5.9

Ch.	 25.0

28.0
B.	 22.0
Ch.	 23.0
B. (b. manhã)
	

26.0
1.	 .23A1

--	 21.0

22.0	 7.0
17.0	 3.0
15.0	 4.0
11.6	 1.5
17.0 --

C. t. i. am. pin

C. t e. pm. ant.
B. am.
C. t. pm.

I. am. pm.
•

1.	 '	 25.0

1. (i. manhã)	 • 19..3
Ch.

18.0
1.	 10.0
Ch.	 19.0
1.	 22.0
1.	 16.0

21.5
/.	 21.0
B.	 23.0

18.0	 10.0

17.2 , 10.6
18.0	 2.0
15.0	 11.0
14.0	 2.0
16.0	 3.0
18.0'	 3.0
14.0:	 2.0
13.4 1, --
17.0 --
17.0'

C. i. am. put.

I. c. ant. pm .
C. i.am p tu t
C. am.
C. ant. pin.
C. i. am. pm.
I. ch. am. pin k
C. ant. 1. pm.
C11. am. pm..
Bh. am.pm .
B. am. pin.

I. ant. b. pat.
B. am. pm.
B. ain pm.
B. am. pui.

3.0 C. ant.

B.
B.
B.

11.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempti
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de outubro de 1925

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usnaes.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi em geral chuvoso, tendo trovejado em partes de Matto Grosso e Minas. A's 9 . horaq

manhã de hoje o tempo era em geral instavel com chuvas e chuviscos esparsos. Temperatura estavel, salvo em partes do Rio deli
neiro onde soffreu ligeira ascensão. Não recebemos os despachos usuaes de partes de Goyaz e Matto Grosso.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas em S. Paulo e bom nos demais Estados. A's 9 horas de hoje o temp4
era bom, excepto em S. Paulo onde era ainda instavel. Temperatura em geral estavel.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de outubrX
de 1925 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

a	 1.n•••n• 
	

Observações do dia Observações da vespera

Estações . -
O

>rd	 0,2

(r)
o

ccg E Cm

1..

G)•	 W
O	 ce

2""
O
.=

et.

Direcção co
o

CNI

Temperatura
do ar	 E

Estado do
mar

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos 2

Estado do tempo
e phenornel;Os.

diversos

CD

S.Luiz doMaranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza(X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X.) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X).. 	
Bahia (X) 	
Caetite ()C) 	
januaria 	 59.0 21.0	 - SE 2 9
Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 59.0	 24.0	 - E• 2 9
Uberaba 	 59.6	 24.0	 4.0 - _. 9
Caxambú . 	   61.2	 18.0	 0.0 C O 10
Poços de Caldas 	 61.9	 19.0	 0.6 C O 6

Goyaz 	 60.8	 23,0 	 - - 9
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 I
Corumbá (X) 	
Victoria . 62.4	 23.0	 2.0 S 2 9
Capital Federal (Torre 1	 1

Meteorologica) 	 63.5,	 20.21	 - SSE 2 10 Tranquillo
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis,. 	

62.81
63.2
62.7

21.0,	 2.0
18.0,	 3.0
17.01	 2.0

S
C
C

2
O
O

9
9
9

Rezende 	 62.4 18.0	 0.0 C O 9
Cabo Frio 	 65.6 20.0 1.0 C O 9
Therezopolis 	 63s0 17.0 2.0 C O 9
S. Paulo 	 60.1 15.0 0.5 SE 1 10
Santos 	 63.5 18.0 2.0 C O 9
Paranaguá 	 63.2 20.0 0.0 N 2 2 Tranquillo
Quarapuava (X) 	
Curityba (X). 	
Florianopolis 	 63.6 18.0 - s 5 9 Peqs.vagas.
Lages 	 61.6 15.0 4.0 NE 2 5
Porto Alegre 	 66.5 14.0 1.0 SW 2 2
Uruguayana 	 65.7 15.0 2.0 SE 2 2
Montevideo	 . 	 63.2 13.0 - N 2
Buenos Aires 	 63.2 13,0 2 O
Passa Quatro 	 60.9 16.0 i.g c O 9

1111n0.

Estado do Céo em decintos,de ceo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo:
Incerto; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
com relampago; t, trovões; r, relarnpagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento, referem-se á Escola Beaufort de O calma a 12 tufão.
A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C., ao uivei do mar e á gravidade no‘tual.

b, boin; iks
tr, trovoada'



PostosPostos

/vlinima Mini ma

Temperaturas
extremas

Maxima

Temperaturas
extremas

Maxima
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Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Forte de Copacabana (14 Iraras)... Santa Cruz 	  1.0 19.0 17.0
LIDO 	 31.2 21.8 16.6 Jardim Botanico 	  9.5 20.2 17.2
Nitheroy 	 3.0 20.9 16.9 Aldeia Campista 	 0.3 21.0 17.5
Rio Comprido 	 -- 20.8 15.6 • Olaria 	 	 7.6 20.0 14.6 •
Penha 	 3.3 20.6 16.7 facarépagitá 	 	 22.0 19.5 16.4
Madureira	 	 9.6 20.2 •16.9 Realengo 	 	 35.0
Encantado 	   21.2 .23.1 17.2 Haddock Lobo 	 10.0 23.0 15.2
Cu!‘rea 	 10.3 20.4 16.3 Campo dos Affonsos 	 26.0 20.0 16.6
Deodoro (X) 	 Villa Isabel 	 14.0

Clovado:	 Tenip.	 16'6,	 Hum.
93 ° ,1 0 . Vento, S 2.

Nota - (X) Não veio telegranuna.
As temperaturas e a chuva ,foram lidas no dia 9 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta, madrugada.

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDECAL

Boietim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 ,
S.uhre Londres	 .	 	

obre	 ]ris
Sobre	 ltalia
sobre Hamburgo	 (rent-mark)	 	
Sobre Portugal 	
Sobre	 11.?Igica
Sobre	 11.,--panlia
Sobre Suissa
Cobre Suaria 	
Sobre Noruega	 .
$obre Dinamarca
Sobre	 Syria e	 Palestina 	
rSobr("I'cli	 °vacila	 .	 	
ln ohre Nova York	 	
Sobie Montevidéj
Sobre Buenos Aires	 (peso-papel) 	
Sobre Buenos Airs	 (peso-ouro) 	
Sobre	 lb-dlanda	 (florim)	 	
kobre :Japão	 (yen)
Sobre numania
sobre Canadá
Sobre Austria (por 10.000 corims)

Moedas

•

90 diz)

7 33/64
8306 

A' vista

7 29/61
8310
$268
18595
8345
8302
$959
18288

-$310
$200

68667
6$813
28750
68080
286-70
28760

$030
68650.

8692

Apolices er»prestimo municipat de 8 %, port.
(decreto n. 1.933) 	 	 1.758500

Apalices emprestimb municiprl de 7 %. port. (de-
creto ri. 1.909 ) 	 	 '1408000

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n. 2.097 ) 	 	 1158000

A.polices Estado de Minas Geraes de 1 :0008, 5 %,
nom	 . 	 	 7378000

Apolices Es) nua do Rio ile Janeiro de 100$, 4 %,
porl, 	 	 999n0G

Banco dos Fnuccionarios Publicas 	 	 478504i
Banco do Brasil 	 	 3778750'
Sociedade Industrial Hulha Branca 	 	 1808000
Companhia, Docas eW . aritos, irem. 	 	 5158000
Companhia Brasil Industrial 	 .	 5208000
Debeidares da Companhia Cessmnaria das Docas do

Porto da Balda, 2* série 	 	 948000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	 	 41798000
Debentares da Companhia Cervejaria Brabina .... 1:0008000

Vendu.s• por alvará
6 do Banco do Brasil 	 	 3768000
21/40 do Banco do Brasil 	 	 6308000

Secrefarla da Camara. Syndical cio Rio de Janeiro, em 9
de outubro de 1925. - A Siirrnsen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da:
Capital Federal. em sessão de hoje, resolveu adn:ittir á, nego-
ciação e respNitiva cotação ()Melai na Bolsa, o .emprestimo
contrabido pela Companhia Brasileira Cinernatographica,
imporiancia de 4.000:0008, dividido em 4.000 obrigações ao
portador (debentures), de numeres 1 a 4.000, do valor no-
minal de 1:0008 cada una. juros de 10 % ao armo, pagos por
.semestres vencidos, nas prinieiras quinzenas de abril e outu-
bro de cada anuo.

Na secretaria desta camara ficam archivados um exem-
plar da cautela das obrigações e demais .documentos legues.

Secretaria da CaMara Syndical do Rio de Janeiro, eni 9
de outubro de 1925. - A. Simonsen, syndico.

JUNTA 1ms conivEirms
COTAÇÕES nz CAFÉ

. Dia 9 de outubro dc 1925
Por 10 kilos e arroba

Termo

• :-.-.:VENDE- COM- VENDE- COM-

	

1' COTAÇÃO	 29 COTAÇÃO
	 ToTAG

DE
DOR PRADOR DOR ORADOR VENDAS

Saceas
Jal leil 'Q	 •	 . ••:.	 23$8 90 t25 238.800 238550'
Fevereiro	 . ....J.23$500 2:.?$600 -,238700 238.600
Marco 218500 228100 239600 228550

I,ibras	 (papel)
Liras	 ix...pel)
1)olirr,

Bolsa•

348500
$300

68700

;Apolices uniformizadas de 1:0008,	 5%	 .	 	 727800u
'àpolices diversas emissões de 1:000$, 5 To. nom 	 , 7178000.
Apolices	 divusas	 ernbiõe's de	 :0008, 5	 %, nom.

(Coutelo)	 .	 . 	 71'58000
Apolices' diversas r11: issões de 1:0008, 5 %, port.. 6108000
Ajiolirrs diversas. ernássii.es	 de	 1,.:000$,	 5	 rio,	 Port.:.

-CCoalPla; 605800.
Obrigaçõrs	 V.	 • -iaria ,,- de 1-.000$, 7	 c/o	 	 8308000
k‘polices	 er.o .knunicipal	 de	 1906, .port 	 1458000
nApolices	 'de.	 1914,	 port 	 1418000

nolices	 o	 municipal de 1 9f7, port. 	 114085.0U
A.polices	 pmkicipp1iide 1920, por1 	

ílu	 '7	 c/o,	 port 	
(derreto	 .:ija; •

1258000

1498060

MEZES



	

•:378300 '368950	 2.000
3618500 308500 . 18.000
358900 358700 7.090

Saccas	 Saccas

	

14.000	 27.000)
Mercado: 1^ cotação, frouxo; 2" colação, estava,. 	 •
Disponivel ba go. typo . 7, 368500 por arroba.,
Mercado, frooxo.	 •
Vendas, 1.4 . C:20 saceas .
O syndico, I. Severino.

'Outubro	 .	 . ,, ,. 37$000	 a68750
.Novembro.. . .0: ,,, 368400	 368250
Dezembro	 . . .. 35$300	 35$300

Saccas
Venda:-.;	 .	 . ; ... 13.000

2a COTAÇÃO	 TOTAL
VENDE— COM—	 DE
DOR PRADOR . VENDAS

Saccp
448400 448000
448300 438900
448300 438900
508000 488600

.45$400 448800 2.000
448500 448000 - —

Saccos	 Sucos
2.000

	

cotação, -paralysadct:-	 -
a 51$ por sacco.,

Janeiro	 .
Yevereiro
Março
Outubro	 .

.Novembro
Dezembro .

..!

448300
448200
448660
508000
468500
448700

'4.18100
448000
448000
498000
45•.400
418.300

Saccos
\rendas .	 ... •	 .2..000

Mercado eotatãfr.-• frouxo; -2"
Disponivel, branco, custai, 468
Alercado, firme.
O syndico, J. Severino.

Poi sacco
Termo

... 4° CoTA010
.1 VENDE— COM-
,' non PRADOR

IsIEZES

Eu (radas	 •
Sabidas

• q• o • o ,vw	 • • ......	 .

S'nbbn(UPIC MARIO	 Mn-CM_	 Oixfilbro . 00 1925 9331

•

	

Kilos	 Kilos	 Ki/o5
- - Vendas	 '	 358.000	 • 60.000	 418.00e

Mercado: 1° ,cotação, frouxo; 2° cotação, estavel.
Disponivel base typo 5 (dia 8 de outubro de 19:25) 278

288 por 10 kilos.•
"Mercado, frouxo. •

syndico, J. ., Severinb"..-

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 8
Assucar,

Entradas de CaMpos,	.. .... : .	 .. ..

•	

,	 5.805
$aliidas • , .	 ........ , a, ...	 o • o a o o • • 0••_•, 0,- ce. o	 1-,(155..Existencia.. .	 .... . .......... ....

▪

 .	 ..,90;á05
Mercadd, firMe.
Preço , do branco, crystal, 468 a 518000.

Algodão

• COTAÇÕES , DE ASSUCAá
Dia O de outubro de 1925 Saccos•

388000 a 395-1000
368000» a 8751000
278000 a 285000
288000 a 208000

EIntradas de CCaPd :0,,Oche.90'0000-004•0	 ......
Sabidas . 	 • .
Existeucia 	 •

Fardos
-,	 418

, 1.071
'17.089

Mercado, frouxo.
Preços por 10 kilos:

Sertões	 0 'cro' • •• ••• o'• •-•3 '
--Primeiras sortes . -.- . . . ....... 	 ... .
Medianos . 	
Paulista .

"
'Café

COTAÇÕES DE ALGODÃO

Dia 9 de outubro de 1923
Por 10 kilos

Termo
i° COTAÇÃO	 20 COTAÇÃO	 TOTAL

VENDE— COM— . VENDE— COM—	 DE
DOR PRADOR ' DOR PRADOR VENDAS•

Kilos
248300 258500 258500
248500 258800 253300
258200 ,26$000 : 258590
238000 - -	 'N/co.tado
238500 • 258200 248200
238900 268000 258000

Existencia

	

Mercado, sustenlado 	
Previu por:

Typo ') 	
Typo 4 	
TYpo 5. . 	
Typo G 	
Typo 7..............-.	 .. 	
'.1.'ypo 8 	 , .	 ''Preço do typo, 7, hoje 	

Mercado, hoje, frouxo.
O syndico, J. Severino.

MEZES

•.ianeiro
ycvere iro .,.•
M arço .........
eu tuim° • 
3Noveinbro .
Dezembro

248000-
258000
258200
248000
248500
248300

Sacras
25.002

172.871

/10219;
308100
388000
378800
378000
368200
3685191

DÁS 2U31;CAB
AUfandega do Mo de Janeiro

'NOTA DA RENDA NO DIA 9 DE OUTUBRO DE 1925

.Rendi de	 .. ......	 ••.- •
,Renda até 8 	

Total.. 	

Diferença para mais 	

1925 1924

Ouro	 Papel Total
I

Ouro	 .	 Papel	 Total

217:273$603

1.355003$763

,	 -
•167:363$513

1.297:442$274

•	 ',384:637$116

2.652:446$037

271:914$349

1.313:563$632

264:865,9341

,.	 1.309:122$974

536:779390

2.622:686$606
.

1.152:277$366
ki‘ 

1.464:805$787 3:037:038$153 1.85:17798i "	 1.57-3:9840 15
..	 ,	 .

3,159:145$996

13:200015 109:182228 122:382$543

I . Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$642)  • ‘ 	 791:310$462: Renda-papel	 ,'•'	 '167:3635513.•	 -

	

. .	 Total. 	 , ,-	 • 	 -., .
;:,;.• ., Papelli),e' ourol I cogvertido até 8 .	• 4 	 6.'462:26403a' ,nJW	 '	 'I. '	 1"

Total em pape/ 	 	 7.420:938$908

-• •

•A)
,958:t73$975
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' Recebedoria do DIstricto Federal
Renda oriwadada de 1 a

de outubro de 1925 	 3.311:318$C16
Renda ..ir'eeadacla em 9

.	 pidubpo	 . 4•8:6738594
--

3 .760 :Ç28510
iii ii.;tint	 perimi('	 de

1 P[d. .	 	  4 .109 :8018106

UPPP a para	 1,)P nos
1:125 	

	
409:7818896

4...10.3*elltrarleV7,CEC,PMCAMSE,Vinal3MIC-211111.92=1C.1

EP TAES E AVISOS

t T ,,	 Ahace, ttorgerlli, presidente
3 ,sev,:iio Eleitoral do E,spirito

emi,.ora	 .-eti1vore6'	 seurotacios,
eleitores, 3la, referida sectjáo,

para com :ai ecerein no dia 25 	 cor-
no\ e horas no ediCieio
0i3 largo do Estado ile

alio de se. iniciarem Os Iraballios
o • ae-4 marcados pnra aquclle dia, e

rei s , , r . i•die.--ii elPieão de doze	 intenclen-
i

apeiro.	 il. , outubro de 1 925.:
J.	 . .11rio .es Borgertl(.,

1IINEATItf() DA. MARINHA

reetorie d	 1zenda
cum ',fIssÃo 01: I;()NculutENciAs

no do Sr. contra-almiraute„
i0, dire»or g ora], faco

nt; dia, quatorze do corrente mez,
lrciti	 13) ;Iiira , terá togar, na sala
srssi3( da commi ssão	 concorreu-

' ''1c (Arselal. de Marinha', a cem:uri:11-
admiinstrativa de qm. : trata o

i57,	 1legulan1ento do Codigo do
3.wilabilie ide Publica, para o forneci-

iiii . iediato á .Escola Naval dos ar-
,	 cou.tanles	 ielações abaixo e

1 , eillieenci r ) ás demais	 i,p()SICÕeS	 do
legulamenlo.

Us col!eurrentes ali': a vespera
lo dia nu'reado para a concurrencia, 1)e-

, H0 a sua in , ,.ripção, eau ainda não es-
! .jam ias:Tintos,

.Ao regii,eri n unoto do pedido de inseri-
,Jçt-to deve.n juntar as provas de idonei-
da,ie, ift . tusk Ir doetniumto que prove

rcin wgocianles matriculados e ha-
pr.;$0, como negor atILós dos artigos

11U r 3 St' prupoem fornecer, os impostos
l.killeraes e municipars.

As proposta s, que deverão conter os
',, ;recos pot extenso e em algarismos, se-
.i . ão apresentadas á parte, em ires vias,
'co enveloppe lacrado, tendo sobre elle o

assumpto desta concurrencia: baterias,

O proponente oJriga-e a .?.ntrar com
artigo de primeira qualidade e igual ao'
da amostra existente no Arsenal do Ma-
rinha, def . tro do prazo de quarenta d oitci
horas após recebido o respectivo pedido...

LaTwratorio de electricidade
Quatro baterias de accumuladores de

chumbo cada uma de 25 elementos, capa-
cidade de 1,5 ampéres hora.

Cm tubo Roentgen para producçãci
de raios X, macios, podendo supportar
uma intensidade maxima de 30 milham-
teres. sob 65 kilowattes,

Um milliamperemetro para - uso em
circuito de raios X, com escalas .0-15 O
0-150" Milliamperes.
' Um galvanometro de bobina movei
com" espelho, grande escala. e dispositivo
luminoso para demonstração em' aula.

Dons milliamperemetros thernaicos
para radiofrequencia com escalas appro-
ximadas 0-300 milliamperes.

Um millivoltmetro thermico com es-
calas approximadas 0-200

Uni ir Lerruplor Whuet, para intensi-
dades médias.

Duas vaIvulas transmissoras Radio-
tron W 202 ou equivalente.

Deus supportes para as valvulas trans-
missoras Radiotron W 202, ou equiva-
lente.

Dous rheostalos para os filamentos
das valvulas transmissoras Radiotron
NV 202 ou equivalente.

Dons guid leavages para as valvulas
transmissoras Radiotron NV 202 ou equi-
valente.

Dou s pares de phones Baldwin 2.000
oh riis

Dons condensadores variaveis. 45 pla-
cas (serviço de radiotelegraphia).

Dons variometros Tenka ou equiva-
lente.

Uma insfallarão nactificadora do val-
vula para 'carga de accumuladores até uni

systaana Variax ou equivalente.
Laboratorio de Chimica

1 apparelho Neveu para fabricarão de
oxygenio.

1 embornal ro com plaina, de Bunsen.:
,.0 bastões de vidro.

8 estantes para tubos de ensaio.;
9 caixas de reativos.
1 rolo de fila magncsio.
1. kilo de cobre puro.
1 fogareiro de magnesio.
1 jogo de furadores nickelados, Mohr.
4 mesas de Wurtz, de ferro, com insial-

laeão eleclrica.
1 pinça nickelada para capsulas.
8 pinças cio madeira para tubos.
1 spectroscopio de (bus angulos,

Irich.
speetroscopio de Ires angulos, Scheo-

ror.
1 oletro de tela metallica.

1 .2 'luzias de -tubos de ensaio.
80 melros de lobo de borracha.

1 ullramicroscopio de C. Zeiss.
1 vollametro de lleniz.

20 vidros sorlidos com rolha de esmeril.
2 maçaricos.

kilos de acido sulfurico, Baumo a 66°.
2 kilos de acido nitrico.
2 kilos de acido chlorhydrico.,
8 kilos de mercurio metallico.
2 litros de alcool absoluto.
6 tubos em U.

lampadas grandes a alcool.,
2 escovas metalheas.
6 trempes sortidas.

Officina de machinas
Reza Universal com os seguintes ba-

racteristicos e pertences:
Superficie util da mesa, 1.000 x 225

millimetros.
Movimento longitudinal da mesa, 500

millimetros.
Gradualidade da mesa parallela ao

eixo porta-freze, 225 mim.
Gradualidade da mesa estando collo-

cado o apoio contra pontas, 100 mim.
•Gyrabilidade da mesa para qualquer

lado, 45°.
Numero de velocidade do .zixo S..
Rotação por minuto, 200.
Força necessaria, 2,5 II. P.

Serão fornecidos com a machina os per-
tences normaes, divisor horisontal Uni-
versal, apparelho de frezar yertical,

placa Universal, 1 torno parallelo gyrato-
rio, 1 bomba para oleo e agua, 1 motor
cicetrico conjugado.....
1 machina de furar com .colimma, com'

os seguintes caracteristicos:
Diametro maximo que pbclé. furar 35
millánetros.

Profundidade que pôde furar, 180 mil-
limetros.

Distancia entre a mesa e haste, 600
millimet ros.

Distancia entre a placa do chão e a
haste, 1.050 mim.

Cone Morse, n. 4.
Velocidades, 8.
Rotações, 86 a 377.
Força neerssaria, 2.5 Il. P.
Esta macio na lambem é ligada a mo-

tor electrico.
1 plaina para ferro, com os seguintes

caracterisficos e medidas:
Largura que Ode aplainar 610 m!m.
Altura que pôde aplainar, 610 m'm.
Comprimento que pôde aplainar, 1.500

millimet vos,
Velocidade de aplainar por segundo,

230 mim.
Força necessaria, 2,5 II. P.

1 carpinteiro Universal com os seguin-
tes caracl erist icos :

Diametro dos volantes da serra, 650
millimetros.

Força riecessaria, 5 fl. P.
A machina é a seguinte: serra do fila,

serra circular, machina de furar e
lupia.

Directoria de Fazenda, em 7 de outu-
bro de 1925. — Arth 30 Alces da !tocha
Parankos Junior, 3° official.

Directoria de Sande da Marinha
CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. ministro da Mari-
ilha , faço publico que se acha aberta
nesta repaviirão, por espaço de trinta
nias, desta data, a inscripção para con-
curso ás vagas existentes de primeiros
tenentes medicos tlii Armada.

'Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condieões:

1', apresentar diploma de doutor em
medicina ou de certificado de estudo de
qualquer das Faculdades officiaes da
Republica;

2, ser cidadão brasileiro e estar no
goso dos direitos civis e polit'cos;

:3', ter de 21 a 30 annos de idade, d
que será provado com certidão ch .3 ida-
de ou documento equivale.nte, que eia
juizo produza fé e a substitua,:

4', ser morigerado o que será do-
cumentado por folha corrida õu attesta-
do de autoridade policial visado pela 4"
Delegacia Auxiliar;

5', apresentar carteira de reservista
ou (iertidão de alistamento;

6, apresentar attestado de vaccina.
Os candidatos serão subn:ettidos

Ires provas: uma escripta e duas pra-
ticas.

A prova escripta versará sobre um
ponto de hygiene naval, ge.ographia me-
dica ou pathologica tropical.

As provas praticas constarão: uma
de clinica e - outra de medicina opera-
toda.

A prova de clinica constará do exame
de - dous doentes, um de medicina e ou-
tro de cirurgia seguida da exposição dg
caso.

A prova de medicina operatoria effe.
ctuar-se-ha sobre cadaver, na Escola de
Medicina.

Directoria de Sande da Armada, 10
de outubro de 1925. — Arthur Carlos
Naylor, chefe da D. S. I. c P. S.
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;.3r.MPAOnio N.ïï1 C2 .)1 Nova in.iinirgo

1. n p ordem do Sr. Contra-Almirante Medico, Dr.,
nirector ( :oral de ;:auile da Armada, communico aos interes-
sados que no proxi um dia 22, de outubro serão recebidas e
: .l iect as as I ,, , noostr , para a condo . ' (meia publica que se rea-
liztu .á para a execução das obras de que carecem um pa n• i-
hão e a reconst7-, 1 cção :te uma cozinha.

2., ,As obras a serem executadas são as seguintes':

Pavilhão

Demolição das paredes da cozinha 	
Jlemoção de fogão, pia e caixa (ruim da cosiolia
Remoção de antepa-as de madei ca e collocação das

1;11.P.9111 nIS em outro Ioga

Divisões ou anteparas de madeira de lei, coas! itni-
das de frisos de Oin, I 00x11,0 1! com juntas de
macho e femea	 . . 	 	 Sni=,•I0

.;:'orro de madeira de lei.	 iluido de frisos de
Oni,100x/ini 3 O? 2. eoni »int as de macho e fe-
men, sendo O ibarrol mento lambem de ma-
deira de lei .	 1 I m,00

31 ', pa pos nas es . adas ex is( ;mil os 	
iestelhamento da cobertura 1)1 )1(11 pl . () isoria de

telhas convexas .	 . . 	
de madeira (1:,, lei, assentes no madeira-

mento do libelo 	

(lobertura do lei liado com telhas planas nacinnaes,
ypo Marselha  •

Fechadura para porta, coto t rine° de maçaneta de
louça, assentes 	

Fechos cremones completos, Para janellas, as-
sentes

Vidros communs para janellas e porl as, assentes.

Revest iment o das paredes dos compartimentos do
banheiro. da rouparia e sal:). de rwat i vos, (non
folhas de zinco liso, de dous metros de al-
i ora 	

Nlaelleira de ferro e s maltado, com todos os per-
encos, canal isações, ri i'.. insriallada

Ladrilhament o dos compartimentos do banheiro e
da sala de coral ivo-

TAvaf ()rios do ferro esmall ado. com todos os per 	
!coices, canalisações,	 hist aliados 	

Lal ri nas (ir' linu:a ligionica com 1 oitos os perten-
ces, caixa de descarga, canal 'sacões,	 etc., ifl-
si 	 04 li 

Escavação em 111111)1)1 de parte de 1110 barranco e
remoção do aleiro 	

Varanda coberta (Ir madeira, de lei, com balaus-
I roda, de 1n}.10 de largura, sendo o soalho
0.15 mais baixo que o cio pavilhão 	

iniura a (deo com duas demãos de 1 Mia de alvaia-
de de zinco no forro . 	

Pintora a oiro com duas demãos de tinia de CkPS

lisas interna e. externamente, nas paredes ex-
1 emas 	

Pintura a oiro com duas demãos de tinta de cõres
lisas, nas anteparas internas

Divisão de madeira de lei, separando as ml ri nas
Tomadas das juntas das paredes externas
,álteraçõe, na hist aRação (dee! rica

Cozinhci

Terraplenagein entre o prime , ro e o segundo pa-
vilhões, compreliendendo escavação e remoção
do aterro 	

Escavação para alicerces.. 	 „,„.• 	

enaria de pedia com argamasso, de 1 :1 :3 :5
de cimento, cal e areia, para alicerces 	

Paredes de elevação de alvenaria de t ijoln com ar-
San?..9	 dy 1:&, r	cirrke-Plo, ,r,al •	 veiAmi,

Cantada imperieravel de concref o de li aro, .1 :5 :0,
',adi:Minn:eido, Ires metros Vell'S 11'05 Mel 	
Aillle,ii1111011(11 das paredus, internamente, até dons

01(1 105 do altura	 	

Emboco e reboco das paredes int orna e externa-
mente 1 e -ni Mando com caiação de córes lisas

Vãos lo portas externas com ca -vidro e
post i go cie venezianas, almofadas de cedro e
pinazos e coitmeiras de peroba rom t 111,20 de
lac r.aira e 2n1;80 de all tia. 	

tios de janellas (1 0 caixilhos de -vidro e	 igos in-
t erin is de venezianas de cedro e peroba, com
1 in.20 de largura e 1 ni,80 (le altura 	

econom 100 de ferro reforçado com serpenti-
nas e unia	 ixa para
consolos, I !ido assente

Pias de ferro esmaltado com Iodos os pertences,
vanalisações, etc., hist aliada s 	 Pio mesas ema

} m oça s de 1 arni o r, 	 de 1 in,20x0,050x0m,03... 	 2

Terraplenagem )11l1 ,0 o segundo e o terceiro pavi-
hões. r.ouprehendendo esca rTão e remoção

do 0 torro 	 •

Caixas de ter,,, 3 alvan;,a(1)) numero IS. para mil
litros iraLlia installada junto á caixa	 d'agua

islente perlo do terceiro pavilhão 	

Mo[oc Medrio() (10 I lf . P. O bomba rentriroga Coa-
u g ada. i 11,1 aliados 	 	 1 grn fpol

Canal iti111a11 de fe1'00 12/11V111 -1 1 5 R1 l n de I", ligando a
caixa d ' a g na de alvenaria á bomba e esta ás
caixas d'agua de l'er.0 do terceiro 	 pavilhão,
assente 	 ..	 •	 .	 1 5 Ora

Varanda de madeira de lei de dons melros de lar-
Atira coberta com- telhas planas Ivo() francez,
com uma beirada de om.Go para cada lado do
orimeiro pavilhão á cosinha 20m,00, da cosi-
111114 ao segundo pavilhão, I 8m,50 e do segundo
pavilhão ui 1 erreiro, 28m,50 .. total 	 	 G7in

lli c•tallação (devi rica para illum inação 	

. „\ c:mcur:'encia será presidida pelo Dr. Director di-i
Sanatorio Naval em "Nova rriburgo, e a conimissão reunir-

ás doz- hoca g . eni uma das salas do Sanatorio, mulo
receberá as propostas, em Ires vias, sendo a primeira seda-
da com os preços por extenso O 010 algarismos, e sem ..'asu-

5, emendas, Ou consas que causem duvidas.
. Só poderão concorrer as firmas que forem pré,-

10010010 jnlgadas idoneas, de existencia legal e inscriplas
Sanai orlo Naval cin Friburgo

5. As propostas serão abe.-.1 as e lidas em presença dos'
concurrentes, nenhuma será accei Ia filia dos 1 ermos deste:
ed i 1;il, o deverão 1 razer o preço global para as obras do pa-
vilhão e cosiill ia. sopa radamente, e bem assim o prazo -para
CXPOLICãO das mesmas

G. Os concorrentes apresent arilo com as propostas Ari-
eu mentos. provando que depositaram almoxari fado do Sa-
nal orio N ai al em .1 .. rilnirg o, al é a vespera do dia da coneur -
vencia. a impor! ano ia do 2 :0008000, para garantir a assigna-
1 cora do vont	 I o. i 'oporl anda essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacion	 d	 u ral. no caso o preferido recsa-se a assignar
mesmo

7. As propostas deverão obedecer ao estabelecido n-dg
ar' igos i8 e .; 19, do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novombro (te 11122. ficando os concorren-
tes sti jeitos a 111(10 quanto dei ermina esse regulamento.

8 , O concorrente preferido fará unia caução de 5 Vol
sobre o valor to! ai da obra para garantir a fiel execução do'í
cot-ti rad o.

9. No Sanai ()rio Naval em Irriburgo, onde se acham
desenhos, prest aio-se os esclarecimentos que forem necessa-
rios .

Sanatorio Naval eco Nova Friburgo. 26 de sei embrci (18
1 0 2 5. - Dr. Luiz ripq. aslo Vivio, capittiq de fra,gata,.
çLiI:e,ef

2

105m

38n1,00

8

3 lin',50

1

15m=,75

3

1 Snuf,00

1 1 In

1 1 2n1,00

335n)2,00

1 5Gm2.00
m s,8 0

1 65n.',00

300In',00
2m3,3

`)ro',3 1

0,.. (+1111 , 1Q

7m",00
3	 Cobertura com telhas tilanas 1 yoo francez. incluin-

do Indo o madeframento, Ines como tesouras,
12m-,G0	 frechas, terças, caibro 4, ripas, etc 	

agua (Mente com dons

00m2. 6i
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Depósito Na tt1 do Rio de Zancirt).

sEceÃo — FAILD.VMENTO

'DO Ord0D1 dO Sr. capitão de fragata,
di vector, previi1C-!1' zis senhoras costurei-
ras matriculadas na segunda categoria,
(pie na quarta-feira, 11 do corrente mire,
das 11 horas e 30 minutos, ás 11 horas o
:10 minutos, haverá distribuição de Gosto.-

1)4!1osi10 Naval do Rio de Janeiro, 14
de ai ti 	 n te	 JOUg laia, COMO-
vel Gutyra, copitijo de corveta, sub-di-
vector..

1INISTEWO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SEB-D1RECTORIA DE CONTAI3ILIDADE

Emissão de selos de taxa devida de $600
.	 .

Faço publico que, no prazo de 90 dias,
a contar d2s.ta data, entrarão . . em cir-
culação os novos eellos de taxa devida
de $600. •

Os saltos para t obram de taxa de-
vida de $600 reciclem 18 mini de altura
por 22 m/rs de targura, e teern os se.-
guintes earacteristices: No alto, em uma
faixa curva, l&-se em lettras brancas —
e,Brasil-Correio»; na • parte inferior,
tambem em tettras brancas, em outra
faixa curva, tieliarr..-se as pa:avras
«Taxa devida,: e centro do• sello é oc-
eupado por um rectangulo branco COM
es algarismos do valor, e, abaixo dessa
reetangulo,- uni quadratim cora a Pa la-
vra «Réis». Todos oS desenhos descri-
pios appareeem eni um fUndo formado
de traços brancos' cruzados, que enchem
todo o solto. A impiessão -é feita pelo
processo typti e

e
rapti7co, em eólia; diffe-

?entes para cada -valor, sendo o da taxa
de $600 — Roxa. •	 • ••

Sub-directoria d Con t abilidade, em
5 de setembro d.3 1925. Servindo da
sub-director. Francisco Pereira Lessa,
chefe do s.ecção.

—
Directoria Geral dos Correios

Stili-DIRECTORIA DE FISEALIZÇÃO E ESTA-
T/STICA

CoPi'emontlencia . cahlda em. refugo

Do ordt , in do Sr.. sub-director de Fis-
calização c Estatistica, convido a Sra.
D. Antonirtta Monteiro, remettente do
registrado n. 681, postado na succursal
da praça Duque de Caxias e endere-
çado a D. Julia Paz, Campos, Estado de
Rio, a comparecer na thesouraria desta
directoria, no prazo de um anno, a con-
tar da data do presente edital, afim de
xeceber a impertancia de vinte e quatro
mil réis r‘ el$000), valor declarado no re-
ferido registrado. .

Terceiva Seceão de Fiscalização e Es-
tatistica, 12 de setembro de 1925. —

-chefe de secção, Iodo Buyli.s. ta de Almei-
da Feital.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da Come
missão Examinadora do concurso para pra-
ticantes da V •Divisão da Estrada de Ferro
kCentral do Brasil faço publico que nos dios
;"7 . e 10 do corrente inez; respectivamente,

hows, 139 ççti,fic¡o çig. Associação de

DIA.1110 TOFFICIA/4

Aur.11/ots Mutuos, á rua Visconde de Itatina
n. 23, serão chamados á prova oral os can-
didatos abaixo indicados:

Dia 5 •
Fernando Barbosa.
Manoel Alves Sobrinho.
Heitor Costa.
Pedro de Sampaio Torres.
Diniz Spinola Brandão.
Luiz de Oliveira Jucá.
João Pereira Collecta.
Robero José de. Souza.

Dia 7
Oswaldo Virgillo de Carvalho.
Virgilio Lara Junior.
Alearo Sebastião Nóra.
Aldrovando Alves Guerra.
Antonio Firmino.
Armando Barreto de Carvalho,
Adolpho de Souza Pires.
Waldemar Augusto de Oliveira.

Dia 10
Armando Sampaio Schweitzer.
Celso Duarte Carneiro.
Benedicto de Albuquerque Lima.
Benjamin Lourenco Costa.
.Arthemio Ribeiro Guimarães,
Bernardino de Mello Junior.
Carlos Poppolino.
Ataliba Pereira Leite.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 2 de oittubro de 1925. —João Viciar,
secretario da Commissão Examinadora.

Estrada ' de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora do concurso
para praticantes da 2 e Divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, faço pu-
blico tine nos dias 14, 17 e 19 do corren-
te mez,.ás 10 horas, no edificio'da • Assó-
eitição de Auxillos Mutuos da Estrada
de Ferro Central do Brasil, serão cha-
mados *á prova oral do concurso que ora
se realiza os seguintes candidatos:,

•••'.Diet 11	 e
Elmano Munií	 ,.. •
Eduardo Onillierine
„Aleides Del Negro.-
Eurico..Antonio, ,da :Cosia. ) •
Carlos de Souza: Rocha. . .
Carlos de .Assunipetio.
Armando .t:I9S ,Santos..Faria.

• Altivo .Vicent, 'Tórres Homem.
.Dia•17

.Tos.5 dos Santos.
Luciano de Ceerineira Lirnae,,
Honorio Ferreira Ramos,.
Julio Meterio da Silva.
Benedieto Andrade e, Silva.,
Alvaro : Teixeira. Coelho. •
.Alberico Güirtarães Martins., .
Agenor Lopes.;

Antonio- Teixeira Macedo.
• Antonici EsperidiãO França. '

Antonio Teixeira ' Coelho Junior.,
Aldo da Silva e Sduza.
Aluizo Pereira MaChado.
'Secretaria da Commi gsrto Examinado-

ra, 9 de outubro de 1925. — João Vi-
é.tor, secretari3O eda .Çoininissão Examina
dera. • • e-	 •

Outubro do 1925

Inspeetoria de Aguas e Esgotos.

SE00 DE EXPEIIENTM

De ordem do Sr. Dr. in s pector, con-
vido a propriel avia do predio abaixo a
vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que ci responsavel.

Rua Silva Xavier n. 	 •proprictiade
cie Atina Queiroga.

•Secção de Expediente da Inspecloria
de Aguas e Esgotos, 2 de outubro de
.1925,—.11cnties Campos, chefe de secção.,

inspectoria de Aguas e Esgotos

Me ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido OS proprietarios des predios abaixo,
a virem á thesouraria desta insmert
-á rua do Ptiaehuelo n. 287, dentro de Jt.
dias, a contar de .hoje, afim de effeci na-
Tem o pagamento das volitas de coneer-
1.os de rarnaes de puma, de agua por que-
,são responsaveis.
•Rua - Marilia Dirceu ri. 22, pro-

priedade de D. Maria M. Pei-
xoto, serviço executado na,
importancia de.

'Rua General Benegard n. 204,
propriedade de D. Julieto Ou-

riques Bailarei, serviço exe-
cutado na importancia da....

Rua Gomes Ce.rociro n. SB,
propriedade do Damião Fer-
reira Moraes, serviço executa-
do na importancia de 	

Rua Sete de Setembro n. 209,
propriedade de Paira do An-
drade Lima e Castro, CelWiÇO
executado na importancia do
Sccoão- de Expediente da Inspecloria

de Aguas c Esgotos, 6 de outubro de 1925.
Campos, chefe da secção.,	 •,	 .

— .

Inspeetoria de Aguas e Esgotes
Do .ordem do Sr. Dr. inspector, ruiu-

vido. Os P roPrietarios dos pre rlios abai-
xo a virem á thesouraria desta inspe-
.cÉoria, á rua do Rindo-leio n. 287, den-
tro do prazo de 30 dias, a coidarde
Ilioje, afim de effeetuarem o. pagamen-
to das contas' de concertos dos ramas
de" penúa de' agua pOr que são rbspun-

4,3aveis:	 • •	 •
Rua -do Caiteto ri. 355, pro-

t, ;priedade de :Moria Luiza
Ferreira Viana°. Bosselli,
portancia de.. .. . 112$559

Ladeira do Ascurra n. 123. ,. 
• ao Sr. proprietario, servir°

executado na importanelo
de.. ......•.	 '11$317,

Rua das Laranjeiras n. 143. ?"
ao Sr. proprietario, servieo
executado nae importancia

-Rua Monte Alegre n. 37, • ao
1 senhor proprietano, serviço
/ executado na ..iinportancia ,7

• .	 .
Bua Barão do Petropolis

mero 165, ao Sr. - prurir-
dali°, serviço executado na •
simportancia de.., 	 .• 3$521k

Rua Ermelinda n. 162, te Sr.,
'proprietarie, • servo exc.. 	 - •

I eutado .na . IraPortaneja de..	 4$347
' Secção do Enediente da Inspectoria
Aguas o Esgotes, 7 de outubro fIG

.,48n4!! PfinP9.8$ Ode 'xie_lee".;

ó)

José Jus tino da . Silvá; Braga Junior. , •
Antonio Vianria Berget." . ,
'Antonio Patiló de' Cargueira Junior.,

,

10e-ãlg

31$37,5:

;
57$01N

1
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Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspeetnr, faço pu-
blico, que se achtt, aberta na 3' secção
da- 4' divisão desta ins pectoria, á rua
de São Christovão ii. 389, das 11 ás 17í
horas de todos os dias utels, até o dia

2. de outubro do corrente anno, a le-
ecripcflo, sob as eondiçãoa abaixo, do3
candidatos (foguista do quadro da tra-
cção da Estrada do Ferro Rio do Ouro),
ao concurso para Pree tlailialedid da va

-ga de machinisla de 3' classe, existente
ia rnesina estradas
I.; Os coneurrentes, em requerimento

ao proprio punho, feito no supracitado
departamento, pedirão sua inscripção
aO concurso, dentro de /.5 dias. a partir,
da publicação do presente

Annexarão os coneurrentot ao seu
requerimento, senado com estampilha
federal de 5$, os seguintes documentos,
cada um safado com $000:

a) attestado medico, que provo nata
.soffrer o candidato de molestia transa
missiva nem de outras que &fraciona

orgaos visuaes e auditivos; .
b) attestado de vaeeinação contra

'ar tola;
o) folha corrida e caderneta de riS

aervista, ou certificado de alistamento;
d) certidão de idade.-

' &Mio de expediente da Inspeetoria
-de Aguas e Esgotos, em 25 de setem-
bro de 1925. --, Mendes Campos, chefe 4a
,ectção.	 .

••••nn••n•••11~~......~..,

IIIINISTEMO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, faço publica

que nesta directoria seeão recebidas at6
o dia 15 de outubro, ás 3 horas da tarde,
propostas para compra do diversos maa
teriaes e objectos usados, conforme a re-
lação abaixo, e que se acham á dispo-
sição dos senhores pretendentes no po-
rão do edificto da Directoria de Estatis-
Voa Commercia/ g laspectoria de Segu-
ros

'
 onde podem ser vistos, (Processo

a. 33.093-25).,
Secretaria da Directoria de Patrimortio

Nacional, 19 de setembro de 1925. -..
secretario, Euenfo F. Neva.

Relação dos abjectos a que "se refers.
edild supri

1 reiogio de gaz.
G pedaços de biombo de madeira com

vidros.
1 portão de ferro,.
1 portão de ferro.

apparelho sanitario.
- 2 columnas de ferro para portas.,

5 arandellas para gaz.
, 10 pés de ferro para esearradeira.

5 laminas de , vidros da Om,18
0m,40.

1 tambor pare clorado?.
200 Iritos de ferro em chapas e pedaços

de vergalhães.
47 caixas de madeira.,

215 taboas.
1 estante de pinha cio Parana..

12 arandellas de doas braços, rrara gaz.,
4 roseta de arandella.
1 lavatorio sem pedra marmarec

13 globos para sag_
paiael de madeira, COM: airnofajas

e vidros.
R

•

 112 vãos de portas
á tapete.

'1 filtro Manje.
1 cadeira giratoria.-
1 caixão com lios para electricidade.-
2 pés de ferro para escarradeira..

Diversos pedaços de sarrafos..

Directoria do Palrinionio Nacional

Dí) TtaniENo 1,()TE N. 12 F'
raiNcrem	 I4ESMEINI-

11;.1110 DO 1 iE N. .1".J, NA FAZENDA N
catuz

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director. faço lu il i liro . para conhecimen-
to loS interessados, que a Sra ,Niarl.Ci
illezondo Santiago requereu o aforamen-
to do terreno Iole n. 12 F' da rua PrilIC. i-
re do Grão Pará. na 1 4 sercão	 iïtr,"5
da . l'azenda Nacional de Santa: Cruz. 'rem

terictio a iíres. cie 2.4531(1,00 e mod(!
22 ittutio de frente. 22 melros tio lar-
gura nos fundos, 116 melros do lado di-
reito e 108,m,60 (I() lado e -mu c rdo; ruo-
fronta ao Norte. com (I coa Pri

Grão Pará, ao Sul com a rua da Igreja
Nova, a Leste r(tm o loto n. 1 E, -
querido por Josino Joti Montidro, e a
Oi• ste com o lote n.	 G, requerido por
Anionio Pio da Fonseca.

São convidados iodos aquelles que fo-
rem contrarios ao presente nriwallIf'ni o
a apresentar protelo ne,(1a directoria,
provando suas allegaçõe :( com doeu:nen_
los no prazo de 3(1 (lias contados desta
data, findo o qual não mais será aveeita
reclamação de especie alguma, prure-
dprujo-,,,( 0, ((mão, como for do
direito. (Processo n. 18.1e5[2:1.)

Sevrelaria da Directoria do Patrimp-
rijo Naeimial, 9 de selembeo lo 1925.
O secretario, Eugenio 1.

Caixa de Amortizaçao

Faço publico que. temin -se extraviada
as apotices da divida publica interna
fundada, (.1() typn funiformizadask, de nu-
meros 21.307 a 21.312, valor nominal do
1:000$ aula uma, juros de 5 Te, papei,
Pertencentes a Cimo Alves Vianna, biela
suleiro, casado, vão ser expedidos novos
titalos si, dentro do prazo do cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caira de Amortização, 0 de outubro de
1925. - O chefe de sucção, Augusto 11.,
Camara Sá, servindo de inspector.,

depols: go- , de U- (1 	 tnil as: In..
slrecc-ões a III,' se relere a pOiçlaria liii

1! n 1 	 :)r),	 -11('
tui j o til)	 al11115, Sá Selflii

a	 I1--_o Ie4	 b1as8'eos,
iiolomadoig,	 isola superior

te itnui,i re ti ele, i110 lio 111	 ¡Ca. lieVP11-
(10 ler, pelo 111e111)-4, Sek IneZeS* de pra-
ticao proxeito,;(t labotatep/o
otricial, e apresentar rotim, corrida do 10_
'Par de i'ontivilio. Para mais e ,riareci-
menlos os intores,ados podem dirigir-so
á secretaria (lesto lahoratorio e ler no

de 2 de junho do roreento
anuo as instrocçõos supmeitatia-.,.

Laboraforio Nacional de Analyses,
n le agosto d r 	 -	 de P'rei-
Iro;	 sereetario.

imposto sohiP a "tenda

or(!en) do Sr. 1° delee..ailo do im-
posto sobre a Ilevala. faço publico tpoN
Votam calculados os intpostos corre ,:pon-
(lentos ás dochrar •Aes ruj); numeros
signatari()=. cen,tant (ta tetal:ão ahtti\o:

	

1,. .\ntunes,	 rua	 1.1.tahlini)
tua -til	 (I.	 71.

16.1(1). I.. Cergoeira, avenida
liara 11. 11, Porto de Maria

	

L. i1hiapies	 !limão. rua 28 de.
Ago:tto (I. .159.

11.598. 1,a g eiiá h'rereira'. avenida
su'ouritana it. 2.810, (»iiiili-
1(0 faienYttva •

11.070. Laran, Vira k. lltiieio	 avenidá
".11em clsa	 13/16.

1,atIro SiI\ a k. (:olon., rua (ant.,
çalve,s 1)155 1).. f(n.

f.e(11	 roa do Senado 1111-4
meros 59/61.

3.588. Lefin k Filho, praça do
(dito Novo rt.

;28.232. 1.ehrão	 1Vallitortar. rua (ort-4.
yalvos 1)015 it. 38.

De ordem do Sr. Dr. director do Ia-
boratorio Nacional de Analyses e pres:-
dente da banca examinadora do concur-
so para o preenchimento da vasa do 2°
chimico do mesmo laboratorio e elas ae,
'outros laboratorio3 nas Atrandegas dos
'Estados, faço publica aos interessados,
nue cal obediencia á ordem da 'Directo-
ria Geral do Tia:somo. n. 29, do ta do
julho do corrente anno. -ficain aberta,-;
na Secrelaria desta repartição, a partir
de 1.0 (dez) de sotembro il	 corronle
anilo as inseripeões para 1). l'efel'ia0 coa-
curso, que serão encerradaS scetseata dias,

16.:;;o.

	

25.312. Lept ii;t: :n,S).,,o1):xr iiirt,h,o	 (.1:50(1,111.P, iiit

31.382. Lei/ e (Ellliea Nogado), lar gi) do(
Machado O. 6.

8.784 . Leite (José •rompi tu Bard ista`:§
rua do Proposito ti. 't8.

18. :176 , 1,4 , 1\11S (Nego), roa, commerk.„,

	

dador Lago n.	 Paquctá.,
7.-150. Lemos (Antonio de Souza). ave-

nida Gomes Freire n. 121.

	

15.366. 1. ,(!on Srhvarz	 1:omp„ rritV
Buenos Aires it. 10-1., sobrado.

	

5.473. Leoniiiio 110111e5	 Comp., avo-
. ri ida Mem de Sá n. 15-1.

4. V28. Leenee.& (aiersteiu. rua Sena-f
dor Etizebio n. 78.

Labora( orio Nacional de Analyses	 Lies.ke (Paulo). rua Arislides;
Lobo ii. 111, loja.

	

ZDITAL Da CONCURSO PARA PR EENG, DT- , 1 8.300- Ha ncal • santos	 COMI) argai
. NENT0 DAS VAGAS DE SEGUNDOS can-	 da Carioca n. 6, 1 andar.

MICOS NO Lereari.vromo NACIONAL DD 40.701. 1,i rim (1:Pl pste Toixrira). rua dCi,
Carmo ri. 55.ANALY S ri Nos TARORATORMs DAS

ALPANDEGAS DOS ESTADOS

	

	 6.659. Lima i& Costa, rua da C0ostiltii-4
cão G. 28.

13.732. Una, Costa S Comp., praia t.W
Cot:Afogo n. 190.

2.786. Lima. Lojas	 Rangel, rua $e,-

.
nadou .1 1:uzebio TI .

	5.695. Liina Otiveira	 Goma.. vital
Conde de lInoitim o.

37,5e5, Lisbóa (Jose). r)a. Conde. tio;
	ineopoklina	 511.

	

II .769. . lisbOa Junior	 Pais a, rua Diaã
ila Cruz

-19.103. Lopes :S.ntelo •&• Comp., ek.ia
nerat Sampaio

28.650. Lopes kt•tiraarno,
a	 8, 	 .	 .	 """nemíril
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36.585. ;...0)..a.at	 1')orningos	 Ferialaa), 25.0aaaa 11,,	 Alhadas, rua dos Merca- 15.104. Rizzo (Alfredo), rua Bliencia
Mala) do Ilusaal as, 63 e 71.	 dores ri. 10, sobrado.	 Aires a. 113, ,obrado.

809.. Lapas, Estavas 	 Comp., rua , 8. 52. 11 Garcia, rua S. Padro nu- 	 3.381. Rucha (Alberto? , rua S. Pedro
INIachado Coelho n. 106,	 mero 19, 1,.	 a. 197.

Lopos ;Francisco Dia sa, rua 'Sito 21.921. II. II. Miranda, largo do Ma- 35.431. NOIR (fielmiro Moreira da),
Josa n. 113.dindo ii. 31 .	 rua Marechal	 Ileriano nu-

8.813. Lopo(	 Iratãoa, rua Benjamin 28.753. It. do Oliveira, rua . General Pe- mcro 21”.
)11t111t n,	 dia ri	 5.	 20.526. Rocha (Carlos da Silva), rua da25.660. Lopos, Lula() ta Col, p.. rua Ma-	 8.097.	 S. Vargas, rua Sete de Se-

rra hal Florirmo Peixoto nu- 	 lembro 11. 138.	 (oastanicao ns. 31/33.
989. Rorha	 rmera 100.	 6.52. R. Tannure, rua da Alfandega	 (latuarraa, rua alleo-

:113.	 philo Mon: n. 1:37.. 7.97	 Smador,23.150. Ra bello, Almeida, rua Uru- 1. Racha (Jayme , rua
guayana n. 94 -- Loja. 	 Pompon n. 91.

22.080. Rocha ;João Rodrigues), rua,5.627. Itainalho. Francisco lvas,	 rua 40.Marechal Floriano a. 45.	 Invalides n.
11.259. Baunilha Luiz Francisco, ave- 32.179 . Rocha (anulam ' ,aclive() da),

ilida Suburbana, n. 2.228.	 rua S. Jaaaario n. 151.

	

'21.961. Rama°, 'Iano,al, rua General	 4.431. Rocha (Joaquim P.), avenida •
Caldwell ri. 196. 	 Suburbana a. 2.096.

a.9R5. Lapas Innão	 Rodrigues. rua
Bella da São João n. 163.

11.5.6a6. LOpeS n 111 n1' Angusto', rua Ba-

	

rão f	 Barna:ia' , ri. 90.
13.83l. Loa" Pires a Comp., rua Sele

do Sotembro n. 139.
21.512. Lopes (a. Ribairo, rua lannayai

n. 218.
4.099. Lopes da Silva ca, Comp., rua

Sete da Salembro n. 122.
11 , 161, amada (Etelvino Panado). rua

Coronel Agostinho n. 12.
40.615. Loureiro	 (Manoel),	 travessa

Santa Rita n. 221.
9.537. Li muno de Araujo (.% Comp.,

rua Chile n. 45.
7.889. Luelinisky (Luiz), rua 21 de

Aatio Il. 190.
26.009. Luciano Amaral (a. Comp., pra-

ça ca Republica n. 79.
15.1162. Luciano az Comp., rua Marechal

Floriam) Peixoto n. 63.
6.023. Luciano Lima .ta Comp., rua Se-

nador Euzebio n. 16.
10.518. Tateio as Ramos, rua 1;ruguaya-

na a. 41.
38.676. B. V. Sarly, rua Frei Caneca

n. 125.
33.071. Bapt ista ,Sabast ião Ferreira),

rua D. Carios n. 8.
.2.556. Barc•llos	 (Epaminondas de),

rua Municipal n.
15.182. Barros (Manoel Luiz de), rua

Frei Caneca ii. 386.
45.801.. Bastos ta Bastos, rua 24 de Maio

n. 267.
43.381 Bastos (Figueiredo), rua Ca -

merino n. 128.
49.713. Bailia (Aristodemo), rua 7 de

Setembro n. 205, 2" andar.
tia. 212. Ballingrotd ca,- Comp., rua São

Pedro n. 70.
'7.055. Bento (Manoel Rosa), rua 24 do

Maio, estaçâo do Riachuelo.
a2.a21. Bittencourt (Antonio Luiz), rua

da Passagem n. 129.
2.324. Blaso (Luiz), rua Senador Eu-d

zebu° n. 11-1.

	

n8.512. Iloavista	 Gania., Ltd., rua da
.Alfandega n. 30.

5.713. Borges (Eloy José), rua Had•
doek Lobo n. 327.

32.875. Borges fa, Fernandes, rua dCi
Catteto n. 71.

Born (5.; Comp., rua Marechal
Floriano Peixoto n. 5,

'41.066. Boum (Emilio), avenida Go-
mes Freire n. 62.

26.527, "tranco (Rodrigues), rua Had-
dock Lobo ris. 416.

/43 . 433. Brandão Sobrinho (Manael da
Oliveira), Estrada Velha da
Pavuna n. 85.

43.395. Branquinho (José. Joaquim);-
rua Conde de Borafim n. 10.,

116.352. Bratas (Noronha), becco do Ro-
sario n. 2.

ra.448., Bruno (Antonio), rua do Ouvi-
dor n. 165.

14.927., Luigé (Palma Pasquale de), rua
:Nerval alou-sala n. 141, Casca-
dura.

Lm( Carneiro, avenida 28 da
ieetaMbro t. M..).

11.975. Ramos, finara° da Silva, aveni-
da habel n. 215 - Santa
Crua.

13.762. Ramos, Marulha() C, praia de
Botafogo 11. 20.

2.009. flanara Lauro Camargo, rua
Domingos Lopes n. 243 -
aladureira.

13.727. Rangel, Orlando, rua Salvador
Corrêa n. 71.

41.422. Raul, José, rua General Cama-
ia n. 100.

8.532. Rebela), Manoel, avenida Su-
burbana n. 3.118 - Casca-
dura.

5.012. Rego, Angelo, rua do Ouvidor
n. 173.

5.592. Reiniar, (lanem% rua Carlos
de Carvalho n. 49.

10.719. Reis, Adriano Silva, rua Alegre
n. 49.

855. Reis, Alberto Ferreira, rua Dias
Ferreira n. 309.

13.646. Reis, Annibal Rodrigaies data,
rua Real Grandeza ri. 252.

10.926. Reis, Diamantino Simões dos,
rua D. Anna 'Nery n. 232.

9.976. Ris, Francisco, rua XV n. 1.7
a_ mercado Municipal.

21.545. Reis, Luiz, rua da Quitanaa ma- 39.061. Rarter (Natliale, raa Visconde
mero 87.	 'Batina n. 157.

23.006. Rossi (Alaenolo), rua do Pas-37.551, Reis, Luiz Ferreira dos, largo
seio n. 62.José Clemente n. 26.

17.800. Rudje (Oscar), rua Silva Jay-
cordia n. 103.	

-28.094. Rente, Francisco, rua alisai-
n. 1a.

17.572. Rudjo (Raul R.), rua Cama , -12.022. Rezende, Antonio Dias de, rua
liteiro (angario 11. 119.Dr. Maciel n. 103.

8.019, Ribeiro, Antonio Soaras, praça 11.055. Rumainok (Ad.). rija da As-
Saens Penna u. 5.	 sembléa ii. 105.

6.345. Ribeiro, David Pinto, rua Mar- 	 1.908. Russo (Alberto), rua fitionos
quez de Sapucally n. 111.	 Aires n. 261.

31.145. Ribeiro, Eugenio, rua Senador 11.412. Russo aArrangalo 1 , rua Seita-))antas ri. 45.	 dor Erizebio n. :311.
.1.919. Ribeiro, Francisco da Costa, rua

Marquez de S. Vicente n. 20.	 A todas essas pessoas faaain
5.306. Ribeiro. Francisco David, rua r, asnpootliftniaeaceitt i0 imões c,Ita- (31 . ,)ari.1,

Barão' de Cotegipe n. 1.	
al im

25.961. Ribeiro, José, rua Marquez de' pendendo o respectivo uagamento de
Abrantes n. 226.	 outra notificação, roa devido tompo, pela

21.197, Ribeiro, Luiz Gonçalves, rua itecebadoria do Districat Frdoral.
Tucuma.n ns. 39151. 	 Os conlribuinty 's Icem o prazo de dez

alias; coutados (ia 'Taladasia publiva-1.023. Ribeiro, Manoel, rua Coronel ção , para reclamar a Iram de sousFigueira de Mello	 340.
rei los, .em requerimentos dirigido:i9.116. Ribeiro, Manoel da Cunha, rua 1° 41elegado do Imposto sobra a Evada.Dr. Campos Salles ri. 63.	 Os despachos sortia publicados no1.095. Ribeiro, Sebastião 'Gonçalves, Diario Officalf,ii dontro	 cinco lias;rua Senador Pompeu n. 41. 	 depois da publicação, serao laceuidos os

2..343. Baldar, Hyman, rua aIaaldock recursos para a aisiancia administrati-Lobo n. 30.	 :va superior, sem effeito sii=pensivo42.141. Rio (Anton 
D

io . Lourenço), rua quanto ao patauaouto do anp(ato.do Senado . 67.
8.547. Rios (Alice Solte), rua Alvao	 Rio de janeira, a de outubro de 1925.

. Ramos n.: 81.	 :Secretaria da Delegacia rral do 1111-
43.723. FlivOra (Garoainan	

te
 Vello), rua posto sobre a Renda. - ai/ai/Jau lio

Candida Banido' n... .590„ 	 Avval Penteada.

'40.699. Rocha (José Pacheco da). rua
Barão de S. Falia D.

1 .810. Rocha (José Peixoto da), rua.°
do Cattete n. 300.

;35.238. Rocha (Junior .Toaanaa Morei-
ra da), rua Senador Dantas
n. 101.

12.751.: Rodrigues /Adilar Jacintho)a
rua Sete (if Setambro n. 47.

42.570. Rodrigues (Domingos de ()a.a.
tro), rua Balara n. 98.

14.810. Rodrigues (Ernesto), caminhá
da Frognozia titi Lamina'
a. 406 - Bam-Successo.

18.024. Rodrigues	 ((luilherme), rua
ltapirú n. :116.

8.317. Rodrigaas 	 ( Manoel	 Pereira),
rua General Peara n. 419.

Rodrigues (Manoel Peres), rua
Barão de (=naval-lha n. 49.

4.077. Roarigues	 (Sehastiao Alves)',
rua Barão de S. Falia n, 1 2.

4.872. Roger (John', rua da Quitanda.
as. 156/158.

28.636. Bollo (Aliam) Alves), rua Bue-
nos Aires n. :333.

6.355. Itoriz (Pinheiro), rua Matiz r!
Barros 11. 327.
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LEILÃO DE CONSUMO

fAL Dr, PRÉVIO AV1 q 0, COM O PRAZO
DE VINIL: DIAS

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico com, achando-se a5 mercadorias con-
tida.; nos volumes abaixo mencionados, no
caso de aerein arramatatlas pare consumo,
os seus donos ou consignatarios de.-erão
despacha lams e retiral-as no praao de vinte
dias, a contar desta data, sob pena de,
fiado este, serem vendidas por soa conta,
nos termos do titulo 60, capitulo 5, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandeg,as,
sem que ( l ies fique o direito de allegar con-
tra os (Afeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

ARMAZEM N.

Manifesto n. 189 - LSC: Seis fardos sem
vitimar° (xarque), á ordem; vindos de Mon-
tevidéo, pelo vapor nacional « Prudente de
Moraes), entrado em 6 de fevereiro de
1925.

Manifesto n. 320 - 13: Dons fardos sem
-numero (não constam do manifesto); vindos
pelo vaoor nacional «Victoria», procedente
do Pará, entrado em 22 de junho de 1925.

itiaiiÇcsto n. 500- Sem marca: Quatro
fardos sem numero (xarque), á ordem ; vin-
dos dc Montevidéo, pelo vapor nacional
aMacapá», entrado em 23 de junho de 1925.

ARMAZEM N. 10

Manlfeato n. 248- TC: Cincoenta caixas
as. 1 a 50 (fiaos), a Ch. L. Ebert, vindas
de Buenos Aires, pelo vapor americano
,America Le- tion», entrado em 19 de feve-
reiro de 1923.

Mani'earo n. 133 - RP-C-0.193: Oito
saccos sela numero (arroz), á ordem; Sem
marca: Omarenta e quatro sa.ccos sem nu-
mero (arro,), á orlem ; vindos pelo vapor
alie não «Tenerille-a Nocedente de ilam-
burao, entrado em G de 'fevereiro de. 1923.

AAMAZ'nI :XFERNO c
Manifesto n. 912 - AI/ - Santos: Uma

caixa sem numero (batata;), á ordem
Gálio: De caixas sem numero (batatas), á
ordem ; viadas paio vapor inalez «Dana»,
.orocodente de Liverpool, entrado em 16 de
julho de 19••

Manifesto ti. 1.703 - Triangulo Ama-
rante: Denentas caixas sem numero (ba-
tatas), a A. Amarante ; vindas de BOrdéos,
pelo vapor iiancez «Meduana», eatrado
15 de dezembro de 1924.

Alfandeva do Rio de janeiro, 9 de outu-
bro de 1025. - O esciipturario, .1, Lopes
da F. e Saud..

Mralidera (do !Ur) eJalue.iro

LEILÃO DE CONSUMO

EDICAl. DE PRÉVIO AVISO, CM o PRASO DE
20 DIAs

Pela Inspectoria desta Alfantiega se faz
publico que, achando-se as mercadorias,
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para con-
sumo, as sus donos ou censignatarios de-
verão despaclial-as e retirad-as no prazo de
trinta dias, a contar desta data, sob pena do,
finde este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 6', capitulo 9», çla Nova
Consolidação das Leis das Alfandeeas, sem

adua lhes fique o direito de allegar confia os
Ofileitos dessa venda. 	 .

CAES DO PORTO

ARMAZEM N,

Manifesto n. 130 - ELC: Duas barricas
sem numeros (cimento), á ord,:m ; vindas
pelo vapor francez «I3ougainville.), proce-
dente de Hamburgo, entrado em 27 de ja-
neiro de 1925.

Manifesto n. 154-JCF: Uma barrica sem
numero (não consta do manifesto); vinda
pelo vapor franco:: «Dalny», procedente de
Hamburgo, entrado em 29 de janeiro de
1925.

ARMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.795-R-trianatilo L-C:

Dez caixas ns. 1 a 10 e uma barrica n. 11
(bombas), á ordem ; vindas de Nova York,
pelo vapor nacional «Cabedello), entrado
em 20 de dezembro de 1924.

ARMAZEM N. 5
Manifesto fl. 1.694-CS: Uma caixa n. 37

(fechaduras), á ordem ; S-triangulo 87-D:
dez caixas ns. 133 e 142 (artigos de ferro),
á Silva Palitas ‘9. Comp.; vindas pelo vador
francez «Jaureguiberry», procedente de Ha-
vre. entrado em 3 de dezembro de 1924.

Manifesto n. 1.844-GN-161-NG: Dous
fardos ns. 6 e 9; EN-16l-NC-CVDWO4
dezenove fardos ris. a 4, 7, 8, 10 a 21 (pa-
pel ), á ordem ; SDM: uma caixa n. 11 (ca-
lendarios), á S. A. Martinelli ; sem marca:
setenta e nove garrafGessein nioncros (acido
phenico), á ordem ; vindas de Triestre, paio
vapor italiano «Atlantico», entrado em de-
zembro de 1924.

Manifesto n. 77-AJ: Duas caixas ris. 1 e
2 (biscoutos) á J. Johnston; vindas de Bue-
nos Aires, pelo vapor sueco «Valparaiso»,
entrado cri 26 de janeiro de 1925.

Manifesto n. 110 - CC - 779: Uni en-
gradado n. 43 (não consta do manifesto);
vindo pelo biate nacional (Pharoux», en-
trado C . 11 2a de janeiro de. 1925 (Retorno
do vapor altemão «Omegas, conforme a re-
lação de constamo n. GO. do arrnazem n. 5)

Manifesto n. 457 - S & C: dous barris
as. 904 e 005 (tintas), á Siliev & Comp.;
vindos pelo vapor allemão «Hinden», proce-
dente de Hamburgo, entra-lo cri 8 de almil
de 1924. (Da relação de consumo consta que
estes volumes foram despachados pela nota
n. 111.110 de outubro de 1924).

Armazvn n.
Manifesto ti. 1.323 - SHC : duas latas

as. 8.891 e 8.902; LWC-RH: uma caixa
o. 1.001; vindas pelo vapor inalez «Tatear»,
entrado em 7 de outubro de 19-.0.

(Relacão de consumo n. 351),
Manifesto n. 809 - CCB: Uni volume nu-

mero 8.215; vindo pelo vapor nacional
aCtivabá», entrado em 15 de julho de 1922.

(Relação de consumo n. 511).
Manifesto ti. 137 - ARPC: Duas caixas

ris. 4.249 e 4.251; vindas pelo vapor hespa-
nhol «Axp Mendi» entrado em 2 de fe;ereiro
de 1923.

(Relação de consumo n. 534).
Manifesto n. t21 - V: Unia caixa nume-

ro 34.721; vinda pelo vapor «General Bel-
grano», entrado em 6 de feiereiro de 1923.

(Relação de consumo n. 535).
Manifesto n. 493-Legation Ailemã: Unia

caixa sem numeao; vinda pelo vapor «Baile»,
entrado em 9 de abril de 1923.

(Relação de consumo mi. 541).
Manifesto ri. 652-Quarldlongo KOSMOS:

Uma caixa n. 554; vinda pelo vapor .para-
ruí», entrado era 23 de maio de 1923.

(Relação de consumo n. 545).

iri'mazent n. 17

ManifestO a. 1.228 Sem marca: nni
caixa ti. 10.8615 (uão consta do manifesto)
- VBC : Um encapado ri. 105 (palmos cr ..
dosiados), á Villas Boas C: Comp.; viodos
de Nota York pelo vapor americano «ao
America», entrado em 211 de :agosto de 2024.

Manifesto ri. 1.135 Losango 30NUM:
Unia caixa sem numero (facas, garfos, etc.,
á ordem; - ACLC: Quatro caixas lis. 282 a
285 (fios de seda), á ordem; vindas pelo va-
por inglez « Deseacio» procedente de Lio. cr-
pool. entrado cm 25 de setembro de 1924.

Manifesto n. 1.379-- FS: Unia caixa ri. 7
(capas), á F. de Seouier; vinda do }lavre,
pelo vapor francez «Desirade», entrado em
26 de setembru de 1924.

Manifesto n. 1.414- OH: Um fardo n. 4
(tapetes), á ordem; vindo pelo vapor japonez
«Panamá Marli», procedente de Kobe, en-
trado em 3 de outubro de 1924.

Manifesto n. 1.446- Losango APPC:
Duas caixas ris. 76.421A e 76.429 A (teci-
dos), á A. Pereira Pinto & Comp.; AJII:
Uni pacote sem numero (livros para recla-
mes) á Pestana a.9.- Comp.; C `O-Williana
Park Co : Uma caixa sem flutuar° (inseati-
cida), á ordem; - Sem marca: Uma caixa
sem numero ( não consta do manifesto);
Losangei APPC: Uma caixa mi. 6.423 (teci-
dos), á A. Pereira Pinto & Comp., vindas
de Nova York, pelo vapor americano (-Ame-
rican Legion», entrado em 9 de outubro de.
1924.

Manifesto mi. 1.516-Us-Shipping-Espany
Star: Uma caixa n. 1 (pinturas), á Shipping,
Brord, vinda de Nova York, pelo vapor
americano «Pan America», entrado em 23 de
outubro de 1924.

Manifesto n. 1.523-FDSNC: Duas caixas
ris. 1.293 e 1.294 (hervas medieinaes). á
ordem, vindas de Genova, pelo vapor ita-
liano «Pincio», entrado em 25 de outubro
de 1924.

Manifesto n. 1.553 - AQC: Unia caixa
n. 293 (tecidos), á ordem; BU: Tres fardos
as. 5.210, 5.273 e 5.412 (palha para cha-
péos), á ordem; JED: Duas caixas mis. 17 e
18. (Depende da ordem do juin a salda dos
volumes ris. 17 e 18), vindas de Southam-
pton, pelo vapor in-;len «Andes), entrado
em 1 da no . e nbro de 1924.

Manifesto n. 1.553 -- Tringulo 252: Unia
caixa n. 227 (tecidos), á ordem, vinda pelo
vapor inalez «Desna.>. uca:e-lente de Liver-
pool, entrado em 5 de novemb-o de 1924.

Manifesto n. 1.633 - Touro: Uma caixa
n. 6.471 ( ferragens ), á Ilasenclever &
Comp., vinda pelo vapor hollandez «Orarias.
procedente de Amsterdam, entrado em 17 de
novembro de 1924.

Manifesto ri. 1.643- Ali: Uma caixa nu-
mero 948 (não consta do manifesto); MC:
Unia caixa n. 3.377 (pellucia de algodão).
á ordem, vindas de Marselha, pelo vapor
francez «Aquitaine.», entrado Cal 18 de no-
vembro de 1924.

Manifesto n. 1.671-Auto Geral: Uma
caixa ri. 1.353 (não consta do manifesto);
PW. Cork. Um encapado e um pacote sins,
(medidores), á P. W. Cork; RC-TLC:
Urna caixa ri. 1 (não consta do manifesto);
vindas de Nova York, pelo vapor americano
•Sauthern Cross», entrado em 20 de novem-
bro de 1924.

Manifesto n. 1.705 - CFI JRC: Uma
caixa ri. 111 (velludo), ao Banco Francez e
Italiano; vinda de Genova

'
 pelo vapor ita-

liano «Europa», entrado ern 27 de not.einbro
de 1924.

Manifesto n. 1.718-Losengo Gil: Ums
encapado n. 435 (não consta do manifesto):
3.905 losango MMC: Dous fardos ri. 6 e 7
(não contam do manifesto); TC111: Quatra
caixas ns. 4.917 a 4.920 (não constam da
manifesto); vindas pelo vapor inglez (Mn"
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yee.ctelente de Screteampion, emtrado em 3
rovembro de 192-1.

Manifesto n. 1.742-EK: Unia caixa n. 1
(irias pa l a machinas), á ordem; José Garcia

Duas .caixas ns. 1 e 2 (catalogos), ao
*mesmo; Quadrilongo R-- -18: Duas caixas

12 c 129 (sabão e escovas), á Compa-
nhia Ginete; Rio W-1.(Y2: Quatro caixas
lis. 1.554 a 1.557 (olea lubrificante) á
troem; vindas de Nova York, pelo vapor
aelericano ,,Airerieau Legion:e entrado em
4 de de ,.embro de 1021.

Manifesto ii. 1.753 --D: Unia caixa n. I
(abjectos pessoa.:.), a elieunl Salim &
irmão; vinda pelo vapor hollaudez ,Gelria»,
erax.dente de Amsterdam, entrado em 8 de
ueze obro de 1924.

Manifesto n. 1.813 - - Quadri1ongo 2.843:
1"n:a caixa n. 8 ti elas) a Lincoln Freitas
vinda pelo vapor iti;lez ,Darro:>, proce-
viente de Liverpool, eutiado em 19 de de-
:-'cobro de 1924.

Manifesio ii. 1.83g Losango BM-C:
l'ina caixa o. 3 (tecidos), á ordem ; S-lo-
saneo B: Um pacote s, ii (impressos), a E.
F. Ilasprard ; vindas pelo vapor inglcz

Laddie . • procedente de Londres,
entrado em 23 de dezembro de 1924.
_Manifesto n. 1.e69 - Triangulo leMCCC°.:
Quatro caixas os. 104 a 107 (impressos), á
ordem ; RST: Seis caieas os. 8 a 13 (papel),
e ordem; vindas de Nova York, pelo vapor
inglez ,Voltairc , entrado em 27 de dezem-
bro de 1924.

elanisfesto n. 1.483 -- AQC: Uma caixa
o. 207 (tecidos), a A. Qaeiroz & Comp.;
N'iedeiros Albequerque & Comp.: Uni pa-
:etc s 'n (livres). á mes:na ; vindos pelo va-
por ingloe. eAlmanzora.e procedente de
Southampton, entrado Cal 18 de outubro de
1024,
• Manifesto n. 1.252 - Japão: Dons en-
radados ns. 48, 49 e sete encapados os. 50

a 56 (chá), a Conto & Soares ; vindos de
Londres, pelo vapor inglez ellighland ellen»,
entrado cio 3 de setembro de 1924.

Artnazeni n. 18

Manifesto ri 166 - BVC: Uma caixa nu-
mero 596 (conservas), á ordem ; vinda de
Buenos Aires, pelo vapor italiano derincipe
di Udine», entrado em 5 de • feverciro de
1925.

Manifesto n. 201-JDSA: Uma caixa nu-
mero 415 (papel), a J. dos Santos Affonso
PO: dons pacotes os 4.059 e 4.051 (tecidos)
á ordem ; vindos pelo vapor francez “Cev-
lane, procedente de Havrc, entrado em 8 de
ievereiro dc 1925.

Manifesto n. 211-DC: Unia caixa numero
1.222 (não consta do manifesto) ; vinda de
Buenos Aires pelo vapor inglez cArlanzree
entrado em 9 de fevereiro de 1925.

Manifesto n. 203-E-Triangulo 327-F:
Ynias caixas ns. 1.067 e 1.068 (tecidos), á
*ardem; vindas pelo vapor hollandez eOra-
pia», procedente de Amsterdain, entrado em
.9 de fevereiro de 1925.

Man festo n. 261-GDC: Uma caixa mi-
nero 6.077 e dous encapados os. 7.200 e
7.201 (tecidos), á ordem ; LS: Quatro caixas
ns. 1.005, 1.006, 1.01 e 1.487 (tecidos), á
G. Ducurse & Comp. Mesma marca: Uma
caixa n. 1.488 (tecidos), á J. Ducurse &
Comp.; vindas de Bordéos pelo vapor fran-
ccz eMassIliwe entrado cio e.0 de fevereiro
de 1925.

Manifesto n. 260-AJAC: Tres caixas mu-
!Meros 6 o 8 (tecidos), á ordem; GC: Cinto

.caixas ris. 5.943 a 5.947 (tecidos, á Gustavo
Comp.,-

'
 JPM: Duas caixas ns. 7.158 e

7.159 (tecidos), á S. A. Rezende Industrial
.i.VICV; Uma caixa n. 72 (artigos de algodão),
á itilayriolz Comp.; SR1: Duas caixas nu-
'teres 1 . 15 e 146 (tecidos), á S. A. Rezendc
iedirstrial; S CFC: Unia caixa n. 85 (icei-

dos), á ordem; vindas de Southampton,
pelo vapor ingtez g Almanzorae, entrado ein
21 de fevereiro de 1925.

Manifesto n.401---ESC: Seis caixas ns.1 a 4,
35.006 e 82.021B (amostras), a E. Salathe

& Comp., vindas de Genova, pelo vapor
italiano ePricipessa Giovanina», entrado em
28 de fevereiro de 1925.

Malifesto n. 300- CS : Duas caixas nu-
meros 47 e, 48 (quinquilharia de ferro), á
°reei]] ; DRM - D tres caixas lis. 79 a 81
(giz), a D. Ruchon Muiler ; QDV : um en-
capado ii. 353 (tecidos), á ordem ; vindas
pelo vapor francez cEubee», procedente de
Hamburgo, entrado em 27 de fe,ereiro de
1925.

Manifesto n. 232- DAC: Unia caixa nu-
mero 9.269 (essencias espcciacs), a Dias,
Arid Sr Comp. ; vinda pelo vapor francez
•Liparia , precedente de Hamburgo, entrado
em 14 de fevereiro de 1925.

ARMAZEM N. 18

(Bagagem)
'kV .t.M. : Unia caixa o. 7.620; vinda de

Cienova pelo vapor italiano <elidi° Ce.ari»,
entrado em 9 de fevereiro de 1925.

Kurseliner : Unia caixa o. 8.434 e um en-
canado n. 8.433, vindos de Hamburgo, pelo
-vapor allereâo <Cap Norte», entrado em 10
de fevereiro de 1925.

Ilain Isler : Uma maleta sem numero; vin-
da de Amsterdam, pelo vapor hollandcz
<eletrize>, entrado em 28 de fevereiro de
1925.

ARMAZEM EXTERNO C

Manifesto ri. 260-A-215 : Quatro caixas
seio numeros ; A-273: duas caixas sem nu-
meros (bacalhau), á ordem ; vindas de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Almanzora,
entrado em 21 de fevereiro de 1925.

Manifesto n. 402 - A-644: Unia caixa
nein numero; A-728: quatro caixas sem
numeros (bacalhau), á ordem ; vindas de
Southampton pelo vapor ingIez Arlanza,
entrado em 21 de março de 1925.

Manifesto n. 304- SBC: 'fres caixas sem
meneros (conservas), á ordem ; vindas de
Christiania, pelo vapor norueguez Rio Gran-
de. entrado em 28 de fevereiro de 1925.

Manifesto n. 1.755 - CLC: Dez caixas
sem numeros (não c listam do manifesto);
vindas de Londres, pelo vapor inglez High-
land Cock, entrado em 10 de dezembro
de 1924.

Manifesto ri. 1.762- GS: Uma caixa seio
numero (não consta do manifesto); vinda de
Napoles pelo vapor italiano Timm, en-
trado cio 10 de dezembro de 1924.

Manifesto ri. 1.753-Pinto Bastos dr C.:
Cento noventa e sete caixas sem numeres
(vinho), á mesma; vindas peio . vapor na-
cional Bagé, procedente de Hamburgo, en-
trado ein 10 de dezembro de 1924.

Manifesto n. 1.713 - RCC: Cem caixas
sem numeros (sardinhas), a Ribeiro da Cruz;
vindas, pelo vapor inglez Herschel, proce-
dente de Liverpool, entrado em 29 de no-
vembro de 1924.

Manifesto n. 1.813-VMC: Mil e quatro-
centas caixas sem numeros (vinho) a Vieira
Monteiro & Comp.; vindas pelo vapor in-
glez Darro, procedente de Liverpool, en-
trado em 19 de dezembro de 1924.

Manifesto n. 1.845-A1C: Quinze caixas
sem numeres (vinho), á Alves, Irmão &
Comp.; CC: sessenta e seis caixas sem nu-
meros (vinho), á Camelo Carqueja; 11-1
quarenta e sete caixas sem numeros (vinho),

leleslas Hermanos; MPC: quinze caixas
se 1 numeros (vinho) á Martins Perez ce
Coatp.; vindas de Barcelona, pelo vapor
hespanimi dnianta Isabel de Borbone, en-
trudo em 26 de dezembro de 1924.

Manifesto n, 1.855-CTC: Trezeutas e uma
caixas sem numeros (vinho), á Carlos 'Fa-
veira & Comp.- CMC: cincoenta caixas seta
numeros (vinho), á Camille Alourem & Com-
panhia; PBC: mil c cem caixas sem nume-

. ros (vinho), á Pinto Bastos 6: Comp.; vin-
das pelo vapor inglez .Swireaurne,, entrado
em 26 de dezembro de 1924.

Manifesto n. 1.862-RAJAH: Cinco caixas
sem numeros (diversas mercadorias), á or-
dem ; vindas pelo vapor frarcez
procedente de Hamburgo, entrado em 29 de
dezembro de 1924.

Manifesto n. 1.887-HGC: Unia caixa sem
numero (drogas), á Heitor Gomes & Comp.;
VMC: trezentas vinte c cinco caixas seio
numero (pleho), á Vieira Monteiro &Comp.;
vindas pele vapor inglez Srunbré», proce-
dente de NCNV Port, entrado em 30 de de-
zembro de 1924.

ARMAZEN1	 NO 13

Manifesto n. 9-SC: Quarenta c oito en-
capados ; sem marca: dons encapados se
numeros (eassia), á Braelianiche Bank
vindos pelo vapor japone sekwa Mares,
procedente de Kobe, corado em 29 de ja-
neiro de 1925.

ARAIAZEM N. 3
Manifesto n. 1.855-DRM: Duas caixas

ns. 2 c 12 (botões de massa), á D. Ruclion
GESTEIRA: unia caixa n. 6.11

(drogas), á ordem ; IISC: cinco caixas nit-
meros 228, 96, 4.698 a 4.700 (nroductos
pharinaceuticos), á Humberto Soares & Com-
panhia ; HB: cento e setenta barras sem nu-
mero (ferro), á L. Hentein ; J : unia caixa
sem numero (seda), á ordem ; vindas pelo
vapor francez DeAbbens-, procedente de
Antuerpia, entrado em 31 de dezembro de
1924.

DePOSIT0 DE MATERIAES PES.NPOS

Manifesto n. 1.835- -W: Vinte e cinco vo-
lumes sem numeros (cantoneiras de ferro),
á Aime & Comp.; vindas de Antuerpia, pele
vapor francez J. D'Abbans,, entrado cio 31
de dozembro de 1924.

Manifesto n. 164-LN: Cinco estrados nu-
meras 101 a 103 (plataforma cie carros), á
ordem ; vindas pelo vapor allenião
deita», procedente de Hamburgo, entrado

'em 2 de fevereiro de 1925.
Manifesto n. 303-RLC-Risco ainarello -

Tres amarrados (tubos de ferro), á ordem
JCP-Dous riscos verdes: setenta c dons
amarrados (tubos de ferro) á ordem; mesma
marca: oitenta e seis tubos de ferro, á or-
dem; vindas de Glasgovv, pelo vapor intee
eRaeburne», entrado em 2e de fevereiro de

1925.1fAandega do Rio de Janeiro. 9 de outubro
de 1925.-0 escripturario, J. Lopes de F. e
Souza .

AlroOdega do Rio de ;boieiro
Primeira secção

Edital
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para e01iliveinien10 dos interes-
sados, que forão detarrcgados para esta
repartição os volumes nbaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faliu:
devendo seus donos MI coneignal avios
apresentarem-se 110 prazo de _15 dias
'para providenciar a respeito.

-	 ntConituzicação de avaria
Armazem n. 1 --Dia 3 de outubro de 1925:
Navio americano .America Legion„ atra-

cado em 1 de outubro de 1926:
3 ditos, idem, idem, pesando 40, 20 e 13

kilos, idem.
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3 ditos, ideia, idem, pesando 77, 42
tilos, ideai.

Jitos, idem, ideia, pesando 43, 52
kirbse idem.
• 3 ditas, idem, idem, pesando 52, 72

los, ideia.
3 fardos; 12 V-X, sem numero, pesando

63.51, c 46 kilos, rtit s.
3 fardos, M. E. sem numero, pesando 39,

57 e33 lcilos, rOtos.
3 ditos, idem, idem pesando 26, 60 e 43

kilos, idem.
,3 ditos, idem, idem, pesando 52, 44, e 44
Ildlos.

3 ditos, idem, idem, pesando 52, 39 e 43
kilos. idem.

3 ditos, ideia, idem, pesando 20, 32 e 42
kilos,

3 ditos, idem, idem, pesando 43, 50 e 46
kilos.

3 ditos, ideai, idem, pesando 33, 37 e 37
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 21, 26 e 79
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 313, 52 e 37
idlos, idem.

1 dito, idem. idem, pesando 50 kilos, idem.
3 ditos, HGB, idem, pesando 30, 62 e 68

ki los, idem.
• 3 ditos, idem, idem, pesando 56, 45 c GO
kilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 63, 49 e 69
lálos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 50, 50 e 67
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 49, 55 e 33
kilos, idem.

3 ditos, ideia, idem, pesando 62, 57 e 71
idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 33 e 73 kilos,
idem.

1 dito, 11-1CX, idem, pesando 74 kiios,
idem.

2 dites, 13-11X, idem, peando 57 e 24
kilos. i

2 ditos, ideia, idem, pesando 71 e 40 kilos,

Arma= ii. 3-Dia 2 de outubro de 1925.
Vapor inglee «Newton., atracado em 30

de setembro de 1925:
10 pecas de louza, MOC. avariadas.
40 amarrados de louça. /v1SC, idem.
15 ite.as de louça, 1703. idem.	 •
1 lata, PSNC, sem numero, pesando 5

Mios. vazando.
1 dita, idem, idem, pesando 2 kilos,

idem.
20 ditas, idem, idem, ideia.
1 gigo, R-S-A&C, ii. 5, pesando 422

kilos, avariado.
Armazein n. 5 - Nado norueguez «Es-

trena i-Dia 2 de outubro de 1925-Atracado
em 27 de setembro de 1927:

107 saccos, Optimus, sem numero, rotos
e avariados.

Arina,:ein a. 6-Navio «Hiehland
Dia 2 de outubro de 1925 - Atracado em 28
.1e setembro de 1925:

1 caixa, A. M. C., a. 116, pesando 44 ki-
bs; repre:iada e avariada.

1 dita, C.F.&C., n. 165, pesando 17 kilos,
idem.

1 dita, FP, a. 9, pesando 336 kilos, ava-
riada.

Anuncia n. 6 - Navio «Radnorthire.-
Mia 2 de outubro de 1925- Atracado em 29
de setembro de 1926:

1 caixa, F.V.C. - Casa Heim, ti. 14, pe-
sando 58 kilos, repre ,gada e avariada.

1 dita, A-Pacheco-H, n. 1, pesando 131
kilos idem.

•
1 dita, Pacheco, e. 6.883. kilos ., pesando

53 Mios, avariada.
Armazein n. 7-Navio allemtte. « A aneldse.

-Dia 2 de outubro de 1925 - Atrectido em
27 de agosto de 1925:

1 sacco, E0, n. 30, pesando 2S kilos,
roto.	 .

Armazeno-1 n. 7 - Navio norueguez «Ti-
tarnia.-Dia 2 de outubro de 1925-Atracado
em 25 de setembro de 1925: •

2 barricas, DSC, sem numero, pesando 50
c 50 Mios, repregadas e avariadas.

1 caixa, Raio, n. 4.767, pesando 51 kilos,
idem.

Arinazeni n. 7 - Dia 2 de. outubro de
1925.

Navio allemão «Horesund. - Atracado
em 30 de setembro de 1925.

1 caixa, AMBC, n. 121, pesando 94 kilos,
repreg..ida e avariada.

1 dita, FF, n. 4.872, pesando 110 kilos,
idem.

1 dita, MS, n. 31.061/1, pesando 136 ki-
los, idem.

1 dita, ACLC-Z-M-J, n. 6;11, pesando
24 kilos, idem.

1 dita, OF, n. 102; pesando 17 kilos,

1 dita, OF, n. 7.805, pesando 105 kilos,
idem.

1 dita, TJ, n. 7.901, pesando 27 kilos,

Armazem a. 8 - Dia 2 de outubro de
1925.

Vapor nacional «Parnahyba. - Atracado
eia 1 de outubro de 1925.

1 caixa. Cl, n. 3.551/5, pesando 26 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, C1-3.551, n. 2, pesando 342 kilos,
idem,

1 dita. HAELVOET; n. 012, pesando 144
kiios, idem.

20 ditas, JTCC-Casa Cruz, avariadas.'
1 dita, SEC, n. 8.506, pesando 136 kilos,

de m.
1 dtta, HAELVOE - TCCD, n. 2.497.

Armazern n. 8 - Dia 2 de • outubro de
1925.

Navio nacional «Parnahyba. - Atracado
em 1 de outubro de 1925.

1 barrica, A-P-C-Rio, n. 6, pesando
111 kilos, avariada e repregada.

15 caixas, LI, avariadas.
25 ditas, sem marca, idem.
Armazein ii. 8 - Dia 2 de outubro de

19;5.
Navio allemão	 - Atracado em 1

de outubro de 1925.
1 caixa, KWT, ii. 150, pesando 86 kiles,

avariada e repregada.
1 dita, ideia, n. 145, pesando 73 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 139, pesando 81 kilos,

idem. •
1 dita, idem, a. 146, pesando 93 kilos,

1 dita, idem, n. 142, pesando 74 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 144, pesando 87 kilos,
idem.

1 dita, OSIRIS, n. 8.334, pesando 44 ki-
los, ideia.

1 dita, SDC, n. 49.152, avariada.
1 dita, TJ, n. 8.067, pesando 97 kilos,

avariada e reptegada.
1 encapado, WB&C, ti. 86.166, pesando

346 kilos, avariado.
1 dito, ideia, n. 8.071, pesando 352 kilos,

idem.
1 caixa, WM, a. 1.137, pesando 107 id-

ios, idem.	 •

• •1 encapado WBC, n. 86.193, Pc&;jido •352
kiios, idem.

Armazein n. 10 - Dia 2 de outubro:
1925 - Navio francez «Cordobip , atracado
em 2 de outubro de 1925:

1 pacote, João Reenaldi Coutinbo, sem nu-
mero, pesando 8 Mios, roto.

1 dito, ideia, idem, pesando 7 kilos,
idem.

1 caixa, ARRS, a. 107, pesando 26 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, GF, n. 932, pesando 97 kilos, Idem
idem.

1 dita HGC, n. 5, pesaudo 57 kilos, idem,

1 dita, idem, n. 8, pesando 57 kilos,
ident.

1 dita, idem, n. 9, pesando 59 kilos,
ideia.

1 dita, idem. n. 7, pesando. 54 kilos, idem,
idem.

1 dita, idem, n. 4, pesando 57 kilos, idem,
idem.

1 dita, 50, n. 6.831, pesando 93 kilos,
idem, ideia.	 •

1 dita, idem, a. 6.834, pesando 96 kilos,
ideia, idem.

1 dita, idem, n. 6.837, pesando 50 kilos,
ideia idem.

1 dita, idem, n. 6.833, pesando 79 kilos,
idem, ideia.

1 dita, idem, a. 6.835, pesando 83 kiles,
idem, idem.

1 dita, 86, n. '6.838, pesando 40 kilos,
idem, igem.

1 dita, PS. a. 3.362, pesando 46 !tilos,
idem. idem.

1 dita, Terezita, n. 35, pesando 66, kilos
ideia, idem.

1 dita, Terezita, a. 40, pesando 61 kilos,
idem, idem. -

1 dita, idem, a. 24, pesando 55 kilos,
ideni

1 dita, O, a. 24, pesando 63 kilos. idem,
idem.

1 dita, idem, n. 66, pesando 63 kilos,
idem, idem.

1 dita, idem, a. 22, pesaudo 55 kilos, idem,
ideia.

Armazem n. 17 - Dia 2 de outubro de
1925- Navio alleinão «General Belgrano. -
Atracado em 2 de outubro de 1925:

1 caixa, A B C, a. 272, pesando 97 kilos,
repregana.

dita, ARPC, n. 6.331, pesando 91 kilos,
idem.	 .	 •
. 1 dita, idem-46, n.. 6.384,. pesando GL
kilos, idem.

1 dita, C V-101.253, n. 6, pesando 114
kilos, idem.

1 dita, Casa Suceda, n. 318, pesando 85
kiios,

1 dita, C S, n 815, pesando 143 kilos,
avariada.

1 dita, J. P. S, a. 389, pesando 18 lutos,
rep regada.

1 dita, M-D, a. 244, pesando 53 kilos,
idem.

1 dita, G 100 R-C, a. 7.647, pesando 133
kilos idem.

1 dita, A 59 C-C, a. 730, pesando 71
kilos, idem.

1 dita, SC, n. 2.900, pesando 99 kilos,
idem,

1 dita, WES, n. 1.901, pe.: anilo 347•kilos:
avariada.

2 ditas, Conac, as. 249 e 250, idem.
1 dita, FC, n. 225, idem.
3 ditas, F-Novo Friburgo,ns. 54, 55 C 56,.

idem.
3 ditas, idem, rs. 62, 63 c 64, idem.
1 dita, ideai, a. 70, ideai.

e, 42

e 45

e 63
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Arrnaaçllli ri. IR .-Dia 2 de outubro cie 1925
—Na'-,. frua a2 ,. ,Ixactia , , atracado ena 2 de
(meu° de 192.2

1 caixa ;Cal, a. 42. oca:Irais 1- a isilas, ava-
riada.

Aramam jatara) ri. 1:'• -7-lia 2 de ou!tibro
de 1925--Navio franaaa. u1u , airaca.do
em 1 de ontubro dcla):5

1 caixa ED, ri. r.-,,(4;	 kilos,
avariada.

1 dita OSC. ii. 222, Na- aado 12 !.:les, uva-
dada c repregada.

1 dita MI: , n. 4i, pesando 21 ki:es, idem
idem.

1 dita PS, n. leaVa, pesando 2:al
idem idem.

1 dita ideni, a. 10.10.3, pando 22 2iis,
avariada.

1 dita idem, n. 10253, pesando 27 bilos,
ideais

2 ditas ideal, as. 10357, 33, pesando 37 e
37 kilos,

2 ditas idem, as. 10360 dl, pesando 37 e
38 kilos, idem.

1 dita idem, n. 103ja; pesando 37 kilos,
idem.

2 ditas ide 11, n. 10251 52, pesando 33 e 37
kilos, idc u.

2 ditas ide a, as. 1033.3 . 54, panado 33 C
37 kilos, idem.

1 dia idem, ri. 10351i, pe gando 37 kilos

1 dita idem, n. 10.333, pesado 37 Mios,
idem.

2 ditas ideia, as. 10302 . '63, pesando 37 e
45 kilos, ideia.

2 ditas idem, as. 10261 03, pesando 46e
ç-17 kilos, idem.

1 dita idem, a. 10.353, pesando 37 kilos,
idem.

1 dita QF, n. 452, pesando 246 kilos, a :a-
dada.

2 engradados TK—CARJ, avariados.

Armazem externo A—Dia 2 de outubro de
1925—Navio inglez ,Newton., atracado em
30de setembro de 1925

2 caixas AOJ, pesando 04 e 61 kilos, re-
pregadas.

2 ditas AWI, pesando 69 e 09 kilos, re-
pregadas.

Armazern externo A — Dia 2 de outubro
de 1925.

Navio alimp a° aHornsunda — Atiacado
em 1 de outubro de 1925.

3 caixas, HBC, pesando 29, 25 c 29 kilos,
repregadas.

3 ditas, idem, pesando	 22 c 29 kilos,

3 ditas, AAC, pesando 17, 19 e 19 kilos,
idem.

3 ditas, ideni, pesando 18, 20 e 13 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 31 e 20 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 18, 14 e 11 Mios,
ideia.

2 ditas, idem, pesando 19 e 19 kilos,
idem.

3 ditas, PLC, pesando 26, 29 c 26 kilos,
idem.

4 ditas, ideia, pesando 26, 23 e 29 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 28, 27 e 26 kilos,
idem.

3 ditas, ideia, pesando 28, 26 e 23 kilos,
idem.

1 dita, idem, pesando 20 kilos, idem.
2 ditas, C—S—D—C, pesando 28 e 24 ki-

los, idem.
2 ditas, HSC, pesando 24 e 25 kilos,

13 quintos, Camillo Mourãe, vasando.
4 ditos, Sado, ide .1.
5 ditos, FM, id2.111.

3 ciLos, RI.C, ide a.
1 dito, a.K, idem.
4 barre; encapac'..os, PF, idem.

Armazam externo C— Dia 2 do outubro
de. 1325- • Navio Piparà,
atracada eT. 29 de seLembro de 1925.

2 caixas, 33, pesando 51 é 34 kilos, repre-
Racia-=.

3 dita:, P. OZ, pesando 63, 52 e 63 ',lios,

2 (rira, idem, pesando 57 e 52 kilos,

1 dita, AZK, pesando 32 kilos, idem.
1 dita, AAN, nefando 67 kilos,
3 dita. ANJ, pesando 53, 53 e 39, idem.
1 dita, idem, pcsancio 67 kilos, ido n.
1 dita, ABL, pesando 30 kilos, idem.
1 dia, A. pesando 02 kilos. iddm.
1 dfta, ACM, pasando 17 kilos, idem.

Ail'airaiewl. do Rio de 4arwiro

Prinnaira seceão

Pe'a inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que "'oram descarre gados para esta rapar-
tiçãc os volumes abaixo mencionados, com
signacs de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Communicação de avaria

Armazem n. 1 — Dia 6 de outubro de
1923.

Navio nacional «Affonso Pearia., atracado
ern 5 de outubro de 1925:

1. caixa, VSMC, sem numero,
Mios, repregada e avariada.

1 dita, idem, ideai, pesando
idarn idem.

1 dita, FC. n. 1, Desando 220
1 dita, AC, n. 7.035, pesando

ideia idem.

1 dita. CM, n. 255, pesando 163 kilos,
idem idem.

Armaaem interno n. 2 — Dia 6 de outu-
bro de 1925.

Navio inglez «farownin a;., atracado em
25 de agosto de 1925 — Retorno vindo de
Santos:-

1 caixa, Basilissa Santos. n. 1, pesando
93 kilos, reprcgada e ru:ariada.

Armazem n. 3 — Dia 6 de outubro de
1925.

Navio inglez «Newton., atracado em 30
de setembro de 1925:

0 caixas, Casa Ribeirinho, sem numero,
avariadas,

2 ditas, Casa Garibaldi, idem. ide v.
20 amarrados de louça, Dia, idem, idem.
10 ditos, Bane, idem, ident.
100 saccos, AO— 76—AA, rotos,
50 caixas, PP„ avariadas.

Aramzem n. 6— Dia 13 de outubro de
1925.

Navio eFort de Souville-, atracado eia
de outubro de 1925:

1 caixa, AL, ri. 4.343, pesando 23 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, F. Garcia, n. 7.300, pesando 13
kilos, idem ideiu.

1 dita, idem, ri. 4.750, pesando 113 1.:11os,
avari,a!a.

1 dita, l'PS, n.	 pesaralo 191 kilos,
reareaala c a afiada.

1 dita, Ilime, n.	 pasando 121 kilos,
idcaa idem.

2 d'aaaa, jI3, n. 1.12	 e 1:1:2, pasaade •
10 e 1_3 k:iles, 1da.a

1 dita, .1,Z.‘„ n. 12.130, paa.:ndo 21. kilos''
ideai ide.a.

1 dita, A-	 -	 a.	 peando
140 kilcs ideai ida. 1.

1 dila, Lima, n. 103.	 9,1 knos,
idem idem.

Arma :cm caiara° A -- 1 ti da outabro
de 1925.

Na AO na :Armai	 atracado em
outubro dc 19_5:

1 caixa, PI3C, ri. 19, peuando 31 tilos(
rapreatia.

Arma .ern externo C -- 	 (3 de outubro
da 1023.

Na do nglea	 atra.:ado em 4 de
ouittbro cie 1923:

1 caixa, G, Som numero, pcsando 22 kilos,
repregada.

1 dita, Brazil Store, pesando 37 hilos,

1 dita, PGC, pesando 31; kilos. idem.
3 ditas, BAC, pesando 03, 57 e	 kilos,

idem.
2 ditas, idem, pesando 50 e 50 kilos„

idem.

3 ditas, J, pesando 24, 19 e 24 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 22, 20 e 30 kilos„
idem.

Alfandega do Rio de janeiro, 6 de ou-
tubro de 1923. — O es. cripturario, Lou-
reiro.— Visto — O chefe, A. Coimbra.

MINISTERIO D. JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Districlo Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 10 do corrente, ás
8 1:2 horas, nesta inspeztoria:

Flavio Cardoso, Joaquim Marques Godi-
nho, Adão Silva, José Gomos Coelho,
Adaucto de Oliveira, Manoel Paschoal da
Fonseca, Manoel Rodti2ues, Orlando Gou-
lart Penteado, Blas Balanger lierrcre e Ria
cardo de Almeida Pernambuco.

Turma supplenzentar

Adriano Piepar, Cosme Gomes Pinto„
Sebastião Manso, Joaquim Gomes Thornaz,
Constantino Ferreira, Manoel Aggripino
Y CS e Alfredo Teixeira.

Prova re:mlammtar

Attilio dos Santos Ribeiro.

ProVt! pratica

Clemente Augusto Felix.

Inspactoria de Vehiculos, em 9 de outubro,
de 1925. — Pelo inspactor geral, F. F. de.
Gusmão Lima, sub-inspector.

pesando 99

101 kilos,

Trilos, Ideia
212 ki!ps,
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Motorista. •
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Motorista.
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Motorista.
Proprietario:

Motorista.
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Motorista.
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Motorista.
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1InspedeEla de Vehieull.os eLo DiÁr l.eto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por iracçãos
o regulamento do transito, na conformidaCe do art. 355, § 2, os proprietarios e condutores dos vehiculos abaixo disc.d.-

minados:

Data da infracção

Especie
do

vehiculo
Natureza da infracção Observac.:325

Dia Mez ; Anno

Nomes

•

J. A. Cardinc 	 46
r. Manoel B. Pinho 	 213

J. A. Queirdes 	 216
Jayme O. Bastos 	 571
Lino Leite de Castro 	 903
Antonio Moraes 	 1.014
Studebaket do Brasil 	 1.218
A. J. Chiote 	 1.304
Joaquim Fernandes 	 1.354
A. J. Silva Neb'es 	 1.432
J. L. Cunha 	 1.591
Eloy Baptista & Comp 	 1.802
A. E..Santos 	 1.933

A. Pinto Filho 	 2.944
t F. V. Vasconcellos 	 	 2.974

M. C. Dias Garcia 	 3.003
Antonio Gonçalves 	 3.185
J. Carneiro S. Roque 	 3.191
A. Breves c R. Breves 	 	 3.804
Manufactura Veado 	 	 3.900
Evill & Cohen Ltd 	 	 	 3.921,
J, A. Freitas 	 	 4.007'
Mano Carmo Sayão 	 	 4.116
R. Frau() Fernandes 	 	 4.175
Marie .Cauz François 	 	 4.595
M. Pe.dro	 Comp 	  	 	 4.945,
Mestre Blatgé 	 	 5.072'
Sebastião Bento 	 5.209

Moysés Ziomar 	 5.303'
Daniel R. Couto 	 5.503
J. A. Luciano 	 5.536
Gentil.José de Castro 	 5.584
Francisco A. Mello 	 5.632
Studebaker do Brasil 	 5.833

Domingos Dias 	 5.835

O. Pinto de Araujo... .. 	   5.937
A. Gomes Ribeiro 	 6.111
S. R. Carvalho 	   7.(26
Benedicto Miranda 	 7.187
Domingos da Silva 	 7.319

A. Rosa Pereira 	 7.745

M. A. Guimatães 	 7.811
Studebaker do Brasil 	 8.125
Jordão Ribeiro 	 8.146

Studcbaker do Brasil 	 8.394
j. Pinto Ribeiro 	 8.445
Eugenio M. Nunes 	 8.526
F. Santos 	  8.665

Gil P. Loureiro 	 8.728

João Paulo B. Carvalho 	 131
M. Almeida 	  381
Stiidebakcr do Brasil 	 1.145
M. Antonio 	 1.305
Dr. Linett Machado 	 1.677
I. M. Guerra 	 1.771

Vicente Gomes 	  1.827
Prancisco Coelho 	 1.860

J. Pereira 	 2,032

1925
Outubro	 » Desobedieneia ao signa!

44	 »	 Placa inutilizada 	
»	 » Desobedieneia ao 'signa(
»	 ».	 »	 »	 » 	
44	 »	 »	 »	 » 	
»	 » Excesso de velocidade 	
»	 » t	 »	 »	 »

11	 A	 111./ea.

f

A.	 7>

A	 A 	

Contra mão., 	
Angariar passageiros 	
Parar em legar não pennit-

tido 	
Patriadro em logar não permit-

Desobediencia ao signal 	
D	 X	 	

»
Abandonado 	
Parar em legar não permit-

tido, 	
Parar em logar não .permit-

tido 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Patriadro em logar não permit-

Desobediencia ao signa!' 	
D	 A

3> Parar em logar não pennit-
tido 	

» Parar em legar não permit-
tido 	

3, Excesso de velocidade 	

Angariar passageiros 	
» Excesso de velocidade 	
7> Desobediencia ao signal 	
» Estacionar em legar não per-

mittido 	
a Desobediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
»	 O.	 1••41tt

Automovel

Desobediencia ao signal 	
»
7>	 A

7>	 7>	 	

Estacionar em logar não per-
mittido 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

»	 7>	 	

Descarga livre 	
Desobedieneia ao signal 	

7>	 7>	 7>

A	 7>

Excesso de velocidade 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa' 	
Contra mão 	
Descarga livre 	
Desobediencia ao signal 	

7>

Motorista.

Proprictario.
-

Motorista.
Proprfetado.
Motorista. •

Proprietario,

•

Motorista,'
ProprietariN
Motorista,,



3'

A

•

1925 Excesso de velocidade 	
• Angariar passageiros 	
» Excesso de velocidade 	

Estacionar em togar não per-
mittido 	

Estacionar em togar não
mittido. 	

Desobediencia ao signa' 	
Angariar passageiros 	
Estacionar em logar não per-

tnittido 	
• EXcesso de velocidade 	

Estacionar em togar não per-
rnittido 	

. Excesso de velocidade 	
Interromper o transito 	
Desobedicncia ao signal 	

. Excesso de velocidade 	

Desobediencia ao signal 	

A 	

» 	

Excesso de velocidade.. 	
Desobediencia ao signal 	

• Excesso de velocidade 	

a	 1n 	 a	 a.	 • 	

»	 3	 a

O	 a	 a	 a

a	 D	 »	 2,

. Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal....-..

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

a	 7)

Desobediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
7	 7t

2,	 	

Meio fio e. bonde 	
Estacionar: em logar não per-

mittido 	
Excesso:de: velocidade..;  '•

per-
Motorista.
Proprietario.

•

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

a

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

•
Proprictario.
Motorista.
Proprictario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.
Motorista.

•
Proprictario.

Motorista.
. •

•

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Pr op rietari o.
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Outubro do 4U25

, . ,
... ,

•
.

Data da infracção •

Nomes

.. ,

o .
-
Z

Especie
do

vehiculo

•	 ...i	 .

•	 Natureza da infracção Observações

Dia Mcz Anuo

,

João (3. Parra.
Stemberg	 Cernp 	
	 	 2 212, Automovel

3 381
M. itlartlits Cardoniz 	  3.393'
Oscar M. 	 	 3.475

A. Castello Branco.., 	

Eu ry..cnio lionold 	

3.547

3.570	 »
José F. Zucarino 	 3.877	 ,.
João Baptista Junior 	 • • 3.901	 .

.	 .
The Rio de Janeiro Light 	 4.220
J. F. Duarte 	 4.414	 •

E. Au q,usto Mordes 	 .1, 	 4.797	 •
Landclino da Silva 	 4.812	 '..
José P. Santos  ,
F. Alves Camara 	

4.821
4.917	 •

Wilton W. Otte.; 	 	 4.925
Nestor M. Ferreira 	  5.009

J. Silva.	 ., 	 	 5.156
C. Silva 	 	 5.466	 •
C. Pereira da Silva  . • 	 	  	 5.595	 >,

M. A. Mello Sobrinho  '	 	 6.634	 »
Isaac Gonçalves 	 , 	 	 5.622	 .
J. M. Correa,	 „.. „ 	 	 5.836
A.	 A. Teixeira 	 	 6.013	 »
José Ventura .	 6.189i	 • .

José F. Zucarino 	  6.351!
J. J. & Irmão 	 •	 • •	 	 6.531
A. Leite Villela 	 6.593
B. Almeida 	 6.793 7

A. A. Montenegro... 	   6.897
Alvaro Chagas 	   6.915 !	 ' :

A. F. Fernandes 	 6.953
Companhia Navegação,Costeita 	 7.003 •

W. S. Evill 	 7.355
A. Belletio 	   7.363
E. R. Costa 	 7.503 x.

A. Fonseca 	 7.556
Ary E. Abreu.... 	 7.612 •

.	 •

A. Pereira Reis 	 8.214
Plinio M. Souza 	 .,
Dr. José Luiz Ferreira 	

8.401
8.439

•

PaschoaI Pontes. 	 	 8.497
Stadebaker do Brasil 	 8.499
A. Garcia Fuentes 	   8.606

A. Rodrigues Botelho 	 8.676 24

A falta de" pagamento das multas por infrãcções 	 remessa dos autos ao juizo federal, rio prázó 'regulamentar, para

eobrançaexecutiva,..nostermos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de . 15, de apsto de 1922.

Inspectoria de Vehicutos, em 9 de outubro de 1925.- O inspector, D. Bernardo.
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poractà ao Exereita eonrorrne	 Argeu, fittm de Joaquird
abaixo:
Numero do alistarneetd	 Nunierti d'

sorteio - Mothnos da exclusãe

Classe de 1904

4. 217. Abel, filha de Addir, A!-
lindo Reis Valls,.

2, 2., 297e 'Adalberto, filho de AI-
bertina Marcellina dos 1
Santos.

3.	 3., 54. 'Adelina, Pereira Llepes,
A., 4. 273. Affonso Romã°, filho de

Gregorie ROITIãO,

a.	 a. 152. Agenor. filho de Isaac
Macedo Pimentel.

_Sabbado  qt)

. IMINI{S7M10 DA GIUElnilk

1Direetor2a dc Solde da Gueirrg

CONCURSO PATtA PHARMACEUTICOS DO
EXERCITO

De ord e m do Sr. director de &lacto
da Guerra faço publico que, por autori-
7. ação dc Sr. ministro da Guerra e de ac-
eôrdo com as instrucçães publicadas nd
•itoletim do Exercito n.• 44, de 5 de abrE
de i010, noventa dias depois da data
desta publicação, estará aberta nesta dl-
aectoria, durante vinte dias, a inseripeão
;-ara o concurso do pharmaceuticos
Exercito, para o preenchimento das va-
eas do posto do segundo-tenente que se
derem de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1926.

Cada candidato deverá, para esse fine
npresentar petição eseripta e assignada
ver si ou procurador o exhibir do-
Cumento provando que 6 cidadão breeí.
leiro em pleno goso cie seus direitos ci-
vis, menor do 28 ermos (aviso ministe-
rial n. 20, de 22 do corrente; certidilee
de idade em original), diploma do respe-
ctivo curso por faculdade ou escola of.

•:Nela' ou equiparada e caderneta do re-
eervista (ou certificado do alistamento).

Provará mais cada candidato que pos-
ano aptidão, mudo o robustez necessa-
rias para o serviço militar em tempo de
paz e de guerra, sendo que esse requisite;
r;erá comprovado em inspecção do saude
mesta Capital, perante a Junta Militar de
Saticle desta directoria.

Os interessados, para mais informe-
teias, poderão diri g ir-se a esta directo-
eia ou aos chefes dos serviços de- Saude
dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, R da
agosto do egee.. Paa.tino Rareei-
InS, capitão medico, chefe do gabinete,
int ermo.,

e-e-e.: •
. Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCtIMSCRIPCX0 DE
RECRUTAMENTO

'JUNTA PERMANENTE PE ALISTAMENTO MI-.
• LITAII DO VI° DISTRICTO, NO ENGENHO

VELHO

'(Serteathis "&cluidosY:

" O Dr. Deoolecyano Martyr, presidente
da eunta Permanente do Alistamento
Militar do 14° distrito, na freguezia do
Engenho Velho, cuja sede 4 á rua de Sii0
iGliristovão n. 246 (ale esquerda da Ese
tação de Bombeiros), faz saber aee sore
toados abaixo declarados que a chefia
eTa 1' Cireurnseripeao de Recrutamento
'Militar os excluiu do serviço do Exerci-
to, attendendo aos motivos que se se-
guem, e isso, de pleno accerde cem a
lei.

E, para que chegue ao conheelmentd
elos interessados, é ffixado esto edital
na porta desta junta e publicado no
hinrio Officialw

Capita/ Federal, 7 de outubre de 025'.
- Dr. Deoclecnano Martyr, presidente.,
....• Major Octaviono Lopes Gonçalves, de-
legado do serviço de recrutamento. -•
Dr. Othon Piller, secretarioe

CL:ASSE. D@ 1903
Relação nominal dos cidadãos exclui-

'dos do Alistamento :Militar de 1924, por
diversos inotivos, e que não silo incor-

j35.; 110,
•

CLASSE DE 1902

24e 465. Alvaro Mak Filhei, filhe de
Alvaro Maix, por ter sidd
transferida a sua residen-
eia para o Estado da Pa-
rahyba do Norte.

203. 527. Arnaldo Leite de Souza, Per
ser arrimo de familia.

Capital Federal, 7 do outubro de 1925,
F, Dr. Deoclecyano Martyr, presidente.,

'

Primeira Região Militar

PRIMEIRA: CDICUMSCRIMO. DE RE-
CRUTAMENTO MILITAR

;JUNTA PERMANENTE DE ALTSTAMUTO
arren DO 7° DISTRITO (GLORIA

José BarbOsa Roctrigues, presidente da
Junta Permane,nto do Alistamento Milke
tar (10 70 dietricto„(Gloria),

Faz saber que foram sorteados para O,
eerviço do Exercito, em 20 o 22 de se-
tembro do corrente armo, na sede da 1°
Circumscripção de Recrutamento, desta
Capital, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo. E, para que chegue ao cie.
alheoimento de todos, lavrou-se este eche
tal, que, assignado pelo presidente e pele
delegado militar, será publicado no Dia.
rio Offieial, e affixado na porta princia
pai da junta.

Capital Federal, do outubro de 1925.
Junta Permanente do Alistamento Mili-
tar do 7° districto (Gloria), á rua Pedro
Americo n. 1,	 José Barbosa Rodri.
üttes, presidente. - Tenente-coronel
Antenor Ilha Elejahle, delegado militar.,
Numere de erdene - Numero de alista,.

mento - Numero de eorteio Nomes
e fitiaçasee

Correia Dias.
Agesitau. filhe de xley-

mundo Perceee da
Silva.

23lberto, filho do José»
• ..ferreira Povoas.

'45. AlbrM, filho de João
PerNa dos Reis.,

28, Alberte til'S Rocha Mon-
teiro.,

lie leg. Alceeibigdo	iadef. 	 (14
Jovm%e Maria	 ,

	

512.• 42. 220. Alexandre, 	 filho
Anua Rosa da Silveira.

13. 13„ 62. Alexandre, filho de Joa-
quim de	 Pinheiro
Sampaio Sobrinho. .

14,, 44., 57., Alexandre, filho de Mi-
guel Loseo.

'25. 15. 29. Alfredo Nunes da Silva.
16e 16. 104. Alfredo Pereira Mouca.

, 117., 17. 237. Alfredo, filho de MINI°
s,	 Antonio da	 Custa

Rego,
18. 47. Alfredd, filhe de Alfre-

do Eutalio Ppurnian.
19., 135, 'Alfredo, filhei de João

• Carlos da Cosia..
20., 29, '49. 'Alfredo, filho de José dai

Silva Duarte.,
21. 22. 48. Atfrede, filhe de TM-,	 maz Fernandes Ca-

nutra.,
22. 23. 232. Alvar, filho de F,va

Mana da Conceição..
. 23. 24. 448, Alvarti, filhó de Frita-

cisca Felisnaina de
Jesus.

; 24.. 25, 137e Alvaro, filho de Manoel
Pinbeiroe,

25. 26. 171. Alvaro, filha de Mero
Lopez dos Santos.

26. 27. 247. Arnerico, filho de Julia
Joaquina da Rocha.

27. 28. 208. André Santos Dias ri-
lho.,

28. 29. 109. Annibal, filho de Anto-
nio José Torres.

30., 201.Anniba1, filhe de elanoel
Marques.,

• 30. 31. 188. Annibal, filhe de Maria
Thereza.

81. 32. 278. Anselmo, filha de Te-
(enjoo Castello .Bran-
'coe

• 32. 33. 77. Antenor, filho de Anto-
nio Alves de Silva.

' 33. 34.	 9. Antenor, filho de Ante-
nor Augusto da Sil-
veira.

34. 35., 39. Antonio Bezerra Mene-
zes,

35. 36. 251. Antonio Paelnica.,
36. 37. 88. Antonio Robert, Titilo

Valentim erasques.
37. 38. 22. Antonio Feliz da Lima:

38. 30. 258. Antonio :Vieira da Cruz.L

-yeepeaco.

enfle 115. Sylvio Remann Soares, pot,
ser arrimo.:	 8.	 8.

23. Jose Marivalcle de Azevede 0
Sun, por ser, reservista	 g, ge,
de 2' categoria.,

49„ 46. 'Augusto ame" or ãef, 10.: 10.
• reservict2 naval.

51. 47. Bonffacid Finoquettee
ser arrime de mãe.

72.,	 16. Eugenio Sohnbacir e por ¡ger,
arrimo de familia.,

Francisco do Paula Watsoll,
por Ser, reservista da Ar,-

_



2..5(1. 251, Affinnio, filio de
licito Santos.

• .51.	 .
tio Carmo.4,	

'Anna

	

10	 :O7,9 An'onio, filho .43;

	

41.	 52. .112. Anlono f .,..5 0 de	 Anna
r	 de

.
.01iv2ira.

Arjondid, filho de AntO-
nio Ferreira da Silva.

Anionio,fillio de Eduar.:.
do Teixeira Bombo.

Antonio, filho de Fran-
Fi o:: ieo. Gonçalves
Lopu,

Antonio, filho de Jerd-
nyrno dos Santos.

Antonio, filho, de José
da Cunha..

AntJaio, filho de José.
Martins Ruffo„

Antonio, filho de Jona-
no Francisco dos San-
tos.

40. 50. 66. Antonio, filho de Luiza
Jonquina dr, Concei-
eão.

50. 51. 10. Antojo, filha de Manoe1
L iz Caldas,

51. 52, 290. Antonio, filho de Mano4
Pereira da Silva.,

52. r3. 265, ArisCdes José Tavare4„,
53.•54. 136. Aristidcs, filho de Alba,

ro da 511w. Monteiro.,
4.'.;5. 78. Ar:sticles, filho de Leci.

poldino SOtt,,cs de Cas-
tro.

130. Aristides, filho do Rosa
Martins Calheiros,

Aristoteles
Moreira.,	 .

286., Armando, filhó de AntOoi
Aia do Almeida..

161.. Armando, filho de
via Goudoni.,

59. GO. 121. Arcerio QueirOzd
60. 01. c9.d..roldo, filho do Getavj,‘..¡

de Azeredo Ramcs,
61, 62. 246. Augusto, filhó de Me-,

laido Maria da GPfl -
ceioão.

45.

40. 274.

40. 47. 158.

47. 48. 147.

48. 49. 116.

71„

75.

70.

78.1

79.

80.

81.

82.

83.

8h,

85.
;

, 90.,
91,

Carlos, filho de Manoel
Alves Carneiro.

Carieis, filho de Manpol
Henrique.

Carlos, filho de Olivia
da Conceição.

Casimiro Fernandes

Christovarn, filho de Jos
sé Coelho,

Cincinato, filho d.: 5050
Francisco Xavier.,

Claudino, filho de Clau-
dino Fonseca da Costa.

Clementina,	 filhe ,do
Amorico Justino.,

Custodio, filho de Faus-
to Leite Guimarães.

Cyro, filho do Antonio
Fernandes de Medei-

1001 109. 235.

109. 110. 281.

110. 111. 52.

111. 112. 151

112.. 113. 13.

113, 114. 179,

117. 11S. 186.
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-72. 73.. 273., Carlos, filhe; de Georgi-
na de Kint,'Anna Bras
sil.„

73. 103.. Ca,dts, filltd,dc Joaquim
da Costa Ortigão de
Saropaio„

74.

75. 2IG,

76. 232.

77, 50.

78. 42.

79. 05.3

80., 175.

81. 214.

82. 196.

83. 33.

41. 229.

85. 111.

86. 166.

87., 238.

88. 221.

89., 258.

90. 209.

91. 283.
92. 104.

93. Oh

91. 293.

95. 268,

96., 35.

97. 139.

98. 214.

99. 250.

10 	 106. 53.
016. 107. 82.

107. 108. 73.

Fernando, filho d .? .An--
tenho Moraleo Poda -
seira.

refilando, filho de An-
folin josd do Pauta
Foneeca.

Fernando, filho de Faus-
to Paiva da Silva.

Ferrando, filho do Gus-
tavo Dutra de An-
drade.

58. Fernando, filho de .Ton-
quim áloutillo Torres'.

75. Flavio, filho de Jorita
Jorge.

31. Fraocisco dos Anjos..
223. Francisco Vieira Amaro:
63. Froincisro, filho de liai-

bina Dias dos Santos.)
182. Francisco, filho de Eu.

L'enio Labanca.
11. Francisco. filho de João

Evangelista S. de 13.,
Carvalho.

.126. 170.Fronc : sco, filho de João;
Pac3,

127.. 123. Frederico Lisl:oa Schi-
micil.

123. 135. Frederico, filho de
Adroaldo Soba Ri-
beiro.

129, 122. Frederico, filho de ,To-
eé Àlatheus Ferreira.,

130. 228. Gabriel Masson.
131. 242. GuEhernrit filho do Ja-

co!) Steine.
132. 26. Barca() Arrnstrong.

Edrin Henry
Edyr, filho de EduarcN

J. Schull.
Ennuarmel, filho do Ata-,

Ilha 13ittoncour•.
Eninaer, filho de Ar-

thuL Ayrão.
Ernan i , filho do :\iner-

vino Corra.
Eugenio, filho de \Iodai

Aurora .5'erroira.
. Eva r kto Patino° Van-

deli'.
Fauslino, filho da João
Pinto Borges.
Fernando Sant'Anna, fi-

lho de Sallistiano Jo-
sd de Sant'Anna.

, 92„

, 93.

94.

	

62., 63. 197.. Augusto, filho do José	 95.,
Joaquim da Moita.,

63. 64. 280. Avelino	 Ribeiro	 do$	 96.,
Reis..

64. 65..

	

	 Avelino, filhd de Manoc". 	 07.
Gonçalves.)

65. 66. 98. Balthazao, filho de ,Toa.
quim José das Neves,

00. 67., 165.. Benedicto, filho de Ize-,
guiei da Costa Pereira,

• 67.. 68. 151. Bento, filho de José Ro-i.
drigues Sabença.,

68. 69. 180. 13ernardino, filho de Mi-
guel Domingos Filho,

, GO. 70..

	

	 2. Boa; filho de Vicente cie
Souza Pires.;

76. 71. 46. Byron, filho de AlfreclO ,103.,
Mau reli..

71. 72. 100. Cr„rlos Adolpho 1106591-i
••-•

Dagneor, filho de Anta
Luiza da Conceição.	 118. 119..

Dagoberto, filho de
muel Masearenbas. 	 119.: 120.

David, filho de Eduardo
Almeida..,

David, filho do William
Ushel M. Clery.

Djalma da França Fer-
reira,	 .123.. 124.

Djalma, filho de Miguel
Othelo Sanches.	 • .124. 125.

Domingos Carvalho.
Durval, filho de Benedi-

cto Pinheiro Machado.
Edgar, filho de Antonio

Pinto.
Edgar, filho de Ernilia

Sara,
Edgar, filho de Eu/iria

Damasceno.
Edgar, filho de João Ay-

res Tinto.
Edisor., filho de Edmun-

do Baptista Machiado.
Edmundo, filho de Amo- 131,

lia Pereira da Silva.
Edmundo, filho de An-

tonio Marques Ferrei-
ra Coimbra.

100.: 7. Eduardo Augusto.,
101. 272. Eduardo José Goulart,
102. 224. Eduardo, filho de Anto-

nio Joaquim dos San-
tos..

103. 143. Eduanlo, filho de Cyria-
co Zeferino Vieira.

.104, 253. Eduardo, filho de Maria
da Silva Ferreira.

105, til..féduardo, filho de yitá.
Uno Gkonotwer..

99.
'100.
101.

102.

120. 121.
121. 122.
122. 123.

125.

120.

127.

128.

120.
130.

132. 133. 187. Heitor, filho de Henri-
ode Proi,onsot.

133. 134. 169. IIeior, filho cie Joãe
Gualberlo dos

•131. 135.	 50. Ilrifor, filho de Nalivi=
vidade Marte da iiva.

135. 136. 117, Henrique, filho de G=_.
cor Henrique Liberal,.

136. i37. 131. Hermencedido, filho
Maria/!nd de Souza,
Leite.

137. 138. 61. Ilildei , rando de Sou./.
Meno.zes.

138. 139. 133. HildeLn.ando. filho do
Manoel ,Ântonio
reira Peix;;to.



Siibbah	
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	: ,10. 64. Ililhrando, • fiado	 de	 173. 175. 202.	 filho 1f? lictiri-

	

Ii(idri?,IIPS rieio	 o,ile da
Souia Menezes.._, 

212. Jo , e	 au-
140. 141: 18,	 filho de	 jo

Alv.!..	 Luiz,	 de Luiz
141. 142. 264. Hino, filho do .J.01) 175, 178. em.,:ça'.ves da Silva.

Teixciro Bastos.
142. 143. '21. Hostilio, filho do llosti-	 176 , 1;0.,	 57.	 r	 1. Cau\.alite

	

lio Augusto da Custa. 	 Junior.
113. 114. 103. Hug% filho de :Ermelin-

da Angusto da Costa.
1,144., 14'5. 70. Hombarto, filho do Luiz

Teixeira Lemos.
115. 146. 282. Hypolilo, filho de Maria

da Conceição.
146., 147. 15. Ismael, filho de Augusto

Jose de Carvalho.
-147. 14S. N. !soldei, filho de Judith

Sant'Anna

118. /19.. 71. isa/tino, filho do Anto-
nio de Oliveira Costa.

119. 150. 83. Jaeintho, filho de Veris-
simoeares Cardoso.

.150. 151, 20. Javino 13uarque de lio/-
landa.

151. 152. 230. jaymo, filho de João
Salvador.

152. 10.	 1. Jayme, filho de Manoel
José Fernancies.

153. 151. 36. Joyme, filho de Manoel
Teixeira Lima.

-131 155. 114. Jeronyino, filho de Ri-
cardo flomingos An-
tonio Pires.

155. CG. Vd7. Jeronyfoo,• filho de Ri-
ta do CasJia Rodri-
gues

136. 157. 99. Joaquim, filho de Flo..
riflar. da Multa Ma-

-157. 158. 21. Joaquim, filho de
bel Augusta Martins.,

138. 150. 174. Joaquim, fi'ho do Jon-
do tleuza.

159. 130. 19. ,1 n,, araim, filho cia jou-
p¡l a n q t.onia Alaria
Conetsição.

100. 151, 123. Joaquim, filho de Maria
Soares do Souza.

ta) 162. 233, JOãO Amarei, fi:he
rwhim'ia ; 7.r. Coneeicão.

102. 163. 76. João Manoel, filho de
Francisco Cardoso Pi-
res.

103. 151. 8. João Passos Junior..

101 .. 165. 25. João, filho do Custodió
dos rautos Lima.

105. 1th3.- 115. João, filho de Diogo
Aldicon Coopas.,

166. 167. 213. João, filho do João José
Fernandes.

177. 130.	 81.. J0 = 1", Perrieci
178. 181. 250. Jci, lilho	 de Ari:

gm lia
179. 182. 150. Jo_3é. filho de Antonio de

Almeida Santos.
180. 183. 41. .5()7,(!, filho de Castorino

Ferreira Maia.
181. 181. 230. Jr, filho de Domingos

A. Gonralvi's.
132. 183. 32. Josil. filho de Emitia

Joaquim Pereira.
183.. 196. 220. José, filho do 1:nestina

l‘laria. das NC\a'S.
184. 187. 17. José, filho de João de

Almeida Querido.

185. 188.. 1G8. Jo, filho do Joatma
Francisca do Des-
terro.

186.. 189. 80. José, filho CIC José Ar-
tes Novae:.:.

187.., 193. 215. José, filho de José Au-
gusto do Medeiros.

188. 191. 119. J03é, filho de José Car-
los da Cunha.

182. 192. 266. José, filho de José da
F-,rreira Barcellos..

100„ 105.. A.3. José, filho do José da
l'enseca Ribeiro..

191. 1C4. 173., Jo.: (. , filho do Jos,5
Gurgcl do Ama[al.

192, 193. 115. Jcsé, filho de .'t'osé do
Oliveira Corrêa.

.:93. 196. 297. José, filho' de judith
Henrique da Silva.

194. 197., 31. filho de Mormo!
Jo=,' P. de Alba:luci:-
que:

395. 19.3.. 12. Jes:3, filho de Maria
Florincin Draga.

450. 109.,	 JoF-C,	 filho do Maria
Souza do Jesus.

j97, 200.. {OS. Jo, filho de Miguel
llodrigues.

'198. 201. 121. Juzé, filho de Joaluiro
José eh , Souza.

1.9.: 202. 31. Jo. filho de l'ertulia-
• ne	 Uonçalvos	 da

200. 203. 23., Julio, filho de JOES ia
Silva Lobo.

201. 201. 118. Juvenal Rufino.,

28. 213. 2, i • .,, 4'11, ' :t' jo ' o 1"»*
t:''',..

209. 211. 133. Luil. filho do LiAZ
.11,:i Aflowo.	 mi

210. 213. 201. Lulz, filho do iShtiog
Gomes dos Santos.. ,1

211, 210. 277. Marrind, 'filho de J.0
SalustianO Pereiro
iNI,edeirOS.3

2 •:2, 217. 68. Manoel Affonsci Miei

11/,.:,,V8. 270.. Manoel Guilherme., filá
2i;t1,4x223.: Manoel, filho de Antdn

nio Gomes da Gosta.i
215. 2 ,20. :.,156. m -,:_r n nel. filho dá .Antd-'

ji i t; de Oliveira 13as-
i o.. ..	 .	 .2

216. 22f. 199. Miniorl, iill,'") . (1.3 Fld
-rindo Caroll,Ta ,W011-

d ...des.	 '.	 •
217. 222. 285. Manoel, filho do Prti•li

-ei,z ca lar;rt de .iti-
ii.eicia.

218. 223. 252.. 1\-111.("!, filho de João
Alves Nol;:c2-a,

:..̀A..: 224. ::.49. r..rni . l. ti:Ni-,	 de .1.:::.1
Pei era .

1'20. 225.	 91. 1:lano. , 1, 1 !h .sr de foliela
Marulho.

221. 226. 213. .:+lato,,l, tinir, il, , i',:on n
Mui tins imilz.

222. 227, 2.45. Itkroel, Mu, do M;,-
n,•,•1	 :\10: . e.ra	 is. '	 .\ il-
tn.A.iiie.

223. 228. 110. 1`,11nnel, Wh ' ) ilp I . e! rei-
ui:ha vii i.;e:ti :-;:,:n.1.-
APita.

224., 229. 20. IV.r.vorl, 1 ilho de liv-
tinindo Mdrnues.

223. 230. 129, '!rvellinn, filW; (I.,
no p i 1:Prre;ra.

220. 231. 219.. 11In n . , , c,g .1.1 •-•?. LislAa do
0:ireira.

227. 222. .17G. :,11.v 'no, 	 f i llo	 d. ,*.r..:-CI
..;::len'd da 110-,I.

222. 233. 23.; . Morio, filho de .‘ng.:11-
11.1 Torr:s.	 .

229:: 231. GO. i i.M.v..la, filho de Atilcnio.
',-,• ian Martins.

230. 225,, 201.. moilo filho de 'leitor
de Oliveira Bastos.

231. 230.: 2. ?brio,	 filho	 do José .

Piras Monteiro.
252. 257. 260. Mario, filho do Miguel.

Augusto do Carmo..
233. 238. 210. :111•111ins, 	 filho de jeLA

Alves Moreira.
230.. 84.: 111buricio, filho do Ro-

sario Madeira.
235. 240.	 3.: Mcacyr Dantas !tapi-

curu Coelho.
236. 211.. 203. Moneyr, filho de Rodai-

pho Alarnecle.,

237. 242.. 193. Musillo. filho de Anto-
nio da Silva louti-

i 11110.:
238. 243. 259... Murillo, filho do Maria

do Carolo M., Pedro-

2.39. 244, 108. Nelscln, filho de 'Ante-..
. ido Cardoso do *as-
' !Rente..

.167. 168. 125.: João, filho de João Mar-
ques Alvares.	 202.. 205. 191. Juvenal, filho de Ma-

thilde Francisca do
.168. 170. 271. João, filho de Vicente	 Jesus.

203. 206. 93. r.ad, filho do José Cio-
169. 171.. 161. John, filho de Robert 	 mente Ribeiro.,

Vance., 204,..: 207.. 14., Lauro Rego Jardim.: ."
170. 172. 249. Jorge Moraes de Almei-

da.	 205. 209. 270.. Luiz Antonio da SUS.:

171. 173. 172, Jorge, filho de Attilio 206. 211.. 251.. Luiz, filho de Christo-x
Poseili.	 Iram Maciano.

172, .174. 251. Jorge, filhó' de Eielvina g/7.. 212..5,.. Luiz, filho de Seraphim
t_	 Oe Gar.vulhow	 -	 yaz da Silva.,
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269. 274., 240. Pedro, filho de João Ba-
ptista da Silva.	 •

270. 275. 206. Pedro, filho de radis-
lau Marque?,

271. 276. 191., Pedro filho de Miguel

272. 277. 27.0. Pedro, filho de Thomaz
Madah.,

273. 278. 59. Placiio, filho de Manoel
dos Santos mondes.,

274. 279, 6., Ramiro, filho da Maria
da Gloria Martins.:

275. 280., R4. Renato, filho de Eds
mundo Lopes de Men.-

• donça,
276. 381. 261., Rodeipho, filho do Eva

Margarida Buenow
217. 282., 227. Rosalino, filho de Soa-

i	
qunimde.ae Almeida Re-
aonde,., ,

278. 283. 144. Rosaurci, filhó da Anua
Teixeira Pinto.,

279. 284. 192.. Ituben, filho de ,ToSé, da
Rosa Cruz.,

280. 286. 222. Sebastião, filho de Anto-
nio Vieira de S,.. Ter.-
res.,

281. 287. 485., Sebastião, filho de Ma-
ria da Immaculada
ÇonceiçãO,

282.. 288., 87., Sebastião, filho de Ma-
rianna Jesus,

.283. 289. 152. Sebastião, filho de Ro-
sa Maria da Concei-

o284. 290. 183. S;1N%o: filho de Fran-
-

cisco Nunes da 03S-
ta.,

285. 291. 2 .40. Sylvici, filhã de Rita
Candida Aarão.,

286. 292.: 18,1. , Walclemiro, filhã de
Alexandre Ferreira
£le Mattos.,

287.:293.. 234., ;Vicente, filho de Antd-
nio dos Santos Si-

' MUS.,
288. 294., 209., Virgilio, filho de 'José

Gonçalves Ayrosa.,
289.; 295., 92., Nirgilio, filho de José

Maciel Martins.,
290., 290., 200. tWaldemar, filho de MI-

toai° Augusto RI-.	 beiro.,
291. 297., 96., Walderniro,	 filhci

Manoel de Araujo Ta-
tvares.,

292. 298., 127., Waldomiro, filho dá
Maria Joanna de Al-
meida.,

293. 299. 267., Waltrudes, filho de Pai-
- 	 Maria da Cou-

:- ceiçãO,
r40.9'5,1

Ç/P83:0.	 /99.3
' 51.,

1',	 f. 392., Abelardo Alves, filhó. do
Abdenago Alves.	 ' 52.,

2,	 2.: 498. 'Macio Baptista, filho de 	 .53,.
J	 ' José Baptista de

valho.,	 54., _g., :425., Franeiscci
3	 Â. '076 Adalberto da Cunha, filho 	 Pizarro,

do !Mim Lla Cul:til/km f	 Lign.zG,

de Oliveira'
de f.4001.9:.

50., 491, Euclydes Ferreira.,
51, 176. Wernando Corréa

Costa..
52., 446. Floriano José Ribas 1.1a-i

53. 391. Fortunato Lupl.
54. 379. Francisco Monteiro Coa-'

ta.

.4., A., A85. Affonso Tonson,
de EiniUs T6nssone j

A.,	 5.. 403.. Allyerio 'Magno da Silvei-
ra França.,

6., 8,, 450,, Alfredo Francisco. Cir.-
-	 deirO,	 , :1

7,1'420., Alfredo Lynek, filh da
Alberto A. Lkynek,

8, 8, 500.. Alfredo Marcondes
9 0 9., 432.. Alfredo Joaquim Cffej-1

iho. c.,
10„ 10, -424., Angenor Pereira.,

ii„	 Anorelino Gomes dOj
Santos.

:12, 12., '463, Antero
43., 445. Arbonio Braz.

14, 44., 449, Autoaio Cardoso dà
Silva..

15., '15. '411.. Antonio Ermogenid.,
16., 16. 455.: Antonio Luiz Gonçal-i

vos.,
17. 17, 385. Antonio Mallet

18„ 388. Antonio Marques da
Silva,

19. , 19.. 458. Antonio dos Santos Fer-
reira.

Arlindo VasconeellOs.,
Armando João Saibas.,
Athaycle Neves Ferreirad
Attila Paes Barreto.,, -
Augusto Eduardo.
Benedioto de Azeved6.0
Bernardino Ferreira dos

Santos.,	 .
Bernardino de Freitas.
Boaventura Gomes Sug.,
Braz da Rocha Reis.
Carlindo Ribeiro Rins

to.
31. 32. 4,14. Carlos Joselli..
32. 33. 421. Carlos Molinazzi.,
33., 34. 419. Carlos Soares.	 -
34. 35. 492. Cesar do Oliveira..	 -
35. 36. '462. Claudio Marcondes de

Oliveira.,
36. 37. '490.. Claudio Pedreira..
37. 38. 466. Claudioner Silveira

Franco.
38. 39. 501. Dagoberto Moura,
39., 40. 431. , Dante Rosa Berto. .-,„
'40. 41. 382. Deiphino Rodrigues.,'
141. ., '42. 398. Didimo B. Silva.
:42., 43. 452. Dimas da Silva Carya-

lho.,
'43., '44. -477. Dinad José da Silva.,
44. '45., 417. Durval de Oliveira.,
45., O. 422. Edgard Tifo de Olivei-

ra.
47.: 373, Eduardci, Teixeira da

Silva.,
47, :45. 495., Emilió. Dias Guiglian:..

.1
:48., 49. 502.. Ernest6 Fredericó da

Cunha.,

20. 20. 406.
21. 22. 487.
22., 23., 475,,
23. 24. 442.
24., 25. 396.
25., 26. 464.
26., 27. 451.

27.,
28.
29.
30.

28.
29.
30.

433.
439.
400.
437.

19141;	 SaLlAf-rdo
	 n	
2 49. 245i. 34. Nelsod, filho de Fran-

cisca Justina da Coa.
Qfte..;

24.1., 246. 1134. Nelson, filhd de Rachel
de Moura,

242., 247. 203. Nestor, filho de Francis-
co do Moura Bra-
sil,

243. 248. 110. Nicanor, filhó de Juve-
nal Antonio Ribei
ro.,

214. 219.. 138. Nilo Passos, fiflui de
Manoel Art., Passos..,

215. 250. 87.. Octavio, filho de Oda-
viu Mareiel dos
siO8 Costa.,

246. 251. 287. (Mulo, filhci de Cota-
;silo Ribeiro PIAU:.
Guimarães.,

217. 252., 86. ()atavio, filho de Gela-
viu Tavares de Aguiar.

218. 253. '40. 0/avo, filhó de Cenyrà
Malaguti de Souza.,

249. 254. 162. Olivier, filho de doa..
quim Gonçalves Mar.-
tina,

230. 255. 95. Orlando, filhó de Ma-
gdalena da Silva Ba-
ga.

251. 256. 180. Oscar, filho de Cecilia
Jeaquinkt da Concei-
ção.,

252. 257. 153. Oscar, filhó de Etelvina
Mndes.,

253. 258. 102. Osmani, filho de Victor
Zeferino dos San-

251. 259. 170. Oswaldo de Castro Yel-
loso.,

235. 260. '79. Oswaldo, filha de Ali-
ce Manuella de Mat-
tos.,

236. 201. 89. Oswald6, filhd de An-
tonio Martins d'Oli-
veira Junior,

237. 262. 100., Oswaldo, filho de Per-
. eiliano, de Carva-

lho.,
238. 263. 163, Oswaldo, filho de Vi

-ctor M., Corrêa.,	 .
259. 264. 225. Paulo Adolpho, filha de

José Soares Perei-
ra.

260. 265. 126. Paulo, filhó de Antónici
Rodrigues Teixeira.,

261. 266. 255. Paulo, filhó de Emillo
Waldemar Balt.,

202. 267. 141. Paulo, filho de JOsé
Luoiano Barde YR.-

263., 268. 16. Paula, filha de Maria
da Pez.ha.,

264. 269, 177. Pedrã Armanda, filhO
de Manoel Silveira
Macedo.,

265. 270. 291, Pedro da Silva Costa.,
Z66. 271. .38. ,Pedro, filho de Ande

Avelino dos Santos.,
267, 272. 184. Pedro, filho de Emilia

Deolinda de Souza., t
268. 273. 288, Pedro, filho de Esta-.



62.,

! U. 56. 372. Francisca' Pachecd tia,	 .	 • • Medeiros..	 -
1 6-6.,	 7.: 395., Francisco Pereira os

_Silva.,
58. .416. Franciscci QueirOZ. de

Assis.
59. :423. Francisco ,Taveir.a..
60., 448.. Francisco Xavier Goti-P

/art.
61. 430.. Goclofredci Freire.,
62., 470., Hary de Azevedo Mar-g

ques,
63. 386., Ilello Lemgruber Netto

Machado.
61., 397. IllermenegildO, S.. Silva

Filho.
65..1143. Hildebrandd	 Oliveira

Santos.
65. '465. Innocencio Costa Poder..

neiras.,
67., 375. João de Almeida Goni

caLves.
68. 481. João Antonici Evange-.

lista.
69. 412., João Francisco da Sil-

va.
João Gomes Leite.

'71. 436. João Gonçalves	 Cur-;
vello.

t- 63..

; 69., 70. 469.
' fie.,
t'•

61.

67.

82.. 81. 401.
83,	 if35.
84. 86. 461.
85. 87. 393.
86. 88. 488.

Luiz Lopes de Miranda.,
Luiz de Mendonça Silva.
Luiz Nery Stelling..
Luiz Silva Lope s .
Mar!oel Alves de Oli-

veira.

472. Mario Soares dos Reis.,
494., Mathous Sparapano.
499. Miguel Rodrigues.
377. Natalino Antonio. Oli.

veira.
480. Nelson Sninola Teixeira.
378. Oliverio O. J.
497„ Oscar Januario da Sd--

veira.

98. 100.
99. 101.

100. 102.
401. 103.

102. 104..
103. 103.
404., 106.

71., 72. 431. João Pereira Braga.,
72. 73. 428. João Sapiruza,.
73. 71. 381. João de Souza Leãci.,
74. 75. 418. José Casal.

I 75., 77. 426. José Octacilio de Sa-
bola Ribeiro..

n 76., 78. 438., Jyducy Rasberg,e Soa-
res,

7. 79. 483. Leopoldo Antão
78„ 80. 405. Luiz Castro do Lago Za-

ma. •
79. RI. 479. Luiz Fernandes.-
80. 82. 38T. Luiz Fernandes fias.
81. 85. 384. Luiz Francisco do Nas-

cimento Souza Filho.

87, 89, 444, Manoel flapf ista„
88. 90. 383. Manoel. Cyliaco.
89. 91. 493. Manoel 1.;Wreisra Ntineg.,
90., 92. 4 .10., Manoel Gomes Savedra

Filho.
91. 93. 415. Manoel de Paula.
92..94. 389. Manoel	 Pinheiro	 do

Oliveira.
93.. 95. '429. Manoel da Silva' Pereira.
91. 96. 413. Manoel de Souza Macha-

do Filho.
95. 97. '482. .Mar:oel Vicente da Costa.

r; 96., 98.. 474. .Manoel, filho de Manoel
Machado Gomes.

I 97, 90. '467.- Manoel, filho de Pedro
de Souza Fortes.

105.. 107. 441. Oswaldo de 13rita.
196. 109..304. Oswaldo Ferreira.
107. 110. 441. Ossvalda Lopes da Silva.
108., 111.. A84. Paulo de AndradO

Silva.	 •
109. 1113„.390., Paulo Coelho Nettd.,
410., 114:2 401.: Paulo Corrêa do An-

drade
111. 115. 456., Paulo Seraphini,
412. 116.. 407: Pedro DarlLas.
413., 417., 380., Pedro Egydio de Souza

Aranha.
114.,118., 459, Pedro eia Silva Castrei.
115., 119., 374., Petyguar	 Fleury

Amorim.
116., 120. 409, Possidonio Barbosa'.
.117., i2l ,473„ Raul Edmundo Paiva de

Lacerda.
118. 122. 399. Raymundo Greca.
119, 423„ 408, Romualdo Bornarclino de

. Souza.
120. 124. 427. Romualdo Carreira.
121, 125., 460 0 Saturnino da Silva Bar-

coso.
122., 128., 471:.. Sebastião Duarte de

Z80. Sebastião Figueiredd,
402. Severino Santos.
496. Silvino Celestino Pai.
478. Sith da Costa Moreira.
503. Sydr1ey Rasberge Soares,
463. Sylvio Heilborn.
457. Naldemiro André.
454. Wald.emar Beraldinelli.
453,, Waldemar Pinheiro da

Fonseca.

azes° de 1902

Nuitern de alistamento	 Numero
de sorteio - Nomes e filiações

4'.,	 1.281. Alberto Pereira.
g., 3.; 1.271., Alfredo Domingos da

Costa.
0.. 3. 1.282. , Alvaro Marques RabelICh
4., 4., 1.289., Antonio	 Cardoso da

Silva.
5., 5. 1.272. Antonio Pereira.,
6., 6., 1.273., Augusto Lisboa de Me-

nezes.,
t7.,1:289. Bentedicto Pereira de

Araujo Filho.
8.. 8. 1.267. Bernardino de Freitas.,

9.,1.294.; Carlos Figueiredo Cor-
tes..

no,., 10., 1.285., Euelydes Saraiva Cara-
velli.,

1 f lf.,	 Eusebio Virgolino.
.12., 12, 1.291., João Baptista do Nasci-

mento.
13., 13.1:275. João Chaves.
14.; 14. 1.283. João Feliciano da Silva.
15., 45. 1.278. João Moraes Machado.

1.288t. José Affonso dos San-.
tos.,

17., 17.1.293., José	 Clementino	 da
Silva.

18.,18.; 4.2794, José Luiz Guerreiro de
Barros.

19., 20.. 1.290. Joreneino Pereira.
20. 21.,	 Luiz Lopes Arêas.
21. 22. 4.287. Manoel de Assis Lopes.
22., 23., 1.284. Matos/ Carneiro PO-

;mira.
23, 25., 1 , .288. , Manoel Leite Gaivão.
24., 26. 1.277. Nelson Pereira.,
25., 27. 1.292., Oeorio Marcos, de Ca..

valho.
es..1..280„ fedo. José Yklonteitai_,

Outtibrõ	 105 19341Mill~~1~~~elemwr 	

"27. 29. , 1.288. Sebastião Braveza.,
28. . 30. 1.276. Tarictedo
29.; 31., 4.27.4: Walter' Seabell. j''

êtasse de 4901,

Numerei de. alistamenici	 Numeffi
de cortei() - NO/11e3 e filiações

1. 248. Agenor Dias do Carvalulab
2., 2. 230. Alvaro Lopes Ardas.

3. 244. Alvaro da Silva Freira.
.4.: 4. 24t. Antonio. Firmino Borgeel;
5., 5. 249. Felioio Calderaro.
G., 6. 234. Idiatma Pereira Netto.
7•, 7. 228.. Jacy Gonçalves Nunes:
8. 8. 247. João Bertti de Carvaligy
9. 9. 236. João Calandrini.

40. /O. 246. João Carvalho Diniz.,
11. li. 233. Jorge Moreira.
12. 12. 242. José Andrade Ribeira.,
13. 13. 231. Julio Vander S. Lias.,
14. 44. 235. Juvenal Firmino.
15. 15. 245., Luiz Mozart da Costa

Silva.
IB., 18. 243. Manoel dos -Santos Pintai
47. 4.7. 2,29. Murillo Soares Dillit.;
18. 18. 238. Neston França.
19. 10. 237.. Olavo Nogueira.,
120. 20. 240. Pedro Silva.
,21. 21. 232., Rayrnundo	 Alves	 'tu

acha.
22, 22„ 239., Rogerio da Cunha Lima.,

Classe de 4900

840., Moino Serpa.
2., g.. 831.. Alfredo M. dO Amaral

Neves.,
3., 3. 823.. Antenor Esteves da

Silva.
/438., Antonio Felix de Lima.,

5., 5. 820.; Antonio Monteiro.
6., O. 837. Antorio Julio da Silva.,
7., 7. 833. Armando Ribas Leitão.
8., .8. 832. Arthur Bezerra da Silva.
0., 9., 825., Astrogildo da Silvo Ra-

mos..
'10,, 19.. CI E Bento Rodrigues Ca.squi-

.	 lha.
111". 828. Cantidio Pereira dos

Santos.
.12., 12.. 322. Emmanuel Corrêa Bas-

tos

13., 44. 839. João Lopes Pad...
14, 15., 824. João Martins dd Al-

meida..-
16. 836. João Botta.	 -

46.. 17. 84.2. Joaquim Romãci..
17. 48. 843. Luiz Alves da Cunha.
18., 19. 827. Luiz Gonzaga Bicallici,
19. 20. 826. Marcelino dos Santos,

20. 21. 834. Mario Loreto
21., 22. 829, Pedro Xavier.
22., 23. 830., Raul Leite Machado.,
23., 24., 841. Sebastião Amorico.
24. 25., 835. Waldemar Pires.,

Classe de 1899

'1.1 L. 899.. Alvaro Cesar Cruz(
2., 2. 894. Antonio Gomez.,
3., 3., 892., Arnaldo joaquinl

.4. 900., Arturo Gonzalez Soa-
res.,

5., 901., Arthur Gonçalves do
Silva.,

0 4 908,3 lAurelind	 d.e TolcdO
Barros.

7., (7., 898., Carlos Gomes de Castro:
13.,* 895. Eduardo de Oliveira

Vianna.1. 0.„ 9 06 .; pralktin EarboaA

Sabbadó 10
	

DiAnto ornem..

123. 127.
124. 128.
125. 129.
126. 130.
127. 131.
428. 132.
129. 133.
130. 134.
131. 135,

3.,

5..

o.,
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0.4n21ffitilaMeneruomar-am- 12a aac,

10. 10. 907, Guilherme A. Costa:
11, 11. 300..; Joio José Ventura Eti-4

32. 1?. r.)02. acisé Eernaodo
Viunna

'14.,	 14. (304..
15., 15. Si.	 fle;o.
16., 16. 80. cwfi.2i1,0
.17., 17. 8 tf:l. Gelinio ria Silva,
18, 13. 96:i. OToa ae
19„ 19. F197.	 Paulo de :Uno.
20.. 20, t:,2ti.	 Valv.'..00

fltire; de 1808
1..

2. da Crista Cana-

3. 372,. Ale: Ls Costa elliM2,-
rL,s,

4., 38. Amintfi.7.3	 ',Torgo	 dots
Santos.,

5. 301. Artien j (I Mastri.,
6. 364. Anionio Souza e
7. 263. Armando Lacerda.
8. 57U. Aurelio Barroso do Sá.;
9. 283. Benedicto de Brito.-

10. 38,2. Ber, ,!diclo Fernandes.:
11. 381, Carlo.; Pereira da

va.
12. 278. Daniased Marques, tIO

14. 363. Durval de Almeida.,
15„ 377. Eduardo Francisco Pi-

res.
16. 359. .: João Baptista de Oli-

veira.
17. 374. João Leite de Medeiros.
18. 380., João Valverde de Mi-

randa Brandão.
a9., 379.. José Pereira °ulmo..

rães..
20.; 367. Leandró Ânton10	 1. _

20., 21.- 35C. Luiz Renner,
21. 22. 365. Mrawel Nunes de Liraa'.
22., 23. 376. Mario Silva.
23. 24. 362. Mathias de Souza.
24. 25. 360. Milton Ferreira Vianne'.
25.; 26. 353. Oscar Luiz dos Saatcs„,

• 26. • 27. 371. Salardor Baptista. .
27, ?.3. 273. Sylvio Pazo iferceira,

• 26.4 29. 363. '..t2e .•'uliano Miguel de
• Slinzes.

2.9_,; 30a, 3,75 Tlicriistoclea Berard.i9

Classe de 1897 •	 , ,„

‘ I,	 I ., 663. Affionso Martins.'- 	 '1 „,
2., 2, 665, Antonio Maculo, '	 2..
3., S. 660., Antonio Moreira Cesar	 ,-.,:.

Torres.
'4.i a:.., 663, Antonio Sebastião da;	 54

Silva.	 .
5., n. 653. Aumisto Oliveira Maiá.
6., r„ 662. Fernando Paggroli,
7., Fi. 350. Frederico Gomes., 	 . 7,K,
8., 3. 651. Frederico Roppo.:
9...,	 9.. 557. Joaquim Rodrignes.- '.-,	 8.„

10.1 10. 664. José Bonito da Souza..., -
Il., :11. 661. José Pereira da Silva., ''9,..
'12. 12. 652. Jes;i Pinto Daniel.,
13. 13. 653. Mario Rosa,	 10,
14„ 14,.., 654. Oleisario Ferreira Pia -§	 11.

to.	 .	 '12.
15., 55. 656, Rosendo Maohado.	 13,
16., 16,, 635. Rtilinls Comesams No:- 	 ..!.4 *1

voes.	 15.
- Classe de 1896

T,	 i f. 610. AGolpho. Wellische.,	 16,
2., 2., 654.. Alfredo	 Tavares da

Costa.	 170
3., 655, Anisio Francisco Guer,- 	 18.

reiro.	 19.,
'4, 651„ Arrnindo P. de Pircho.	 20.
5. 643. Boacy Medeiros. 	 21.,
0,, 645.• b'clippe Antonio yieirà	 22.,

dos Santos.

0

5.;

8.,

12.,

'13.,
14.,

16.,

r.

rdex

,

0.•3

5.,

3* . 2:55.
. ,:so.	 SLvoirti.

3. I•/. .Alvnrc (12
4, 4A8,
5, 440.	 Z3c1: es

.	 1,e
Ain'et/

Zernr.rdino
tos.

8. ',In'. .CarleJ	 Coroo-
se.

9. 419. Carlo3 eln Silva G.ul-
mai

/O. lnu. Conrado
11, •13. David 1-iumo
12. 458. Ernêsqo dos Santos.
13. Mi. iriltigeoin do.; Santos.
14. 4o6. Fernam1,3	 Atliaydo,
15. Vil. Fernando Vieira Ra-

mos.
16. '445. Firmo Contento de

17. '442. FrencLz eo Martins.,
18. 454. Francisco Siqueira.
19. 457. Manoel Mm fins Vianna.
20. 451. Nestor Fritas.
21. 453. Pedro
22. 441. Raphael Francisco De-

xolatt1.,

z. 7., 652., Franklin da Silva Á2,/,/.4

--Q :alverla	 do

O.,	 Antur,s
30., 13. Giz. Jos:: ignal;io

Vit•.
Ganos.,

lt, crijr 	 :la
3. 13.	 2orelr,1„

1 .1, 550. 2,11'
15, 15... 39.

Clás3

Primeira Circumscripção de Recrutamento 14. 15. 35. Alberto Leandro de Souza..
15. 16. 238. Alberto Pelegrino.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12° DISTRICT° 16. 17. 194. Alberto Pereira Ramos.
17. 18. 6. Alberto da Silva

ESPIRITO SANTO 48. 19.; 38. Albino Bertoneello.
19. 20. 231. Alcides Arruda.

Edital	 de	 sorteados 20. 21. 128. Aldemar da Fonseca..

«Tos i	 Joaquim da Silva Monteiro, presidente da Junta de
;Alistamento Militar:

21.
22.
23.
24.

22.,
23.
24.
25.,

18.
183.
148.
268.

.Aldemar Valioso.
Alexandre Eboli.
Alfredo Edgard de Oliveira Glande-
Alfredo Gonçalves Ferreira..

Faz saber que foram sorteados para o serviço do ExercitOo
em 12 e 22 de setembro do corrente anno, na sede da 1° Cir-

25.
26.

26.
27.

203.
217.

Alfredo Luiz Dias Filho,.
Alfredo Martins Costa.

euinscripção de Recrutamento, no Quartel-General do Exer-
cito, os cidadãos constantes da relação abaixo transcripta; que
deverão servir de 10 a 26 de outubro de 1926.

27.
28.
29.

28.
29.
30.

282,
245.
278.

Aloizo Vital Barbosa.
Alvaro Antunes Baptista Junior.,
Alvaro Cardoso Corrêa.

E para que chegue ao conhecimento de 	 todos, lavrei
presente edital, que será affixado na porta desta junta, á rua
Machado Coelho n. 34, agencia da Prefeitura e publicado no
iliario (»Viciai, depois de assignado pelo presidente.. 	 MaioA
gclalino Lins, delegado do Serviço de Recrutamento--

__	 LASSE DE 1904	 ,

30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.

31.,
32.
33.,
34.
35.
36.,
38,
39. ,

36.
105.
123,
86.
73.

198.
155.

2.

Alvaro da Costa.
Alvaro Domingos Rodrigues,
Alvaro Ferreira Lourenço.
Aunabilie da Camara Lima.
Amadeu Ferreira Barbosa Filho.,
Amaro Beiguis da Silva.
Amphiloquio Augusto dos Santos.;
André Norberto de Souza..

'
.Numeros de ordens - Alistamento - Sorteie,'

38.
;39.
40.

40.,
41.,
42.,

/09.
130.
239.

Angelo Nougueira„
Antenor Pinheiro.
Antenor Siqueira da Fonseca..

, 41. 43., 179. Antonio de Aguiar.
4,	 1.,	 66. Achilles Daniel.
9 .	 2.,	 81. Acyr Vieira Nunes.
3.,	 4.;	 276. Addemar de Carvalho CastrO.,
4.,	 5.;	 254. Agenor Rodrigues de Oliveira.
5.,	 6,	 125. Agostinho,	 filho	 de João	 Fortunato Ator..

gado.	 ;

42.

44.

46.
'47.

44.,
45.,
46.,
47.,
48.,
49.,

244.
102.

23.
'186.
124.
292.

Antonio de Andrade Costa Sobrinho,
Antonio Barbosa da Silva Filho..
Antonio Brretto.
Antonio Garcia de Lima.;
Antonio Dias da Silva.
Antonio Francisco Ferreira.

6,	 7.;	 84. Alvaro José de Lacerda.-- 48. 50., 80. Antonio Gonzaga de Figueirêdcia
7.	 8.	 170. Alberto de Araujo Rangel Nettd. '49.. 51. 225. Antonio José Pinto.
8.,	 O. 	 161. Alberto Avelino Pinto Guimarãek,
O. 	 10..	 175. Alberto Bernardino Silva.,

;10.	 11.,	 141. Alberto Borges Tosta.

50.

52.

52.,
53.

53.
99.

274.

Antonio José Rodrigues Villa.
Antonio de Lima Barcellar
Antonio Machado Coelho.

11.	 12.	 289. Alberto de Carvalho Cruza
13..	 165. Alberto Francisco Reis.,

53.
54.,

56.,
57.,

153.
,157.

Antonio Manoel de Arau,jo Filho,
Antonio Manoel da 'Cunha Filho.,

J3,	 14,	 224. Alberto José da Silva,,, 55.; 58.: . Antonio Pereira Martins.,
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66. 59. 95.	 .Antonio	 Salituro.. 112.	 153. 77. João Ferreira do Castro.,
57. 60. 178. Antonio Vaz Sii;a.	 • 113.	 134. d13.	 João 1 0 .	 de silva.
58. 62. 120. Alcehiaties Manwl da ROC11e., 1-11.	 155. 12.	 João .10 é dos Anjos.
59. 63. 233.	 Aros! o1	 Pinheira Torre,. 145.	 150. 76. João Julio Gooçulves.
631. 6/. 207.	 11. istides	 J.3enigo	 Folit•eva.. 11;1.	 157. 59. João Los da SilAa Freire.;
61. 65. 188.	 Ari .ditles	 Cunhe	 Teixeira., 147.	 158. 32. João Machado.
62. 60. 100. Arestolino Lopes. 148.	 139., 127.	 João de Oliveira..
63.
6,1.
05.

67.
08.
69.

181. Arestolino	 da	 Silva	 Medeiro3.1
20. Adindo Cesar da Silveira.
287. Armando Lopes.

100.
150.	 NI..
151.	 S62.

41.	 João
m))Liii.(:;1248.	 João 'N:Pc, (: k e,..)	 dos	 Reis.,

112. João66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
70.
77.
513.
70.
80.
81.
82.

83.
81.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
02.

70.
71.
72.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
tiLik.
81.
89.
83.
84.
85.
80.
88.

89.
90.
91.

93.
94.
95.
96.
97.
98.

222. Armando da Siha. ?Tendes
1:31.	 A,loruido	 Garcia	 Yillela.,
122. Arnaldo Gonçalves.
118.	 AI tine Mar bado Corrêa.,
92. Attila de Araujo.
60. Augo g lo Gernweo	 Ia Fon;ece Co:sta.,

Auusto	 de	 Jii	 11Ia
257.	 .1ry,	 filho	 de	 V; . ,nei s co	 Medeiros.,

58.	 Astrw:ildo Fin . reira Carneiro..
107. Avelino	 Forreild	 Garcia.
08. Avelino Moreira 1:ias.

171. }Mud e() Aumislo da Silva Borges.,
195.	 Bene(lieto	 Feenti,Hlo
196.	 13,m10 Alves da	 Silva Carvalho.,
221.	 lieriwrilino	 Jose	 dos	 Saulus.,
253.	 Carlos	 Alberto.
250.	 Carlos Suares da Cruz.,

101.	 Casemiro Dias Fernandes.
12'.	 Chei , lovão	 lloile . :3u0s	 de	 cairo.,.
182.	 Claudio	 ,Julio	 '1	 ti
218.	 Claudionor da	 Conceição.

00.	 Claudionor Vieira Guimarães.;
251. Co,me Lopes das Neves.

82.	 Constantino de Oliveira.
163. David do Souza Rodrigues.,
272. Deleio Alves da Costa.
131. Diniz Ferreira do Carmo Laranj.,

.152.	 103.,
133.	 1111.
151.	 1(15.
153.	 106..
130.	 107.,
157.	 1,18.
130.
139.	 170.
160.	 171.
161.	 172.

103.	 171.
161.	 175.,
.163.	 176.
160.	 177.
167.	 178.
108.	 179.,
109.	 180.
170.	 181.,
171.	 182.
172.	 18:.
17:1.	 181.
171.	 185.
.175.	 186.
176.	 187.,
177.	 188.

5.	 João	 ie.t.e.ira.
129. Joaquim Anh Ho do Casfro

-19.	 Joaquim Coelha	 Quili‘rio.
10. Joaquim	 noingos da Cunha,

232.	 Joaquioi tia moita Junior.,
94.	 joattoilA Pefeira	 Paiva.

161.	 jenalln	 (le	 Souza.
119.	 Jor,ue Antonio Ferreira.
116.	 José AI \ e; dos Reis.
1 , 52.	 José Aul,o0	 Pinheiro.
72. José. Avelino dos Sanks Net.to,

111.	 José	 ti'	 Aze\ed,,,
53. Jo s é	 Finm.
75 ,	Jos,: Gome.;	 Gliveira

191.	 José	 1Loz:eio	 Cai:doso.
217. José Lino.
138.	 Jose Maeluidi	 Tolo 10..
277.	 José Meneze-:1.
219.	 José de	 Miranda Itodrilies.
237.	 3. 11:-('	 Moreira.

51.	 José Paiva.
70.	 José Pereira da Silva.;

.180.	 José do;	 SanIds.
209. jcsé da	 Silva	 Machado.
1:16.	 Julio Antnnio da	 ;-.ik
42. ãurandy Godinho Drumontl.

9:3. 100. 160. Djahno Góes de Siqueira. 178.	 189. 202.	 Juvenal	 da Silva.
91. 101. 158. Djalma Paulo Albino. 179.	 100. 296. Laudelino Valeu! mi de Marques..
95. -102.* 62. Domingos Mendes Leitão. 180.	 191., 111.	 Lauriano	 Mendes	 Bilar.
mi,
07.
98.
99.

100.
101.

103.
105.
100.
107.
108.
109.

156. Edmundo Montenegro de Souza,
41.	 Emilio	 Losso.
87.	 Engracio da Silva Marfins.:

102.	 Ereolino Cieero.
291.	 Ernand Freire de Siqueira.,
279.	 :Fruam ,	Monteiro	 1:ia;.

181.	 192.
182.	 190:
183.	 191.
184.	 193.
183.	 100.
18(i.	 197.

281. Laurindo Augtn-to de Araujo e Silva.
45.	 Leodes'ario (.;onçalves da Multa„
16. Leonel Ribeiro de Campos.

207.	 Leopohlino Alves Freire.
2";3	 Leopoldo Alves Freire.
116.	 Lino Alves de Souza.

102. 110. 253.	 ErMS10	 Antonio	 do	 .E3orba.: 187.	 198. 65.	 Lou rival de Arruda Estrella.
103. 111. 71. Erne,,to lgnaeio Nen. 188.	 119. 211.	 Lourival Pereira, de Souza.
104.
405.
100.
107.
108.

112.
113.
114.
115.
116.

63.	 Ernesto Torro.
2(2.	 .1 0,smeraldo	 Fausto	 de	 Almeida.,
79. Estaeio Gomes Camargo.

281. Euelydes Alexandre.
285. Eueb dos de Almeida Barretto.:

189.	 200.
190.	 201.
191.	 202.
192.	 203.
193.	 201.

47. -Luiz Antonio do Re140
230. Luiz de Araujo Garcia.
.181.	 Luiz ignacio	 Vieira.
113.	 Luiz Mandarino.
21. Luiz Saldanha	 da	 Rocha.

109: 1,7. -190.	 Euclydes	 José	 de. 	 Oliveira. 191.	 205., 228. Lycurgo ;José do; Reis_
110. 118. 293. Euel n dos Lino dos Santos.. 1113.	 206. -185.	 Lyrio Jacintho	 tio	 àlello.
111. 120. 133.	 Ensfaquio de Souza. 190.	 208. 83.	 Manoel da Costa e Silva.
112. 121. 262.	 Ellyellio	 Prisco do Lemos MontenegrO., 197.	 2011. 280, Manoel Dutra.
1•3. 122. 83.	 Euelasio Joaquim Janeiro. 108.	 2(0.- 7:	 Manoel Ferreira.
114. 123. 108. Fernando de Castro Yassal. -(09.	 211. 209.	 Manoel Ferreira 13enlo Filho.
115. 121. :30.	 Pirmino Monteiro de Azevedo.. 200.	 212., 52.	 Manoel Francisco Vieira junior.:
116. 125. 101.	 Fhwiano	 Prudente. 201.	 213. 258. Manoel Garcia.
117. 126. 187.	 Francisco Gomes da Silveira., 902.	 214. -103.	 Manoel Pacheco Diniz.

118. 127. 137.	 Francisco Gonçalves Muniz.. 215._203. 176.	 Manoel Pereira da Cunha.,
119. 128. -13.	 1.°ranciseo	 Pinto. 201.	 216. 242.	 Manoel	 Pire ,: de Almeida.,
120. 129. 67 . Frederico Antonio Fernandes.: "05.	 217. 205.	 Manoel Rabello.
121.
122.
123.

130.
131.
132.,

271.	 Galdino Xavier Saldanha.
115.	 Galileu Peynado de Almeida
115.	 Gregorio	 Marfins	 de	 Oliveira.,

206.	 218.,
207.	 219.
"08.	 220.

297.	 Manoel Souza Santos Filho,'
14.	 Maciel Lourenço.

210.	 Marciano	 de	 Oliveira.
124. 133. 114.	 Gustavo Gonçalves Castro. 9 00.	 221. 192.	 Marcilio dos Santo,z
125. 134. •172.	 Henrique	 Mart ins. 210.	 222., .	 Mario Corrêa, de Miranda.
126. 135. 21 11.	 llenrique	 da	 Rocha	 Ferreira. 211.	 223. 30. Mario Moneada Domingos da Cunha.
127. 136.. 21.	 Henrique Rego Raposo. 21 .).	 291. 259.	 Mario Monteiro.
128. 137. :33.	 Ilernandes Vaz Martins. 213.	 225.. 246. -Mario Moreira da Cunha.-
129. 138. 231.	 Ifernane Costa. -211.	 220., 290.	 Mario Paschoal	 Palmeira.,
430.
131.

139.
140.

61.	 Ileldeherfo Barbosa Vianna.;
266.	 Honorio Vai. Teixeira.

215.	 227.,
216.	 228.,

280.	 .Mario dos Santos.

260.	 Mario Vicente.
132. 141. 110.	 Hugo Aulran. 217.	 229. 131. Maximino da Conceição da Silva,
13:3. 142. 69. Humberto Teixeira Campos. 218. 230. 213. Miguel Soares Pacheco.
134.
135.
136.
137.

143.,
145.
146.
148.

9. llumberlo Mendes de Abreu,
171.	 Trineu	 Freitas Cantei-o.
-110.	 lrineu Jorge dos Santos.
89. Jayme Teixeira de Lemos.

219.	 231.
220.	 232..

,221.	 233.
222.	 234.,

226.	 Miguel da Silva Mello.,
8.	 Miguel Teixeira.,

204. Misael Chagas.
197.	 Moacyr Corrêa.	 •

138. 149. 229. João Arlindo da Silva titiirnarãe.a., 223. 235. 149.	 Moacyr	 Guthierres.
139. 150. 25. João Baptista. 2 9 4.	 237. 275. Nelson da -Costa Machado.,
140. 151. 256. João Baptista Ferreira., 225.	 238., 43.. Nelson Legry.
141. 152., 283. João Çaetano de 226.	 239.; 51. Nelson Januario Gorgo. ,



227. 2/0.
211,

229. 212.
'30. 213.
231. 211.
23 9 . 215.

216.
231. 217,
235. 218.
226. 210.
237. 250.
238. 251.
219. 252•
210. 253.

251,
212.256.
213.257.
211. 258.
215. 259.
246. 260.
217. 26/.
213. 262.
249.261,
250.265.
251.266.
252.267.
253.268,
251. 269.
255.270.
256.271,
257.273.
258.274.
259.275.
260.276,
261.277.

278.

2r3. 279,
261. 280.
265.281.
266.282.
267.283.
268.281.
269.285.
270.286.
271.287.
272.288,

273.289.
274.290.
275.291.
276.292.
277.293.
278.295.
279.296.
280.297,
281.298.
282.299.

283.300.
281. 301,
285. 302,
280. 303.
287.304.
288.305,
289.306.
290.307.,
291.308.

292.309..
293.310.
291. 311.
295.312.
296.313.
297.314,

1.,	 12.1

2.	 3.
1.	 4.
5..	 5.
6., 6.1
7., 7.
8.	 8.

151. Nelson . Silva.
117. Nelson Swinerd.	 • .'
252. Nercio da Silva Affonsd.
78. Nestor Joaquim de Almeida,.
288. Norberto de Oliveira.
216. Octavio da COnrei5o.
215. Oetavio Rollrigues da Costa,
22. Olavo Rodrigues.

208. Orlando da Silva Masson.,
263. Oscar Martins Corrêa.
71. Oscar Bring Barbosa.
28. Oscar da Silva Amarai.

3. Oswaldo, filho de -.CudoxiO Moraes
135. Oswaldo Carlos de Castro.,
291. Oswaldo Carneiro :Martins.,
235. Oswaldo Pereira Garcia.
37. Oswahlo Pess6a de Mello'.
64. °Sumido de Salles Guerra.,

264. Osvaldo dos Santos.
132. Oito de Souza Mattos.
97. Paschoal Cupello.

150. Paselloal Carruza.,
40. Paulo Soares.

200. Pedro Arnerico Perroltd.,‘
167. Pedro Pauto de Oliveira.,
90. Prudente .de- Moraes Nettd.

206. Raphael Barroso da Costa Filha,
466. Raul Franchel.
39. Rizziero Jorge.
31. Roberto Lima de Tstelld.,
159. Romeu Molinaro.
168. Romulo Berlanza.
173. Rubem de Andrade.
93. Salvador Natal Brund,
4. Saud, filho de Luiza JacuS.,

57. Sebastião, filho do Fernando Franciscd de
Oliveira.

'177. Sebastião José floinãO„
17. Sebastião Moreira.

207. Sebastião de Souza Barreto Filhd.
126. Seraphim Barbosa.
106. Seraphiro Pereira Sampaio.,
CO5. Severiano dos Reis .Soares,
15. Severino Nunes.

255. Sucy Perdigão.
223. Sylvio Brandão..
261. Sylvio da Costa..
88. Sylvio Linclenberg Portõ Metia;
26. Sylvio Marques dá OliVeira.
10. TertUliano do Arnoriiii Rangel.'

103. Thomaz Moura:
295. Thome dos • Santos.,
147. Urias Cordeiro. •
20. Virgilio Lemos Marting.,':

227. Vertulino Rodolpho.
48. Waldemar Ferreira Calda5.,
34. Walclemar José Porfirid.

da Moita Mendes,
de Moura Borba.,
Roberto da Silva.,
Raposo Fabricio..
Rufino da Silva,'
Silveira da Dosa..
Feltro .de
Valioso. Guimarães.,
Martins de Paula,

211. Waldemiro Alintrick,
29. Walter Illerchasern.,

169. Zenith atagalhães.
189. Dorivai Prado.
270. Gilberto Coelho da Silva.,
151. Antonio Cardoso.,

Classe de 9903

1/417. Abelardo de Jesus.
473. Abelardo dos Santos Moreno.,
610. Abílio Bonte.
505. Accacio Martins.	 •
536. Accacio de Oliveira Campos.,\
438. Acyde de Oliveira Maia.,
416. Adalberto Graviano.
568. Adalberto Guilherme Ryer.'
329„ Adail Monteiro de Moura.,j.

Outubro de 1025

119., '425. Ademar Octavio Corda.,
It., ti., 665. Admar José Rocha.
12. 112. .365: Adolpho Castello Brancd.
13. 43., 553. Adolpho Geraldo Belmonte.;
44. 14.	 370,, Adolpho tremei da Silva.
45. 16.	 405. 'Afranio Flavio de FigueiredO.
46. 17., 534; Agenor Marques., •

	

17. 48.,	 401. , Alberto Casal.

	

18. 49.	 656. Alberto Ferreira Guimarãeã,

	

49.. 20.	 (378. Alberto de Jesus Greda'.

	

20. 21.	 318. Aldemar Servulo da Silva..

	

21. 22.	 443. Alfredo de Aviar.,

	

22.- 23.	 550., Alfredo . Amaral.,

	

23.. 25.	 223. Alfredo Gonçalves DiaS.,

	

CA. 26.	 487.. Alfredo Luiz Castaldi.
25, 27., 509. Alfredo da Silveira Estrella,
26. 28..	 310. Aleisio Ferreira Carneiro..
27. 29.	 417. Alvaro Felix de Andrade..
28. 30.	 517. Alvaro Marques Dias.
29. 31., 025. Alvaro Monund Bulhas..

	

:30. 32.	 608. Alvaro Pereira Comes.

	

31. 33.	 (328. Alvaro Porto Barroso.

	

22. 34.	 559. Amaro de Oliveira e Silva.'

	

23. 35.	 479. Amorico da Costa Souza.,

	

34. 06.	 374. Amorico Dias.

	

35.. :37.	 476. Amir Passos.
26. 38.	 485. Angenor Goncalves Ferreira.,
27. 49.	 618. Antenor Alon Vieira.
38. 41.	 564. Antenor José Martins.
39. 42.	 588. Antonio Barbosa de Oliveira..

	

'40. 44.	 502. Antonio Domingos Goncalvos.'

	

141, 45.	 :3.17. Antonio Garcia de Almeida.,

	

42. 47.	 547. Antonio José da Silva.

	

49.	 440: Antonio Marques dos Anjos.,

	

VI. 50.	 542. Antonio Maria Rodrigues.
45. 51.	 321. Antonio Martins.
46. 52.	 561. Antonio Paim ileldebrando

	

!47. 53.	 402. Antonio .Patricio Nogueira.
48. 55.	 488. Antonio Rodrigues da Silva.,
49. 50.	 621. Antonio Rosas.
50. 57.	 537. Antonio da Silva Porto.
51. 58.	 418. Antonio da Silva Soares,

	

59.	 535.. Antonio Veltri.

gtiellad6;

219. Waldemar
19. Wraldemar

210. Walderna,r
100. Waldemar
91. Waldemar

220. 'Waldemar
27. Waldemar
452. Waldernar
95. Walderniro
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53. 59 A. 469. Apolinario João de Oliveira..
54. 60.	 492. Aramide Guimarães.
55.. 61.	 390. Archidrede Ferreira Capelane.,
56. 62..	 327. Ariosto Cavalcanti.
57. 63.	 410: Ariostovaldo Faria Tomo Braga.
158. 64.. 393. Aristides Disnamarca Reis.
59. 56.	 336. Arlindo Alonso,
60. 68. .511; Armando Corrêa Tlogeles de Lacerda..
(31. 69. 	 396. Armando Ferreira Coutinho.,
62. 70..	 419.. Armando Franca.
63. 71.	 311. Armando Mendes.
64. 72.	 411. Armando Vieira.
C5. 73.	 426. Arnaldo Gonçalves de Oliveira,
136. 74.	 342. Artimr Candido Dias..
67. 75.	 313 .. Arthur Casar.
68. 70.	 050„ Arthur Fernandes.
.69. 77.	 355. Arthur Maria Jacolind,•
70. 78.	 252. Arthur Raposo.
71 . . 79.	 565. Ary Kerne'. Pereira Firme.,
72. 81.	 641. Avelino Domingos Marques.
73. 82.	 427. Avelino
74. 83..	 493. Benedieto Baptista.,
75. '81.	 .651. Benedioto Janot.
76. 85,	 391. 13enedicto Lacerda. •
77.. 86..	 343. Benjamin Pereira da Silva.
78. 87.	 358. Pornardino Sande Veiga.
79.. 88..	 643. Bernardino José Atari ins
80. 90.	 389. Calixto Gomes do Moraes., •
81. 91.	 615. Candido do Sampaio.
82. 92..	 541. Carlindo Caetano Pires.
83.. 93.	 586. Carlos Admaro.
84. 95..	 664.. Carlos Bandeira.
85. 96.	 573. Carlos da Costa.
86. 97.,	 308.. Carlos (loncalves.
87. 98.,	 613. Carlos jadintlio da Moura. ,	•
88. 99.,	 506.. Carlos do Medeiros Allniquerqud.,
89. 100..	 561. Carlos Ribeiro Pinto.
90. 101.,	 615., Carlos Vicente Vallini„
91. 103.	 383. Caluby. °atuiu,.
92. 404.,	 350. Cetsort Fernandes.
•3. 105.,	 529„ Cesariuo 11i3uel Gapelli.;
Ø. 100„,	 Iti1 gaudio dos p.arittao..



--Mame WPREAFIUmlubado Outubfb de ig2J) iV35111'
. 

652. Constando Machado,
-855 9 Custodio Casar de Azevecid,

Cypriono Manoel do Saeranient6,o

2131, Cypriano Trajam Medeiros.,
a•ch. Dagoberto do Gliveiraa
493. Daniel Borges,
472, De,oeleciano Firmind.,
699. Deocleoiano Rodrigues da Silva,
642. Dermirol Santos,
840, Diamantino Augustd,
1198,, Dimas Werner Rodrigueão
468, Dyezar Gonçalves Leite.
607. Domingos Luiz da Cunha,
'434. Domingos Pereira de 'Lima,
516. Domingos Pereira Vede.
617, Darcelino Francisco José da Silvad
567, Durval Mechado Dutra.

Durval Teixeira de Magalhãeid
494, Eclgard Castello Branco,
486, Eduardo Carlos Gonçalves Martins,
1197.. Eduardo Cunha Voseou:calhas, -'
555. Eguides José Baptista,
409, Eieuterio
589. Eliseu Coam
647. Elias Alves de Souza Pinta,
577, Eloy Borges de Carvalho.
375. Emmanuel Pinto Fernardes.
406. Ereio Napoleão.
345. Ercolino Fernandes Mauro.,
392. Ernani Borges de Mello.. ,)
584. Ernesto Laginestao
442, Ernesto Ribeiro,
854. Ettari Luiz Sobbi.,
470. Eudycles Bastos Monteiro.,
490, Euclydes Duarte dos Santod,
315. Euclydes Evangelista da SilvLd,
341. Eugenio da Conceição Borges.,
560. Eugenio da Cruz.,
674, Eugenio Norellind.,
513, Enrico Alves.
5512, Euzebio Ferreira dd 'Amaral
380. Evaristo de Souza.
593. Flavio de Lima Rodrigues.,
663, Francisco Basilid de IlloraeS,
644, Francisco Boiamos.
437, Francisco Cardoso Ventura,
459. Francisco Chaves.
540. Francisco da Costa Almeida.
657, Francisco Joaquim Malheiro,
526. Francisco Nicolau Moraes.:
528. Francisco Paes da Silva,.
614. Francisco Pereira da ilidia.,
322. Francisco Thomé do Carmo..
325, Gabriel Lopes da Costa Ribeiroe
523, Gastão Silva,
521, Goneraldo de Oliveira,
412, Gil Ferreira,
330, Godofredo Barbosa Fillíd,.
309, Guilherme Dantas Rabello.,
639, Gustavo Lucas.
538. Hans Frederico Simo,
362. Henrique Graent.
646. Heitor Bismarek Peregrine,
448, Heitor Dias Barroso,
666. Heitor Vurzingy.
828. Heroilio de Almeida.,
631. Herellio Macaeiel.
612. Herman Camilton.,
382. nildebranclo Martins Pereira..-
356, Hildebrando do Nascimento Ilddrigtia4.,t,
'474. Hernani de Oliveira.
482. Itsinael Franco da Rocha.
516. Isolino 13izerra de Andrade.,
445. Jayme, filho de Manoel José Gonealves,
'413. Joanne Alves de Oliveira.:
359. Jayme de Britto.
332. Jayme Gusmão Corrêa da Ilrittoa,
1199. João Alves da Silva.,
408. João Antonio Coelho.
224. João Baptista de Assis e Silva,
627. João Baptista da Rosa,
330, João Caetano da Silva.,
503. João da Costa Valle,
328. João Felippe Tin000 da Silva,
515. Soão Ferreira Lopes .,
360. João Leandro Vieira., a
658. João Mello Reis.
3511, João Manha:ido falecido
554. João Pereira,
6350 João Pereira de Cervalho=-

A05. 2011,
487. 206,

207.,
189, 208.
190 209 .
194. 240,
5192.
Us. 222.
$94. 228,

244,1
495. 2150,

0Vp
'4198. 247,
09, 2180
200, 229,
201, 222,
202, 222,
203. 22Sm
2011. 224,
205. 225,
206, 226,
207. 227m
208. 228.,
209, 229,
220. 230,
241. 234,
242, 232,
213. 233,
224, 234,
245. 2350
246. 236,
2270 257m
248, 239,
249. 240e
220. 242,
222, 243.
222. 244m
223. 2450
224, 250,
225, 2470
226. 248,

227. 249,

228. 250,
229. 252,
239. 252.
2311. 253.:
g320 254m
233. 255,
28A. .257,
235. 258.
230. 260,;;
237., 261,

238. 263,
nitit, 264,
240. 205,
241, 266,
212. 267,
'243. 268,
211110 269,
245. 272,
246. 272.-
247, 273.
248, 275,
249, 276,
250. 278.,
252. 279e
252, 280,
253, 281,
254. 282,
255, 283m
256. 284,
257. 2850
258, 286,
259. 288.
260. 290,
261, 291m
262. 292.
263. 293,
261. 294.
265. 295e
266. 296,
267. 297,
268. 298e
169 , 300.0'

075. João BiraGes Rose.
5630 João Fernandes,
660, João Waldenaar.
879., João Vieira do Souza.:
087.. João MIK Alalorss.
%139. Joaquim Bento de Miranda.,
039.. Joaquim, Gonçalves de Mouro,
510. Joaquim Gonçalves da Roolass
029.. Joaquim José Dutra,
372.. JOZOIWER Mendes da Silva.
620, Joaquim Rodrigues da enno'
G27, Joaquim Sant'Anne de Aneve6j;
454, Joaquim Ferroirt Alveap
457, Jorge Duarte,
394, Jorge Metta MachaskA'
552, José Abafo,
522, JOSê Antonio Marqus2,
6620 José Borges Pires Filhd.,
400, José Carlos Bonasucoessd,
368, José Carvalho Nogueira,
539. 'José de Carvalho Salgade,„
333. José da Costa.
337.: José Dias Valioso,
585, José Fernandes JuoiR,
533.. José de Freitas..
5311. José Inabroise,
$47. José de Jesus.
581, José Dois Perair8,,
357, José Mala,
6211p José Blalaquias de Souza.
444, José Manoel Avila 13Oa0P
404. José Marit da Cunha..
373, José Malhos Junior,
669, José Montalião Sino,
340, José Pedro Cordeiro.
582, José Pinto Moreira do Catme,
1145. José Moiro Junior.
an, José ilodolpho Wedo de Alnmni
558, José Rodrigues de Carvalho..
030, José Rodrigues %platine.	 •

José dos Santos, filho dO Ogzar24 José

346, Jorgg''Santos, filbd da bgeo60
Santos,

1162.2 José da Silm55.
429, José da Silva 1'igualsed0.
ssa. José Vieira. Contes, .
502. jostm Silva.

JUBID Barbosa.
420..Jtdio Pedro Nescinsentd,
604, Juvenal Augusto de Admaida,
.A14, laurindo Ildno Meã de 2Ulvd.
435, Leonardo Souza..
po, Leonel Urinado, iIh15 W 42 ,' e dó U;Iliri2\.

nade.
908. LeovegAdo Soares,
014„ lindo/pho 5Npidio 'i.uatu.no20
540. Uno Mondes	 .
359. EAS1d10 Miranglia,
1140. Ialaio Norat,
626„ Lula Abro,.
íá211, ERIK da Cunha,
602.• Lula Henrique dós Santo,
5040 Luis Mathlas . Ferreira,
662. Zadz Martins,
030. Luiz Mendes,
388. Luis Moyss Carneird.'
5960 Zaliz Pereira.
49A, Ldz Pinto Martins,
630. Luis da Slilva.
351e Mamado &medido da Silva,
603. Mamado Ribeiro,
433. Manoel, filho de Joaquim Nweifia $aldaahe..
1152. Manoel Armindo Nazariom
575, Manoel Antunes,
377, Manoel Bernardo FIEM.,
67S„ Manoel. Caldas Pires,
501, Manoel Dias Mdente.,
475, Manoel Gonçalves Leite.
330, Manoel Machado Tosta.:
629, Manoel Magalhães,
679. Manoel Marques.
.592. Manoel Perpetuo Bittencourt, •
520. Manoel dos Santos.
572. Manoel Sampaio Espindula„
595, Marcos Medeiros Junior,
557, Mario Alvares da Cu,,nha

05. 50701
. 208,

e7. 209,
OP. 29.90
09. fifil.

200. 242.2
261. 403m
202,
403. 2150)
204. 126.1
205, 227m
406. 518e
107. 119a
268. 120,
109, 421.
110, 422.
111. 123„
4.12. 424.
/113. 426.
244, 127a
225. 428,
126. 429,
227. 2300
228, 1310
119. 432.
420, 433.
221. 43'.1.
922. 135.
223, 2.46,
124, 437.
925, 138,
520. 2390
527, 440,
228. 441,
129. 442.
5.30, 443,
234, 245.
132. 546.
233,, 147.
5.34. 5.48.
235, 150.
130. 152.
2.37. 152.
438. 453.
139, 154,
540, 155.
141. 156.
142. 157.,
943. 158.
441, 459,
445, 160.
146, 261e
147. 162e'
118. /63.
219. 161.
250, 165.
951, 166.
152. 167,
253, 168,
454. 569.
155, 170.
156. 171.,
457, 472,
158, 473e
150. 474.
160. 175,
134, 476m
1.62, 577.
263, 08,
104. 579.
205, 180.
136. 1810
,287. 182a
168. 184m
469. 285.
170, 485.
01. 188.
172. 189.
173. 190.
pa. 291.
05. 192.
476, 293.
177. 196e
170. 497e
170. 1(18.
290. 1990
281. 209.
102. 20201
533. 202,
984. 203m
g-41 R .01 677D graQ Nt10 StiW4 -

^.71,



Sabbicki	 ÕÈFICIÁL	 .	 Outubro de 194)

. 302..
1. 303.
. 305.
. 306,

„...	 !

349. Mario Gonçalves de Rezeriddo'l	 \k 057.571. Mario de Lima Vianna. 	 ,..." ' 358.
587. Mario Mend'es MagalhãeS. í 	 359.

403.,
405.,
406..

632.. Waldemar	 fart.inas
316. Waldemar Pinto da Veica..
583. Waltlemar Roberto da S!Iva.

451. Mario Santo Anastacio. 	 n	 -
449. Miguel Martins de AzevedO,,
40. Miguel Soares.
3 5 g. .4,12 ....tacyr de Souza Lima,
601. Na yi.	 IQ...paira.
525. Nelson de Plnilp yinagre,
400. Nelson Teixeira..

360.
361.
362..
363.
'064.
365.

j366.

408.,
409.1
410.,
411.,
412.,
413.,
415.;

653. Waldemar Caetano Machado..
556. Walderniro Franaisco Carneira-
607. Waldemiro Sergio Reis.
634. Waldyr da Costa.
.478. Washington Barbosa da Silva.,
.344. Washington José Lima.
439• Zotico Antunes Baptista .Tunior..

549. Nicanor Machado de Oliveira
597. Nili Condido da Silva.,
48R. Ninou dos Santos.
668. Norberto Gonçalo Leite,
624. OctaCilio Marinho.	 •

367.,

368.
269.
370.

t416.,

417•
418.
419..

364., Braz Florenciano, filho de Carlos Floreia
ciano.

545. Sylvestro Cordeiro, filho de Josá Cordeiro,
579. Adriano Corrêa.
590. Armardo Guimarães..

348. Oetacilio dos Santos Castr6;1\--, _,
423. Octavio Aolomo do Almeida, Md de kg.

tiniano Estavas de Almeida	 ,:sou	 .
335. Octavio Moreira Corrêa, 	 .
500. Odilio Kropf Carvalha, ..:
450. Odilon Rangel.

371.
372,
373,,

420.,
421.,
L422,,

-

312. Caetano Fiagale Filho.'
331. Djalma A. Souza.
670. Henrique Marques Cacei/a..

Classe dc 4902
-

606. Odyr Ribeiro Salgado..
452. Olsoupio Pereira Caldas, ..
467. Oncore Alves.
575. Orlando da Silva Pastor,
463. Oretes do Oliveira.,
483. Oscar da Silva.
580. Oscar Ribeiro Pedroso„
422. Osmar Rodrigues da Silva, ,
609. Oswaldo Alves Corrêa„
334. Oswaldo Antunes..
530. Oswaldo Braz.
453. Oswaldo Farias.
552. Oswa/do Ferreira da Silva,
436. Oswaldo Ladeira.
569. Oswaldo Machado Borba,
519. Oswalclo Nunes Pires„
471. Oswalclo Pimentel.
441. Oswahlo dos Reis Faria,
509. Oswaldo Vieira.
655. Ottilio da Costa Gomes..
421. Paschoal Revoltoso Adolplici. Mariania.,?,
407. Paulo Catalli.
:376. Paulo Lopes da Costa Moreia
398. Paulino Vicente.
495. Pedro de Alcatifara..
305. Pedro Alves Peixoto.	 i.
388. Pedro Montalvão Monte Santo..
369. Pedro Paulo Faria Rocha:, 	 J
626. Pedro Silva.
320. Pedro da Veiga Fonseca, '7
598.	 Percilio Moita Oliveira.,
307. Pharcilio Novato.
432. Macia° Pereira Vaz,
397.	 Raphael rerreira.
618.	 Raul Francisco Santiago,.

;C.,
• 2.,

(,I4,
.5,
(.6.,
7,
8.
9 •

'11.
'12.

, 13.
Ï14.

•
:17.
18.

( 20.
,21.
22..
23.
24.

.25.
26.
27.
'28.
29.
30.
31.
22.
33.
24.
35.

•	 26.

1. 1.050. Adolpbo Mendonça Castra,
2, 1.085. Alcino José Junior.
3. 1.055. Antonio Conrado da Silva.
5. 1.070. Antonio José Peixoto.
6. 1.089. Antonio Rodrigues da Cunha Junior
7. 1.068. Araken Silva.
8. 1.052. Arn:,ando Carbonelle.
O. 1.058. Argemiro Francisco Arruda.,

10. 1.057. Belmiro Euzebio da Costa,
11„ 1.062. Braz Celestino da Silva.
12. 1.080. Carlos Jacintho
14. 1.082. Domingos Ferreira.Bento„	 .
15. 1.053. Ernani Peixoto.
16. , 1.078. Ernesto Alvares Lemedro.
17. 1.051. Fernando Franco de .Andrade..
18.	 1.069. Francelino José ci'e Oliveira., 	 .
20..1.075. Jacintho Lima.
21. 1.074. João Ganzarolli.
22. 1.073. João Monteiro Garcial.
23. 1.076. João Pereira Leite.
24. 1.065. Jorge Reis.
25. 1.054. José .Adonio Chiriema.
26.	 1.066. José Marques de Oliveira.,
27. 1.060. Joval Fontes,
28.	 1.061. Luiz Ferreira da Costa.
29. 1.090. Luiz José Barbosa.
30.	 1.087.	 Maciel Magalhães.
31. 1.064. Manoel Oliveira Filho..
.32. 1.071. Mario Affonso dos Reis..
33.	 1.086. Mario da' Silva Fontes.
34. 1.083. Nicanar Fogaça Peruira„
35.	 1.081. Nilo	 Camlido.
36.	 1.059. Nilo de Siqueira	 Lima.
37.	 1.063.	 Octavio Antonio S.	 Areia..
38.	 1.077. Odilon Santiago.
39.	 1.067. Ortinio d,t Costa Guimarães.,

514. Raul Henrique.
543. Raul de José Oliveira..
571. Raymundo Lava.	 I

37.
-	 38.

39.

'40.
41.
42.

1.056. Oswnldo Teixeira,
1.081. Renato Roda'.
1.072.	 Sebastião Vieira Cruz,

378. P,eynaldo Teixeira Bastos. 43. 1.088.	 Vital Ilesa.
670. Roberto Perpetuo..
357. Roberto Killer.
533. Roberto do Mello.

ali.
42..

44.
'45.

1.079. José Satee,hy Pary.
1.049. Eduardo .Anneleto da Silva.

465. Roberto de Souza Jesus.;
385. Rodolpho Driarte Filho.. - Classe de 1901

-41.-. 309;
_46 . 310.
_t17. 312.
W. 313.
.i.#9. 314.

. 315.
1. 316,
. 317.
	  . 318.
=t4. 320.
ii5. 321.

'-11. 322.,

=1. 323.
__Z. 324.

-=" Z395
=Tia. 326.
W1. 327.
,112. 328.
t23. 329.

4. 330.
=5. 331.

332.
:334.

W8. 335.
336.

. 337.,

. 338.
,702. 339. •
'208. 340.
-04. 341,

=-105. 342.
1113. 344.
An. 345.
F.,,... 347.,
3C/D. 318.
'SW. 350..
1141. 351.
;12. 352,1.: 13. 353.

14. 354.
15. 355.

'
7. 357„

18. 358..
19. 359.

320. 360..
' 21. 361.

2. 362.:
23. 363.

-. 4324. 365..
4325. 366..
' 326. 367.,

327. 368.:
028. 370.

'-- 329. 371.
1330. 372.
=331. 373.

332. 374.,
333. 375.,

-334. 376..	 570. Rodolpho Luiz Gil.
-335. 377.	 381. Romulo Manoel Cardosci„

	

.. 336. 378.	 623. Romualdo Rufino da Silva.,

	

337. 379.,	 667. Rosentino Silveira Gomes..

	

1 338. 380.	 672. Rubem Duarte.

	

339. 381.	 599. Rubem Miguel de Barros.

	

''. 310. 382.	 622. Rei,jar José Maria.
341. 383.	 578. Sebastião Amaro.
342. 384.,	 484. Sebastião Jo.sé Maria Filha

t 543. 385.	 510. Seba,lião Sobral Barcellos.

	

,.344. 384k	 637. Severirs) Ramalho do Oliveira,'

	

345. 387.	 619. Socrates da %cilia.i,t .

	

•a46. 389,	 594. Sylvio da Figueirecki.,

	

317. 390.	 611. Tarcilio Mivat.

	

'. 348. 391.	 368. Tito Serino dos Santoa.

	

.349. 392.	 600. Thornaz Alves Ferreira.

	

-350. 393.	 460. Valentino Paulo da Silva.. •
351. 391,	 489. Valeriano Braz Augusto.
352. 395.	 481, Vicente Coloneso. 	 .

	

. 353. 397.	 403. Vorissiino, Ezequiel Coqta.
354. 398.. 500. Waldernar Agostinho Costa.
355. 399.	 611. Waldemar Augusto dos S.ánlos,.,

	

,$,..5_6_.. 401..	 532, Waltlernar Gostava,

'1.	 2.	 589. Agostinho da Silva Pereira,. •
2.,	 3.	 587. Alfredo Rodriaties Serra.
3.	 4.	 573. Arneiro Pereira da Silva.
.4,-	 5.	 568. Amália' Trajaria dos Santos.,
5. 6.-	 577. Avelino Faustino Ramos.
6. 7.	 590. Cypeiano Cruz.
7..	 8..	 596. Dagoberto Mesquita.,
8. 9.	 595..Egydio Stefanine.
9. 10.	 583. Entilio Tolice.

10. 11..	 566., Ereulino

	

11• 12.	 507. Eurico Jasan de Arruda,

	

12., 13.	 588. Francisco Dias.

	

14.	 003. Hildeberto Camara Guimarães.,

	

s14. 15.	 592. João Francisco da Silva.

	

15. 10.	 578. João Galdino..
.16. 17.	 582. João Gomes da Fi gueiredo Monf(f..
.17. 18.	 598. João Momo.

	

18. 10.	 579. Joaquim Rodrigues da Costa Junior.„,
	40. 21.	 597.. José Campos.

	

O. 29.	 600. José Intaris Estavas.

	

21, 23..	 585. Libowto Pereira Pin1P.,,
112- 24:- 593. Luiz Formignani,

6. 356.,



Sahhado

2:1.	 25.
12 i1.	 26.
25,	 27.,
20.	 28.
27.	 20,
9 :O.	 20.
29.	 31.,

3IA1-1.10 Cr.,TIGSAL	 Chiam de 102S	 19353

21.	 27.,	 750. José OICTIO Corvalbe.
25.	 28.,	 749• Paulo :Pereiro fia	 Silva..
26.	 29.:	 '737. Sylvio Tato.
27.	 30.	 757.. Waldemiro Alves.

o	 •
Clasáe de 1898

692. louiz Monturo..
575. Lydto Alves Freire.
574. Mariocl Naseimuoto GoroCii.
572. Mario Ribeiro Trovão.
586. Martins Malachias Lopes.,
591. Milton Borges Medeiros..
570. Narciso Vieira de Assis.,

30. 32.
33.

591. Olinio Soares GOMe3.
571. Raymondo Santos Figueiredo..

4.:	 A.,	 339. Antonio ao Miranda.,
.2.,	 3,	 340. Avelind Pinto.	 •

:32. 31. 581. Sebastiã'o Trastos da Silva. 3.:	 5.,	 031.. Condido Mordes.
33. 35. (304.	 Sebastião	 S.	 Teixeira. :4...	 7.	 333. Francisco	 Carneire,
f3.1. 36. 570. Virgilio da Costa Meirelles. 15..,	 8.,	 332. Francisco liodrigues da Slim,
35. 37.. 580. Vital Oliveira. 9.,	 336. Guilherioo do Queiroz.

38. 581. Adão Franeisoo Valcande/ 7.,	 10.:	 245. Honorio	 Baptista	 Sobrinhoo.
37.. 39. 599. Antonio Ramos. 8.,	 41.,	 337„	 Áignifacio	 Bantis t -r;	 vonira.:
38. 40. CO!. Luiz Antonio Marques/ 9.,	 13,	 334.	 iirico Braz do 4,,Irritia.
39. 41. 569. Mario Teglas. 1Q,	 15..	 3 '13. Ra	 da....;11,k3tr..Perreira.

11.	 id.,	 330	 RtUolplio Antonio Machado.:
Classe de 1900 42.	 17,..	 Romulo Gigliotti.

:13.	 238. Sebastião Estoves.
1. .1 A. 704. Alberto José do 'Almeida 14.	 19,	 344. Vicente Auell.
2. 3. 714. Alvaro Rodrigues. 15,	 21.,	 342. Waldemar Carlos,,
3. 4. '715. Antonio Carlos Zamitho 116.;	 22,	 335. Eliezer rodilha.
4. 5. 7'27. Antonio Eugenio. '17.	 23,	 329. Mario Augusto da Costo., 	 •
5. 6. 735. Antonio Magalhães.
6,
7,
8.

7..
3.
9.

716. Arydin Vasconcollo.,
720. Augusto Silva;
713. Aurelio Pereira da Silva.

ClassJ de 1397

1.,	 4..	 379. Antonio Domingos.:
. 10. 705. Carlos Mario da Cunha. 2.,	 5.	 39, 1.. Antonio Lopes.

10. 11. 732. Cyrino Carolina dos Santog.. 3.	 6.,	 295. Anton:o	 Moreira.
11. 1 9 . '740. Domingos Gomes. 4..	 7.	 380. Antonio de Paula.
12. 13, 731. Durval	 Rangel da Silva.. 5..	 8.,	 392, Arthur 0Sca? dos Santos.
43. 16. 725. Francisco Ananias. 6.	 10.:	 389. Eduardo Rodrigues	 Dantas.,
14. 18. 717. Francisco Marcondes Caldas, 7.,	 11.,	 385. Firmino Antonio	 Machado.
15. 19. 738. Gregorio dos Santos. 8.	 12.,	 378. Florindo àbirlins.
10. 20. 723. Jesus Nazareth de Rezende, 9.	 13.,	 384. Francisco RiLeiro Pinto,
17. 21. 700. João Gonçalves Romno. 40.	 15..	 375.	 lIerbort	 fleideicii..
18. 22. 712. ,Tosé Gonçalves de Oliveira., 41.	 16.,	 377. Jaymo da Costa Ferreira,

11.9. 23. 728. Jurandyr Soares de Azevedo, 112.	 '27,	 383. José lloptista de Souza.
20„ 24. 731. Laurindo Ileftver. 43..	 18..	 381. José	 Pinto.
21. 25. 733. Lourival José dos Santos., Vi.	 19.,	 382. Juvenal Antonio.
22.
23.

26.
27.

'737. Luiz Corrêa da Rocha.,
7:36. Luiz	 âloura. 15.	 20.:	 374. Luz Serro Saneie.

16.,	 21..	 386. Manoel Simas.
24.
25.

6.
27.
98.
29.
30.

23.
29.
:30.
31.
32.
33.
31.

719. Luiz da Silva Meirelles.:
730. ,manoe1 José Vicente.
718. Manoel	 da Silva..
709. Mario Gomes.
703. Octavio Malta.
708. Olcgario Beleno..
707. Roger i o da Costa Chaves.;

17.	 22.,	 390. Newton da Costa Silveira,.
18.	 23.:	 387. Paulo Aguiar.
49.	 2-1.,	 388. Raul Costa Gomes.
20.	 25.,	 376. Tarquino'Francisco do Almoido,
21.	 26.,	 393. João	 Ituffo.
22.•	 27..	 394. Florianopo:is Aguiar do	 Matos. •

31.
:32.

35.
30.

711. Plinio dos Santos.
711. Pulcino	 Irineu. C1as2e do	 1890

33.
34.
:35.
30.
37.
38.
39.
40.

37.
33.
29.
40.
41.
42.
43.
41..

722. Raymundo de Souza Ramoso
739. Silvino Condido Narciso.
721. Victor Corra do	 Mattos.
72.'!. Waldeinar Vieira de Souza,
710. Walderniro dos Santos.
72.D. Ernam Cardoso Machado,
723. Horacio Ramos Cruz,
702. Renato Soares Pinto.,

Classe de 1899

1.	 1.	 431. Amorico Carlos Sarmento,
2.	 2 0 	 .424. Antonio	 Faria.
3..	 3,	 432. Antonio	 Fiancisco	 da	 Itco,a.
'4.-	 4.	 436. Antonio do Oliveira
5.	 5.,	 430. Denuncio Marques Coriéa.
6.	 6.	 434. Carlos Cardoso.
7.	 7.,	 437. Francisco	 L.	 Santos,	 ;rilho	 do	 Je.„5	 Geie

mano Santos.
3.	 8.,	 429. Ivo Vieira to Lima.;
9.,	 9.	 435. João Agostinho
0. 	 100	 :433. João Vieira.

1.
2.
3.
4.
5.
6.

3.
4.
5.
6.
7.
8.

759. Antonio Carlos dos Santos.)
730. Antonio José A/achado.
751. Antonio do 'Nascimento.
748. Aristoteles da Costa Bastos.,
745. Bento Malafaia..
758. Celestino Falcão.

11,	 11.,	 428. Luiz Pereira Nunes.,
42..	 13.	 426. Roberto Porto.
5.3.	 15.,	 '425. Serapiiiin	 M000do.
14.,	 16,	 427. Sylvestre Rodrigues da Costa
ao.	 47,	 438. Woldemor ao Almeida Serra.,

7.
8.

D.
.10.

734. Dermeval Feltro de Oliveira:
733. Domingos José Borges Medeiros,

Ciasse,	 do	 1895

9.,
10.
51.
12.
13.
11.
15.
16.

11.
1%
13.
14.
15.
16,
17.
18.

747. Euelyc/es Pereira da Silva.;
743. Henrique Roenick.
735, Ilciror Camara.
753. Hynolito de Jesus.
756. Joaquim Oliveira Figueiredo.,
741. Jorge Carneiro dos Santos.
'I'/I3. Leocadio do Carvalho Pereira,
755. Leoncio Costa da Cunha Lima..

'1.	 1. 1.100. Adalberto	 Ferreira	 Vaz.
2..	 2.	 1.094. Anton:o	 Francisco	 da	 Silveira..

3.. 1.s04. AuouLto Intloo	 Aibuqur000,
4.,	 4. 1.101. Jacintbo Baptis4a.
5,	 6. 1.099. Lucho Alvoo
6.,	 7. LOW. Nicolou do Siioa Nazoretn,
7.,	 8. .1.095. Pedro	 Eduardo,	 filho	 do	 Eduarclj

Cunha,
57.
18.
19,
20.

20.
21.
22.
23.

751. Luiz de Carvalho Brancante.
710. Manoel	 Gonçalves	 do	 Oliveirzio.
736. Oscar Alves de Oliveira.
738. Victalino José Ferreira.

8.;	 9. 4.098. SatyrJ	 Elias Oliveirn.
9.	 10. 1.097. Sebastião Caoon de Oliveira,-
o.	 11. 1.102. Walter Ferreira de Mello.

21.
22.
23.

21.
23.
20,

746. Ulisses Lengruber de Andrade.
712. Arlindo José Bastos.
752. João Gomes do Oliveira,

Junta de Alistarnerde do 12" District°	 (EsPirU Sento)'.
2 de outubro, de 1925. - Ictó Joaquim. da Silvo, Afoxeirpi.,

residente
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(2:) O000 caaatian eMos do cerea kao

aF:32O O alluoeffiG L-2o2caç 0.82eleGdqa co-4
u.,22.a8

z.s2sa Dele 1 ,̀2D	 ïgibliotheea.
S3,, o estsrEo.	 e05109.2ele,C21» será, OR-

3 ";. ,A§vassmZo	 s'adielesial brasileiro
:	 @R	 GR )).E,

ÏP, o arco coustruido não deVere
do um total do oaill o duzentod
S QUP.6m6,9S9 ozeluiladp pa tetro-.

(,) Cuar8
,530 a Ciat9Azket itacrão, 21cev

os coneUrreatos guko, entretela-r...a, deverâo em seus pwojeetos soluelo-
:3W o proMerno doMuro circulação..

iao 39P98C2g2g , 	 Onerege3

'	 caa	 SaRe---rn	 coo.Ln.eklàdorls

sendo-Rine. ontretnnto, facultadO apro-
,sentar 3nleatos distialetwi concorrendo
e±ssina a ureis de uní premo

rce vedado o qualquer mem-
bro do 3i2279 ou seus empregados, cola-
borar, de çualquer, férma, na execução
dos ante-projectos.,

LO (Os ante-peojectot deverâo'Ser;
entregues, em envoluoros, $01111 Ruma ou
marco tEsMuotivo, o acompanhados elo
um euveleppe em branco e fechado con-
tendo o ume o endereço do autor, no
oSde, do linstituto Contrai de Architectos,
n rue do Quitando n. 21, segundo andar,
até o dia t?inta o um de outubro do cor-
rente anno, s dezoito horas, in213r. oroge-
yelmosstg:„

—(d .31:ice.YrésÉeksi Ug. -recepção nu-
.'í.R1,e,rere 913 envolucros o enveloppes, pas-
oandod à1Tipetente recibo„ que 10Verâ,
(além a rumo numero de ordem„
data O o rjaoro dó recebimentdo

CO :Nay "C)8uas 4ecdsVO,`
jlarj corá composto des Jen1id9

Ires JosG Larianno Qfilho)„ João MoreirS
WEàeiell, A., Morales de loa Rios Filho,
Silvio nebecefig o A, Monter do CER.R
sratie0,9

2ur7 reuldr-so-ba uprimel-
ro dia util que se seguir no 011(961=320
to do 021/011.1r00 9 abrirá co onvolueroc o
diMinâd, preliminarmente, os trabalboa
que estiverem aro desaecOrdo, com aSi
olausulas do presente edital. Em segelci
de, procedere ao juIlgemento dos traleao
llhos ocultos, 125.0 sendo pormittide, du-
rante esse moto, a presença de pess8E9
estrenhts„ sob qualquer pretextOw

gereeickwat d (Jaú 2f50
'nado antes da orposição publica 0109
re.tbalbos será fundamentado o publd-

endo no imprenso..

	

110	 Ao deelsõeS dó jury Serão Inap-
UelieveRoo.

/- PrerrtiO,
• fiC3 IffaveM tres premiou era dinhel,)
iro o 11,ntoc menções honrosez quantas
forem attribuidas pelo jurv.

— Ao classificado em primtn lid-
emo cabere um premio de doze alMiteEl do
réis; ao segundo, ui% premio do cinco
contos o ao terceiro um premio 00 &Reg
contos.,

28 — outxr, do Oito-projecto" classi-
gicado em primeiro Rogar recebera o peso
mio em duas prestações; a primeira logo
opôs o julgamento e a segunda por uca-
°ião de entrega do projecto completo.

19 — O gury não podere modificar. o
ordem dos premiar e seus valores.

ralo de -Janeiro, 211 de setembro de
11925. Pelo linstituto Central cio Arenito-

	

otos.,	 RETCES Sampaio, prasidentoo,

JUlTdii dos Corretores

A Junta dos Corretores de Mercadorias
e do Navios do Distrieto Federal, etun-
prinde o disposto no regulamento que foi
approvado pelo decreto n. 9.264, de 2157
de dezembro de 1914 convida os interes.
sados nas transacções em que interveio o
Sr. corretor Manoel Gustavo Vieira do
alotta, falleeido a 1. da outubro corrente,
a apresentarem ' suas reclamações por es-
eripte á sua secretaria, ft rua da Quitan-
da n. 191, edificio do Centro do Caimmera
cio de Café do Rio de Janeiro, dcaitro do
prazo legal de seis rnezes.,

Secretaria da Junta dos Corretores, t3
de outubro de -1925.	 João Severino

z,yadice.,	 —

PRT21NEBTIEIMIZgO.
N. 4, J.107	 deseripliro dg]
• invenção de cum* apparelito apertei

çoado para interrupção de eireutin
electrico9»

9
 para que pede privitegía?,

a Westingltonso Electric 3 Nanufa<1
eturing Company, estabeleca em 2.it<4
tsburgh, Estado de Penits7tfrania,
tados Unidos da Am erice, cessionari
de Otto ller171agid Esehltoif, do *Wil<1
lansburg, Estado de Penn.snlo,%iia„ ESC
Lados Unidos do Amorico

• Refere-se a invenção a processos
bpparelhos para interrompea circuito
electrieos o especialmente a dispositivas
para facilitar a ruptura do arcos formaa
dos entre condutores electalcos espaça-
dos e contidos em caixas, como os dcl
transformadores o interruptores do cira
culto, inupersoe em fluido.	 •.

Um da invenção é fornecer disposiai
tivos para evitar o desenvolvimento de
pressão excessiva dentro das caixas do
fluidos de apparelbos electricos, o pariç
manter dentro das mesmas uma pressão
sufficiente para a effectiva extineçãtÀ,
dos arcos que se formarem no apparc-J
lho electrico.,

Outro fim da invenção kl fornecer tims'
camara de constrieção ou apparelho de)
escapamento, de forma tal que as nais.i
luras liquidas e gozosas, impellidas do;
caixa em virtude do forças desenvolvi-
das durante a irnmediatamento depois)
rio penedo do ruptura do arco, possam
ser separadas e o liquido possa voltar UI
caixas: e hem assim fornecer dispositiaa
vos pólos quaes se evitem explosões da
misturas de gazes do arco o ar dentro da
dita calmara o seja o gaz inteiramente)
expelIido para a atmosphera.

Ao se separarem contactos porladores1
de corrente, irranersos em uma massa do
fluido extinctor, como o oleo, a energia)
é rapiclarnento libertada em fórma do
um arco electrico. Devido á alta tem-
peratura da fluxo do arco, desintegra-so
o liquido que se acha nas suas proximi-
dades. Os principaes produtos do desa,
integração, quando se embebo um tal
arco em oleo, toem, sido o hydragenee,
menino o material carbonacco. Os proa
duetos gazosos, quando misturados corra
oxygeueo na espaço de ar, podem pro-
duzir unia mistura explosiva inflammaa
vai por gazes quentes, metal incandes-
cente etc0 E sabido c;ue forças destrui-
doras desenvolvidas por misturas in-
flammaveis do oxigeneo cio espaço cie ar
e gazes de arco, ou gazes cio arco a olco
finamonto dividido, constituem uma ima
portante pressão perigosa, nesta férmai
do appareltio.

Para minorar esta pressão perigosa,
tem-se proposto utilizar o n...ovimento
imprimido á pressão do oteo acima dos
contacto3 formadores de arco pela subita
Proclamo do urna grande quantidade do
gaz nos terminaes do arco, para ejectar
da caixa- do interruptor gazes que nor-
malmente se apresentam no espaço da
ar. antes dos gazes do arco terem tido
azo para se combinarem com cites a for-
atarem unia 1111SUIrr_ explos iva-

Afim de porrnIttir a sabida do oxige-
ne() da caixa antes dos gazes quenteo
produzidos e cio atoo, e para assegurar a

.03 2E-5,12R•E9.SD

23 =10 CO
t;), accOss no G. S6n13 do fl g 203;

2aotacla prine2p.a2 no escala do Ag

UlOR3¡losttm w)s=ctrIcka gs 09,0e):B

rn_,	 eloseCies serão feitos o Ilepis
aquarallados o ,-leverãe estar estirados

ranhos do papelão ou quad:os da
odcfro

— Nio-32ojeotd deverá ser eia-
:-•:caï.xRe o:a carieQa &Dali:mela âs bases

nea aCalak) erim:ttidos outros
aumentos ou modelos, além

oEiGldea ao -acserata
•• .25--) — Co oancurkonte3 nO.e, teeCov36 on-
.	 variontes	 uo riEt,r.ao projecto,-7	 •	 •

• • •
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aetenclin do pressão suffielente na . Mas-
aba, emprego na caixa urna abertura de
'tamanho devido, corno adoente se, des-
cravará.

Por occasião da rap'da produeção da
'um grande volume gnose dentro da
nassa do liquide con t ida na caixa, o

oxigeneo é forçado através ola abertura
C1' ima referida, para dentro, de mira ca-
lidara de constricção, Ima é ligada á dila
dbertura. Esta camara seei- para se-
parar o • liquido do '41z e permitia sa-
'tirem para a atmosphera o oxigenio
io os gazes esfriados de arco. e facilita
lambem um refluxo do liquido para a
caixa.

Nos desenhos annexea: fig. 1.16 urna
(vista parcialmente em elevação lateral e
parcialmente em secção, de uma caixa
iodo interruptor de eircriito, do • aceôrdo
com a invenção; fig. 2, vista similar to.
Maria do lado direito da fig. 1; fi. 3.
vista parcialinent e em elevação .) lateral.

parcialmente em see-ção, di aina• de
laanstrucção, em escala ampliada: fie. 4,
vista tomada sobre a linha IV-IV da
'trig. J..

O interruptor de . c irradio péde leo
tualquer fórma com que seja emprega-
da a caixa de flEido. Neste exemplo,
Nclle consta de unia base 5, sobre a qual
ostão montados uni mecanismo operativo)
• unia caixa 6. O interruptor 'é consti-
tuido por um par de conductoees isola.-
dos 7 e 8, que tocai pecas princpaes de
tontacto, fixas, 9 e 10, resilectivamente.
la peças auxiliares de contacte, 11, ou
pontas que produzem al.e0. Uma haste
el4nr.adora 12 traz, na extremidade ,infe-
tior, unia ponte com um par de pontas
prednel4mas de arca 14. A haste 12 é
Istoailada e' levantada por um mecanismo,
que ; abaixo se desereverá para ligar •e
desligar a ponte Com as peças O e 10 e
raÁ • com Inc as pontas 11 e 14 coope-
tem da maneirausual..

A. baste 14. é suppartada pela extra-
suOrior, por uni pivot. 16, ilu-

dido por uma alavanca 17, que pivota-
eál 17 ti . uma alavaina	 votovello

19. •Esta O pivotada em 20 de uma aza
trazida pela peça fundida da tam-

pa 22:
A alavanca 39,, -na outra re,áramidade,

tem um pino 24, sobre o qual -estão
*idas duas biellas 25. .4s outras extra-,
ilnidadea das Incitas sãq"supportadas ene
min pivot 26, trazido por um braço de
CaVanea 27,..	 •	 'O braço 27 é trazido: por um eixo
quadrado 28. que MO ser accionado,
da parte de -fora. do interruptor; por uni
braeo 29 (fig. 1).	 •
• O eixo 28 é supportado eolativamente
pelas paredes ao da tampa -do, interru-
ptor de circuito. 2. Dada a rotação' do
,eixo 28 da direita para a eslquerda,
oxtremidade superior do braço 27
)(fig. 2) desce atraWs do uni arco, ira-
amido conisi go as extremidades 'superioe
ias das 'deltas 25. Isto faz com que .n
pivot 24 se Mova da direita pára a .es-
queida: Este inrivimente faz deáeer o
advot 18, trazendo eutilit:o a eXtremi-
dade superier da alavalra 17 e a haste
12 ., desligando, assim, das peças de ruti-
lado . 9, 1G e 11, a pont° e as pontas for,:
3ndora e arco ,per efla trazidas

A 'desrida -de bravo 17 faz 'com - que
a sua extreinidade bifurcada desuso, ao
lonko .do seu pino. sUpphrtante 32, mon-
tado nu arrhaeão do interruptor. 'Uma
Mftgacid k PY. ej4 á peça NOWA' 34.

que serve- tombem como guia da hasta
12. Soth s iancialliainte no extremo da
de..eide da alavanca 19, o: lado inferior
411`!•n a loca ci parafuso e a mola de al-
mofada, evitando o. choque excessivo das
pecas inoveis.

lia no ponto mais alto da parte su-
perior da caixa 6 uma 'abertura 36 e

l o resa ra me sma moa calmara de constrie-
cão. E e ta tem urna passagem 38 pela
qual se communica cum a abertura 36
e é taneami provida de ulula serio do
divisões coneentricas 39, que são perfu-
radas eatrie se indica mais claramente
nas 1 im. 3 e 4. Notar-se:ha que as per-
furações através de cada' divisão conse-
cutiva são dispostas substancialmente a

das Perfurações da 'divisão imme-
(fintai-reide anterior, e que, pOrtairto; o
S',Z az passará . atravéz e ao redor das di-
vieõea substancialmentenas trajectorias
indicadas pelas flechas (fige 4) e even-
tatilmente Sahirá por uma abertuea 41
na extremidade superior. A estruetura
da camara 6 de molde.. a esfriar rapida-
mente os gazes contidos.-

Durante 'a ruptura do • circuito electri-
Co dentro da caixa, os arcos são introdu.•
zidos, entre peças relativamente moveis
de contacto o • especialmento ao •••,travl.',z
(las poaias productoras dc arco 11 e 11,
dentro de urna massa de liquido, 'Cinlió
o olen. • • Coipo já ao explicou, oceorre
uma • •lrapicia deslocação do eleo, provo •
cando. unia expulsão de oxigene°, oleo
gazes de arca nesta' ordem, atravéz
abertura 3G para dentro ;da camara de
constrieção. A disposição das-paredes c
aberturas fornece urna trajectoria • Mr-
tnesa de. • tat eagoeie,
virtude de 'sua' maior densidade e mor--
eia. bate de eneontro ás paredes - é aao
separados pelas divisõeS da eumara;
ao passo que- o oxigeneae os gazes de
arco continuam o seu curso para. aber-
tura 41, e o liquido . . volta, atravéz das
aberturas inferiores nas divisões 38 e da
abertura • 35, para :dentro, da reaixa 6.

A precipitação' do doo -ri dos gazes •de
arco, da caixa 6 .para, a calmara 37; ire-
pelle adeante : deites 6 - ',6xi#rbee contido
na parie superior da . Caixa e ta *Cairiam
de eenstrieeão, ' .cle • niodo quee quando rom
gazes . 'quentes • chegam á camara 37, jol
ret •ande parte do oxigeneo foi dald•
pellida. eme o que. se evita 'o ..perigo da
lilila exple ,,ão pela inflarnmação 'do oxi-
geneo, devida ao seu .-eontacto . Com o gaz

.areo .miente. Além. disso, ..as grande
39 provocam um , esfriamrnto dos gazes
amieridoee ile. modo . que Ôiminue a: DOS-
siloilidade , de -ignição na camara .ou' na
sabida-	 •-	 ••	 .•	 • .	 .•

•
.

	

tandeLse	 trivençrto, • 'a-cri f irou-
Fe que com uma caixa de 0m,5 da dia-
1110110, dá resultados satisfaetorios urna
abertura de 0111,037. Isto é, com uma
aberbira, .que tenha. substancialmente
7 12 1 .4 do diametro da caixa, os gazes
do espaço de ar serão promptamente ex ..
a)ellidos. mantendoeese ao mesmo tempo,:
dentro da mesma. Unia pressão para -traz,
.suffielente para assegurar urna circula-
'cão rapida. do liquido ao,travéz do curso
; de arco, dos contactos •enie produzem
arco e da zona gazosa que envolve o dito
clivou.

Em ,apParelhos que empregam. 'abar-
furna menores, o:fluxo livre •de ;gaze
será', • i l aP edhlo a 'tal ponto, que se pécle
'garantir a fora:ração ' de misturas explo-
sivas de gazes' de arco. e .exigeneo,
espaço de ar da caixa.. Aberturas maie-
reri . podem ser enipregaôaa vantajosa-
Mente, facilitando a sallidda do gazes
desse espaço, rna, cqmo. é necessayi9

malar uma preasão apreciava], afim
4 . ) na)' 4i al'I'USt[1114elltO do 'oba) e assoe

gurar a sná pa caixa, belo
come para esan eae limitações aia

da ' caixa. rartunente precisam Ines
orificies ove( (ler em área, a 5 °i° d a se

-cção traneier.ed da caixa.
Si a eaixa ról • de tal resist:onieia que

gr :ilidia relve toda a pressão denteo
della, a iireesão arJrescola provoetela
pela e4'u111i1lae5O o 'ignição dos gazes da
arco, dará em resultado uma voltagem
(le ;arco au ginentada, e, peelailio, :amei
:memento da energia (14. -tarei) e volume
doe ¡predial os . dee dosintegração, tenden-
do a impe etie o livre movimento dos ga-
zes de urro. Vindas 410S contados proole--e;
Noves Por isso augmentanola
ga andamento , as diffieuldades .. de inter-
romper o arco e desembaraçar ri circuito
cleelrieo.

Verifiquei, que n orificio 41, para per-
mittir o livre escapamento de oxigeneo,
deve ter (Paineira eelativamenta. grande..
Os conotando:, lubulares do apparellm (I,.
•eacapainento de ar geralmente se anel :e-
ximam a um decimo do velunie talai olo
espaço de ar da caixa do interruptor de
circuito. Entretanto, uma amuara menor
(IP consl rierão l • Imre ionará per feit aman-
te, desprendendo volumes comparativa-
mente pequenos de gazes de arco. A
pri'SsãO de °leo acima dos contados na-
turalmente •precisa ser. tornada em coa-
sideração, bem como a quantidade de
energia de arco ,é calculada para dissi-
pam-se, dando-se ao apparelho fio esca-
gamenta . ,je ar as proporções devida'..
Doo prefeeencia . deve a abertura ser dis-
posta no 1)00111 maisalto da caixa c . de-
vem a5 . paredes desta ser Ines , que odie-
i : Peara mui pequenaeresiatencio :ao fluxo

aaz• para a, abertura. 	 •
Conheço Verfeitamente a .pratica anti-

ga, elo que ,lá- •ee; empregava um constei-
ator nos interru p tores de ; eircipito. • Os
apparellms antigos eram .defeituesos,
porque funecionavam , sómentA com vai-
vidaa para, 4-111i-siar pressões'...C.xplosivais.
P rodu ziol tie r,cos meioe.
'que • uermilttam explosões,- -rel -ei allIvjaea.
Sn ale iffitt PlUell P	 Urt `MSrleS	 -71.érigosás'..
Afim de 501 • obter .bom resultado, 'era
nee psearid determinar as Crgàll'S das ex-
plosões dai) 'uma caixa .eontand.u • deo,. c.
depois. delinear o.constricfnr . e;-a aberto-
ca para linpedil-as.' Não era 'Meu inten-
te planejar unia tamara de escaopainentO
para redrair o choque de 'mine explosão-e
como em um • silencioso de . 'antomOvel.
aias	 uma ,exploSão.; 0x-9011:bale da
caixa o • oXigeneee antes que . 05 azea
cpwides pbeeaM misturar-se POIO elioit
inflaininal eo, e 'ainda impedir a sabida.
do (deo da c4ixa.
• Desejo lambem fazer sentir que na

valvulas (.1P allivio tia pratjea antiga
eram de dimensões toes, queprodiridant
urna grande pressãci 'para Lrax; •• quie afeio
de facilitar a produceão de aliistitras • ex-
plosivas, de gazes de arco a ar no espa-
ço— augmentando-lbe t vollageni, 
tanto, a sua energia e o volume dos ga--

..zes desprendidos., • Os resultadiks essen-
ciaes por mim obtidos são o ariestpameu-
to• liv-re do oxFg,eneo- e gr az,' , filnlepi lu-se
entretanto unia• levo pree são..da caixa
.p'ara assegurar a . circulação •do (deo Ni)
travéz dos .contactos, e o oilislocuto °a-
posto 5 pas sagem do alce, da Caixa atra-
véz da abertura. Verifiqueietpie, capo,
1:).res.,:ãeS tão • '1aixas . corno 1Q izg,;.	 por
em2,02,:1ra0sinittia-5e ao, Me() e an geiz
Movimento suffleiente pala jpupeuiui ,
re-iguiçãoaloearea entre • os (andadas f.)

assegurar e desenvolvimenlo•aóniente
'unia pequena•eaergia de ;irá.,

• '
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Outubro cio luza

E' evid o nir que, variando n; rondes,

	

iii.dom	 n-)	 e a
peça,

sena I	 nr	 r, t io [1111	 (h
invenoo,

caixa
(p.i . si , 1) :Hf'	 inua 40is-

1.1 11 . 11	 4.	 :)11)

colo :no:1	 sub-
stair ia	 o c !il"io I ;() 1. ceai . ) do

caixa:
ti	 i,i i.aixa

4114.	 O 1 , 1 ,-) se	 niisitura

	

',.!¡.11,.	 oIi1l,t1Il,1 ciim 	 unia
aberim.a. cujo dia oro 1". sid)-lan..ial-
niento sole o meio por conto	 lio ,o11,
tini	 (Ilho fie 	 0:11 conl-
unu t icacáo com a ai:ri:lura, o ( )c:), ida (le
um o:	 nava pormiliir o fluxo - de
g a/	 '	 Itl.	 r, •jvilS

1;u • rl	 11
.	 11111	 appacellio	 dl .	esc:ui:o:lento

pari)	 4 (-)ixa (pio contei)) o li(pii I.), 	 de
lini	 I II rupto"	 vire:tifo, comi:robe :ri-
414,1-1 ' 	1.1104 (aoat. • a do separarão,
1I(lIIlll' II' com	 o ;Morim.	 41,:t caixa e
pro\	 disposqlivos »aia rociar a

	

ite o(e . )	 gim introduzi:los	 na
411111	 14. por oci . a- i ii()	 da forn014ei-1o.

11:: caixa. ai II) do evitar exPlosões
na (lila ninara:

4. a v4 n1n1l11cii0 de uma caixa 410 in-
101 . 1 . 41pi.,1 . 	 eircuilo	 voni disposilivn-;
paia ii,ipedir misturas explosivas na
mesma, () dispositivos para separar inb z

-turas ,;.2.. izosas: () liquidas e esfria: . o gai
a tini ,4 nu abaixo ilo (piai não ()Ode in-
flaioniat . -so ao contacto com o oxige-
ne();

:-,-., a vomilioacril) 	 uma	 caixa de
iolerritp:or 44 elvrailo, contendo liqui-
do, roia wira camara auxiliar para
caber do interruptor misturas de liqui-
do e a.az, e dispositivos na mosma cama-
ra para separar () liquido do gaz e es-
friar este;

111J1 appa1'(111() es-cripamprila
para caixas de intorruplores do circui-
to, isolailos a flu i do, von-lituido do (lis-
posil i	 para	 ir a formação de
pressOes na caixa 1 . para manter Pres-

	

retativamenio	 baixas dentro da
me s ma para exUnwir os arcos;

7'. iini apparellio de escapamento para
a caixa de interruptores (le circuito-, iso-
lados a fluido. vonsl ilido de unia aber-
tura para permittir a saida do excesso
de gaz 1114 caixa, afim de reduzir as pre s

-sões rxt'i , --lv as na caixa. e para confi-
nar dentro da ( . aixa gaz sofficiente,
afim de prover na M051 11Q unia pressão
bastante para extinguir os arcos, e um
olispositivo separarlor, para dentro	 do
qual se volt a a abertura, af per-
mittic. a. passagem de p;az para a alnws-
Pilara e separar o liquido dos gazes ex-
pellidos;

	

80 , itm aimarellio	 1e escapanlonfd
,para caixas (to interruptores do e i 	 1-
o, isolados a fluido, consfituido dis-

positivos para permit ti a reducção de
pressões excessivas na caixa e manter,
dentro da mesma unia pressão suffi-
iente para ext inguir os arcos, e uni

apparelho separador, para dentro do
qual se volta a abertura, para permitir,
a passagem de paz para a atntospbera
separar o liquido dos gazes expellidos,
sendo este apparelho provido de passa-
xens -verticaes, através -de uma das'
Almas (as. superiores) passa a mistura

que se expande, e através das outras .(as
inferior( si p)ide se effectV,ar a volta
do liquido separado, para a caixa;

9', 4141 apparelho de escapamento para
caixas de inirrillinOCeri de circuitos,
isolados a fio ido, const ituido de d ispo-

t vos para reduzir as pressões exces-
sivas na caixa manter dentro della
uma vessão suf f icien te para extingo ir
os Iicros. e um apparelho separador para
dentro do final se volta a abertura. para
permit	 passag'em	 e;az para a

lir)-a e separar o liquido dos ga-
zes ex iallido s , sendo o separador pro-
vido il;) passagens tortuosas para a mis-
tura liauido e paz, e de passagens no
pla,a) inf,)rior, através das quaes pócle
refluir para a caixa o liquido separado;

10. em um interruptor de circuito, a
ennibina p ão de um recipiente de oleo e
pecas 41, , contacto cooperantes. — com
11141 appa relho de escapamento disposto
ao lado da parte superior do recipien-
te, p;ira, expeli i r c mesmo e impedi r
que os pazes quentes, provenientes de,
unia separação das peças -do contacto.
s1 combinem com o oxigene° na parta
superiir do recipiente;

.1 1, ; I combinarão com um Interruptor
de circuito, constiluido do urn recipien-
te ;Iari fillidn e de peças de contacto re-
la r ivainoele MOVViS, — COM lliSpOSir iVO'S
para provocar o escapamento do oxige-
ne() r.da parte superior -do recipiente,
antes os gazes formados por occasião
da separação das peças de contacto;

.1 2, Lan interruptor de circuito, con-
slituidc de mn recipiente para liquido,
pecas de contacto relativamente Mo-
veis, e dispositivos. dispostos acima da
ii,assa do fluido para evacuar o reci-
piente e evitar a formação da mijsturaa
explosivas no mesmo;

13, a combinação de um interruptor
de ciiruito isolado a fluido, com dispo-
sitivos para fazer com que o fluido, des-
locado pelos pazes de arco produzidos,
expul-zo os gazes do espaço de ar activa
da massa de fluido contida na caixa clo
interruptor;

1 1, um interruptor de circuito, isola-
do a fluido, combinado com disposit,,:os
para ' fazer com que o fluido, deslocado
Fetos gazes de arco 'produzidos, expulse
os gazes do espaço de ar acima da mas-
sa de fluido contida na caixa, antes do
InOvinlelliQ dos gazes de arco para esse
espaço;

15, o combinação .de uni interruptor
de ri , Tuito, isolado a fluido, com dispo-
sitivos (Luc+ conservam uma barreira
fluid'ca entre os gazes do espaço de ar
e os de arco;

16, a combinação de um interruptor
de cireuito, isolado a fluido, com dispo-
sil ivos para conservar uma barreira
fluidica entre os gazes do espaço de ar
e os de arco, até que os mesmos passem
da caixa que, contém o fluido;

17. a combinação de uma caixa ada-
ptada a ser parcialmente enchida de una
fluido extinclor de arco, -com dispositi-
vos para fazer com que o fluido, desbo-
cado pelos gazes do arco -produzidos, ex-
putsrm os gazes de espaço de ar acima
da massa de fluido contida ria caixa;

18, a combinação de uma caixa ada-
ptada a ser parcialmente enchida de UM
fluido extincto .de arco, com dispositi-
vos para fazer com que o fluido, deslo-
cado pelos gazes :de arcos produzidos,
expulsem os gazes do espaço de ar. acima

da ma ssa de fluido contida na caixao
antes do movimealo deseS gazes paca
O dito es.paeo:

19, a eombinarão uma caixa ada-
pta(ia a ser parcialmente enchida de
um fluido exiinrior de arco, com (lis-
'positivos para conservar nina barreira
fluidica Puha) os gazes (I() espaço de ar,
e os de arco;	 .

29, a rombinacão de lima caixa ada-
ptada a ser parcialmente cue'p ida de uni
fluido e-N.-lincha . de arco, com dispositi-
vos para conservar uma barreira fluidi-
ca entre 05 gazes esoneo de ar e os
de arco, ai e. que os mesnils pilseni,
caixa que contém o fluido.

Tu, (ip falei,' 1, 31 de ,;imeiro do 1 921.,
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liefrre-se a invenção a ino apparelb6
protector, especialmente a dispositivos
pelos quaes o ()leo isolador de transfor-
madores, interruptores de circuitos ou
outros apparelhos, é isolado da atmo-
sphera.

Um objecto da invenção é fornecer dis-
positivos simples e efficient PS, pelos
(pines um volume de paz inerte, acima
dos fluidos isoladores de apparelhos ele-
ctricos ou outros, se manWin isolado da
atmosphera, quando se alcem predeter-
minados limites de pressão.

Outro objecto da inveneão é fornecer
dispositivos, pelos gimes	 oxygeneo
extrahido de todo ar (pie ponelra y nas
camaras dos apparelhos feehados.

Ainda outro objecto da. inwoc;10 é for-
necer um fecho liquido para isolar da
almosphera, o contendo da ninara, salvo
quando ha uma preterminada differença
entre a pressão interna e a externa.

operação de transformadores, in-
terruptores de circuitos e apparelhos se-
melhantes verificou -se que a qual (dado
do oleo isolador é prejudicada, quando
em contacto com o ar ordinario. A dete-
rioração do oleo provai do facto de ello
oxidar-se em presença do ar e, além
disso, absorver uma consideravel porcen-
tagem da humidade do ar. No caso do
apparelho ser sujeito á dilatação e con-
tracção alternadas, em Yit'illde de mu-
danças do temperatura, ti ar o outros ga-
zes que. ocuparem O espaco acima dos
oleos isoladores serão alternadamenle
comprimidos e dilatados, para se descar-
regarem na almosphera e introduzirem
novo ar nos tanques. O resultado é ao-
gmentar no ar do tanque o conteúdo do
oxygeneo e humidade.

Ficou lambem provado que se forman'i
Misturas explosivas de ar e gazes de hy-
rirocarhonos, no espaço acima do oleo
isolador. A presença de pazes explosivos
torna perigosos esses apparelhos, no caso
de ()ocorrerem -dentro cIa eamara condi-
ções anormaes, o que dá em resultado a
inflammação dos ditos gazes. Esta in-
flammação pôde °ocorrer como effeitci
secundario no caso de se dar unia expio-
são ou um arco abaixo da, superficie

quido isolante.
Fim outro pedido de privilegio, poli-

dente de solução, descrevi uma estiuctu-
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Oartibrn tia :1'23 19:n7

y'a C/1:1)0.;ta, dt tii tannor prin y ipal o
(11 ,;pfk:u.5 paia se a(:orlai:ai-

c:11T111, conslitui:Ido o si'.!,11[1,)
lifailita para inata' 1,a almasiihera

11111 N'olunte r1;, :ro: 	 ao ..d-a au-
xiliar Lm ealraciiitala 4J1t 1 in o ji a
aaaurar ii imiamento dii itz Metia, Mi-
?a: ,ti: qualquec alaatuação uC telim:rara-
ia.; a q l ue o anparaino ordinariamente
te,ilia de ser alaniaatido,

aceitai° com esta invonção, Mil-
:can-1110 do principio da estructiira dos-
ceipla no referido pedido, mas eliminai o

auNillál.' porque a sua pilar:aça,
tutrante a operaçao continua do tran-
Si.OrnitillOr, 101 couis i deraila liai) das-
raccessacio. Quaiiito um fransfiiritiallor
ou utina, apjauridlut eleotrico	 ei,iá
apelação eu:dilato), as 1111) atiras tie leia-
p-ratura nos mainius	 1e1111'vtonen-

OCC01-1.'1 • :'111 (11 , 1 11:10 50
j10 . ! O 111/Pi.V01110	 1.11.11JC1HiW101:0, Utl
tn ,‘	 11 1'. O 111P:Iii10 cio SerVie n , 11011e1,1 SOL'

ilespienatas, poriam
ausiam muito pauta) Lomat) compartam)
colo. o tempo (te serviço do appacelno.

() o)parallio que constitue O obje,•to
princi pal desta 111‘ eii(;:io ((War p sub-
talleimatente lio des p ripto no outro pe-

tlii:o, 111'10 faca) de ilaV,21' SUbStitULlu
ianque auxiliai' por uma valvula de es-
copionent o, a mereurio, b211110 esta opa-
2a , [lVit 5(illlellte quando ha uraa predeter-
minada differenua entra; a pressão miei'-
ia O a externa.

No -i desenhos annexos: fig. 1, é vista
seccional longitudinal do um tanque
para apparellto eleettleo associado com
a minha invenção; fig. 2, vista lateral
em ,alevaçáo do apparellio Ida fig. tl,
tomada perpendicularmente.

Um tanque 1, que pode encerrar uni
transformallor, interruptor de eirouito
ou ot,Itro apoarelho, está normalmente
cheio do ol.ao isolador 2, ao nivel indicado
em 3. Uni espaço á, acima do oleo, é
adartado a ser occuoaclo por gaz inerte,
que será fornecido da maneira adiante
dascaipta. A tampa 5 tem UM buraco de
lienann 6, provido de um diaphragma.
&I,algado 7 para o fim de alliviar subidas
prossões intentas, excessivas.

Um tubo 8, ligado ao tanque 1 em. um
ponto acima do uivei normal ido oleo 2,
conotiunica-se com uma camara 9, den-
tro da qual lia 1111111 mataria especial
para effeetuar a desoxygenação do ar.
Esta mataria pado ser de qualquer qua-
lidade adequada, conto o phosphoro ou
outro agente desoxigenante conhecido.
De preferencia, porém, a mataria cm-
pregada é a que constitue objecto da
uma invenção de C. S. Rodman, cedida á
:requerente e para a qual tambem deposi-
tou cm pedido de privilegio. Esta mate-

ia é disposta iam unia massa solta 10,
410 modo a assegurar que o ar que passar
pela eamara 9 passará por alia, manten-
do o' mais intimo contacto.

A cantara O tem um prato amovive1
para carregar o agente desoxigenante,
sendo provido um dispositivo apropria-
4, 0 para prender uma tampa 12 h iarme-
ticaniente com a dita camara, quando
esta estiver em posição operativa. Ha
pina aza 13 presa á tampa 12.

Unia valvula de escapamento, ligada
ao fitado de cantara 9, é, em principio,
uni tubo em U, como se repri-senta sche-
matictunente na fig. 2, o qual está, cheio
de mercurio indleado em 15, a um uivei
une assegure a desej ada pressão necias-
saria para effectuar a communicação
entre o espaço de gaz 4 e a atinosphera
esterior. Na pratica actual, prefiro iana-
poegar a valvula de invenção de L. H.

que, cedida á ;requerente, constitue

clijecto de outro oulido da priviLagio. A
extremidado externa do tilo ;5 tem uma
tampa apropriaria 16, paca o fim da im-
pe lie o coitada de agua ou outras ma-
tarias C211.1'W11113'..

Pode-se desejar cmp*caar dispositivus
pelos quites o (morador tt.'ono anho et
00 0racão do roa.ore i llo ou verinque
numero do rues que a vaIvula Ile 1."3C11.-
patnento forieciane paro pormitlir a
paisaaem dos aozes et 1 lima ou mitra, di-
rocçãa. Paia este fim, emplaao contacto
electricos al o 22, que são locados pato
mereurio, quarilo a coiumna no tuba
correspondente ailinan lup a predateani-
nada altura. Um eispositivo indicador ou
1 P:j ,,Irad Ir 23 a an'ionado a ada
mento SI cci a aiiNo do ciccilito, em qual-
qu o t. dos contaelos 21 e 22.

;u n luiti ir qua o lartma 1 en-
cerre ao Amuar appairllo elactrica, co-
mo uni tramfarmador, baia coam qua Si)
aidiard posá:1(1 °a p eai iN a todas as
paras da cnia.1 e (.10 apparello associado.

inicialmaate, o aspara' 4 está cheio da
ar CO 11101110. C agente dasoxigenante
Lae para absorvei', por dirfusão, o oxige-
ne° do ar. .1lste processo se tifita:tua
morosamente si o agente permanece sob
ui	 ILP111perattli115 1101.1110,,Ps, 111115 OCCOITO
apidameat e, quando aqm:cido. Yermi-

nado o procas o de dasoxigena.eão, en-
che-se o espaço 4 de miragem°, elemen-
to remanescnde do ar. A andaria des-
oxidante ainda se conserva porém, chi-
micamente activa para lbsorver Lima,
grande qualitidzaiit tia oxiger ao.

Quando o apparelho electrico está li-
gado em circuito, a l'emperatura do
oleo isolador se eleva e o seu volume
anginanta a um gaio correspondente.
Quando a 1amperatura, do apparelho
atf ioga a obtida sob as condições nor-
maes d 1 operaeãn, u nivel do oleo é mais
ou menos o indicado em 17. Duranta o
augmento da n olume do oleo isolador,
comprime-so o gaz se acha no es-
paço 4. A columna de morou tio no bra-
ço 18 do tubo 1 1 é comprimido corres-
pondentemente e o mercario no braço
19 se eleva para compensar a differen-
ça entro a pressão interna e a externa.

Quando a pressão dentro do tanque
at tingia 1011 predet erminado limite, O
;:uffieienta para forçar todo o mercurio
no braeo 10 do tubo. tio U, o gaz poderá
escapar-se para alliviar qualquer novo
augmento de pressão dentro do tanque.
Quando' se attinge o ponto em que não
ha mais augmanto de volume do fluido
contido no tanque, o fecho de mereurio
assume unia posicão em que isola da
atmosphera O caldeado da caixa. Du-
rante a operação do transformador, as
•lterações de carga c, consequentemen-
te, as de temperatura, Dão são tão gran-
des que provoquem variações sufficien-
Les de pressão, que obriguem a valvula
a funccionar.

No caso de se retirar a carga do trans-
formador ou ser este desligado do cir-
cuito', descerá a temperatura da appa-
relho. O ri ivel do (Moo isolante desce a
um grão correspondente, e a pressão
dentro do tanque Ode tornarse infe-
rior á atmospherica. O resultado é obri-
gar o mercurio a subir no braço 18 e
(tascar no 19, da fórma contraria á des-
cripta em relação ao augmento de tem-
peratura. Quando a differença de pres-
Eão excede uni ponte, predeterminado, o
ar penetra, polo tubo 14. na ninara 3
em contacto com a mataria desosidante
11). A acção desta é sufficientementa
rapida para absorver substancialmente
todo o oxigene° dos augmentos de ar..
O processo de adinittir pequenas quan-

tidad.s de ar prosegue até que o ole0
alcance a alavanca 3 ou aniquilai° per-
(In ova', c' rol a pressão interna e a ex-
tenie, ui ai v:ta difiro-alta, determina-
da pila quantidade dc mercaria no tu-

O ia.pai ali:o ema' ira ido de a cotinlo
to 1

iirvcrialo aau ti tata,otaio (ia que se
evita a dt lerioracão di til 'c inulanie.
istaardo-u Ga a i luo,plioca (andante. o
intarienco aio coniacta nua Hl: é tua

coa i tikain i ante Murta a niM caimoro
para a lonaleão de ;ai-toras .
y as. além dis'o, O voluala

(y) flu:do i s olante cotHlitrie tuno
nalfado, para raccOer o chnour , da
('X[)1( ,TO) 011 raoido augmetifo	 pre--
y aa, aua liceu-ror dual ro do 'mapa,.

o do niv•l do deo e, assim. ia'ilac
danaa.)11 eslructura tio tanque, limitan-
do as y inlimrias a que esta sujada.

O apura cila) luneciona substancial-
inani.; de tinido instantanco para redu-
zir cala triferanea, da prassõos, quande
esta cacada um predeterminado latido.
Dispansa-sa completamente o eamrag
ide apparelaos auxiliares da dual tão,
}Jasta apenas prover o tatuam usual vaio
tutu apparello relatiN umente simples t
P1111! 1).

Goiaquanto tenha descripto a invan-
cão applicada a awearellos electricos.
comprahande-se que é applicavel igual.
lutada a toda apparelho em que se de-
sejar manha' isoladas da atmas011e1(1
todas ott algumas Peças, e limitar as
differanças de pressão que haja entro o
tipparelho a a atmosoliera.

Em resumo, reivindico como ponlo?k o
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

1 0, a combinação de urna caixa Para
conter fluido e um volume de gaz, aci-
ma do fluido, com dispositivos para li-
gar o dito volume á atmosphera sarnen-
ta quando a differenea de pressão en-
Iro altas axceder um certo limite;

20, a combinava() de unia caixa para
contei' fluido e um voltune de gan aci-
ma do fluido, com dispositivos para iso-
lar da atmo sph e aa o volume de gaz,
e opto quando as respectivas pressões
teem urna predeterminada differença;

a 0 , a combinação de uma caixa para
conter fluido e um volume de gol aci-
ma do fluido, com dispositivos para li-
gar o dito volume á atmosplera,
predeterminadas condições, o agonie;;
desoxigenantes na trajectoria de ar que
passar pelos ditos agentes;

4°, a combinação de urna caixa para
conter fluido o um volume de gaz, aci-
ma do fluido, com dispositivos para li-
gar o volume de gaz á atmosphera, soá
predeterminadas condições e agente
desoxigenantes em communicacão com
o volume de gaz e na trajectoria do ar,
que passar peles mesmos;

5°, a combinação do uma caixa para
apparelhos electricos, adaptados a se-
rem immersos em uni liquido isolante,
e de uni espaço, acima do liquido, para
o gaz inerte, -- com um fecho liquido
para isolar da atmosphera o dito espa-
ço, sob predeterminadas condições, e
para permittir communicação entre pà
mesmos, sob outras condições;

6a , a combinação de uma caixa para
apparelhos electricos, adaptados a serem
immersos em liquido isolante, e de um
espaço acima do liquido ,para um gaz
inerte, — com um fecho liquido para
isolar da atmosphera o dito espaço sob
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6ertas roniMes,e pormittic communi-
cação entre os mesmos, sob outras CCM-
d!r5C g , e dispositivos para extrahir o
4) xigenin do ar que :penefyar no tanque
através lio dito fecho:

combinação do uma caixa para
impacchos electrioos, adaptados a serem
:DMICtiOS em 1ituiio isolante, o de uni

pitro acima do liquido, para um gaz
Morto. -- com ui) fecho liquido que,

v , ii • tas cendicJies, isola	 afinos-
phera o dito espaço, e, sob outras

porei ilte rommunicacão entra
at lor z. mos, e age dos ehimicus para ex-
n'.iii n • o oxigeno do ar que penetrar DO

ZIfira(;	 l'est11,) liquido;
8, a conibinaei-ta do uni recipiente

rei ¡cebo liouido para o mesmo,	 com
.t:sposiiivas para indicar a operação do
feno afim do permitia : a communica-
ção Pont a atmosphora;

10. a combinação de unia caixa para
roubo fluido e um volume do gaz arima
li.n ysino, -- cont dispositivo para ligar
o volume de paz á p loaisphora, sómente
(»ando a diffelenra de pr:issão en-
tro as mesmas exceder um certo limite,
e dispositivos para indicar a operação
,ios primeiros;

11. a con:binacão de unia caixa con-
f .-oito gim inerte o um fecho liquido,
p . ,rai ti ?1) . :Dlit. accionavel sob predeter-

• " inalias condições para ligar o gaz
Hinosphora, vim) dispositivos para in-
dicar a operação do fecho;

12, a combinação do uma caixa conten-
do mn fluido, com dispositivo:: para

á almosphera. sómento quando a
diffrrença do pressoe . ; nutre as nr-rsmos
exe n der tini predeterminado limite.

13, a robinação de uma caixa contendo
mo fluido. com dispositivos para isolar
da almospliera o dito fluido, salvo
quando a differença de pressões exceder
cio certo limito;

1 1. , a combinacão- de uma caixa con-
Vont° um fluido, com disnositixos para
isoial-o da aimospliera. salvo quando a
differença tio pr.issoes exeoihr uni ou
tal tu de dons limites predeterminados,
de aceórdo co roa direcção da pressão
II aior;

a combinaçio de mna caixa com
dispositivos para alliviar subitas pr-s-
sões na mesma, e dispositivos aditicio-
mis para diminuir differeneas de pies-

entra o interior da caixa e a atmos-
libera;

10. D comhinrção do uma caixa com
dispositivos que compr.rheitliC111 UM dia-
pliragma .detgado. para alliviac sobitas
pressõrs excessivas. o uma rahula de es-
capamento para iliminuir (ilibo:ouças
ti fie o interior da caixa e a atmosphera;

17, a combinaeilo do unia caixa e do
dispositivos para introduzic-lhe tini paz
ii rle, ecou dispositivos para alliviar Sn-

la pre .gsões exre.ssivas appi iradas
;,,az. 1 , dispositivos para reduzir gradil-
tilm o nte differeoeas de pressões entre o
interior da caixa te a atmosphora;

18. a combiliação de um recipiente,
contendo um fluido, com dispositivos'
para oxtrahir oxigeneo do recipiente,
por diffusão do fluido nelle contido e
pe lo contacto directo com o fluido addi-
cional que penetrar no recipiente:

15), a combinação de um recipiente
contendo um fluido. com dispositivos
para extrabir o oxigenou do fluido, por
ftiffusão, o dispositivos para admittir
fluido do uma fonte externa, sendo Dell)
x110,11N algtins dos primeiros dispositi-
vos diSpostos em relação . aos segundos
Aí, Modo , ti ne sub s tancialmente todo

oxigeneo seja Pxtrabfdo do !ilido addt-n
cional por ovcasião de sua entvada;
• 20. a combinação de um recipiente
contende rluido e dispositivos para o li-

•gar a uma fonte externa. de fluido, com
dispositivos para extrabir o oxigene° do
fluido contido no recipiente e do fluido
addieienal, ao penetrar através dos dis-
positivos de ligação.

Rio d ,.! Janeiro, 30 de janeiro de 192'i.
-- Por urocuração,	 AMCP iC O Wer-
neek.	 (6.511).)

3 rentorial descriptivo da in-
reraW,) de "11111 processo Dora con.rilu-
ina; (n rasar em, littguados metaes ou

ligas melallicas", para que pretPride
priod ti)	 OS Ch nen fabpik
gen, estabek•cida	 Esstingen sobre
Nechrie Württemberg, Alle9nanha.

()nado se refundem metaes ou ligas
em pediços moldados (fórma de lin gua-
do) e lambem metaes ou ligas em forma
do. granidos on de pó, ha sempre uma
perda maior ou menor devida á combus-
tão ou oxydação do metal. Esta perda é
tanto iraior quanto de grão mais fino ou
mais poroso lúr o metal correspondente.
Este phenomeno apresenta inconvenien-
1es especiaes quando se trata do ferro-
sitiei° pois que o silicio contido no mes-
mo tem a altas temperaturas uma gran-
de afrinidade para o oxygenio. Este in-
conveniente faz-se notar de modo parti-
cular (mando o forro silioio em questão

muilo rico em silicio: Nestas condi-
ções não convém muito fazer linguados
por nenhum dos methodos até agora co-
nhecidos ou propostos, quando estes lin-
guados conteem os moines ou ligas cor-
responiontes, pois tanto nós linguados
como nas outras formas moldadas falta
unia capa que -os projecta contra a acção
dos games da combustão.

Descolwiti-se agora que estas perdas ou
inronveniontes podem evitar-se quando
os lim...-uados, os pedaços, os granidos ou
o pó 4ão envolvidos em unia capa do
material com ponto de fusão mais alto
do que o dos inches era questão, espeii,iat-
mento o ferro. Este material, que servo
ex. capa será designado aqui corno mate-
rial refractado. e pode utilizar-se como
tal especialmoole o cimento de Porfiam],
a dolomila concrecoionada ou de incrus-
tação. a argila, o barro ou semellianteS.

almente com o cimento de Por-
flana verificou-se o facto surpretien-
dente de que em união com aR ligas me-
tallicas envolvidas com o mesmo, espe-
cialmente com o ferro silicio, torna-se
muita mais refractado do que o é por
si só. Este phenomeno será devido a ai-
suma arcilo enindea reciproca, ainda nau
bent , , xplicada, entre os inetaes corres-
pondentes O á:4 combinaeões chimicas de
que é composto o cimento de Portland.
Se ,4_-o emprrpar como material refracta-
rio a dolomita, então mistura-se esta
CO!!) deatrão 'ou seinelhante, como se faz
il ordinario no revestimento dos cotim:-
fedores. Tambent se p6de utilizar como
ioaterial refractario qualquer substancia
cujo ponto do fusãci seja sufficientemen-
te mais elevado que o ponto de fosão do
metal correspondente ou das ligas, pois
que o termo "refraetario" não tem aqui
ia significação estricta que, por exom-
plo, tem na industria das pedras refracta-
rias.

Quando se mergulham, por exempld,
linguados de ferro em urna massa de bar-
ro ou argila, e se collocam os mesmos
irnmodintamente em um forno de copu-
la, então; o até que se fundem, ficara
rompletamento protegidos contra oxy-
dação, e çpmo isto 4 eonsequencia

acerto isolante da capa da
mento depois que em outras circumstan-
cias, ou seja em uma 7ona mais profun-
da do forno, se reduz cousideravelmonto
o tempo em gila. o oxygcnio póde actuar,
ou é supprimida absnbitamenle esta
acção. Trattuulo-se do ferro ou silicio
ou de outras ligas facilmente oxydaveis
melhor proceder do modo que C:4as ui-
tinias em estado de fluidez sejam verti-
das ao fahrical-as em molde-, de Lavro;
ou em recipientes de argila. Devido á
elevada temperatura do feiro fundido, a
que o metal se une por fusão com o mol-
de, especialmente quando se muita
COIii algum fundente, como, por exem-
plo, soda. Ao mesmo tempo sl‘ (morrer-
ciona certa capa de molde. Deste modo,
o ferro ou silicio nos fonas mio. copula
fica protegido perfeitamente contra oxy-
daçao. de modo qIIC sem prejttizo pinte
passar do forno para o banho onde so
dissolve sem perdas de silicio.

Graças á capa, lambem o ferro fica
protegido contra fixação de enxofre do
cole e dom gazes da coratatstão.

Em resumo, reivindicamos como non..
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1", um processo para conglutinar ou
reduzir a linguados podarei du dispordi-
cios de inefaos ou ligas melallicas, ou me-
trios ou ligas de forma granolar em
pó, com o rfim tia protegol-os na, sua re-
fundição em fornos metallurgiecs contra
a acção do oxygenio o dos 

r'
-azes da com-

bustão, caracterizado pelo facto de que
as substancias mencionadas ou as sues
misturas são envolvidas com uma capa
de ponto de fusão sufficienicinento ele-
vado o constitituida por urna substan-
cia adequada, como chacino itt Portland,
dolomila concreccionada, argila, barro Ou
Nemelliantes;

2^, unia forma de execução do procel;-
se reivindicado em 1, caracterizada pelo
aloto de que os blocos que Se Icem do
fabricar para utilização Wieder no ser-
viço das fundições, são fundidos em
moldes da argila, barro, dolomita can-
ereccionada ou semelhantes, do modo tal
(MC o molde forme urna concreção de:
celta profundidade e constitua uma peca
ligada ao metal com uma capa não nue-
tallica;

3", uma :fórum de execução do proces-
so reivindicado em 2, caracterizada pelo
farb de que o molde antes de ser usado
(5 untado interiormente com um fun-
dente.,

Rio de Janeiro, 2 de outubro de, 1920..
— Por procuração, Lcducc ((. Co.

(0.5.1))

SOND AM ANANYES

COMPANHIA INDUSTRIAL DE ARTE.
FACTOS DE FERRO

Ac-r,t	 Ágsv.mor£k ovam, EvritAon-
, DINARIA, DEALIZADA AOS 17 DIAS Do

MEZ DE smumilio DE .7925
Aos dezesete dias do moz da sefembrd

de mil novecentos e vinteo cinco, ás
(lezeseis horas, no escriptorm da Com-
panhia Induslfial de Artefactos de Fer-
ro, reunidos accionistas em numero legal,
é acclamado para presidir a assenddéa o
Sr. Dr., Thomaz da Cindia, que convida
para secretarios os Srs. Jayme Monja
Barreto de Aragão e Albino Fonte Gar-,
eia. o Sr,, presidente, então„ após agra-
decer. a sua designação, manda proceder
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'á leitura do edital de convocação, (00-
i;i'dend4) em seguida a palavra ao Sr. josé
tio Carmo Ennes, mie. depois do expen-
der longas considerações sobre a situa-
ção da eompanhia, detem-se commen-
'Falido as attribuições dos directores ein
face das disposições estatutarias, envian-
do á mesa conjuntamente com a propas-
la que \lie transeripla o seu pedido de
exon 'raio:

.Proposta - Dado que as aitribuições
'dos membros da directoria não se acham
nos estatutos convenientemente distri-
buidas, do modo a que permitia certa
independencia de acção tão necessaria
.sempre, ;(I boa marcha administrativa,
2» .oponho as seguintes alterações 110s es-
miolas, assim redigidas: .Art. 6". A eonl-
ipantlia será dirigida por dons directo-
:v(2s, eleitos dd tres em ftes annos, sendo
um director-presidente e um director-
comineVcial, OS quaes continuarão com
ns seus mandatos até a pGsse dos seus
directores. Leitra a do art. 80. Ao di-
:i . etor-presidente representar a compa-
ollia em juizo ou fóra deite, podendo de-
-mandar ou ser demandado por manda-
lados devidamente constituidos, presiM
as sessões da directoria, a organização
das tildas, a guarda dos valores e livros
:sociaes, a direcção dos serviços finam;
ceiros, a aweadaeão de Ioda a receita o
fazer a despeza. Letiva b do mesmo ar-
tip.) 8': Ao director-commercial a dire-
erãO dos serviços commerciaes, effectuar
as compras o vendas e superintender a
.parte fabril. .Art. 10. Todos os do-
cumentos que envolvam responsabilida-
de da companhia serão assignados pelos
ttous directores conjun t amente. Rio de
janeiro, 14 de setembro de 1925. -- José
do Carmo ElitteS.))

Dada a palavra ao Sr. (;abriel Ferraz
ltego, diz apoiar as razões adduzidas
polo director-presidente, reconhecendo
procedentes as medidas a.lvilradas, por
constillarem de facto os int,wesses
administração, e aproveitando a oppor-

tunidade de estar com a palavra, apre-
sentas a lambem o pedido de exoneração
na impossibilidade de prestar aos inter-
esses soda s a atteneão neeessaria. Não
sem constrangimento tomara tal reso-
lução, Laos foram sempre as gentilezas
a si prodigalizadas pelos seus antigos
companheiros e pelos Srs. accionistas.

Tomando a palavra, o Sr. Armando
C. Britto declara lambem a impossibili-
dade de continuar á testa dos serviços.
que vinha exercendo na companhia. Ra-
zões relevantes o privam, pelo que se
excusava, de insistir junto dos Srs. ac-
cionistas pelo deferimento ao pedido de
.exoneração que apresentava.

Submeitida á discussão e consequente
votação a proposta acima transcripta,
lida. pelo Sr. 1° secretario, não havendo
atem sobre cila quizesse fazer uso da
palavra, é a mesma approvada. Pas-
sando em seguida o Sr. presidente a
apreciar os pedidos de exoneração apre-
sentados pelos directores, declara res-
peitar os motivos que os determinaram,
pelo que 1150 lhes solicitava a revogação
das resoluções assentadas, mas lamen-
tando o afastamento de elementos cujo
Concurso foi sempre efficierde, fazia
constar da acta os agradecimentos pAos
ibOnS SerViCOS prestados á companhia
pelos directores demissianarios, o que á
approvado por todos os presentes.

O Sr. Gabriel Ferraz Rego propõe
para directores, na conformidade das al-
teraçõ s estatutarias agora em vigor, os
Srs. Jayme Muniz de Aragão e José do
Carmo Eu nos, respectivamente, para os
cargos de director-presidente e director-
commercial, proposta que é unanime-
mente; approvada. Não havendo nada
mais a tratar, é esta acta lida e depois
de .approvada, assignada por todos os ac-
cionistas presentes. Rio de Janeiro, 17
do setembro de 1925. - Thomaz da
Cunha. -- Jayme 21oniz Varreto de Ara-
gão. - Por prwaraão do Dr.. Fructuo-

so ãtoniz Barreto de Aragão. Janme
niz de dragão. - Gabriel Ferraz Rogo:~
~vista d Companhia, Limitada. --
- Alberto Teixeira BOUHisfr --
dre Buavista lloscoso. 	 J. C. Enw's.
- Ir-maus Vieacquo (f . Comp. - Alfredo
31aurinA: Veiga. - Julio 1.klage. Fro.
Awlonio Santos. - Por procu ração de Fi-
deleino Leitão. 310.eimiono silva Leitão,

Armando C.
Rio de Janeiro, 24 de setembro de

1925. - Pela Companhia Industrial Cu,
Artefactos de Ferro: iftwae Monfr, ,de
AraVio. - J. C. Erras.	 (6.55'

CASA BANCARIA DO PORTO, LTDA.

ii.‘r..\NeKTE	 omat.N( 1õEs	 nfi
JANEnto Ext ;f) DP. -_,I.Tuinao

192:•i

Valores depositados.- . . 	 1:,6:000$0o0
Correspondentes no exte-

rior 	 	 : 182,
Titulos e fundos perb.m	 -

edites ao banco	   1.n 0):152$000
Caixa, em moeda corrente

no banco	 -1 . 1 32$1:10
Caixa, ein outros bancos. 	 r-6:0008000
Diversas contas.	 112 :639$655

'Total do activo.	 ;.;	 ati:1265383
- •

• • Passivo

Capital .. . -.......260 :0000M
Titulos eui cau eão e ND

-deposito .	 . .	 Ein :000$000-
DiVe,ráa.	 -contas.	 73:12(4785

Total do passivo .- . 	 489:1268785

Pela Casa Bancaria do Porto, Ltda. - -
José Constante._

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

1).t; .TAINEITU) - 111,11ES: SÃO PAULO E SANTOS

CAPITAL: 50.000:000$000

bsi,Ax(1 ,:rE DA mArriuz E MESES Em 20 DE sETE:N11.3110 DE 1925
Activo

Capital a realizar
;Letras descontadas 	 , 	

Letras e effeitos a recebei':

Letras do ext erior ...,	 5.089:1518000
Letras do interior .. A	 56.097 :825$8!;0

Ernpresl imos em conta corrente 	
hipotecas
Til tilos e fura los pertencentes ao Banco 	
Walores caucionados ..	 25.044:2758690

,Mtlores depositados 	 143.608:9238996

!A cções em caução . 	
'Agencias e filiaes 	
t lorrespo'ntiente,s no paiz e no estrangeiro.,
iValores em liquidação 	

oritas diversas
Caixa

Em moeda corrente na-
cional •	 5.808 :901k23

Ein ouro
Van outras espedes... 	 '.",;t :8518751.
lEni (l(1)oSjIj	 noutros

Ilativos

480.:517:10”976,

17.766:710;4000
-11.V,20 :111873-á

61.186:97'787.00

511. 555 :691 $92g
-1.532:4688400

38.827:0,0380-4'0

478.653 :1008686

80:0008000
8.373:7778552

30.1170 :023$087
344 :8888980

.:515 :.613$710

O. 978 :1008933 13.SJ9:166$007

/*assiro'

Capital	 . 	
l'undo de reserVa

:Fundo d previdencia 	
.l.ioverno Ped pral - c¡melhoramentos Bai-

xaJa Fluminense

Depositos cm contas comutes com
juros:

C/c de movimento ... 	 36 . 618
c/c moeda estrangeira. 	 4.486:51.08016
,C/c garantidas, saldos

credores	 (.; 	 	 120 :;757$856
Cio limitadas . 	 	 20..200:4:178375
Deposi tos em contas

correntes sem ju-
ros . 	

Deposites a prazo fixo
e letras a premio.

Titules em caução e
cru deposito . • -1

'Valores hipotecados

Agencias e filiaes . 	
caução da directoria 	 -. 
Credores por letras e effeitos a recebei..
crrespondentes no paiz o no estrangeiro..
Dividendos a pagar . 	  ...,..--,.;
Çuntas diversas 	

172.096:6908686
6.,n6:WO$000

9.274:3158877.

11.021 :0628.614

n;•

.178.3,33 :10.9a3S6

11.020 :132$.1,87
80:000$000

01.1:86:977875t0
2,0 . 899. : 1"/ 983.16
• 336 :821$700

i3-1 .532 :41758,967

LSO
h	

517 :463-$976.

81 .751 :635.830

fJ7	 : 7508250

50.00U:000:000
5.111:63$200

20:00$000

Rio de Janeiro, 7 do outubro de '1925 . . - Q pregidente.„
:Visconde de M.ol'aC .L. 	 chefe -da C.Oatab indilde4 12) A"9.911" -;



Sacco de cera ou qualquer volume de 71 até 100 kilos 	

Sacco de cera ou qualquer volume de lel até 120 kilos 	

Amendoas. avelas, castanhas e nozes (em qualquer envoltorio
por kilo) 	

Saccos de ec.::+olas, typo grande 	
Saccos de cebolas. typo pequ2no 	
Saccos dc2arra'as xa7las,	 vande 	

Saccos de arraras vazas, t s po commall 	
Saccos de fio de algodão co NJíte até 00 kilos
Saccos de p	 até 60 kilo..;
Saccos de cereaes tvno dc dli e ,..1 'J1 litros 	
Saccos de C'ír' rI2S tYPo de 6 , 1 ,1 + tGO raios
Fardos de pap,lão até JOJ
Fardos de panela() de 10! a %01
Fardos de pa;J:lão de 201 a ;£0
Fardos de ba y . •:s	 -;	
Fardos de f;1 o até 75 k'1,-; 	
Fardos Oe. :ar,Jue até CO ditos 	
Fardos (e x.1r;;ne dc.' 91 a 1 0 ) 1,.;103 	
Fardos de xr .,Nue de 101 a 1:30 lziloz
Fardos de sola até 25 mac e 	
Fardos de oIa até 50 rna:e.:
Fardos de eua ,Ité 100 meios 	
Fardos d?
Fardos de crily4s
Fardos de 1_,e;.4. 	
Fardos de ak'odão até 90 kiiog 
F atos de rii.,; ndão de 91 a 100 kiloy. 	
Fardos de algodão de 101 a 150 kiljs 	
Fardos 0-.1 al . 4 o;.'ão de 151 a 200 kilos
Fardos Ou z:U.;. (dão de :01 a 250 !;9us 	
Fardos d al;.;rnião de Til a 300 k:los
Fardos de ia ...eada até dO Mios 	
Fardos :.‘e fazenda do 81 a 100 kilos 	
Fardos de fa 'coda de 101 a 150 kilos
Fardos de fawnda de 131 a 00 kilo 	
Fardos de fatenda de 201 a 250 kilos 	
Fardos de fuenda de 25l a .100 kilos 	
Fardos deiaüs aí-é 100
Fat dos de e'lanecw tic 101 a 200 oos 	
Fardos de chà.T,t.,,.:de ()1 a :;00 1.:Ar";
Fardos de ciLip , os de 501 a 400 kiky. 	
Fardos de alfa'a t. po Ri, ')raru .,:. até 50 kilo 	
Fardos de alfa ia t.po Rio Cirande de 51 a 70 kilos
Fardos de lã e 1;,-uto t In Rio Cirande 	
F,Jdos dc pallit:,e .;, t pi coann..nn 	
Fardos de palliÕc, I P valide 
Fardes de alp-erates 	
Fardes de toucinho ou carne até 75 kilos 	
Fardos de tQucinilo ou carne de 76 a 90 kilos 	
Fardos da ",•,:mclilto ou carne de 91 a 110 kilos
Molhes de pfassava, típo grande. ,• I

19:1(tO	 Sii1A 5 w 734 i
	

DTAMO OFFIOTAL
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COMPANHIA 'ERAS/LEIRA DE EXPLORAÇÃO DE PORTOS	 .
TAH.LI	 a n ;.v,'I,: AG 5	 C1:',P..!1;AS NOS ARMA"'.ENS DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, APPROVADA PELA FIZCALliAÇÃe

D :.) 10 "0 DO RIO DE JAN:.1RO,	 29 D'2 SETEMBRO DE 1925

Segundo me::Primeiro mov. . e seguintes1

1$003

1400

5400
500

: n700
$ 20
$600

S300
5300
$450
S400

$300
400

$015
$015
$015

—

_
.$1- 00
,,:,:'.,:,.54{00,033

1 ,5o0
2$503
35200

600
$600
$:00
5950

1 ; 009
2
4!,r 

031
009

5:000
5030
$700
$010

15093
103
1503
2000
2J050003

11 tr300
2S200
3-100
4d00

3550
14
2f400 I

-600

3600
5,03
1O3()
1$200
6 '00")

$600
SE00
$T00 1

750

1$1130

i
$903

:f5fáK1

Sacco de c	 d 10
Sacco de assacar t , po de 60

ab . 	'.; , 

Saeco de assucar t po de 75 1-:10 
Sacco de fat,, nula° e farinha da mandioca de 60 ou 80!

Saceo de cacau ar.é 60 kilos 	
Suco de caca° de 61 a 80 kilo.;
Saco de coec,s de 00 Mios 	
Saca, de maal,nli.., de 60 kilos 	
Sacco de batmas 	
Sacco de a ;eil, farinha de tr,o, arroz e quaesquer outros cc-.

mies de 60 a 1A litrJs 	
Suco de dIa oi	 i	 até 50 kil,y;
Sacco de e:r n la ou cal:ra de Si a 60 kilo 	
Sacco de culla ou wi ya de 61 a J kilos 	
Sacco de cew ou qualquer volume até 70 1:11os

z'400

5300 Por sacco de 60 ditos.

5400
i+400
$400
$300

5300 Por s?.cco de GO ' ilos.
5400 Por sauo.
5600 Por sacco ou caixa de 60 kilos.
$700 Por sacco ou caixa de CO k:los.
$.500 Por sacco ou	 qualquer volume	 de	 70

kilos.
$900 Por sacco ou qualquer volume de 100

kilos.
1:100 Por sacco ou qualquer volume de	 130

kilos.

$015 Por kilo (qualquer	 acondicionaltento).
$015 Por kilo.
5015 Por kilo.

— Por (qualquer aconjicionamento).
Tarifa das Alfandegs.

—
,,,,E00 Por sr.cco.
$G00 Por sae.;:o.
$ê00 Por E. acco de C. 0 kiles.
,z400 Por sacco de :,0 kilo

1503:r Po: frrdo de 100 ki:os. 
:4500 Por fardo de 200 !caos.
3$200 Por fardo de 500 kilos.

$500 Por fardo pc 90 kitos.
.$500 Por fardo cie 75 kilos.
$ 03 Por fardo de 75 ditos.
:g900 Por fudo de 100 trilos.

11000 Por fardo de 150 kilus.
25000
4000
55003

Por fardo.
Por fardo.
Por fardo.

$0.10 Por kilo. 
$700 Por fai do.

1'''0.1001(1$
Por kilo. 
Por fardo de 90 kilos.

1;.•200 Por fardo de 100 ditos.
1$500 Por iardci do 150 lcilos.
2:5003 Por ardo de 200 kilos.
2$503 Por fardo de 250 kilos.
3400 Por fardo de. 500 kilos.
1$300 Por fardo.
1,5109
2$2OO

Por fardo.
Por fardo. 

3$400 Por fardo.
4500
54;503

Por fardo. 
Por fardo.

1N00 Por fardo de 100 kilos.
25400 Por fardo de 200 kilos.
3600 Por fardo de 303 kilos.
5,400 Por fardo de 400 kllos.
1f;000
1$200

Por fardo de 50 ditos.
Por fardo cic 70 kitos.

G 000 Por fardo.
•$6-00 Por fardo.
$E00 Por fardo.
$'00 Por fardo.
.t;750 Por fardo de 75 kilos.
000 Por fardo.

1$100 Por fardo.
$500 Por molho.



Mercadorias
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1
Se oendo me ,: I

	

Primeiro mez I	 o •e e seguintes

	 I	 1 

Sanado O

1

Molhes de piassava, tapo commum 	
Balas de papel, typo çraiide 	
Balas de papel, typo pequeno e menor 	
Barricas de matte, tipo cominam 	
Barricas de matte, tipo maior 	

1t01)

SJ12

sina
aO12
s3.12

Por moitio.
Por kdo, em fardo.
For kil	 em fardo.

Barricas de carne, toucinho ou sebo 	 S01,3 s115 Por kilo.
Barricas de camarões
Meias barricas de carne, camarão, sebo e matte 	
Tinas de bacalháo 	 $300 $70) Por tino.
Barricas de alvaiade ou r4esso 	 1600 SS00 Por barrica.
Barricas de kaolim ou cimento (até 150 kiles) por volume. 	 S520 swo Por bariSca.
Caixas de ban'ar ou manteiea 	 s015 5015 Po:- [dto.
Caixas de baalia de duas latas sO15 f,915 Por kilo.
Caixas de toucinho ou carne até 75 kilos 	 ,015 SU/5 Por kilo.
Caixas de toucinho ou carne de 76 a 90 kilos 	 :uO15 ;. 015 Por kilo.
Caixas de toucinho ou carne de 91 a 110 kilos 	 s015 5'015 Por kilo.
Caixas de charutos, tipo paqueno ou grande. 	 S020 S020 Por kilo.
Caixas de charatos, typo commum ou maior 	 S )20 O320 Por kilo.
Caixas de cerveja 	 ls )03 1L003
Caixas de batatas 	 so03 sgoo Por caisa.
Meia caixa de batatas 	 S400 $4)0 Per 12 caixa.
Caixas de cebolas 	  	 SE03 $ 00 Por caixa.
Meia caixa de cebolas 	 5400 S-103 Por 1/2 caixa.
Resteas de cebolas 	 ;:k119 S010 Por kilo.
Caixas de conser 'as	 sO .0 sl O Por kilo.
Caixas de agua mineral 	 W19 s'00 Por caixa.
Caixas de bacalliao 	 S909 $900 Por caixa.
Meia caixa de bacalháo 	 $509 S500 Por 1 2 caixa,
Caixas de alhos, typo grande 	 3s500 3$500 Por caixa.
Caixas de alhos, tipo cebola 	 s:09 $ .00 Por caixa.
Caixas de biscoutos,. typo commum 	 lsJ39 1s009 Por caixa.
Caixas de garrafa vasia 	   Por qualquer acondicionamento.

Tarifas das Alfandegas.
Fechaduras ou pregos (caixas de) 	 S915 5015 Por kilo.
Caixas de °leo 	 $315 S015 Por kilo.
Caixas de línguas grandes 	 s015 S915 Por kilo.
Caixas de linguas coso-runs 	 S015 S915 Por kilo.
Caixas de mate 	  sD13 S015 Por kilo.
Caixas cora champagne, licores e genebra, até 32 kilos 	 l$S09 1S000 Por caixa.
Caixas com vinhos, xaropes c aueiicamentos, até 25 kilos 	 S20) s OU Por caixa
Barris de vinho, quartos 	 1S€00 1s'OG Por barril.
Barris de vinho, quintos 	 1$400 1$409 Por barril.
Barris de-vinho, sacámos ou garrafoas 	 1 S003 1s000 Por barril.
Bordalezas de 01CD ou qualquer mercadori 	 2$5.30 2500 Por bordaleaa.
Pipas de agaardenc ou quatqaer mercadoria 	 5$000 5,5000 Por pipa.
Gigos ou barricões de louça 	 $0..0 S020 Por kilo.
Amarrados de cabos da. vasculho 	 1$500 11503 Por a:barrado.
Amarrados de vassouras, tipo grande 	 $800 $800 Por amarrado.
Amarrados de vassouras, typo menor 	 $300 Sa300 Por amarrado.
Amarrados de tabointias, typo grande, até '60 kilos 	 1S-00 1 g: OY Por amarrado.
Amarrados de taboinhas, tipo menor, até 40 kilos 	 $303 $900 Por a-narrado.
Amarrados de frisos, cada 	 1s500 1 s500 Por amarrado.
Madeira serrada ou era toras 	 4.,500O 4$000 Por tonelada c por mos.

Companhia Brasileira de Exploração ds Portos.— Pedro A. 'Masca P. da Cunha, director.

(6.5E0)

COMPANHIA COMMERCIAL DE LOUÇAS
E CRYSTAES

DA ASSEM 13UE'A GERAI, OlIDLNAMA
REALIZADA EM 19 na SI. 1T1 13110 DE
1925.
De accôrdo com a publicaeão feita no

Diario Official,, de 1° de setembro pra-
imo pasaado. renniu-se na séde social

da Companhia Commercial de Louças
Crystaes. á rua do Cap ino ui. 65, nesta
Cidade do Rio de Janeiro. conforme li-
sto de osesenea, sois accionistas repre-
untando 1 .i21 aeções.

Do accórdo com os estatutos, estando
cste numero legal para funccionar a as-

aerublia, foi convidado pelos presentes
o Sr. rtaaton Caben para presidir a as-
sendilSrs, o qual convidou para secreta-
ries o Sr. A. \V. Bloch e o Sr. Aris-
tide Ponchot.

Constituida a mesa, o Sr. presidente
expoz á assembléa que o fim da con-
vocação, conformo annundada, era para
approvasão de omitas elo balanço da
Companhia, Commercial de Louças À
Crystaes, encerrado em :31 rio maio ul-
timo. -Os documentos referentes; ao ba-
lanço e á repartição dos lucros. bem
corno o parecer do conselho fiscal, ti-
nham sido rad-Afeados no Mario Offi-
Ciai, de 15 de setembro de 1925.

O Sr. presidente mandou ler asses
documento:, o PUZ ciii diSensszlo o !ela_
forio, balanço e pareceu' do conaelloo
não havend o quem irei isso a paia\ ra
foram postos a Votos o apprOVadOs, Ei50
tomando parte na votação os membros
da directoria e conselho	 Depois
Os S1:S . L. ttrumbach Comp. pedi-
ram para que a mesa fieasae autoriza-
da a assinai' a acta.

Sendo esta proposta aceeita por to-
dos os preaeuf ea e não tore'lo maia nadá
a discutir, o Sr. preahlente doelarou
levantada a sos-fio.	 G«xlon Cohen.
— A.. M. Bloch.	 Aristàlcs Pau-
chot 
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COA1PANSIA FAFRICA DE vinnos
CRYSTAES :DO BRASIL

D.\	 GE:;
.izAoA

l't
dezeseis	 . ras do	 dia ipiinzr ito

s e loiiiiJ4,! de mil	 novec:,:ii.os
e e rioco,	 rua

sOde provisoria da	 tl1)lp.t-.
Fil	 ri iIi	 \'idros e Crystaes

À	 tteehsatolo o	 ro tio prtontiva
Ha- em numero rep:aoentando
ti: Ires quartos do capital, o Si .

(1,1 companhia assume a pra--
aswitibléa e convida para 1"

i • P gly \etilaDtvate, os St's.
13,.:o=•ti Ferraz	 e	 lir. Carlos da

Libeialli, ficitialo assiro constitui-

41 .seguititi o. Sr. presidente lê os an-
os , te convocaram esta assenibléa

convocarão.; e pede ao Sr.
-ecseeiario que laca a leitura Cio roia-
: ibrectoria referente ao exerci-
do lir!'s, paoccor cio conselho fiscal,

abre	 dianonctrarflot de rontabilida-
-	 hlr tomoOs t a do ao,l:ionista Sr. D.

: to Parisot. essa leitura foi dispen..
vil() tore.ni tido l'iroa publicidade

-.- s do,nintentos.

t'II) Ciii votto..ão os rififi): da directo-
itocmileetes do 'x'irio h ' de 1925,
unanimemante aoprovailos.

teelara então o Sr. presidente que
sospender a sessão para o preparo

e;eicão da nova directoria e fiscae-s,
aa t es disso, precisa levar ao conlie-

rn,a ato da assembléa o reg o -iate:. d'ru-
adi, pelos sus. João e Etienne 1?,shé-

ona1, melore3 accionistis da compa-
miá, para que receitasse a sua reatei -

de presidente da nrsma • lhes de-
clarara não poder aceeitar a renovaeii)
lo hor:roso encargo, por motivos inteira-
41:11;e partioulares.5) Faz esta declara

141 para evitar que cates seus amigos
Jim) no seu proposito, a que, com

p,• , iir, n;i 0 pirite r...cquioscer.
U sino da palavra os Srs. João e

:Home, Esbéravil, que confirmam a de-
. .aiarao do Sr, presidente, lamentanda

roolivos que o insipedonl de perinane-
•.. no 'aro que durante tantos annos
tiortoi, mas resoeitam essa deliberação.
Fia seguida é levantada a sessão para
o: • epturo das chapas. Reaberta a sessão
..orrido esrratiaio apura-se o se-

ii 1110 za-tsultado:
Para pipsddente: Sr. João Esbérard,

•erii tio de 1925 a 1930'.
Para director-gprenta: Sr. Fitienne

I:-bOraod, poriotio de 11425 a 1930,„
Para Conselho Fiscal: Sr. Alfredo

"inyrink Veiga, br. Eduardo Parisot
Waideniar Costa e Silva.. Exercicio

1925.
Para supplantes: Tliontaz Cavai-

1 . ; ! nti de Gusmão, Dr. Ilenrique Esbé-
1;tial e Dr. CariOn da Costa Liberalli.

Usa então da palavra o accionista Sr.
Esh é rarcl e propõe seja lançado

na acta uni voto de louvor ao 1.)r. ,Fosi.4
11.u ; z Cavalcanti de *Mendonça, pelo va-
li, sissinto concurso que sempre prestou
aos interesses de coirfflanhia duran.to 09
;longos annos em que com brilho o acer-
to de presidiu os destinos. Esta pro-
¡to s ta foi aceeita unanimemente,

Não havendo Mais nada a tratar, bgr.
i.rèsoionto agradece o comparecimento

os Srs.. accionistas e encerra a

sessão, afim de iser lavrada a presente
acta, que O lila, approvada e assignada
pelos membros da u..esa e mais accionis-
las presentes.

Rio de :Janeiro, 15 de setembro de
1925. - • Dr. ,Tosti Luiz Cavaleardi

.p ro(leença,	 -- Abílio nrafia
Ferra:. 1" searetario. -- Do. Carlos d,s
Costa LibrIli. 2.. se.eretario. — João Es-
te , reerd. Elientec Esbefrard. Con-
dida Esto: rard. — Dr. Eduardo Parisol .;
- - Dr. Tbot.eaz. Cwaleanti de Gusmão,
--- Dr. 11'41,-near Costa e Silva. -- Leo-
lindo Lobo,	 (0.551)

Cnn•••.-.n	 41~1~~1.11.k	

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Camila'

O Industrias, Soe. Anon.
Os accionista:g dr -,la companhia são

convidados a se reunirom em assembléa
geral extraordinaria, para alterarão dos;
estatutos no dia 15 do corrente, és 3
horas da Ir. ri, na sOtle da sociedade, á
avenida Rio Branco lis. 09/77, 5" arblar.,,

Rio lo JilliPiro, 10 de outubro de 1925.
-	 A directoria.	 (6.555)

Empeci:1 Industrial 1e Cananéa,
Ltda.,

(EM LIQUIDAÇÃO)

Assnue. g .k cErtAr, ExTrAonntx.ou.k
São convidados Os sacies da Empraza

Industrial de Cananea Ltda. a se reuni-
rem no dia 15 do corrente mez do outu-
bro, na sécia social, á rua t° de Marro
ri. 35, sobrado, em assembléa geral, afim
de tomar conhecimento do estado da li-
quidação, e deliberar, sobre a prorogação
do prazo para a sua ultimação. — O Ii-
quidante, A. Ambrosetti.,	 (6.490)

Sociedade Anonyma de Viagens
interinteionaes

ASSEMDUA OERAT,

Ficam convocados os senhoras accio-
nistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia :10 do corrente, ás
2 horas da tarde afim de deliberar so-
bre a ausenoia do director-thesoureiro,
dar-lhe substituto o resolver sobre os
honorarius do superintendente da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1925.
-- O presidente, Pedro Rodovalho Leite

(6.492)

Companhia de nação e Tecidos
Corvoeado

(Fabricas Corcovado e Botafogo)

JUROS DE "DEDENTUR ES"

Nos dias 13, 14 e 15 de outubro cor-
rente. das 13 ás 15 horas, e desse dia em
dcante, és quintas-feiras, pagar-se-hão,
no escriptorio desta companhia, é rua da
Cancelaria ti. 91, os juros do 12° comum
do amprestimo de 9.000:0014000, que se
acha reduzido a 10.500 debentures, na
importanca de 8.100:000000.

Rio de Janeiro. 5 de outubro de 1925.
Wri,minio Maria 4e Novo,s, director-

presidante.	 (6.503)

S. A., FzilWea de Sedas Saliti
Helena

IMA 1° DE M..4I1CtO
ASSEMDLÉA oRrtm, EXTI1AORDINMW;

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas til
se reunirem em assembléa geral extra-,
°Minaria, no dia 10 do corrente, ás M
horas, na séde social, para o fim de to-
marem conhecimento dos actos relativos
ml reforma dos estatutos e elevação de,.
capital.

As aceões ao portador deverão ser do--
positadas no escriplerio da sociedade at6
á vespera do dia anuunciade.

Ria ck, Janeiro, 5 do outubro de 1925m.
— Dr. Guilherme Guinle, presidente.

(6.439))

Compa»hia de Fiação e Teridos
Corcovado

(F'abricas Corcovado e Boliti.digny.

RESGATE DE "nERENTURG s-

-Foram resgatadas mil e quinhenlaã
(1.500) debentteres tio ut'or de réis
300 :000,000, A le ns. 0.501 a 6.000,13.301
a 13.400, 31.073 a 31.172, 31.273 a
31.472,31.573 a 31.072,39.173 a 39.372;
39.973 a 40.072. 40.673 :t 40.872.
41.073 a 41.172,43.17:1 a •3.37?, 43.722:
a 43.772 e 11.173 a 41.322, do cwpces-
1 imo de 9.000 :000000, dividi4lo
45.000 debentares do valor nominal do
2008000, cada uma, achando-se, deste,
modo, com as anteriormente resgatadas,
reduzidas a 40.500 de/pot/ores em cir-
culação, na importancia de réis 	
8.100 :000i000.

Rio de Janeiro, 20 do setembro do 192:50
- Hecminio Maria de Novaes, director-
presidente.	 (G..503)

DeChn'intão
Atire° Loureiro de Sá, morador e pre-

prietario nesta cidade, declara, a bem
do seu credito, nada dever á esta prava
e, nem á mitra qualquer, quer a nego-
ciantes, quer a particulares, por titulos
vencidos ou prorogados de qualquer na-
tureza.

Entretanto, si 11011Yer abluem que se
julgue ser seu credor, queira apresentar-
se nos e,scriptorios dos Srs. Drs. Justa
Mendes de Moraes e. Astolpho de Rezando,
respectivamente, á. rua do Rosario nu-
mero 112, e rua do Carmo n. 57. com
conta, que provo o seu credito, no pruri,
ite. $0 dias. sob pena de não -eu attendido
fora do mesmo prazo.

Rio de Janeiro, 5 de mui mina de 1925.,
— *arco Loureiro de 8a.

—
fieconlmco a f irmo da Attreo Loureird,

de Sá.	 •
Rio de Janeiro, 5 de (mililitro de 192:7.,i

Em lestenionho (eslava o signal publico)!
da vardade.	 Fonseca da Cunha,
I aballião	 (6.191);

General Electric. S. A.,
São convidados os Srs. accionislas

para so reunirem em a z sambléa geral ex-
traorilinaria no dia 3 de novembro pro-
ximo. ás 2 horas da tarda, na séde• da so •
eiedade. para goliberarem sobre au-
,,omento do capitai-, Clrgequente altera-
ção de estatutos e outros assumptos de
interesse social.

Rio de Janeiro, 3 de ou t ubro de 1025.,
— direelovia..

-n•nn••

(6.380)


